
HURACAN SOBRE 
GALICIA

Un v io len tísim o te m p o ra l d e  v ie n ­
to y  agua ha a z o ta d o  e l n o rte  de  
España, e sp e c ia lm e n te  G alic ia , 
donde io s  d a ñ o s  e n  lin ea s  d e  c o ­
m unicación, e d i f ic io s , p la n ta c io ­
nes, etc., so n  cu a n tio so s . H a  h a b i­
do varios m u e rto s  y  d o c e n a s  de  
pueblos q u e d a ro n  a is la d os . L a  f o  
to es de  L ugo, d o n d e  e l v ie n to  a l­
canzó 150 k iló m e tro s  p o r  h o ra

NUEVO DELEGADO DE LA  JUVENTUD
P o r  e l J e fe  N a c io n a l de l M o v im ie n to , y  a  p ro p u e s ta  de l 
M in is tro  S e cr e ta r io  G enera l, h a  s id o  n o m b ra d o  D elega ­
d o  N a c io n a l d e  la  J u ve n tu d  d o n  G u il le r m o  F ern á n dez  

J ú b e z , q u ie n  h a sta  a h o ra  o c u p ó  e l c a r g o  d e  G o b e rn a ­
d o r  C iv il y  J e fe  P rov in c ia l d e l M o v im ie n to  d e  O ren seMadrid, martes 8 de febrero de 1972

USTED SI QUE S A B E
Hacer qu in ie las, s i , se ñ o r . E s  d o n  J o s é  A n to n io  S a u r i, a co m ­
pañado de  su  h erm a n a , ú n ico  a ce rta n te  d e  14 re su lta d o s  en  
“ s  p ro n ó stico s  del d om in g o . C ob ra rá  sesen ta  v  ta n to s  m illo - 
es de pesetas , Y n o  tien e  nov ia . (F o t o  d e  E u r o p a  P ress .)

N E W R Y : M A R C H A  P A C IF iC A
No hubo v io len cia  e n  la  g ig a n tesca  m a n ife s ta c ió n  p r o  d e r e c h o s  c i ­
viles de  lo s  ir la n d e se s  de l l í ls t c r . L o s  p a ir io ta s  ev ita ro n  el c o n fro n - 
lainienlo c o n  la s  tro p a s  in glesa s  q u e  h a b ían  o c u p a d o  e l c e n tr o  de 
Newry. E n  la  fo t o .  B e m a d e tte  D ev lin  c o n te m p la  la  co n c e n tra c ió n

'•legaron d e  to d a  G ra n  B retaña . V a r io s  m ile s  d e  m in e ro s , en  huelga  
í ?  desde hace c in c o  s em a n a s, s e  m a n ife s ta ro n  en  T ra fa lg a r  S q u are  

11 petición  d e  m e jo ra  d e  sa la rio s . C on  gran  p r o fu s ió n  tic p a n carta s  
’  el a n im o d e c id id o  de  n o  c e d e r  e n  su s  re iv in d ica c io n e s . (F .u ro p a .)
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HOMENAJE AL MEDICO
C á ceres  h a  c e le b r a d o  e l  D ía  d e  H o m e n a je  a l M é­
d ic o .  E n  G u ijo  d e  G ra n ad illa , a  d o n  C a s t o  S á n ch ez  
C a m in o , d e  o o h e n ta  y  c in c o  a ñ o s , l e  fu e  im p u e sta  
la  O rd e n  C iv il de  S a n id a d  p o r  e l G o b e r n a d o r  C i­
v il ,  d o n  V a len tín  G u tié r re z  D urán . ( F o t o  E u r o p a .)

E n  la  F e d e ra c ió n  E sp a ñ o la  d e  C ic l ism o , e l d ir e c to r  de  la  Vue 
ñ o r  B erga reoh e , h a  h e c h o  la  p re se n ta c ió n  d e  la  m ism a. Pi® 
a c t o  e l p resid en te , s e ñ o r  Puig. La V u e lta  co m e n za rá  el 27 dea 
F u en g iro la  v  c o n c lu ir á  e l 14 d e  m a y o  e n  S an  Sebastián. Isa , 
s ib le m e n te  la  m a v o r  m a n ife s ta c ió n  c ic l is ta  esp añ ola  n o  pasa 
M a d r id  d ó n d e  la ' a f ic ió n  e s  tan g ra n d e . —  (F otografía  de

L A  V U E L T A  C IC L IS T A  
N O  P A S A  P O R  M A D R ID

SIETE M UERTOS 
A L  CAER A  UN RIO 
UN AUTOBUS EN L A  SIERRA

E stas tre s  te m a s  g rá fica s  s o n  d e  
VIIIalba y  C o lla d o  M e d ia n o , en  
n u e stra  v e c in a  S ie r ra  d e  G u ad a ­
rram a, d o n d e  las llu v ia s  h an  p r o ­
v o c a d o  e x ten sa s  In u n d a c io n e s  en 
d iv e rsa s  zo n a s . E l  te m p o ra l de 
agua ha  cu b ie r to , c o m o  p o d e m o s  
ver, m u c h o  te r r e n o . —  (P a s t o i . )

C erca  d e  C a rm o n a , S ev illa , e se  a u to ca r  d e  
v ia je r o s  ca y ó  a l r ío  C o r b o n e s  d e s d e  u n  p u e n ­
te d e  d o c e  m e tr o s  d e  a ltu ra . P e re c ie ro n  s ie ­
te  p e rso n a s  y  o tra s  cu a re n ta  re s u lta ro n  h e r i­
das. E l v e h íc u lo  se d ir ig ía  d e s d e  S e v illa  al 
d e s ta ca m e n to  m ilita r  d e  C e r ro  M u r ia n o , en 
C ó r d o b a . E n  la  fo t o ,  lo s  h o m b re s -ra n a  d e  la 
G u ard ia  C iv il, e n  las tareas d e  sa lv a m en to
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E s p e cta cu la r  se cu e n cia  grá fica  
de l d e s p is te  s u fr id o  p o r  el 
"C o r v e tte ”  p ilo ta d o  p o r  T om  
F ra ze r  d u ra n te  las “ S e is  horas 
d e  D ay to n a ". In cre íb le m e n te , 
n in g u n o  d e  lo s  e sp e cta d o re s  
re s u ltó  h e r id o , a s í c o m o  tam- 
p o c o  e l c o n d u c to r ,  p e se  a l e n ­
c o n tr o n a z o  c o n  la  v a lla  d e  p r o ­
te c c ió n  y  la  v u e lta  d e  ca m pana

MAS HUIDOS 
DEL

COMUNISMO
E n  la  f o t o  v e m o s  a  tres , p e r o  son  
c u a tr o  lo s  jó v e n e s  d e  la  A lem an ia  
d e l E s te  q u e  a ca b a n  d e  e le g ir  la  
lib erta d . E n  u n a  la n c h a  d e  plás 
t ic o  s e  In tern a ron  e n  e l B á lt ic o  
c o n  in te n c ió n  de  d ir ig irs e  a  K iel. 
F u e ro n  r e c o g id o s  p o r  u n  m e rc a n ­
te  s u e c o , q u e  lo s  ha  d e se m b a rca  
d o  e n  E 8 to co lm o . (F o t o  C ifra .)

Una serie de  s e ism o s  h a  a te m o r iza d o  a  lo s  h a b itan tes  de  e s ta  c iu d a d  ita lia n a  de l 
Adriático hasta e l e x tre m o  d e  q u e  la  m a  y o r ía  d e  e llo s  ha n  a b a n d o n a d o  la  lo ca li­
dad, instalándose e n  ca m p a m e n to s  a l a ire  lib re . D o s  p e rso n a s  fa lle c ie r o n  d e  " s h o c k "

E x p lo s ió n , seg u id a  d e  in ce n d io , e n  u n  h o te l d e  S an  
Juan, C anadá. Q u in ce  p e r so n a s  m á s re s u lta ro n  he­
ridas. E n  la  fo to ,  lo s  b o m b e r o s  d u ra n te  lo s  tra b a ­
j o s  d e  e x t in c ió n  d e  lo s  ú lt im o s  fo c o s  del fu e g o

iN T R E N A M IE H T O  EN  
C A B O  C A Ñ A V E R A L
S o n  lo s  a stron a u ta s  C h a rle s  D u k e  y  Y o u n g  
s im u la n d o  su  p r ó x im o  p a s e o  lu nar. E s ta m o s  
e n  C a b o  C añaveral. E l p r ó x im o  a lu n iza je  
será  lle v a d o  a  c a b o  e n  u n a  r e g ió n  m o n ta ñ o ­
sa , ce r ca n a  a l c rá te r  D e sca rte s , L o s  c o s m o ­
n autas e x p lo ra rá n  la  z o n a  d u ra n te  tre s  días

¿ ~ fiS
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LA LEYENDA 
DE

TUTANKAMON
Y a  e s  c o n o c id a  la  p r o fe c ía  q u e  a seg u ra  que 
to d a  p e r so n a  q u e  p r o fa n e  la  tu m b a  d e l fa ­
ra ó n  T u ta n k a m o n  p e re ce rá . P a re ce  s e r  q u e  
e n  d iv e rsa s  o ca s io n e s  se  h a  cu m p lid o . A h o­
ra , c o n  m o t iv o  d e l c in cu e n te n a r io  d e l d e s cu ­
b r im ie n to  de l sa r c ó fa g o , la  m á sca ra , d e  o r o  
m a c iz o , será  e x h ib id a  en  L on d res . E l in sp e c ­
t o r  d e  lo s  p rep a ra tiv os , d ir e c t o r  d e  A n tigü e­
d a d e s  d e l M u s e o  E g ip c io , d o c t o r  G am a l M eh- 
rez , ha  fa lle c id o  d e  u na  h e m o rra g ia  cere ­
b ra l. L a  le y e n d a  s igu e . —  (F o t o  d e  E u ro p a .)

¡BAJARM E DE AQUI!
N o  e s tá  a t r a c a d o  p o r  u n a  a ra ñ a  g igan ­
te , n o . E s  q u e  D e re k  c o m e n z ó  a  trep ar 
p o r  u n o  d e  lo s  a r t ilu g io s  in fa n tile s  de l 
p a r q u e  y , d e  p r o n to , n o  s u p o  c ó m o  se ­
g u ir  n i  c ó m o  b a ja r . Y  a  llo ra r , q u e  n o  
e s  m a l S O S . —  (F o t o  E u r o p a  P re ss .)

ESTRECHEMOS LOS MUEBI
L o  q u e  n o s  m u e s tra  la  ru b ita  a lem a n a  e s  u n  m u cb : 
un a  s im p le  co lu m n a  lleva  r e lo j,  ca le n d a r io , r a d io  y  e 
c o m o  p o d e m o s  v e r  p o r  a n v e r so  y  r e v e rs o . E stá  idea 
p e c ia lm e n te  p a ra  ca sa s  m o d e rn a s , m á s  b ien  esti

C A M P E O N A  Y  G O L P E
L a  ca m p e o n a , p a tin a je  a rt ís t ico , es B eatriz  
S ch u b a , un a  a u stríaca  g en til q u e  ha  o b te n id o  
la  m ed a lla  d e  o r o  e n  su  e sp e c ia lid a d  tra s d o s  
d ía s  d e  e x h ib ic io n e s  d e  a lto  o c ta n a je . E l g o lp e  
se  l o  está  d a n d o  el s u e c o  S tig  d u ra n te  el en ­
c u e n tr o  q u e  su  e q u ip o  ju g ó  c o n tr a  lo s  ru sos . 
Un ta l I g o r  t ro p e zó  c o n  él y  ah í tien en  e l e s ­
p e c ta c u la r  tra sta zo . N o  p a s ó  nada . —  (C ifr a .)

Ayuntamiento de Madrid



A r r i b a
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NUMERO 12.228. —  II EPOCA. —  MADRID, MARTES, 8 DE FEBRERO DE 1972. —  5 PESETAS

-VIOLEMOS

es m ejor

8 a El ñas
p o r  s u r t id o  y bu en  servicio , 
en  M O Q U E T A , SIIMTASOL 
C E F L E X ,  F L E X O L ,  e t c .

SALIIMAS-Carranza, 5
T e l é f o n o  2 2 4  2 3  0 0  ★

LAD R O N E S
INGENIOSOS

LYON. (AFP-Eíe.) — Sor­
prendidos por el peso, 100 
kilogramos, de la caja tuer­
to que querían robar de un 
mercado de alimentación de 
Lyon, dos ladrones alfom­
braron el suelo de botos de 
guisantes. De este modo su 
labor se vio facilitada, te­
niendo solamente que colo­
car la caja  fuerte sobre los 
botes. Los ladrones se han 
apoderado de 52.000 francos.

FIN D i SEMANA m a n if e s t a c ió n  d i  h e w b y  (u ls t e r )

VEINTE SIN INCIDENTES
Unos 20.000 católicos participaron 
en la marcha pro derechos civiles

Bernadette Devlin acusada 
de alterar el orden público

UN MUERTO EN GIJ0N Y  OTRO EN LUGO 
NUMEROSAS POBLACIONES INCOMUNICADAS 
CIENTOS DE MILLONES DE PESETAS EN PERDIDAS

Y  61 HERIDOS
ACCIDENTES DE TRAFICO 

EN ZARAGOZA, 

SEVILLA Y  TARRAGONA

•  DENOMINACIONES DE ORIGEN

«El prestigio de las Denominaciones de Origen debe ser 
defendido con todos los medios que la  legislaolón deter­
mina*, ha declarado el Ministro de Agricultura, a quien 
acompañaba el titular del Departamento de Comercio, en 
d  acto de constitución del Consejo del Instituto Nacional 
de Denominaciones de Origen. En el mismo acto Juraron 
sus cargos el presidente y el director de dicho Instituto 
y recibieron sus credenciales los vocales del Consejo. (Pá- 
«*»*•>

•  NORMAS DE OBLIGADO 
CUMPLIMIENTO

Dos resoluciones del Ministerio de Trabajo publicadas 
ayer en el «Boletín Oficial del Estado» dan a conocer las 
normas de obligado cumplimiento que regularán las rela­
ciones laborales de los trabajadores de la  Banca Privada 
y de la SEAT, respectivamente.

Ambas normas sancionan la  prórroga de los Convenios 
anteriormente vigente» hasta el próximo día 31 de diciem­
bre. Modifican los salarios y  retribuciones con sensibles 
aumentos respecto a  los actuales. (Página 7.)

•  CONVERSACIONES NIX0N-LANUSSE

Lanusse informó ayer a  Nixon, en su conversación tele­
fónica, que Argentina se dispone a reconocer a  la Repúbli­
ca Popular China. En esta conversación, sin precedentes en 
•a política interamericana, el Presidente Lanusse se mos­
tró de acuerdo con Nixon respecto al próximo viaje del 
Presidente norteamericano a Pekín y  le agradeció —según 
versiones argentinas— su apoyo a  la concesión de créditos 
a la República del Mar del Plata. Versiones procedentes 
de Washington especulan con la posibilidad de que ambos 
estadistas trataran asimismo de la política respecto a  Cuba. 
(Página 12.)

•  MUJIBUR, CON INDIRA GANDHI

El primer ministro de Bangla Desh, Mujibur Rahman, 
•legó el domingo a  Calcuta, donde ha mantenido conver- 
Sflc¡ones con la primer ministro india, Indira Gandid. Mu- 
jibur ha hallado ocasión para contestar una vez más a  los 
deseos de buenas relaciones de Ali Bbutto: «Todo l>a con­
cluido entre Pakistán y Bangla Desh». En breve, tanto uno 
como el otro líderes de ambos países visitarán Moscú. 
(Página 13.) ¿  v

•  SE REINICIA LA MISION JARRING

Al término de su estancia en Addis Abeba, donde han 
tenido lugar las sesiones del Consejo de Seguridad, el se­
cretarlo general de las Naciones Unidas, Kurt Waldheim, 

regresado a  Nueva York, donde anunció la reanudación 
de las conversaciones Jarring sobre Oriente Medio en un 
•“ turo próximo. El secretario general, tras señalar que 
■hay que aer reaüstai situación es muy grave», afirmó 
íue, sin embargo, «había sacado la impresión de que son 
Posibles las negociaciones Israel-Egipto». Se refirió tam- 

al plan norteamericano para la reapertura del Cana! 
r® Su« :  las parte» en disputa no han aceptado aun las 
Dase5 para tal negociación y  Egipto ni siquiera ha sido 
consultado por Washington.

regreso de Waldheim a las Naciones Unidas coincide 
ol de Sadat a  su país, tra» la visita a  Moscú, Belgrado, 

“ amasco y  Trípoli. (Página 11.)

D u ra n te  la s  ú ltim a s  cu a ­
ren ta  y  o c h o  h o ra s  ca s i t o ­
d a  E sp a ñ a  s e  v io  a fe cta d a  
p o r  fu e rte s  te m p o ra le s  d e  
lluv ia  y  v ie n to , q u e  d e ja ro n  
in co m u n ica d a s  a  c e r ca  d e  
u n  m illa r  d e  p o b la c io n e s . 
E n  L u go , la  s itu a c ió n  e s  ca ­
ta s tró fica , g ra n ja s  arrasa­
d a s , r ío s  d e s b o r d a d o s , ca rre ­
tera s  co r ta d a s  y  u n  la rg o  et­
c é te r a  de  ca la m id a d es . E n  
P on teved ra , la s  p érd id a s  se  
a p ro x im a n  a  l o s  c ie n  m illo ­
n e s  d e  p esetas ; e n  G ijó n  u n  
h o m b re  re su ltó  m u e r to  y  su 
e sp o sa  gra vísim am en te  h e r i­
d a  a l d e s p lo m a rse  u n  m u ro  
s o b re  e llo s . E n  C anarias se 
ha n  gen era lizad o  las n ev a ­
d a s , l o  q u e , p o r  a q u e lla s  la t i­
tu d es , con s titu y e  u n  e sp e c ­
tá cu lo  in só lito . E n  M a drid , 
se  p r o d u je r o n  in u n d a cion es  
e n  e l  p o b la d o  d e  la  U V A  de  
V illav erd e  y  e n  o t r o s  b a rr io s  
d e  la  p er iferia .

&  &  PAG. 4

E n tre  la s  lo ca lid a d e s  de 
M orata  d e  J a ló n  y  C alcena, 
u n  a u to b ú s  ca y ó  c e r ca  de l 
r ío  Isu e la . E l re su lta d o  del 
a cc id e n te  e n  la  p ro v in c ia  de 
Z a ra goza  ha  s id o  d e  nueve 
m u e rto s  y  18 h e rid o s . A  seis 
k iló m e tro s  d e  C a rm on a  (S e­
villa ) u n  a u to ca r  s e  p r e c ip itó  
s o b r e  e l  r ío  C o rb o n e s . S iete  
p e rso n a s  m u r ie ro n  y  m á s  de 
cu a ren ta  q u e d a ro n  heridas. 
V  « n  T arra gon a , e n  se is  a c c i­
d en tes  d e  t r á f ic o  h u b o  que 
lam en tar cu a tro  m u e rto s  y 
nueve h e r id o s  de  diversa  
co n s id e ra c ió n . E l m a l esta­
d o  de  la s  ca rre te ra s  a  cau sa  
d e  lo s  te m p o ra le s  y  otras 
ca u sa s d iv e rsa s  h a n  s id o  lo s  
ca m in o s  p o r  lo s  q u e  fu e ro n  
esta  ser ie  d e  a cc id e n te s  d e  
circu la ció n .

*  PAG. 14

S e  s a b ía  q u e  a m b a s p a rte s  — lo s  c a tó lic o s  de l 
U lster y  e l  E jé r c it o  b r itá n ico —  n o  q u e r ía n  un a  re­
p e t ic ió n  d e  la  tra g ed ia  d e  B o g s ld e . L a  m a n ifes ta ­
c ió n  d e  N e w ry  p r o  lo s  d e r e ch o s  c iv ile s  s e  l le v ó  a  
c a b o  c o n  to d o  o rd e n  y  n o  se  p r o d u jo  n i  u n  so lo  
in cid en te . L o s  m a n ife s ta n te s  ten ía n  in stru ccio n e s  
d e  n o  p r o v o ca r  a  lo s  s o ld a d o s , la s  fu e rza s  m ilitares 
b ritá n ica s  q u e  g u a rd a b a n  e l o rd e n  e n  la  fr o n te riza  
c iu d a d  ir la n d esa  ta m b ién  h a b ían  s id o  in ic ia d o s  en  
la  estrateg ia  d e  n o  r e s p o n d e r  a  ev en tu a les  a taques. 
E l  r e su lta d o , p u es , n o  p o d r ía  h a b e r  s id o  o tro .

E l d o m in g o , adem ás, fu e  tra n q u ilo  en  to d o  e l 
U lster. S in  e m b a rg o , d o s  m ie m b ro s  de l IR A  m u ­
r ie ro n  cu a n d o  e sta lló  u n a  b o m b a  q u e  m an ip u la ­
b an . N atu ra lm en te , h a y  se cu e la s  d e  la  co n ce n tra ­
c ió n  d e  N e w ry , B e m a rd e tte  D evlin  y  o tra s  30 p e r­
sonas h a n  re c ib id o  un a  c ita c ió n  a n te  e l ju e z  acu sa ­
d a s  de  a ltera r  e l o rd e n  p ú b lico . P ueden  ser c o n d e ­
nadas a  se is  m eses  de  pris ión .

5K iK C rón ica  de  n uestro en v ia d o  especial 
D iego C a rced o  en  pág. 10

DEL 27 DE FEBRERO AL 1 DE 
MARZO

D0UGLAS-H0ME VISITARA 
OFICIALMENTE ESPAÑA

MADRID. (Pyresa.) -  La Oficina de Información 
Diplomática hace público el siguiente comunicado: 

«Invitado por el Ministro de Asuntos Exteriores 
de España, señor López Bravo, el secretario de Es­
tado de Su Majestad británica para Negocios Ex­
tranjeros y  de la Commonwealth, sJr Alee Dóuglas- 
Home, hará una visita oficial a España entre los días 
27 de febrero y  1 de marzo próximos.»

E l se le cc io n a d o r  n a cion a l d e  fú tb o l, L ad is la o  K u ba la , re c ib ió  
ayer u n  h om e n a je  p o p u la r  p o r  su  b rilla n te  a c tu a c ió n  a l fren te  
de l p r im e r  e q u ip o  de  E spa ñ a . E n  la  fo t o  v e m o s  a  K u ba la  estre ­

ch a n d o  la  m a n o  d e  José  S o lís  R u iz , e n  p resen c ia  d e l V ice se cre ta r io  G en era l de l M o v im ie n to , V a ld é s  Larrañaga, 
q u e  p r e s id ió  e l a c to . (P A G  21.)

HOMENAJE A KUBALA

Ayuntamiento de Madrid



CREO QUE 
SOI 64 

MILLONES
HA d e b id o  d e  cu n d ir  c ie r to  d e s á n im o  en tre  

las P eñ as C ib e rn é tica s  o  d e  cu a lq u ie r  
..otra  d en o m in a ció n . L o s  in fin ito s  m a tem á ­

t ic o s  de  las qu in ie la s , l o s  q u e  m id e n , p esan  y  
ca lcu la n  tienen  m o t iv o s  p a ra  e l d e sco n te n to . 
E l lo s  sa b en  e l  even tu al e s ta d o  d e  fo r m a  d e  lo s  
su p len tes , la  m o ra l d e  lo s  ju g a d o r e s  — ca s i 
s ie m p r e  d e term in a d a  p o r  e l h e ch o  d e  q u e  se  
le s  a d e u d e n  p r im a s  o  e s té n  a l d ia  e n  c u a n to  a  
c o b ro s — , la  in flu e n c ia  de l c a m p o  e m b a r ra d o  e n  
c ie r to s  v e tu s to s  ce n tro ca m p ista s  y  u n  s in fin  de  
c ircu n sta n cia s  in flu y en tes . D o m in a d o re s  d e  p r o ­
fu s o s  d a to s , e llo s  h a cen  su s  p r o n ó s t ic o s  sem a­
n a les  c o n  sa b id u ría  y  p a c ie n c ia , c o m o  lo s  m o n ­
je s  m ed ieva les m in ia ba n  p erg a m in os . A ta n  to­
d o s  l o s  c a b o s , p r e v é n  ca s i to d a s  la s  p o s ib ilid a ­
d e s  e  in ten ta n  p o n e r le  ca sca b e le s  a l im p rov is to  
g a t o  n e g r o  d e  la  sorp re sa .

— E stá n  h u n d ie n d o  la s  q u in ie la ». N o  s®  pu ede  
lu oh a r co n tr a  las P e ñ a s -

Ira b u ro cr a t iza c ió n  d e l azar, la  ten a cid a d  d e  
lo s  o fic in is ta s  d e  la  ca su a lid a d  y  e l ca p ita lis­
m o  p u e s to  a l s e r v ic io  d e  la  su erte , p a re c ía n  res­
ta r  p o s ib il id a d e s  a  la  in icia tiv a  p r iv a d a . Y ,  de  
p r o n to , sa lta  e l b o le t o  a la lim ó n  c o n  s u  fórm u la  
ca ó tica  d e  e q u is , d o s e s  y  u n o s . S a lta  y  en tra  
p o r  e l  a r o  d e  la  d io sa  F ortu n a , c o m o  e l  tigre 
ru b en ia n o  q u e  p a sa b a  d e l ca rr iza l a l b am b ú . 
S esen ta  y  tre s  m illo n e s . C re o  q u e  c e r c a  de  se­
sen ta  y  cu a tro . D a ig u a l. L a  t ira  d e  d in e ro  en  
u n  p a p e lito  ra y a d o , c o m o  d e b ie ra  se r  ra yad a  
la  s o m b ra  d e l t ig re  d e  la  suerte .

T an  d e s m o ra liza d o r  pa ra  las P eñ as c o m o  
m o ra liza d o r  p a ra  e l  ¡n v id id u o  — pa ra  la  p a re ja  
d e  a m ig o s  q u e  h a  a certa d o—  y  q u e , d e sp u é s  de  
h a ber  d e m o s tra d o  su  in tu ic ió n  p u ra , e s tá  p r o ­
b a n d o  a h o ra  su  p u ra  in te lig e n c ia : lo s  «a fo r tu ­
n a d o s  q u in ie lis ta s»  s e  h a n  d e s m a rca d o , se  ha n  
q u ita d o  d e  e n m e d io  y  d e  lo s  la d o s , s e  ha n  id o  
c o n  la  m ú sica  v ic to r io s a  a  o t r a  parte.

E l se g u ro  a za r  del p o e ta  e s tá  c o n  e llo s . A h o ­
r a  s u fr irá n  e l re se n tim ie n to  d e  lo s  v ie jo s  p o b r e s  
h a cia  lo s  n u e v o s  r ic o s , la s  e n trev ista s  a g ob ia n ­
tes y  la s  p r o m o c io n e s  re c ie n te s  d e  a m ig o s  an ­
t ig u os  q u e  v ien en  a p e d ir  d in e ro . M u ch o  
d in e ro  a  base  d e l fú tb o l. N o  s é  s i  m á s de l q u e  
h an  g a n a d o  K u ba la , D i S té fa n o  y  P elé . Y  sin  
ten er q u e  q u e b r a r se  lo s  p i e s -

ju n t a  la  in stitu c ió n  q u in ie la  d o s  p a s io n e s  m uy 
se r ia s . U n a  n o  ex clu s iv a m e n te  n a c io n a l y  o t ra  
ca s i u n iversa l) l a  lo te r ía  y  e l fú tb ó L  (A u n q u e  e l 
in signe m e d ita d o r  S a lv a d o r  d e  M adariaga  des­
cre a  de  a zares y  ca su a lid a d es , esta  fe liz  p a re ja  
p u e d e  h a b la r  d e  p r e d e s tin a ció n  e co n ó m ica .)  
¿Q u é  d in e ro  h a br ía  q u e  ju g a rs e  a  la  lo te r ía  p a ra  
o b te n e r  se m e ja n te  re c o m p e n sa ?  P o r  o tra  p a r ­
te , ¿ q u é  p r o p o r c ió n , in fin ita m e n te  m e n o r , re ­
presen ta  la  q u in ie la  p r e m ia d a  e n tr e  lo s  se is  
m illo n e s  d e  co lu m n a s  q u e  s e  h a n  re lle n a d o  c o n  
esp era n za  v  ca s i c o n  u rg e n c ia ?  H a b ía  b o le to s  

p a ra  e m p a p e la r  e l p a ís , in c lu id o s  su s  ca stillos , 
V e n tre  t o d o s  h a b ía  u n o  a c o r d e  cotí l a  in v e ro ­
s ím il re a lid a d  d e  lo s  «re su lta d o s» .

U n  v ie n to  sa g ra d o  a g ita  lo s  b an d e rin e s  de  
« c ó r n e r » .  H a y  in sig n ias  q u e  flo re c e n  e n  lo s  o j a ­
les y  o tra s  q u e  se  m e te n  p a ra  a d e n tro , c o m o  
h a ce n  la s  g o ta s  d e  llu v ia  e n  las so la p a s . S e  s o n ­
r o ja n  a lg u n o s  «a m a te u rs »  y  ru g e  la  «h in ch a d a »  
(e n  H isp a n o a m é rica  le  lla m a n  « fa n a t ica d a » ) , 
p e n sa n d o  q u e  ta m b ié n  e n  fú t b o l  h a y  d esca la ­
b ro s  q u e  p e rm ite n  e l e n r iq u e c im ie n to . E n  ca m ­
b io ,  e n m u d e ce n  lo s  q u e  sa lta n  a l c a m p o  cu a n d o  
s u  e q u ip o  tr iu n fa . E s o s  q u e , seg ú n  J a c in to  M i- 
q u e la ren a  — e l  d e  « ¡q u é  p a ís , M iqu e la ren a !»— , 
p a re c e  q u e  v a n  a p a sta r  e n  e l  c é s p e d . E m p ie ­
zan  a  p e rca ta rse  d e  a lg o  q u e  ja m á s  h a b ían  sos - 
p ea h a d o : e llo s  rep resen ta n  e l ú n ico  fa c t o r  des­
in teresa d o  de l fú tb o l.

H A C E  y a  m i m o n tó n  d e  a ñ o s , la  gente, la buena 
g e n te  d e l p u e b lo , q u e  su ele  s im p lifica r  m u­
c h o  las co sa s , d e c ía  q u e  la s  b o m b a s  e ra n  r o ­

sa  d e  a n arqu ista s . Y  se  d a b a  p o r  su p u e sto  q u e  lo s  
p a rtid a rio s  d e  la  a n arqu ía  n o  era n , p recisa m en te , 
g e n te  m u y  re co m e n d a b le , n i  s iq u ie ra  pa ra  la  p r o ­
testa , d a d o  q u e  pa ra  la  p r o te s ta  p u e d e  h a ber  m o n ­
to n e s  d e  p r o ce d im ie n to s , a n tes  d e  llegar a  las 
b o m b a s .

S in  e m b a r g o , p a r e c e  q u e  lo s  a n arqu ista s  s o n  lo s  
q u e  se  ha n  im p u e s to  e n  e l  p laneta.

N o  m e  h e  m o le s ta d o  e n  h a ce r  u n  re c u e n to ; pero , 
s in  e x ag era r, c r e o  q u e  n o  p a sa  d ía  e n  e l m u n d o  sin 
q u e  e sta llen  sesenta, o ch e n ta  o  c ie n  b o m b a s , según 
la  jo rn a d a . P o rq u e  si n o s  e n te ra m o s  d e  la s  b o m b a s  
p r in c ip a le s , las q u e  ha n  te n id o  m á s  rep ercu sión  p o r  
e l s i t io  d o n d e  h an  s id o  c o lo ca d a s , la  rea lida d  e s  q u e  
su m a d a s la s  b o m b a s  d e  lo s  c in c o  co n tin en tes , m as 
b ie n  m e  p a re c e  q u e  m e  q u e d o  co r to .

H asta  h a ce  m u y  p o c o  t ie m p o , la  v io len cia  total 
pa ra  la  e x p re s ió n  p o lít ica  p u d o  q u e d a r  reservad a  a  
c ie r ta s  re g io n e s  del m u n d o , c ie r ta s  zon a s, c ie r to s  
c o n f lic to s . A s ia  fu e  s ie m p r e  u n  a v isp e ro , c o m o  A fri­
c a  t ie n e  u n a  in d e p e n d e n cia  e n  la  n iñ ez  rep leta  de 
co n v u ls io n e s , c o m o  A m é r ica  ha  s id o  u n  v o lcá n , y  no 
s ó lo  la  A m érica  d e l S u r, la  d e  C o lo m b ia , la  d e  B oli- 
v ia  la  d e  A rgentina  o  la  d e  C uba , s in o  tam bién  la 
A m érica  de l N o rte , ta n to  e n  e l  re la tiv am en te  tra n q u i­
l o  C anadá  c o m o  e n  e l e n d e m o n ia d o  ro m p e ca b e za s  del 
c o n g lo m e ra d o  q u e  fo rm a n  lo s  E s ta d o s  U n id os , c o n  
su s  te n s io n e s  p a ra  e l ra c ism o , l o  la b o ra l o  l o  c r im i­
n a l. N i h a ce  fa lta  re c o rd a r  se cu e stro s , n i e x p lo s io ­
n e s , n i  p e n iten cia r ía s  su b le v a d a s v  a b a tid a s , n i  líde­
re s  asesin ad os , n i  o rg a n iza c io n e s  e n  t o d o s  lo s  ex­
tre m o s .

E l m u n d o  a n da  m a l, y  n o  s e  lib ra  nadie.

N o  s e  lib ra  n a d ie  y , d e s d e  lu ego , ta m p o co  se  lib ra  
e s ta  E u ro p a  p a rt id a  p o r  gala  e n  d o s , la  o cc id e n ta l y

La P  rensa
•  E L  SU ELO  C O M O  B O T IN

Cándido firma lo  que sigue en  el diario «Pueblo»:

«Es Indisputable que el propietario individual, cuyo derecho no 
es nada relativo, estorba la  integración razonable del ambiente ur­
bano y  su expresión com o funcionalidad común. El urbanismo en­
tendido com o yuxtaposición de propiedades crea un punto muerto, 
un punto de decadencia, interrumpiendo, además, otros aspectos 
de la vida socio-económica. La propiedad com o principio duradero 
e  intocable está creando ciudades fósiles, sin la  menor virtud ope­
rativa.

Madrid es la  demostración palmaria de que los anticuados cri­
terios de propiedad (anticuados y, no obstante, vigentes) llevan sin 
remedio a  la degeneración del tejido urbano: barrios superpobla­
dos, aprovechamiento antiorgánico de algunas zonas, destrucción de 
las armonías ambientales, caos arquitectónico, persistencia del clia- 
bolismo, fracaso de los servicios públicos. Existe una verdadera 
colonización del derecho privado sobre el derecho público. La con­
cepción del suelo com o valor financiero, com o simple objeto de 
transacción comercial, com o puro botín, pertenece'a la  época de 
Luis XV , cuando afirmaba que él era Franciaj*

N U E S T R A  CIEN C IA  Y  
N U E S T R A  T E C N O LO G IA

En un editorial del diario «Informaciones»  se comenta:

la  or ie n ta l, a g istadas a m b a s . A g itadas p o r  la  vioi.», 
c ía  estu d ia n til, a g itad as p o r  e l te r r o r , a g i t a d  «  
d e fin itiv a , p o r  d isp a r o s  y  b o m b a s . N ingún eun^T  
de  h a ce  m e d io  s ig lo  — s ó lo  c in cu e n ta  a ñ os—  hubiw, 
p o d id o  im a g in a r  q u e  llegaría  u n  m om en to  en  ¿ I  
p o d ía n  m a ta r  a  l o s  h o m b r e s  p o r  la s  ca lle s  de  un i , ,  
c o m o  Irlan d a , q u e  p o d ía n  leva n tarse  lo s  a d o q u S , 
pa ra  es tre lla r lo s  co n tr a  la  P o lic ía , q u e  pod ían b ic ¿  
d ia rse  lo s  a u to m ó v ile s  a  la  m e n o r  o ca s ió n , y  . 
b o m b a s  pasarían  a  se r  o b je t o  h a b itu a l y  diario  das, 
d e  la  m á s  co m p lica d a  d e  r e lo je r ía  hasta e l ruditntr, 
ta r io  « c o c t e l  M o lo to v » .

N i s é  d ó n d e  v a m o s  n i c ó m o  v a m o s . C on  escasa 
fo re n c ia  d e  h o ra s  p o n ía n  u n a  b o m b a  e n  e l local 
d e  ib a  a  a ctu a r  un ca n ta n te  e sp a ñ o l e n  Buenos Ai 
J uan  M a n u el S e rra t , y  le  p o n ía n  u na  bomba 
P rin ce to n , N u eva  J ersey , a l p o e ta  Evtuchcnko, 
e sca sa  d ife re n cia  d e  h o ra s  ca ía n  m á s hom bres muer, 
l o s  e n  Irlan d a , m ien tra s  Y u g osla v ia  p u blicaba  que e| 
"D C -9 " e s tr e lla d o  e n tre  P raga  y  B e lgrad o , que costó 
v e in t io ch o  v id a s , fu e  d e b id o  a  la  b o m b a  colocada en 
un a  m aleta . E n  las m is m a s  fe ch a s  h a  s id o  destruiij 
u n  C en tro  d e l E jé r c it o  e n  H u d d ersfie ld , en  Yorkshi- 
re , p o r  u n  e x p lo s iv o , s e  h an  in ce n d ia d o  e n  Berlín —  
r ío s  a u to m ó v ile s  y  un a  b o m b a  e n  e l C lu b  británico 
d e  y ates  d e l m is m o  B erlín  m a ta b a  a  u n  obrero ale 
m án . Y  n o  h a ce  fa lta  h a b la r  d e  lo s  có c te le s  M olote 
q u e  h e m o s  s u fr id o  aqu í, p o r q u e  e n  la  m emoria A- 
t o d o s  están.

Y o  n o  sé  d ó n d e  vam os , p e r o  e s  c o m o  para  echarse 
las m a n o s  a  la  ca b eza . U n m u n d o  d o n d e  e l camino 
d e  to d a  p r o te s ta  lleva  un a  e x p lo s ió n  y  la  muerte 
s ib le  d e  se re s  h u m a n o s , e s  u n  m u n d o  don de  la 
n o  v a  a  sa lir  d e  la  d iscu s ió n . E n tre  o tra s  cosas, por-

Cía  d iscu s ió n  ha  s id o  su s titu id a  p o r  la metralla, 
ca d a  cu a l p ie n se  e n  e l fu tu r o  c o m o  quiera.

F ra n c is co  D E  B O U *

«El informe de la OCDE fuá 
moralmente asumido por nues­
tras autoridades científicas. Es 
de suponer que se piensa adop­
tarlo en sus lineas maestras. Es 
un informe —en cualquier caso— 
que más que por su  originalidad 
se distingue p o r  su sensatez. No 
admite discusión : p o r  cuanto 
plantea presupuestos «básicos” 
científica y  politicamente irreba­
tibles. Empero, en este país tan 
acostumbrados a  menospreciar 
la propia invención tecnológica, 
podemos intentar otro extremo: 
saltar, en  un lógico esfuerzo de 
«quema de etapas», desde el co- 
lonizaje a  la  autarquía tecnoló­
gica sin pasar previamente por 
la ciencia empírica.

larlal en la renta nacional no sólo es compatible coa el *
sino que es condición inesqulvable para conseguirlo. Algo f* 
sabe desde hace tiempo y  que adquirió carácter proverbie*» 
idea de un famoso fabricante de automóviles norteameifcu», 
puso a  sus trabajadores en condiciones de comprar aU 
para asi poder tender setos.»

IN FO R M A C IO N  EN  
E L  P R E S U P U E S T O  1972

El diario «A B  C», en un comentario tditortd, ffl*

Y  aquí no cabe engaño posi­
ble. O  desarrollamos una inves­
tigación científica básica o  no 
contaremos con tecnología apli­
cada. Ciencia y  tecnología no 
pueden marchar desunidas y  tú 
siquiera paralelas. Exigen un or­
den de prelación: primero la 
ciencia y  derivándose de ella la 
tecnología. Ignoramos cóm o van 
a funcionar esos comités ejecu­
tivos del CSIC «para la Ciencia» 
y  «para la  Tecnología», pero si 
el segundo «ahoga» al primero, 
compartimos plenamente la in­
quietud de nuestros investigado- 
dores. Habremos, n i más ni me­
nos, que colocado a  la gallina 
y  a l huevo en  corrales diferen­
tes e incomunicados.»

«Un imperativo del pensamien­
to hacendístico clásico no ha po­
dido cumplirse en nuestro siste­
ma: la desaparición de las «au­
tonomías». Dato que, de otra par­
te, nada prueba definitivamente 
a  favor de ellas. Pero así las co­
sas —y no es momento de  ana­
lizarlas y  menos de correr el 
riesgo d e  enturbiarlas en  polé­
mica— n o  cabe duda de que la 
iniciativa de presentar com o se 
ha presentado el presupuesto 
1972 al conocimiento de las Cor­
teé por el Ministro de Hacienda 
se orienta por un cauce de cla­
ridad —«cuentas claras'— y  de 
exactitud presupuestaria que se­

rá estimado en todo I 
por la opinión. Y  •* 
pecial por los contr.--.

Los contribuyentes. 
vez aludimos a los < 
tes. Con razones tac 
tales y  sobradas que i 
aquí de más y  otra r 
Basto añadir, r e c o r d » .^  
la  fuente monetaria, 
directa, de  esas éuf 
que componen el _ 
son l o s  contri!» 
para el Estado, 
dad Social, para ¡os < 
autónomos, para las < 
nes locales.»

•  R E A C T IV A C IO N  Y  S A LA R IO S
D e un editorial del diario «El Alcázar» recogemos lo  si­

guiente:

«Cargar sobre los salarios la culpa de la inestabilidad económica 
puede ser un expediente cómodo, pero apartado de la realidad, ya 
que el mantenimiento del nivel adquisitivo de los salarios y  su pro­
gresión paralela al ritmo de desarrollo es la única forma de ga­
rantizar la existencia de una demanda capaz de absorber la pro­
ducción. Si razones de justicia no fueran suficientes, bastaría este 
hecho económico para demostrar que la  adecuada participación sa-

•  A Ñ O  EX C E LEN TE  P A R A  
L A S  O B R A S  P U B LIC A S

A. J. González Muñtz escribe en  «Hoja del Lur.ef*'-

«E1 año 1971 fue, a  Juicio del Ministro señor 
Mora, un año exceieutc para las obras públicas, y
7.6 el Ministerio un «record» eu el saneamiento financie 
cord» en la inversión, cou uu porcentaje en esta uJU«>* ¡t 
no por 100 de los créditos, incluidos los de Keníc. ^  |
zaron los grandes planes de carreteras de Galicia y  «  
de infraestructura sanitaria del litoral mediterráneo; « 
1972-1975; las grandes operaciones del pretrasvase y  <*elJ  
Tajo-Segura, y se lian continuado todas las obras «•  J" 
lo demuestra la  terminación del lanzamiento del m

Los créditos presupuestarios concedidos en el ^  *  
arrollo al Ministerio de Obras Públicas alcanza la o B »  ^ 
millones de pesetas; si además de estos créditos se 
ciaciún exterior y  la de los organismos autónoma#, ^  
en Obras Públicas para el III Plan serán de 
un aumento del 44 por 100 sobre el II Plan. W »  W 
fue d e  184.000 millones de pesetas. . -

En el próximo cuatrienio casi se duplicará la 
toras y  se triplicará en autopistas. El Ministerio de 
va a  realizar en  infraestructura viaria lo que um- 
beoho-en regulación hidráulica, es decir, casi todoJ»

2  A rrib a
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PLURALISMOS
AZOLVEMOS hoy sobre las declaraciones hechas re­

ñ í  cientomenia por el Ministro Secretario General del 
( / /  Moaintievio al director de «Pueblo», don Emilio 

Somero, osla vea sobre el pluralismo, una palabra que 
¡ e  ha incorporado a nuestro vocabulario político con 
¿orto ambigüedad y  que estaba pidiendo,  como tañías
otras, etarifteaotón.

Nosotros entendemos que la palabra pluralismo y el 
concepto de pluralismo han salido enriquecidos, preci­
ados y  clarificados tras el análisis casi quirúrgico a 
® les sometió don Torcualo Fernández Miranda. Dis­
tingue el Ministro dos clases de pluralismo, partiendo 
¿el reconocimiento de que toda sociedad vtva es nece­
sariamente múltiple, compleja, heterogénea, jdural, por 
¡o que toda sociedad es conflictiva. Hoy el pluralismo 
político, que es aquel que pretende establecer, median­
te un Estado fuerte y  un derecho cierto, cuáles son las 
distintas esferas en donde ios ciudadanas, las entidades 
sociales y  los grupos queden integrados en la suprema 
armonía de una ley para todos, y de un Estado cuyo 
poder institucionalizado esté crecientemente en manos 
del pueblo. Y  hay el pluralismo ideológico que es en 
definitiva un intento de hacer inoperante al Estado, al 
pretender que la sociedad viva de la pugna de los dis­
tintos centros plurales que se afirman com o grupos, 
como intereses, como ideologías.

El Ministro califica a ese primer pluralismo como in- 
tegrador, al afirmar la diversidad de esferas de activi­
dad que quieren su derecho en la integración nacional 
Es un pluralismo positivo, en una palabra. Y califica 
al segundo, al ideológico, de disgregador, porque afir­
ma la diversidad de grupos irreconciliables, que recia- 
man desde sus intereses e  ideas el derecho a la disgre­
gación. El Ministro identifica este pluralismo negativo 
con el pensamiento liberal, cuyo error básico consiste 
en no haber comprendido que sin un Estado no es po­
sible establecer el reinado de la justicia. Don Torcuata 
Fernández Miranda cita en  este punto de sus declara­
ciones a Hegel, cuando éste afirmaba que si el Derecho 
en la práctica no puede existir más que en  el Estado 
es porque sin él la sociedad seria el campa cerrado 
de la lucha de los intereses privados.

Este pluralismo negativo, ideológico, af irma el Minis­
tro que puede interesar a los poderosos, pero que nun­
ca puede interesar al pueblo. El pluralismo ideológico 
conduce, quiérase o  no, al dominio de los grupos de 
presión que, com o es sabido, en su acepción general, 
evoca las luchas emprendidas para que las decisiones 
de los poderes públicos se sometan a los intereses o  a 
las ideologías de una determinada categoría social. El 
Ministro completa más adelante esta idea en otro pá­
rrafo de sus declaraciones, diciendo que lo que interesa 
al pueblo no son libertades abstractas, que únicamente 
favorecen a los grupos poderosos, sino el establecimien­
to de una libertad que se caracterice porque las esferas 
de derecho de cada uno estén establecidas por un factor 
de ordenación que únicamente puede garantizar el Po­
der del Estado.

Concluido el análisis y  clarificación de estas dos cla­
ses de pluralismo, don Torcualo Fernández Miranda 
afirma rotundamente, con deliberado énfasis, la exis­
tencia de un pluralismo político, integrador, en nuestra 
sociedad: Es aquel que pretende establecer,  mediante 
un Estado fuerte y un derecho cierto, una pluralidad 
armónica basada en una ley para todos y en  un Estado 
«crecientemente en monos del pueblo», que es el que 
hace imposible que los grupos de presión impongan su 
propia ley.

Hay en esta parte de las declaraciones del Ministro 
a don Emilio Romero, y  tras el reconocimiento previo 
de que toda sociedad humana es pluralista y  en conse­

cuencia conflictiva, uña frase que nos ha llamado es­
pecialmente la atención, porque alude sin duda a ciertos 
equívocos habituales en el planteamiento del pluralismo 
ideológico, l a  frase dice: «Otra cosa es decir, sin más, 
Que esa pluralidad es por si misma un bien y  que hay 
Que acentuarla para que la sociedad viva de la pugna 
de los distintos centros plurales que se afirman como 
grupos, com o intereses, com o ideologías.»

Está claro, para nosotros, que tal pluralidad no e s  un 
bien por si mismo, sino un mal que nace precisamente 
de las imperfecciones de las sociedades humanas, de lo 
Que los marxistas suelen llamar «contradicciones inter­
nas de la sociedad burguesas. Lo deseable seria, qué 
duda cabe, que las sociedades humanas no fuesen con­
flictivas, o  sea pluralistas, y  que no siendo así fuesen lo 
menos conflictivas posible, amortiguando ese pluralis­
mo con un mayor perfeccionamiento de la justicia, no 
acentuándolo y  fomentándolo hasta convertirlo en ese 
«darvinismo social» tan caro a los liberales, porque al 
actuar como un mecanismo de selección favorece, como 
te naturrüeza, al más fuerte, creando lo que Riessman 
temaba «los poderes con veto» o  grupos de presión 
favorecidos por la neutralidad e  inoperancia del Estado 
Uberal.

Esta es la razón por la que el pluralismo ideológico 
t e  sido postulado con tanta frecuencia entre nosotros, 
frente a toda política de unidad, de reconciliación y  de 
convivencia que nunca ha ignorado la existencia de una 
Pluralidad, pero que tampoco la ha reconocido com o un 
bien en si mismo. En cierto modo, la pluralidad forma 
parte de la patología social, que dispara lo agresivo y 
*o conflictivo entre los miembros de una misma comu- 
**ted; hemos de vivir con esa patología, pero aceptan- 
tela como tal, sin confundirla con la salud deseablet y 
"<tendo de corregirla movilizando otras fuerzas que 
temblón están en la condición social humana, com o son 
te integración y  la unidad, transformando así el pu ra- 
lt*n o  ideológico en  pluralismo político, que hace po­
sible lo que don Torcualo Fernández Miranda Uama «el 
Tebto del derecho», basado en libertades concretas, no 
f *  libertades abstractas, pues de ellas podríamos decir 
10 que Kant dijo de la moral: Que nunca son una 
cuestión abstracta sino algo siempre referido a seres
numanos concretos.

El intelectual 
y el Poder

HE M O S  v is to  c ó m o  la  p rogresi­
va  in d ep en d en cia  de l escr itor  
se p r o d u c e  e n  e l p a so  d e  los 

s ig lo s  X V I I I  a l X I X , p o r  la  apari­
c ió n  de  las p ro fe s io n e s  libera les 
— q u e  d esga jan  a l in telectua l del 
y u g o  re a l o  a r is to crá tico —  y  p o r  
la  cre c ie n te  p re se n c ia  de  la  P ren­
sa  q u e  g ira  e n  to r n o  de  las ideas 
del period ista .

¿Q u é  h a ce , a n te  este  c a m b io  s o ­
cio -cu ltu ral, e l P o d e r?  E n  prim er 
lu ga r In ic ia r un a  p o lít ica  d e  ha ­
la g o  al e s c r ito r . L a  fu n d a c ió n  de 
la  R ea l A cad em ia  E spañola  es, en 
e fe c to , u n  In tento  — im ita d o  de  la 
p o lít ica  de l R ey  S o l d e  F rancia—  
d e  v in cu la r e l in te lectu a l a l E sta­
d o . L os d o cu m e n to s  fu n d a cion a ­
le s  d e  F elipe  V  so n  In equ ív ocos  
e n  cu a n to  a  la  In ten ción  reg ia  de 
e n n o b le ce r  a  lo s  a ca d ém icos , asig ­
n á n do les  la s  prerroga tiv a s  — y en­
tre e lla s  e l u n ifo rm e —  d e  lo s  p e r­
so n a je s  p a la tin os . L a  p o lít ica  de 
in teg ra c ión  d e  cu a n to  e s  v á lid o  en  
e l p a ís , a  la  C oron a  q u e  tien e  to ­
da v ía  h o y  su  m á s fe liz  exp resión  
e n  la  M on a rq u ía  in glesa  perm ite  
a segu rar la  adh esión  a l P o d e r  o , 
p o r  lo  m e n o s , la  ev ita ción  de  una 
o p o s ic ió n  a  ra ja ta b la , de  u n  sena­
d o  in te lectu a l m u y  se le cto . (D iga ­
m o s  ta m b ién  q u e  la  A cad em ia  ha 
s id o  — y  sigu e s ie n d o  h o y —  una 
escu ela  d e  re sp e to  y  d e  to leran ­
cia , d e  a co g im ie n to  de  id eolog ías 
m uy d isp ares.)

L a  segu n d a  a cc ió n  del P o d e r  
fre n te  a l m e n c io n a d o  cre c im ie n to  
d e  la  p resen c ia  in te lectua l, ha  si­
d o  d e  v ig ila n cia . S e  den om ina , 
c o n  d istin tas  lo c u c io n e s  eq u iva ­
len tes , cen su ra . E x p lica r  lo s  ava- 
ta res  de  esta  a ctitu d  ser ía  trazar

d o s  s ig lo s  de  h is to r ia  d e  la  cu ltu ­
r a  e sp a ñ o la ... v  europea .

E l In te lectu al a su m e, e n  un 
g ra n  sen tid o , la a c t itu d  de  la  re­
b e llón  person a l. E n  e l d iá lo g o  in ­
m o rta l en tre  A n tígon a  y  C reonte 
se  o to rg a  e l pa p e l "s im p á t ic o ”  de l 
q u e  se  e n fren ta  c o n  la  ley , p on ien ­
d o  e n  a p r ie to  la  ta rea  g ra ve  de 
q u ien  se  ca rga  c o n  la  pesada res­
p on sa b ilid a d  d e  a ga rrar y  soste ­
ner e l t im ó n  de  la  nave, la  g o b e r ­
n a c ió n  de l E s ta d o . S a b e  — la  h is­
toria  d e l s ig lo  X I X  lo  atestigua—  
q u e  u n  a rticu lo  in c is iv o  o  acu sa ­
to r io  pu ede  c r e a r  u n a  c r is is  d e  g o ­
b ie rn o , la  ca íd a  d e  un rég im en . 
E n  E spaña, la  m is ló .i  d e  A m igo - 
na  le  h a  a su m id o  a  la  in te lectu a li­
d a d  U beral. P e ro  e n  1870 y  en  
1931 — p rim era  y  segu n d a  R ep ú ­
b lica—  le  t o c ó  h a ce rse  ca rg o  del 
p a p e l de  C reon te . S i e n  la oca s ió n  
in icia l, lo s  Pi y  M arga ll y  lo s  Cas- 
te la r  d e m o stra ro n  su s  p o s ib ilid a ­
des  d o c tr in a r ia s  p o r  en cim a  de  
lo s  e je cu tiv o s , en  la  segu n d a  e ta ­
pa d e  pru eb a , la  A g ru p a c ión  al 
S e rv ic io  d e  la  R e p ú b lica ”  (O rte ­
g a , M arañ ón , P érez  de  A ya la ) de ­
m o s tró , a u to d lso lv lé n d o se  e n  29 
d e  o c tu b r e  d e  1932, q u e  e l p lan o  
de l e j e r c i d o  de l p o d e r  n o  les e ra  
g ra to . C ada  u n o  d e  e s to s  d irigen­
tes, e n  e fe c to , o b r ó  p o r  s u  cu en ­
t a :  O rtega , c o n  su  “ re c t ifica c ió n  
d e  la  R ep ú bU ca ”  ( “ n o  e s  e sto , n o  
e s  e s to ” ) ;  M a ra ñ ón , s ie n d o  una 
v o z  m u d a  e n  la s  C ortes . M a rin o  
G ó m e z  S a n tos , e n  su  ex ce le n te  li­
b r o  “ v id a  de  G re g o r io  M a ra ñ ón ", 
r e c o g e  u n a  o p in ió n  a l re s p e c to : 
"C r e o  — d ice—  q u e  un a  au torid a d  
con q u is ta d a  e n  u n  se c to r  n o  p o lí­
t ic o ,  g ra n d e  o  p e q u e ñ o , d e b e  e s ­
ta r  a l s e r v ic io  d e  la  pa tria  “ a p o lí­
ticam en te". c o m o  se  d ice  p o r  lo s

c u c o s ;  la  h e  se rv id o  p o n ie n d o  esa 
a u torid a d , in sig n ifican te , e n  el 
p la tillo  d e  lo  q u e  h e  c r e íd o  p o lit i­
cam ente  ju s t o .”  E sta  p o lít ica  de 
p resen c ia  e s  la  que , a  lo  su m o, 
c o n tó  en  la  a ct iv id a d  d e  O rtega 
e n  e sto s  a ñ os  y  n o  d ig am os la  de 
U n am uno q u e , c o n  s u  preten sión  
m á s esten tórea  d e  in terv en ir , tam ­
p o c o  fu e  u tilizad o  e n  e l tin g lad o  
de  lo s  q u e  m a n e ja b a n  la s  m a rio ­
netas de l P od er .

L a  m is ió n  d e l in te lectu a l ante 
e l P o d e r  e s , a  m i ju ic io ,  n o  una 
In terven ción  a ctiv a  p o rq u e  tem pe­
ram enta lm ente  nada hay  m á s  dis­
t in to  q u e  la  m e d ita c ió n  y  la  a c­
c ió n . “ Q u ien  lla m ó  herm a n a s a  
las a rm a s y  las letras — d e c ía  Que- 
v e d o — , p o c o  sa b ía  d e  su s  a  bolo- 
ríos , p u e s  n o  hay  lin a je s  m á s d i­
feren tes  q u e  h a ce r  y  d e c ir ."  La 
m is ió n  de l in te lectu a l e s  la  de 
o fr e c e r  un a  n orm a tiv a  d e  co n d u c­
ta , d e  la  q u e  s e  deriva  u n  e je m p lo . 
E n  un a  p resen c ia  e je m p la r  que 
vale p o r  sí m ism a . P o n d ré  un 
e je m p lo  s ig n ifica t iv o : cuand o, 
term inada  la  g u e rra  c iv il, M enén- 
d e z  P id al, M arañón , O rtega , B ara­
j a  o  A zorín  reg resaron , n o  h ic ie ­
ro n  p o lít ica . S e  lim ita ron  a pon er, 
co n  su  tranqu ila  ta rea  reanudada, 
u n  s ign o  d e  con tin u id a d , d e  “ n o r ­
m a lid a d " e n  la  v id a  esp añ o la , c o n ­
vu lsa  tod a v ía  d e  g e sto s  paroxlstl- 
eo s . S u  la b o r  im p ertérr ita  s irv ió  
para  p rep a ra r  o t r o s  re g re so s . S ir­
v ió , fina lm ente , pa ra  i r  a brien d o  
p a so  a  la  co n c ie n c ia  d e  un a  nece­
s id a d : la  d e  una con v iven cia  
— b a jo  el s ig n o  d e  la  cu ltu ra —  de 
t o d o s  lo s  españoles.

G u ille rm o  D IAZ-PLAJA

(D e  la  R ea l A cad em ia  E s­
pañ ola .)
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AQUEJADO DE BRONQUITIS

SE A P L A Z A  LA V IS IT A  
DEL INSPECTOR GENERAL 

DE LA RUNDESWEHR
MADRID. (Pyresa.) — El general Ultrich de Malzlére, Inspector 

general de la Bundeswehr alemana, se ha visto obligado a aplazar 
bu viaje a  España, aquejado de una súbita afección de bronquitis.

Como se recordará, el general Malzlére tenia prevista su llegada 
a  Madrid ayer, lunes, invitado por el jefe del Alto Estado Mayor es- 
pañol, teniente general Díaz-Alegría.

9  Nombramientos 
en el Ministerio 
del Ejército

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Se promueve al empleo 
de  general de brigada de Infan­
tería al coronel de dicha Arma, 
del Servicio de Estado Mayor, 
don Enrique Calzada Atienza, 
nombrándole segundo jefe de la 
Dirección General de Organiza­
ción y  Campaña dél Estado Ma­
yor Central del Ejército, según 
decreto del Ministerio dei Ejér­
cito  que ayer insertó el «Boletín 
Oficial del Estado».

Por otras disposiciones del 
m ism o Departamento, quo tam­
bién insertó el periódico oficial, 
se dispone que el general de bri­
gada de Artillería don José Ló- 
pez-Pínto Gómez cese en el car­
g o  de jefe del Servicio de Esta­

dística del Ministerio del Ejérci 
co. Asimismo, se nombra Jefe del 
Servicio de Estadística de dicho 
Departamento al general de bri­
gada de Artillería, don Luis Rei­
na Rosales,

•  Ascensos en el 
Ministerio 
de Marina

Por sendos decretos del Minis­
terio de Marina se asciende a los 
empleos de vicealmirante ingenie­
ro al contraalmirante ingeniero 
don Antonio Zarandona Antón; 
a  contralmirante ingeniero al ca­
pitón de navio ingeniero don 
Rafael Montero de Lora, y a  con. 
traalmirante ingeniero hidrógra­
fo  al capitán de navio ingeniero 
hidrógrafo don José García de 
Quesada y de Gregorio.

•  Guadalajara: Funeral por el general 
Moscardó

GUADALAJARA. (Cifra.)—En sufragio del alma del general de 
división don Miguel Moscardó Guzmán, que fue Gobernador Civil 
de Guadalajara desde 1953 a 1958, fue oficiado ayer a mediodía, en 
la  Iglesia de San Eugenio, un solemne funeral.

Asistieron al acto las autoridades provinciales civiles y milita- 
fes, Diputación y Ayuntamiento en corporación, numerosas repre­
sentaciones de Ayuntamientos de la provincia y de organismos dei 
Movimiento y  ministeriales.

0  Unidades de la 
Armada española, 
en Las Palmas

LAS PALMAS DE GRAN CA- 
NARIA. (Pyresa.)—Se encuentran 
en el puerto de Las Palmas va­
rias unidades de la Armada espa­
ñola, com o son el crucero «Ca­
narias» y  los destructores «Almi­
rante Ferrándiz» y  «Jorge Juan».

Estas unidades permanecerán 
en el puerto grancanario hasta 
mañana, en que emprenderán 
viaje a  Palma de Mallorca y Bar­
celona. Durante su estancia en 
esta isla, los Jefes, oficiles y  ma­
rinería de dichas unidades serán

objeto de diversos agasajos, tan­
to oficiales com o sociales.

•  La flotilla
alemana abandona 
Barcelona

BARCELONA. (Cifra.)—A pri­
meras horas del domingo aban­
donaron el puerto de Barcelona 
los destructores aBayem», «Schl- 
eswing-Holstein», la  fragata «Lü- 
beck» y los buques logísticos 
uFrakenland» y  «Felburg», todos 
ellos pertenecientes a la  escua­
dra de la República Federal Ale­
mana que llegaron a esta ciudad 
el pasado jueves, dia 3.

Temporales en lona Españ;
P O N TEV ED R A ; 100 M ILLONES P t PESETAS EN PERdT d^
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bldo más heridos que algunos aiectados poi contusiones
importancia. Las comunicaciones telefónicas y telegráfica ¡  > ’ 
talmente restablecidas, asi como e« suministro de fluido elécw

TAFALLA. (Pyresa.) — En la 
madrugada del lunes, hacia las 
cuatro, fue asaltada por unos 
desconocidos la  cartería de la 
oficina de Correos en esta ciu­
dad. Los asaltantes procedieron 
a quemar un paquete de cartas 
que estaban preparadas para su 
distribución, así com o algunos 
de los libros de registro de la 
entidad. Las cartas y  paquetes 
postales, en gran cantidad, apa­
recieron desparramadas por el

LtJGO. (C ifra .)— A u n q u e la  ca p ita l s igu e  In com u n icada  
te le fó n ica m e n te  c o n  la  m a y o r  p a rte  d e  la  p ro v in cia  se es­
tán  re c ib ie n d o  n o tic ia s  en  re la c ió n  c o n  e l fu e rte  v ie n to  que 
d e s ca rg ó  e n  la  ta rde  d e l sn b a d o  y  cu y a s  co n se cu e n c ia s  han 
s id o  g ra ves  pa ra  la  e co n ó m ica  lu cense .

A l p a re c e r  hay m á s d e  20  h e rid o s , a lg u n o s  d e  e llo s  de 
ca rá cte r  g ra vísim o. E n  L u g o  ca p ita l, u n  h o m b re  Intentó 
a rreg la r  lo s  d e s p e r fe c to s  q u e  e l h u racán  h a b ía  ca u sa d o  en 
su  t e ja d o  y , d e b id o  a l m a l e s ta d o  de  las te ja s , re s b a ló  p re ­
c ip itá n d o se  a  la  ca lle  y  m u rió  ca s i en  e l a c to .

M u ch a s g ra n ja s  ha n  s id o  destru ida s, y  m illa res  d e  aves 
han e n co n tr a d o  la  m u erte . L o  m ism o  ha  su c e d id o  c o n  otras 
g ra n ja s  d e  g a n a d o  p o r c in o  y  de  g a n a d o  vacuno.

H a sta  la  una y  m e d ia  d e  la  ta rd e  d e l d om in g o , en  que 
a  través d e  La C oru ñ a  se  re s ta b le c ie ro n  las co m u n ica cio n e s  
te le fó n ica s  c o n  M a drid , L u g o  e s tu v o  co m p le ta m e n te  a islada  
de l re s to  d e  E spaña.

L as in sta la cion es  e lé c tr ica s  q u e  p ro p o rc io n a n  energía 
a  to d a  la  p ro v in cia  ha n  s u fr id o  d a ñ o s  m u y  cu a n tio so s . El 
v ie n to  re g is tró  un a  v e lo c id a d  d e  170 k iló m e tro s  p o r  hora. 
N o h ay  re c e p c ió n  d e  te lev is ión  e n  to d a  la  p ro v in c ia  y  el 
re p e t id o r  q u e  d a  s e r v ic io  a L u go ca p ita l han s u fr id o  ser ios  
da ñ os .

Brigadas municipales están limpiando las calles de trozos de te 
jados, chimeneas, antenas de televisión, etcétera, que se hallan des­
perdigadas por las calzadas.

Al mismo tiempo proceden a cortar los árboles caldos sobre las 
calles, que obstaculizan el paso de vehículos. El aspecto del parque 
de la ciudad, con tanto árbol arrancado de cuajo, es desolador. No 
hay suficiente número de personas especializadas en el arreglo de 
tejados para evitar que a los pisos llegue el agua, que no ha dejado 
de caer desde hace varios días.

La mayoría de los ríos lucenses se han salido de madre c  inun­
dan prados y  tierras de labor próximas.

Pontevedra, c i e n  millones de pérdidas

ACUERDO D i LA DIPUTACION DE GUIPUZCOA

DE VILLAFRANCA DE ORDICIA
SAN SEBASTIAN. (C ifra.)-S e va a reconstruir el monumento a 

los Caídos que en el cementerio de Villafranca de Ordicia fue des­
truido en la  madrugada del día 1 de noviembre pasado por la  ex­
plosión de un artefacto qua efectó asimismo a las tumbas y  panteo­
nes próximos.

Tal decisión ha sido tomada por la Diputación Provincial a pro­
puesta de la Comisión de Gobierno, y  al hacerse pública la noticia, 
el Presidente de la mencionada corporación y  Consejero del Reino, 
don Juan María de Araluce y Villar, señaló que se quiere rendir público 
homenaje de reparación a  la memoria de estos caídos.

Igualmente expresó su agradecimiento a  cuantos acudieron a la 
manifestación de desagravio celebrada el domingo dia 13, con asis­
tencia de representaciones de las provincias vasconavarra, Aragón, 
Cataluña y  Castilla.

A C T O  V A N D A L IC O  E N  L A  
E S T A F E T A  D E  T A F A L L A

P U E N T E A R E A S  (Pon- 
tev ed ra ). ( C i f r a . )  —  En 
c ie n  m illo n e s  d e  pesetas 
se  estim an , in icia lm en te , 
lo s  d a ñ o s  o ca s io n a d o s  
p o r  e l te m p o ra l q u e  e s to s  
d ía s  a z o tó  la  v illa  de 
P uenteáreas . L o s  da ñ os 
fu e r o n  ta sad os  p o r  una 
C o m is ió n  d e  té cn ico s , d e  
la  q u e  fo r m a b a  p a rte  el 
A lca ld e  d e  la  v illa , que 
en v ia rá  un a  com u n ica - 
c ió n  a l G o b ie rn o  en  tal 
se n tid o .

L o s  s e c to re s  m á s a fe c ­
ta d o s  p o r  e l tem p ora l fue. 
r o n  las g ra n ja s  a víco las , 
s ie n d o  m illa res  la s  a ves  
q u e  fa lle c ie ro n  a  causa 
d e  la  fa lta  d e  en erg ía

e lé c tr ica . A s im ism o , el 
fu e rte  v ie n to  d e r r ib ó  ga­
llin eros , e d i f ic io s  in d u s­
triales y , esp ecia lm en te , 
g a lp o n e s  de  m a d e r a .  
A fe ctó  a  e d i f ic io s  e n  co n s . 
t ru c c ló n  y  a  lo s  m on tes  
d e  la  co m a rca .

L a  v illa  de  P uenteáreas 
p e rm a n e c ió  s in  flu id o  
e lé c tr ico  d u ra n te  vein ti­
siete  h ora s. E n  a lgunos 
lu ga res  d e i m u n ic ip io  to ­
da v ía  ca recen  d e  flu id o  
e lé c tr ico . P u en teáreas e s ­
tuvo d u ra n te  m á s  d e  
v e in ticu a tro  h ora s  in co ­
m u n ica d a  te le fón icam en . 
te  c o n  e l re s to  d e  E s ­
paña.

254 poblaciones sin teléfono

M A D R ID . (C ifra.)— E n  d o scie n ta s  d o s  p o b la c io n e s  de l 
n o ro e s te  d e  la  P en ín su la  h a  s id o  re s ta b le c id o  e l serv icio  
te le fó n ico , in te r ru m p id o  el p a sa d o  sá b a d o  a  co n s e cu e n ­
c ia  d e l fu e r te  te m p o ra l de  v ie n to s  h u racan a d os  q u e  a fe c ­
tó  a  las cu a tro  p ro v in c ia s  ga llegas, p a rte  d e  L eón  y  A s­
turias.

A  la s  d o c e  d e  la  m a ñ an a  d e  a y e r  q u eda ba n  in co m u n i­
ca d a s p o r  te lé fo n o  254 p o b la c io n e s : d o s  e n  L a  Coruña, 
55 e n  L u go , 64  e n  O rense , 52 e n  P on teved ra , 14 e n  León, 
62 e n  O v ie d o  y  c in c o  e n  Z a m ora .

E n tre  lo s  c e n tro s  im p o rta n te s  q u e  se  h allaban  in co ­
m u n ica d o s  se  e n cu en tra n  R ib a d e o , e n  L u g o ; C arballino  
y  R iba d a v ia , e n  O ren se ; N avia , T ap ia  d e  C a sa riego  y  Ve- 
g a d e o , en  O v ie d o ; L a lín  y  P u en teca ld elas, e n  P ontevedra . 
E l  n ú m e ro  to ta l d e  c ir c u ito s  en  a vería s  a scien d e  a  596.

Un muerto en Gijón

suelo, pero afortunadamente el 
incendio n o ha pasado de ser un 
pequeño conato que ha produci­
d o  pocos daños, tanto en la co­
rrespondencia postal, com o en 
las propias instalaciones de la 
estafeta.

Antes de abandoner la  carte­
ría y  con la misma tinta que se 
emplea para los matasellos, los 
asaltantes pintaron dos letreros 
en la pared, con la palabra ETA.

GIJON. (Cifra.) — Falleció en 
el Hospital, José Antonio Fer­
nández Fernández, de veinticin­
co  años, domiciliado en el Gru­
po de Contruces, a  consecuen­
cia de las gravísimas heridas su­
fridas anteanoche durante el hu­
racán que se desencadenó sobre 
la ciudad.

Su esposa, que también resul­
tó gravemente herida, ha sufrido 
la amputación de la pierna iz­
quierda y  continúa en estado 
muy grave. E l joven matrimonio 
fue alcanzado, durante el venda­
val, por una gran cantidad de 
piedra y  ladrillos, al derrumbar-

Nevada en Canarias

L A S  PALM AS D E  G RAN 
C A N A R IA  (P y resa )— E l sába  
d o  p o r  la  n o ch e  y  e l d o m in ­
g o  un v io le n to  tem pora l de 
agua  y  de  v ien to  a l q u e  es 
tam os d e sa co stu m b ra d o s  eri 
Canarias, y m u ch o  m enos 
e n  esta  é p o c a  de l año , azoto 
to d o  e l a rch ip ié la g o . El ae 
ro p u e rto  estu vo  b a jo  mini  
m o  p o r  lu e rtcs  v ien tos que 
a lcanzaron  hasta  lo s  50 Ki 
ló m e tro s  p o i h ora , p o r  lo 
q u e  s ó lo  se p e rm it ió  la en ­
tra d a  y  sa lida  de  lo s  g randes 
rea ctores , n o  así a lo s  avio-

nes m ás ligeros que reas,,, 
los se rv ic io s  entre las jr 

E n  e l pu erto  de u í  
m as se  proh ib ió  por las 
m as ca u sa s la salida dt w 
b a rco s  d e  cabotaje. H» 
co r te s  d e  carreteras cW 
la de  San N icolás de’ r S  
Uno, q u e  está  ahora miso, 
e n  plena ¿a íra  tomatera» 
m u consecuencia  de K, 
tie m p o  in édito  en las ala 
Canarias, y con creta *»  
en  la d e  G ran  Canaria,»* 
una n o  m enos inédita n ¿  
d a  e n  sus zonas cumbrera;

Inundaciones en algunas zonas de la caplts

MADRID. (Pyresa.) — Debido 
a  la fuerte tormenta que desear, 
gó el domingo sobre Madrid, se 
produjeron inundaciones en el 
el poblado de la UVA de Villa 
verde Alto, en los cruces de la 
carretera de Pinto con San Mar 
lín de la Vega, carretera de Vi 
llaverde a  Getafe y  cruce de 
Real de Pinto con Arroyo Bueno, 
en la colonia Lito Andalucía. De­
bajo del puente de Arroyo Bue­
no la inundación bloqueó un au 
tobús de la Empresa Municipal 
de Transportes, de la línea 22,

teniendo que ser rescataaoj je- 
los bomberos sus ocupan 
que eran en ese momento 
viajeros y la dotación del m  
bus.

Ante la imposibilidad de 
car el agua en la zona, los Ixo 
boros se retiraron y cuatro® 
ches de la Policía Munitipüts 
viaron el tráfico.

A las ocho de la 
ayer la circulación 
abierto con toda normalidad e 
las vías afectadas.

TIEMPO

se sobre ellos un muro, en el 
barrio de E l Llano.

En el parque de Isabel la Ca­
tólica, más de 40 árboles fueron 
derribados o arrancadas de cua­
jo , algunos de ellos de gran ta­
maño. Uno de estos árboles ca­
yó sobre un coche que circula­
ba por la avenida de Perón y 
produjo heridas de alguna consi­
deración a uno de los ocupantes.

En el Estadio del Molinón, el 
huracán arrancó algunos de los 
anímelos, destrozó en gran par­
te una insignia gigantesca del 
Club colocada en la tribuna de 
fondo, y  la nueva tribuna quedó 
dañada en una gran zona.

Orense, hacia la normalidad
ORENSE. (Pyresa.) —  Todos los puertos y carreteras de la reo 

provincial de Orense se encuentran abiertos al tránsito con casi to­
tal normalidad. Como consecuencia de los vendavales que afectaron 
a Orense, los servicios provinciales tuvieron que acudir repelidas 
veces a zonas que habían quedado cortadas por los desprendimien­
tos de árboles, postes eléctricos y  derribos en las carreteras. No se 
tienen noticias de que hayan ocurrido accidentes graves n i ha ha-

A M A I N A  EL TEMPORAL
MADRID, )  (Pyresa). — £1 cielo ha estado muy 

o  cubierto en las vertientes atlántica y cantábrica, dcM» 
registraron precipitaciones de intensidad variable, acatac*1 
Granada, con 17 litros; Bilbao, con 11; Tarifa, con ‘
San Sebastián, Burgos, Navacerrada y CandanchU, 
(estos dos últimos Observatorios, en forma de nieve); 
con 8; Cuenca, con 7; Lugo, Ciudad Real y Cádiz, c 
Pamplona, con 5, y  Soria y Jerez, con 4.

Las temperaturas se han sostenido moderadas o incJU*
más altas que estos dias pasados, con 2 Ogrados de 
Santa Cruz de Tenerife; 19 en Castellón, Murcia, a 
y  Las Palmas de Gran Canaria; 17 en Tortosa,^af= 
Sevilla y  Málaga, y 16 en Tarragona y Huelva. 
a  las mínimas, sólo ha helado en León y Salamanca.

P R O N O S T I C O

'  Los mapas previstos para mañana siguen dando 
de la borrasca en el golfo de Vizcaya, con un frente n -  u 
hacia el mediodía estará ya en el Mediterráneo. ^ 
Península soplarán vientos racheados del N o r o e s te  y e» ¿ 
experimentará una mejoría, que se irá compiatanüOjgjs, 
transcurso del día, quedando a salvo el Cantábrico» 
cuenca del Duero e incluso las regiones catalana y 
donde continuará el ciclo cubierto, con chubascos cw ^  
débiles o  moderados, y vientos racheados o  fuertes. ^  
oeste. En el Duero, Extremadura, Centro y  la dí
nubosidad variable, con chubascos dispersos, que 
nieve en la ibérica y  sistema central, pero con 
a  disminuir y  espaciarse a  lo largo del día, m e jo r a n a ^  
blemente a última hora. Nuboso en Andalucía y  »  . ¿giS 
mediterránea. Mejorando por la tarde, con riesgo teJTlper» 
chubasco. Nuboso en Canarias, con chubasco. ■
turas serán algo más bajas.

Ayuntamiento de Madrid
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COMIO ENTRE ESPAÑA V U ORGANIZACION 
IBEROAMERICANA DE SEGURIDAH SOCIAL
A a sis tier o n  lo s  m in is t r o s  d e  a s u n t o s  e x t e r io r e s  y  t r a b a j o

_fApR lD. (Pyrcsa.)—En el salón de embajadores del Palacio de 
Crxtl se celebró ayer el canje de instrumentos de ratificación 

jÜnanvenio (|e sede, Privilegios e Inmunidades entre el Gobierno 
ÍL ñ o l y la Organización Iberoameriacna de Seguridad Social. 

Firmaron el acta ei Ministro de Asuntos Exteriores, señor Lope? 
y  ei vicepresidente de la Organización Iberoamericana de 

c^uridad Social, doctor Zapaler. En el acto estuvieron presentes 
i  Ministro de Trabajo, señor De la Fuente; el presidente del Ins­

oluto Nacional de Previsión, señor Tello; el d irector del Instituto 
a Cultura Hispánica, señor Marañón; el secretario general del Ins­
oluto Nacional de Previsión, señor Martin Buflll, nombrado secre- 
i rio general de la Organización Iberoamericana de Seguridad So­
la] asi como miembros del Cuerpo Diplomático iberoamericano 

acreditados en esta capital.
El Convenio responde a  las características del moderno derecho 

. icmacional que regula las relaciones entre los Estados y  los orga­
smos Internacionales, y reafirma la voluntad de colaboración de 

ptmgña a la acción social de los países hermanos y  contribuye a 
reforzar los vínculos de la comunidad de naciones Iberoamericanas.

0  Sánchez Bella recibió al subsecretario 
griego de Turismo

MADRID. (Cifra.) — El Minis­
tro de Información y  Turismo, 
don Alfredo Sánchez Bella, reci­
bió ayer en su despacho oficial 
la risita del subsecretario de Tu­
rismo griego, señor Michail Ba- 
lopoulos, al que acompañaba su 
director general dé Promoción 
de! Turismo, señor Vassilios 
Mantzarlis, y  otras autoridades 
del sector del turismo heleno, 
actualmente en visita oficia! en 
España, acompañado del emba­
jador de Grecia en Madrid.

El Ministro de Información y 
Turismo, al que acompañaba ti 
director general de Promoción 
de! Turismo, don Esteban Bas­
áis, departió largamente con sus 
visitantes, intercambiando pun-

•  Fernández de la Mera, en las reuniones 
de Ministros europeos de Transporte

PARIS. (Efe.)—En representación de la Conferencia Europea de 
Ministros de Transportes se reunieron ayer con representantes de 
la Comunidad Económica Europea, los Ministros de Transportes 
del Reino Unido, John Peyton, y el de Obras Públicas de España, 
don Gonzalo Fernández de lá Mora. Peyton preside actualmente la

Conferencia Europea, cargo en el que ha sucedido al Ministro es­
pañol.

Según declaración de medios allegados a la reunión conjunta, 
ésta tiene por objeto realizar un amplio cambio de impresiones so­
bre la futura colaboración entre el Mercado Común v  los ministros 
europeos de Transporte.

En representación del Mercado Común toman parte en La reunión 
el comisario de la Comunidad y  ex ministro belag, A. Coope, y  el 
director do Transportes de la CEE, J. Rho.

•  Protocolo comercial hispano-polaco

tos de vista acerca de los pro­
blemas comunes al sector turís­
tico. En el curso de la entrevis­
ta se pusieron de relieve las po­
sibilidades de un mayor inter­
cambio, en esta materia, entre 
ambos países.

Los puntos más destacados de 
ias sesiones de trabajo, además 
de los referidos a  la aportación 
de los conocimientos y experien­
cias españolas en este sector del 
turismo, se refieren a temas de 
ecología y  medio ambiente, a  la 
participación de Grecia en el 
Congreso Mundial de Vuelos 
«Chai-tere, así com o a la próxi­
ma participación helena en el 
Congreso de islas mediterráneas.

MADRID. (Pyresa.) — A pri­
mera hora de la tarde de ayer, 
en el Palacio de Santa Cruz, el 
subdirector general de Relaciones 
Económicas Bilaterales del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores, 
señor Robles Piquer, y el direc­
tor general adjunto del Minis­
terio polaco de Comercio, señor 
Lucjan Klucinski, firmaron un 
protocolo por el que se regula 
la lista de los productos a inter­
cambiar entre ambos países den­

tro del sistema de libre conver­
tibilidad, que ha entrado en vi­
gor el 1 de enero del presente 
año. En él se estudian otros as­
pectos relativos a  la cooperación 
industrial, financiera y de nave­
gación marítima.

Este protocolo, que tíone ia 
duración de un año, se ha firma­
do dentro del marco de las con­
versaciones que mantienen la 
Comisión mixta hispano -  polaca 
desde el pasado día  2.

•  Una delegación de expertos españoles, 
en Mauritania

NUAKCHOTT (Mauritania). (E le.)—Una Delegación de expertos 
españoles Ileso el domingo a  Nuakchott. Está presidida por don 
Fabián Estapé. comisario adjunto del Plan de Desarrollo. Los miem­
bros de la Delegación española se entrevistarán con las autoridades 
mauritanas, para elaborar proyectos de cooperación.

Durante su reciente visita a  Nuakchott, el Ministro español de 
Asuntos Exteriores, don Gregorio Lopes Bravo, expresó su voluntad 
de rcíorrar ) ' diversificar la cooperación maurilano-espanola.

•  La Misión del Consejo de Seguridad de 
la ONU salió hacia Nueva York

MADRID. ( Pyresa.) — Ciento 
treinta y cinco diplomáticos y 
funcionarios de las Naciones Uni­
das, que han asistido en Addis 
Abeba a la I  reunión del Con­
sejo de Seguridad, celebrada en 
el Continente africano, salieron 
a las 13,30 de ayer, del aeropuer­
to  de Madrid-Barajas hacia Nue­
va York en un cautrirreactor de

la TWA, fletado por la Organi­
zación internacional.

La delegación, a cuyo frente 
viaja el presidente del Consejo 
de Seguridad durante este mes 
de febrero, el ministro de Asun­
tos Exteriores del Sudán, Man- 
sour Julid, llegó el domingo 3 
Madrid a primera hora de la 
tarde y  pernoctó en nuestra ca­
pital.

GUILLERMO FERNANDEZ 
JULBEZ, NUEVO DELEGADO 

NACIONAL DE LA JUVENTUD
MADRID. (Pyresa.) — Por el 

Jefe Nacional del Movimiento, a 
propuesta del Ministro Secreta­
rio General y  en virtud de un 
decreto con fecha de ayer, na 
sido nombrado Delegado Nacio­
nal de la Juventud, don Gui­
llermo Fernández Julbez.

El señor Fernández Julbez na­
ció en Larache (Marruecos), el 
21 de julio de 1933.

Perteneció a  la Falange juvenil 
de Tánger y  fue alférez de com­
plemento de Infantería

Licenciado en Derecho en la 
Universidad Central en 1955, fuá 
letrado de la Asesoría Jurídica 
de la Alta Comisaría de España 
en Marruecos y  posteriormente 
<«1 Consulado General de Espa­
ña en Tetuán.

En el Ministerio de la Gober- 
nac¡ón. a cuya escala de fun­
cionarios directivos pertenece,

desempeñó, entre otros, los pues­
tos de Secretario General del Go­
bierno de la isla de Hierro (Te­
nerife) y  desde 1964 a 1970 Vi­
cesecretario General Técnico de 
dicho Departamento.

En enero de 1970 fue nombra­
do Gobernador Civil y Jefe Pro­
vincial del Movimiento de Oren­
se.

Es vocal, por elección, de la 
Junta Directiva de la Herman­
dad de Alféreces Provisionales de 
Orense y miembro de honor de 
la Agrupación de Antiguos Miem­
bros de Juventudes de dicha pro­
vincia.

Se halla en posesión de las 
encomiendas de número de las 
Ordenes de Africa, del Mérito 
Civil y  de la Orden Imperial del 
Yugo y  las Flechas, así com o da 
la medalla de plata al Mérito 
Turístico.

EIM EL P R E S E N T E  A Ñ O

1 .6 5 0  VOLUNTARIOS

MESA
REDONDA

SOBRE
REGIONALISM O

M A D R ID . (D e  nu estra  R ed a cc ió n . )— La A socio - 
c ión  pa ra  e l E s tu d io  d e  P rob lem a s A ctuales 
(A P E P A ) o rg a n iza  un a  M esa  re d o n d a  s o b re  R e ­
g ion a lism o , e n  la  q u e  in terven drá n  J o sé  M a ría  Al­
iare , José  L uis L o s  A rco s , R a fa e l H e rn a n d o  S án ­
chez, J o sé  A n to n io  G arcía -T rev ija n o  y  F os , y  J oa ­
qu ín  V io la  S auret. T en d rá  lu ga r e n  e l S a lón  de 
C onvenciones de l H o te l M e l iá -  M a drid  (P r in ce ­
sa. 2 7 ) e l d ía  10 de l p re se n te  m es, a  las s ie te  y  
treinta de  la  tarde.

CROMICA POLITICA

COMPAS DE ESPERA, 
ESCRITOS, PONENCIAS 

Y DECEARACIONES
(D e  n u e s tr o  in fo rm a d o r  p o lít ic o , A lb e r to  D ELGA­

DO  ) — E l lu nes ha s id o  u n  d ía  d e  d esca n so , o  d e  co m ­
pás de  esp era , en  la  a ctiv id a d  legislativa . C o m o  es 
sa b id o , las se s io n e s  d e  las C om is io n e s  se  ce lebran  de 
m a rtes a  v iernes, p e r o  las C om is io n e s  in form ativas 
d e  M in is tro s  c o n  P ro cu ra d o re s  su elen  ten er lugar lo s  
lunes. Así, e l lu nes p r ó x im o  será  e l M in is tro  de  E d u ­
ca c ió n  y  C iencia , d o n  J o sé  L uis V illa r  P alasi. el que 
se reu n irá  c o n  la  C o m is ió n  de  su  co m p e te n cia  d e  las 
C o rte s  para  d a r  cu en ta  a  lo s  P ro cu ra d o re s  d e  la m ar­
ch a  y  d e s a rro llo  d e  la  ley g en era l de  E d u ca c ió n  y 
co n te s ta r  a  las preg u n tas  q u e  le  p lanteen , q u e  su p o ­
n em os serán  n u m erosas , p u es el tem a  de  la  enseñan­
za en  genera l, y  e l un iversitario , e n  p a rticu la r  n ece ­
sitan  a cla ra ción . M e n t ía  tanto, ya  se ha  co n s titu id o  
e l C o n s e jo  N a cion a l d e  E d u ca ció n , s e  lia  reu n ido  el 
C o n s e jo  d e  R e c lo r e s  y , en  V a len cia , la  A sam b lea  ge­
nera l del C o le g io  O ficia l d e  D o cto re s  y  L icen ciad os  
en  F ilo so fía  y  L etras y  e n  C ien cias  de  a q u e lla  ciudad , 
s e  ha p ro n u n c ia d o  e n  con tra  de  la  ley  general de 
E d u ca c ió n . E l ca b a llo  d e  b ata lla  p o lé m ic o  de l des- 
a rro llo  d e  la  ley  p a re ce  se r  la  gra tu id ad  d e  la  E n se ­
ñanza G eneral B á sica . E n  lo s  d eb a tes d e  lo s  P resu­
pu estos va  se  ha  p la n tead o  e l tem a  de  la  a te n ció n  f i ­
n a n ciera ' pa ra  este  fa c to r , q u e  es, in dud ab lem ente , 
u n o  d e  lo s  m á s Im p orta n tes  de  la  re fo rm a  educativa.

MILITAR EN LA CRUZ ROJA
•  Declaraciones del inspector 

general de Tropas y Parques
TARRAGONA. (Servicio especial para ARRIBA.)—En unas declara­

ciones en exclusiva a  este corresponsal, el inspector general de Tro­
pas y Parques de la Cruz Roja Española, don Francisco Atero de 
Santiago, ha puntualizado las previsiones que existen para el futuro 
sobre la implantación del servicio militar de voluntarios del Ejército 
en la Cruz Roja. En 1971 se implantó en plan de experiencia en la 
IV Región Militar, y en la actualidad Barcelona y Tarragona tienen 
trescientos soldados, doscientos en la Ciudad Condal y cien en Ta­
rragona.

El señor Atoro <lc Santiago subrayó que oportunamente se solicito 
del Ministerio del F.jército la ampliación del sen-icio militar en ll'K . 
Como consecuencia de ello, 1.650 voluntarlos prestarán su servicio 
cu la  Cruz Roja en las brigadas de la I, II. III. IV y V  Regiones 
Militares, así com o en los destacamentos de Baleares y  Cananas.

«Si el éxito de implantación de las que empiezan este año es 
igual al obtenido en la IV Región, se extenderá el servicio a  las 
restantes rgiones», agregó el inspector general.

Dificultades
Al analizar el funcionamiento de la modalidad en su primera eta­

pa, ei señor Atero de Santiago, dijo: «Naturalmente, a l principio, 
tuvimos muchas dificultades, sobre todo en lo que respecta a  locales. 
Pero esperamos que en breve tiempo todas las unidades puedan 
estar perfectamente alojadas. Al establecer los servicios permanen­
tes, podremos obtener los medios económicos para mantener estos 
servicios, que no hay duda redundarán en beneficio de todos los 
españoles.» . .  _ „

La reciente Asamblea Nacional de Presidentes y  Jefes de Brigada 
de 13 Cruz Roja Española, celebrada en Tarragona, tuvo com o fin 
primordial informar a  las restantes Asambleas provinciales del país 
sobre todo lo que afecta al servicio militar en la Cruz Roja

La impresión que causó la misma fue excelente. Primero., porque 
asistieron de forma masiva todos los invitados, incluidos un repre­
sentante del Estado Mayor Central del Ministerio del Ejército, co 
ronel Clavería, y  un representante de la Capitanía General de la 
IV Región, el comandante Marzo. Y  segundo, por el marco donde 
se llevó a cabo, Tarragona, cuy.» brigada funciona magníficamente, 
amparada por las facilidades y  atenciones que caracterizan a los 
miembros de la Asamblea provincial de Tarragona.

F. B.

SEG U R ID A D  S O C IA L

L a  P on en cia  en ca rga da  d e  In form a r e i p r o y e c to  de 
ley d e  R e fo rm a  y  P e r fe c c io n a m ie n to  de l R égim en  
G eneral de  la  S eg u rid a d  S o c ia l s e  está  en fren tan d o 
c o n  e l d e lica d o  p r o b le m a  d e  co n ju g a r , e n  la  m ed ida  
de  lo  p o s ib le , la  f i lo s o fía  de l p r o y e c to  co n  e l p u n to  
d e  v ista  em presa ria l, a l q u e  a la rm a  e l d e sco n o c im ie n ­
to  de  la  re p e rcu s ió n  y  a lca n ce  e c o n ó m ic o  de  la  retor- 
m a D ifíc il la b o r  d e  e s to s  P onentes, y  d ifíc ile s  y  po ­
lé m ico s  lo s  d eb a te s  en  la  C o m isión  d e  tra b a jo  cu a n ­
d o  llegue la  h o ra  de l d icta m en .

E n  re la c ió n  c o n  e l tem a  d e l p ro y e c to , un g ru p o  de 
o b r e ro s  ju b ila d o s , v o lu n ta rios  u n o s  y  c o n  exped iente  
d e  c r is is  tem p ora l o t r o s , s e  ha n  d ir ig id o  a  la s  C ortes 
y  a l M in isterio  de l T ra b a jo , ro g a n d o  " q u e  a l Igual 
q u e  m ed ian te  fo n d o  e sp ecia l ex isten te  están  asegura ­
d a s  las in d em n izac ion es  p o r  d e s p id o  d e fin itiv o  e n  los 
ex p ed ien tes d e  c r is is  c o n  in so lv en c ia  de  la  em presa , 
tam bién  q u ed en  garan tiza dos  p o r  d ich o  fo n d o  ios 
c o m p le m e n to s  de  ju b ila c ió n  n a cid o s  de  las m ism as 
cr is is  o  p a cta d o s  v o luntariam ente , p e r o  co n se n tid o s  
prev ia m en te  e n  ca d a  ca s o  p o r  la  D e leg a ción  de  T ra­
b a jo  resp ectiv a ”,  y  q u e  " lo s  ju b i la d o s  a ctu a les  y los 
p r o d u c id o s  hasta e l 31 d e  m a rzo  de  1972 q u ed en  c o m ­
pre n d id o s , a u tom ática m en te  y  sin  d iscr im in a ció n , en 
la  S eguridad  S o c ia l d e  nueva  fin a n cia ción  y  p en sio ­
n es, d e term in a n do , p o r  su s  b a se s  de  co t iza c ió n  últi­
m as, su s  ca teg oría s  la b o ra le s  d e  e n to n ce s  para  asig­
narles la ju b ila c ió n  p rom ed i. q u e  d is fru ta rá n  las ca ­
tegorías sim ilares a  p a rtir  de  d ich a  fe ch a , respetan do 
las m e jo ra s  a ctu a les  p o r  " b a s e  co n s o lid a d a "

D EC LA R A C IO N ES

E l d o m in g o  se  p u b lica ro n  e n  la  P rensa  m adrileña  
dos  en trevistas p o lít ica s . U na, a  d o n  J o sé  M aría  Al- 
fa ro , en  n u e stro  p e r ió d ic o , h ech a  p o r  P edro  R o d rí­
guez, y  q u e  está  aú n  ca lien te  e n  nu estras páginas. 
O tra , en  ‘ 'M u ev o  D ia rio ” ,  a l C o n s e je ro  N a cion a l del 
M ov im ien to  p o r  M adrid , d o n  J o sé  M a rtín ez  E m p era ­
d o r , q u e  ha  re sp o n d id o  a  preguntas d e  M iguel V eyrat 
so b re  la  a filia c ió n  a l M o v im ie n to , la  e le c c ió n  d e  Al­
ca ld e s .-e l p lu ra lism o , la  ju ven tu d , la  Falange, e l M o ­
v im ien to  v  e l d e s a rro llo  p o lít ic o . S o b re  e s to  u ltim o, 
M artínez . E m p e ra d o r  co n s id e ra  q u e  es m uy d ifícil 
en  u n  país s e p a ra r  lo  e c o n ó m ic o  de  lo  p o lít ic o  y  lo 
soc ia l. P od ría  da rse  e l co n tra se n tid o  de  q u e , a l e n fo ­
ca r  so lam en te  lo  e co n ó m ico , e so s  resu lta d os  fueran 
en  co n tra  d e  lo  p o lít ic o  o  d e  lo  s o c ia l. S in  em bargo , 
n o  estoy  co n fo rm e  en  cu a n to  a  lo  q u e  se  d ice  d e  que 
e l e sp a ñ o l n o  pa rtic ip a  p o rq u e  n o  hay  ca u ces . A l es­
p a ñ o l se  le  ha de  a co stu m b ra r a  p a rtic ip a r” .

Nartes 8  d e  feb rero  d e  1972 A rrib a  5
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«ALCAZAR»
«... E l drama sigue en progresión creciente pasando de Ja ge­

neralización a l problema de am bos amantes que se debaten Inútil­
mente ante e l mecanismo que lea v a  envolviendo com o una tela 
d e  araña.» *

« — la  sobresaliente interpretación de  todos, absolutamente to- 
dos lo s  actores...»

« ... Gran parte de lo  que aquí se relata —se advierU 
pectador a l comienzo de  la  p e lícu la - sucedió en realida 
da a  la  trama, ya Interesante en  s í  misma, un Interés h 
superior.»

«..'. Insistimos en  que la  película resulta, sobre todo, 
p o r  su interés humano...» válida

En el resto Ae uis Facultades 
fue prácticamente absoluta.

PRORROGA E l EL IP IIE S T O  SOBRE 
ü  RENTA DE EAS PERSONAS FISICAS

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) —  Se prorroga durante el 
periodo impositivo de 1972 la vi­

cia  de las normas sobre va- 
Káón y  aplicación de los sig­

nos externos en el impuesto ge­
neral sobre la renta de las per­
sonas físicas, aprobadas por de­
creto de 29 de -diciembre de 1967, 
con  las modificaciones introdu­
cidas, en relación con los signos 
externos de viviendas y  automó- 
.vil.

Queda asi establecido median­
te un decreto correspondiente al

Ministerio de Hacienda y publi­
cado ayer en el «Boletín Oficial 
del Estado».

Impuesto de compen­
sación de gravámenes 

interiores
La tarifa del impuesto de com ­

pensación de gravámenes interio­
res de las partidas arancelarias 
de los capítulos 84 y  85 queda­
rá unificada en el tipo Impositi­
vo del 12 por 100,  con las ex­
cepciones quo se indican.

SE REDUCE LA COND ENA  
DEL PR O PIETAR IO  DE 

LOS ANGELES DE SAN RAFAEL
SEGOVIA. (Cifra.)—Un Indulto 

particular, parcial, ha concedido 
e l Jefe del Estado en el último 
Consejo de Ministros al director, 
propietario de «Los Angeles de 
San Rafael», don Gregorio Jesús 
G il y Gil, internado actualmente 
en la prisión de «régimen abier­
to» de Mirasierra (Madrid).

Como se recordará, en el jui­
cio  seguido en el mes de sep­
tiembre pasado en la Audiencia 
Provinoial,de Segovia por la  cau. 
aa de los sucesos de «Los Ange­
les de San Rafael», el señor Gil 
y  Gil fue condenado a cinco años

de prisión mayor al considerár­
sele, Junto con otros tres proce­
sados, autor responsable, sin clr. 
cunstancias, de un delito de Im­
prudencia temeraria, con resulta, 
do de homidicio y  lesiones.

Al ser de abono para el cum­
plimiento de la condena todo el 
tiempo que ha estado privado 
de libertad por esta causa, más 
el indulto general del mes de oc­
tubre pasado, en los medios Ju­
diciales de Segovia se estima 
que el señor Gil y  Gil habrá 
cumplido totalmente su condena 
en el mes de Junio próximo.

4  EIM LA REFORMA DE LAS CARRERAS *

PODRAN PARTICIPAR LOS ESTUDIANTES
Ligeros incidentes en Medicina

MADRID. (D e nuestra Redacción.)—En el tablón de anuncios de 
la Facultad de Medicina se hizo pública ayer la siguiente nota del 
Rectorado:

«Este Rectorado hace público que, según instrucciones recibidas 
en la  Dirección General de Universidades e Investigación, hasta el 
final del presente mes podrán remitirse a l mismo, por quien lo  de­
see, cualesquiera sugerencia, opiniones e  incluso proyectos de plan 
de estudio de Facultades o  Escuelas Técnicas Superiores.

Lo así recibido será enviado a  la Dirección General, que lo fa­
cilitará a  los grupos de trabajo que para cada plan están formán­
dose, con objeto de que, en su momento, aquéllos tengan en cuenta 
todos los elementos aprovechables que en tales documentos se

Es obvio que con lo anterior no se intenta suplantar el papel que 
corresponde a  los centros que oficialmente han formulado sus pla­
nes de estudio respectivos, sino que sólo se pretende, cabría decir, 
dar audiencia a  todo otro Interesado y  poder así aprovechar las 
ideas que cualesquiera organismos o  particulares! que se preocupen 
de algún m odo por tales temas, estén en condiciones de facilitar 
y quieran hacerlo.»

L ig e ro s  in cid en te s en  M e dicin a

En la  mañana de ayer se registraron ligeros incidentes en la 
Facultad de Medicina de la Universidad de Madrid. El decano de la 
Facultad, profesor Tamarit, no autorizó la petición do los estudian­
tes de realizar una asamblea de Facultad, pero si permitió el que so 
celebraran asambleas por cuatrimestres, quo tuvieron lugar a pri­
meras horas d e  la mañana. Posteriormente centenares de alumnos 
Intentaron reunirse en asamblea de Facultad en el aula número 4 
de la misma. La Policía impidió la  celebración d e  la misma.

Hacia el mediodía, los estudiantes de Medicina se concentraron 
en el vestíbulo principal del edificio, profiriendo gritos subversivos, 
lo que motivó la  Intervención do la Fuerza Pública, que desalojó la 
Facultad y  dispersó a  los estudiantes. A última hora de la mañana 
la Facultad estaba desierta.

y  Escuelas Técnicas la

R e fo rm a  d e l P atro n ato  d e  Igualdad  de OportunltJ,^

MADRID (Cifra).—Se modifica la composición y tunden 
del Patronato para el Fomento del Principio do Igualdad^*5*1 
tunidades, que funcionará en Pleno y  Comisión Permanente ^  
tituyen el Pleno todos los miembros del Patronato, presida **** 
el presidente y  vicepresidente, según decreto del Ministerios ^  
caclón y Ciencia que ayer Insertó el «Boletín Oficial del 

La Comisión Permanente quedará Integrada: por el

bajo, un representante del de Agricultura, otro de la JJL?1 
Eclesiástica, y dos de la Organización Sindical, uno de elíai ^ 
neclente al Sindicato Nacional de Enseñanza. ^  Wf»

De conformidad con las distintas modalidades previ»»* 
distintas finalidades que se pretenden conseguir en orden »1 f 0 61 
to del principio de igualdad de oportunidades, se podrán 
en el seno del Patronato secciones o  grupos de trabajo.

La presente disposición recoge detalladamente las función»* 
competen al Pleno y  a la Comisión Permanente. ADies ®

Esperanza  p o r  e! n o m b ra m ie n to  de nuevo rector

VALENCIA. (Cifra.)—E l nom­
bramiento de Rafael Bartual VI- 
céns com o nuevo rector de la 
Universidad de Valencia por el 
último Consejo de Ministros ha 
sido acogido con gran esperanza

LA PRENSA DE MADRID JUSTIFICA UN SUCESO CINEMATOGRAFICO UNIVERSAL

«HOJA 
DEL LUNES»
« ... en  New York la  comedia 

se mantuvo con  gran éxito 
durante más de un año y  fue 
premiada. D e allí salló sn pro- 
tagonlsta. James Earl Jones, 
liara e l cine, y  debe recono­
cérsele una interpretación 
fantástica...»

«INFORMACIONES»
«Ritfc dispone de un sólido 

oficio para contar una historia, 
sin deaaprovechar nunca el 
buen material que le  ofrece el 
guión.»

«Martin Ritt logra expresar 
con acierto el drama íntimo del 
personaje, sus relaciones con 
la  sociedad, e l egoísnto d e  los 
blancos, a l tiempo que crea 
también e l espectáculo. «La 
gran esperanza blanca» e s  pe­
lícula bien hecha y  de induda­
ble interés.»

'«ABC :

JAM ES E A R L JONES 
Finalista  d e l OSCAR 1 9 7 1  

p o r  la  película

«LA GRAN ESPERANZA BLANCA»
Premiada por

PULITZER de los críticos de NEW YORK y 
TONY EWARS al mejor espectáculo 

de BROADWAY

«  La gran esperanza blanca" 
es un durísimo y  som brío re­
trato de la  sociedad norteame­
ricana a  principios d e  este si­
glo...»

«Historia apasionante, conta­
da con ritmo inflexible, con ri­
queza de escenarios y  de perso­
najes. Estamos ante una mag­
nifica película épica que seña- 
Ja vigorosamente un camino 

| que el cine no tiene p o r  qué ¡ 
I  abandonar, aunque no renuncie 
T a otros.»

J O S ? *  E? rl J,° " “  «  es­pléndido actor... y  junto a  él 
Jane Alexander compone un t|. 
P® de mujer llena de ternura, 
elepa de amor, ajena a los pre­
juicios sociales, angustiada, 
atormentada, que supone una 
S “ "  llram4,i' a fie primer

« * Ü I f .n ranJesp' ranza Manca"es un (lime de gran calidad, de 
enorme fuerza, <|ue grita que
no hay esperan™ »  1

en tos medios universa,», „  
lencianos, dadas las dUirTJ* 
del momento.

El doctor uarlual susoi™ -  
el cargo a Juan José Baw, £  
yanes, quien acaba de jubüg. 
por edad. E| actual nombriao 
to es el segundo que ss Heñí 
cabo en España, tras la PRCtf, 
gacidn de la ley de EOucms, 
por designación entre una 
elegida por todos los cateada 
eos y  protesores de la uuw» 
dad.

El nuevo rector desempeita B 
cátedra en la Facultad de Med» 
na de Valencia desde el añj .'M 
y dirige el departamento de Oto 
rrinolaríngologia, desempeñan 
igual cometido en el Hospiai 
Provincial.

A sam blea  del Colegio b  
L ice n c iad o s de  Valencil

VALENCIA. (Cifra.»—la  Asm 
olea general del Colegio Offctí 
de Doctores y  Licenciados ea b  
losofia y  Letras y en Ciencias tt 
Valencia se ha pronunciado 
contra de la ley General de 
caclón.

En opinión de ios reuníaos, B 
pretendida gratuidad en la E» 
señanza General Básica y h p» 
terior autofinanciadÓD de 
ludios superiores recargarla «o 
siderablemente las matriculas 1 
supondría el derre de 
centros docentes.

En la Asamblea presentan» S 
dimisión varios de los miembW 
que cumplen su mandato *  “ 
actual mes de febrero, ea 
debian celebrarse las nm 
elecciones, que han sido surpd>
didas por la Admlnistraclow 
otros que han invocado nwm« 
de salud. La Asamblea ratlfia» 
confianza en los miembros q» 
continúan en la Directiva, MF 
declaraciones que han hecM 
cifra algunos de los asistenta.

D iez estudiantes n fillttí»  

en  Santiago

LA CORUNA. tenia-) -  
disturbios y  alteraciones 
den público han sido sari»*' 
dos por la autoridad f  
va diez estudiantes de -a V 
sidad de Santiago de Comp^

1 18 M
sidad de santiago ac 

con multas que oscila*
25.000 y 50.000 pesetas.

Nom bram ientos

3.a semana en los cines

T a l a c i o L f t T r e n s a  • V e l a & q i i e k m a y o r e s  
18 a ñ o s

MADRID. (De nuestra 
Otón.) -  Por distintas^ 
del Ministerio de 
Ciencia han sido ¡ 
rectores de los Conserv! 
Música y Escuelas de 
mático de Córdoba, ~ ~  
Murcia, don Rafael Quero 
tro, don José Andróu J » ' 
don Manuel Massotü 
pecüvamente. E s t o s  0“ ** 
mientos se han realizado 
tormldad con las pr0^*9, 
lema formuladas Por l ° l . e¡8s¿í 
■■atorlos de Música y 
irte Dramático. &

También se na r > f 5 or Ü 
ector de la Escuela SuP» . „ , 

•Jellas Arces de v^ e°T ¡n jen»- 
i edrático de la misma 
ro Lahuerta Wpez, 
den dej Ministerio de
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P R E O C U P A C IO N  EN  
IA  M A N C H A  PO R  SU POSIBILIDADES 
PROBABLE SU PR ESIO N , PARA

LACIUDAD REAL. (Resumen de agencias. )-Continúa el desasosiego 
todo» los medios de esta capital y pueblos afectados por la 

C°Jtda ante la proyectada supresión por la RENFE de la linca 
g*¡¡L directa Madrid-Cludad Reai-Badajoz. que supondría una sc--¡c 
*crperjuicios y gastos tanto por el transporte de viajeros como el 
5c mercancías-

r i procurador en Cortes por esta provincia, don Luis Martín 
r  ^Srrec. ha dlri*ido telegrama al Ministro de Obras Públicas 
ÜU d  qué expresa su -gran inquietud ante la posible supresión de 
íncha linca férrea- quv causar,a graves perjuicios, especialmente 

IM pueblos de la comarca del recorrido, sumiendo aún más a  esta 
provincia en el subdesarroUo y en la desesperanza».
P Asimismo anuncia al Ministro un ruego por conducto del Regla­

nte» de las Cortes solicitando la desestimación de dicho proyecto. 
P r otra parte, el Consejo Provincial de Trabajadores, en su reunión 
«ernan»1' lia conocido el Informe de su presidente, en el que hace 
notar las repercusiones económicas y  sociales que se derivarían de 
tal medida, teniendo además en cuenta la ampliación de la refinería 
d- puer tolla no y de estar ya en marcha la Instalación de una fábrica 
azucarera junto a la línea férrea que se proyecta suprimir. -De esta 
forma —dice el Consejo Provincial de Trabajadores—  no sólo no se 
crearían nuevos puestos de trabajo, sino que los ya existentes afec­
tarían a más de 800 familiares.»

H erm an am ie n to  Barcelona-M enorca

BARCELONA. — La ceremonia 
de hermanamiento entre Barce­
lona y  Menorca se ha celebra­
do a primera hora de la tarde 
de ayer en el salón de Ciento 
del Ayuntamiento Barcelonés, en 
presencia de los Alcaldes de 
Barcelona, don José María de 
Porcioles, y  de Mahón, don Ra­
fael Timoner, asi como los de 
las localidades de Ciudadcla. Fe- 
rrerfas, Alayor, Mercadal, Villa 
Carlos y San Luis.

Tras la firma de los pergami­
nos en los que queda plasmada 
oficialmente esta hermandad, las 
autoridades menorquinas fueron 
obsequiadas con un almuerzo en 
el salón del Ayuntamiento, del 
Pueblo Español, y por la tar­
de asistieron a una recepción 
ofrecida por la Casa de Menor­
ca, en el curso de la cual se 
brindó por este hermanamiento.

Línea aérea B ilbao- 
V alencia

BILBAO.—A partir del prime­
ro de abril, Iberia inaugurará 
un servicio trimestral de vuelos 
entre Bilbao y Valencia, los lu­
nes miércoles y  viernes.

La linea estará servida con 
aviones tipo «Caravelle», y  la 
duración del vuelo entro estas 
dos capitales será de una hora.
Los aviones saldrán del aero­
puerto del Bilbao a  las dos me-
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nos cuarto de la tarde, y  de Va- 
léñela a las tres y  veinticinco.

P o lo  de d esarro llo  
d e Irurzun

PAMPLONA.—Cuatro mil mi- 
Uones de pesetas, que totaliza 
una cantidad de seis mil millo­
nes, es la inversión aprobada 
por el Gobierno con destino al 
Polígono industrial de Irurzun, 
según ha dado a conocer el Con­
sejero Nacional y Procurador en 
Cortes por Navarra, don Angel 
Campano, en la reunión plenaria 
celebrada por el Consejo Provin­
cial del Movimiento, bajo la pre­
sidencia del Jefe Provincial y 
Gobernador Civil de la provin­
cia.

Nueva p lanta de  v e h íc u lo s

BARCELONA.—Una nueva fá­
brica de vehículos entrará en 
funcionamiento en breve plazo, 
dentro de los terrenos de la zo­
na franca, donde ya existen las 
plantas de Seat y  Enasa. Se tra­
ta de una factoría de Motor 
Ibérica, destinada al montaje de 
camiones ligeros y pesados.

En la nueva planta serán mon­
tados los nuevos camiones de 
tipos pesado que la Empresa 
lanza r.l mercado y  cuyos pro­
totipos han sido sometidos a  un 
período de pruebas en carrete­
ras españolas y extranjeras, su­
perior a  un año.

CORDOBA. (Cifra.) —  Con la 
finalidad de realizar una visita 
a  diversas provincias andaluzas, 
para tomar contactos con los 
distintos organismos de su com ­
potencia y  visitar diferentes cen­
tros y explotaciones agrícolas, 
llegó ayer a  Córdoba el presi­
dente del Instituto Nacional de 
Investigaciones Agrarias, d o n  
José Lostao Camón, al que acom­
pañaban a l t o s  funcionarios y 
técnicos del Ministerio de Agri­
cultura.

En compañía d e l  Delegado 
Provicial de dicho Ministerio, el 
señor Lostao visitó los terrenos 
de La Alameda del Obispo, don­
de irá ubicado el Centro Regio­
nal de Investigación Agraria, el 
primero que se instalará en Es­
paña. Más tarde celebró una re­
unión en el Gobierno Civil con 
las autoridades cordobesas, es­
tando presentes también el Pre­
sidente de la Cámara Oficial Sin­
dical Agraria, el Delegado Pro­
vincial de Agricultura y  funcio­
narios y técnicos.

Grandes posibilidades
El señor Lostao Camón cele­

bró después un cambio de im­
presiones con los periodistas, a 
quienes explicó el Interés que 
reviste la Investigación Agraria 
en la actualidad y  las grandes 
posibilidades de actuación que

Norma de obligado cumplimiento para la Banca privada

AUMENTO DE SUELDO EN 
UN ONCE POR CIENTO

•  También se ha hecho pública la de SEAT que dispone un aumento 
del 6,5 por ciento, y  nueve mil pesetas anuales

M A D R ID . (D e  nuestra  R e d a cc ió n .)  —  D o s n o rm a s  d e  
o b lig a d o  cu m p lim ie n to  reg irán  hasta  e l p r ó x im o  31 d e  d i­
c ie m b re  las re la c io n e s  la b o ra le s  de  lo s  tra b a ja d o re s  d e  la 
B a n ca  P rivada  y  d e  la  F a ctor ía  S ea t, respectiv am en te . L as 
d o s  re s o lu c io n e s  fu e r o n  p u b lica d a s  a y e r  e n  e l «B o le t ín  O fi­
c ia l d e l E s ta d o »  y  su p on en  la  In terv en ción  d e  la  A d m in is­
tra c ió n  L ab ora l a n te  la  fa lta  d e  a cu e rd o  ex isten te  e n tre  las 
p a rte s  so c ia l y  e co n ó m ica .

Banca privada
Respecto a la Banca privada, 

cuyo colectivo laboral afectado 
se acerca a  los cien mil trabaja­
dores, la norma afirma que que­
da prorrogado el Convenio Co­
lectivo Sindical, de ámbito in- 
terprovincial para las entidades 
bancarias de carácter privado 
que había sido firmado en 11 de 
inayo de 1970, prorrogando la vi­
gencia de aquel pacto, desde el 
pasado día 1 de enero de 1972 
hasta el próximo 31 de diciem­
bre.

El régimen retributivo es el 
único apar tado del anterior Con­
venio que se ve afectado por la 
norma dictada. En este sentido 
se dispone que éstas experimen­
tarán las siguientes modificacio­
nes:

Incremento del 11 por 100 en 
los sueldos, Incluidos en este 
concepto los sueldos base, trie­
nios de jefatura, trienios del res­
to del personal, gratificaciones 
de apoderamiento, quebranto de 
moneda, pluses de residencia, 
compensación de fiestas supri­
midas, plus de máquinas, parti­
cipación en beneficios, cuarto de 
paga de estímulo a la producción 
asi com o las pagas extraordina­
rias de 18 de Julio y  Navidad.

El importe del estimulo a la 
producción queda fijado en la 
cantidad de 30 pesetas por día 
laborable.

El plus de asistencia y puntua-

ción de la provincia de Sevilla, 
al haberse agotado los trámites 
do negociación del Convenio co­
lectivo por parte de las repre­

sentaciones económica y  social 
sin haberse llegado a  un acuerdo 
definitivo.

A  dicha Detersión Provincial 
de Trabajo han sido remitidas 
las actuaciones. Ahora, las repre­
sentaciones del sector de la  Cons­
trucción serán citadas en la De­
legación de Trabajo

GERONA

DE SEGORBE-CASTELLON
•  La Comisión Episcopal de Seminarios 

se ha reunido en Madrid

en el pats.so- I ..dad « n d r t  asimismo el ta- 
bre todo en Andalucía y  en Cór- porte diario de 30 pesetas. En

INDUSTRIAL BRUTO EN 1971
CONFERENCIA DEL 
SUBSECRETARIO DE INDUSTRIA 
EN LA ESCUELA DE GUERRA 
NAVAL

MADRID. (De nuestra Reda*
) — El Subsecretario de In- 

austria, don Fernando Benzo 
pronunció ayer, en la Es- 

®úela de Guerra Naval, una con­
ferencia sobre el tema «Moviliza­
ción Industrial... dentro del ci- 
cl°  de Defensa Nacional en el 
cu,8°  de Oficiales del Estado Ma- 
I °L  (le la Armada- Destacó el 
orador la importancia creciente 
r0. Ia Industria en la economía 
~acl°n3l a través de las exprcsl- 
¡ 2 ,  clíras del producto indus- 
2 “  bn>to y  de la renta indus- 
,7 a ' qU0 con datos provisiona- 
^  Para 1971 alcanzaron 802.897 
millones y 739.539 millones de 
pesetas, respectivamente.

Expresó más adelante lo que 
juicio puede definirse como 

“ JWuación. señalando que se 
t.r~  de determinar unos obje- 

vos para poner a  la economía 
^ a i sector industrial, por tan- 
« .  al servicio de la defensa pa- 

íos supuestos de conflictos ar- 
¡ r 7 ° s- Incidtó particularmente 

ios temas de la calidad, el 
tecnológico y la recon­

t é ”16** de la industria com o fao- 
«s más Importantes a la hora 

t r ^ 1 movil'zac‘ón de la indu* 
t t l l '  expuso que, a  su juicio, 

SQc!edad en !a que se pro- 
«Plos1108 confia&ración, los prm- 
»banaeCOnómicos n0 Puc'den ser 

•«donados totalmente, sino

que hay que modificar una se­
rie de factores para adecuarlos 
a una situación económica de la
guerra.

Finalmente, el señor Benzo 
Mestre manifestó que a través 
de los servicios competentes del 
Ministerio de Industria es posi­
ble inventariar los recursos pro­
ductivos del pais para determi­
nar con qué elementos se pue­
de contar para hacer frente a 
una situación de guerra, y des­
tacó el importante papel del INI 
como participante mayoritarto en 
los sectores básicos a  la hora de 
una movilización.

Constitución de los 
Bancos oficiales de 

Crédito
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—En el Ministerio de Ha­
cienda se ha procedido al otorga­
miento de las escrituras de cons­
titución de los Bancos de Crédi­
to Industrial, de Crédito Agríco­
la, de Crédito I/xsal, Hipoteca 10 
de España y  de Crédito a  la 
Construcción, en su nuevo carác­
ter de Sociedades Anónimas. Fir­
mó en nombre del Estado, que 
ostenta la titularidad de la tota­
lidad de las acciones de dichos 
Bancos, el excelentísimo señor 
Ministro de Hacienda, don Alber­
to Monreal Luque.

doba particularmente, d e n t r o  
del Plan de Desarrollo de la 
Olivicultura.

Dijo que en el Plan Quinque­
nal de Investigaciones serán in­
vertidos 3.500 millones de pese­
tas, en las que están incluidas 
las subvenciones del Ministerio 
de Agricultura y la aportación 
del Banco Mundial; d i j o  tam­
bién que la «Operación Banco» 
no se limita a u n a  aportación 
exclusivamente financiera, sino 
que pondrá a disposición unos 
equipos técnicos encargados de 
la formación de personal espa­
ñol.

Investigaciones
oleaginosas

Afirmó el señor Lostao que el 
motivo de h a b e r  sido elegida 
Córdoba para el establecimiento 
del Instituto Regional de Inves­
tigación se deriva de la impor­
tancia de la  Agricultura en esta 
provincia, de su situación geo­
gráfica y  del establecimiento de 
la Universidad, de la Escuela de 
Ingenieros Agrónomos y  de va­
rios centros de investigación.

A preguntas de los informado­
res dijo que p o d í a  adelantar 
que en el Centro Regional de 
Córdoba se invertirá una canti­
dad de cincuenta millones de 
pesetas aproximadamente y que 
el programa se orientará a  in- 
v  e s  t i gaciones de oleaginosas; 
dentro de pocos meses comen­
zarán las obras de construcción 
del edificio, también se estable­
cerán otros centros análogos en 
Valencia, Zaragoza, Badajoz y 
La Coruña, mientras el de Ma­
drid estará dedicado a la mejo­
ra de plantas.

Al final de la conversación con 
los informadores recalco el se­
ñor Lostao la  satisfacción c o n  
que esta idea ha sido acogida 
por las autoridades de Córdoba 
y  el Gobernador Civil; le r o  g  ó 
expresara la gratitud de la pro­
vincia al Ministro de Agricul­
tura.

Después de almorzar, el señor 
Lostao giró visita a  la Facultad 
de Veterinaria y  al Instituto 
de Zootecnia, establecido en el 
mismo edificio. Por la  tarde 
marchó a Sevilla para celebrar 
diversas reuniones técnicas y  vi­
sitar diferentes centros agrarios 
continuando l u e g o  viaje a  las 
provincias de Cádiz, Málaga, 
Granada y  Jaén.

cuanto a las dietas, su cuantía 
será de 475 pesetas para los Je­
fes y personal titulado, y  de 400 
pesetas para el resto del per­
sonal.

SEAT
La norma de obligado cumpli­

miento correspondiente a las re. 
lacior.es laborales de Seat esta­
blece la  prórroga del Convenio an 
terior con reanudación del pac­
to desde el pasado 1 de enero 
hasta el próximo 31 de diciem­
bre.

Las condiciones económicas 
según la citada disposición ex­
perimentan las siguientes modi­
ficaciones:

Un incremento de 9.000 pese­
tas anuales para todas las cate­
gorías. y  un incremento del 
seis y medio por ciento sobre 
sueldos y  jornales vigentes pa­
ra cada una de las categorías. 
Incremento del 20 por 100 en 
las primas y  premios de eficien­
cia. Premio de puntualidad y 
asistencia consistente en 15 pe­
setas y que no se devengará 
cuando la prestación efectiva del 
trabajo, por cualquier causa, 
sea inferior al 50 por 100. Se 
aumenta el valor del trienio en 
un seis y  medio por ciento. Se 
fija el plus de nocturnidad en 
el 40 por 100. Se aumentan las 
tablas vigentes para las horas 
extraordinarias en un treinta 
por ciento.

Aprobado el Convenio 
de Butano

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — A 3.578 asciende el nú­
mero de trabajadores beneficia­
dos por el Convenio Colectivo 
sindical de la empresa Butano, 
Sociedad Anónima, aprobado por 
la Dirección General de Trabajo, 
l’iene ámbito nacional y  rige pa­
ra todo el personal dependiente 
de la empresa, tanto en las ofi­
cinas centrales como en las de 
legaciones regionales, plantas de 
1-enac.o, almacenes regionales au 
xiliaies y  agencias ‘.ocales pro­
pios de venta.

Sevilla: Ruptura defi­
nitiva en el Convenio 

de la Construcción
I SEVILLA (Cifra).—Por la De- 
! legación Provincial de Trabajo va 
i a  dictarse norma de obligado 

cumplimiento para los trabaja- 
I dores del ramo de la Construc-

GERONA. (Pyresa.) -  En la 
catedral de Gerona se celebró, el 
domingo, la primera consagra­
ción episcopal de su historia, la 
de monseñor José Marta Cases, 
nuevo obispo de Segorbe-Caste- 
llón.

Actuó com o consagrante el 
Nuncio de Su Santidad, monse­
ñor Luigi Dadaglio, a  quien acom­
pañaban en la concelebración 
11 prelados españoles y  uno fran­
cés, el de Perpignan, así como 
dus abades mitrados, los de 
Montserrat y  Ripoll.

Reunión de la Comi­
sión Episcopal de 

Seminarlos
MADRID. (Pyresa.) — La Co­

misión Episcopal de Seminarios 
se ha reunido en Madrid, bajo 
la presidencia de monseñor Ar­
gaya. obispo de San Sebastián, 
y con asistencia de los obispos 
de Avila, Cartagena-Murcia, Sa­
lamanca. Segovia y  auxiliar de 
Pamplona.

Entre los diversos asuntos es­
tudiados por la Comisión figu­
ran los siguientes: La Comisión 
Episcopal consideró las sugeren­
cias presentadas por los recto­
res de Universidades y  presiden­
tes de Facultades Eclesiásticas 
sobre el texto reelaborado por la 
Comisión Episcopal en torno a 
la planificación de Facultades 
Teológicas en España, que será 
sometido a  la próxima Asam­
blea Plenaria del Episcopado. El 
proyecto tendrá carácter pura­
mente orientador para la Con­
gregación de Educación Católica, 
que es el tínico organismo con 
autoridad decisltoria sobre esta 
materia.

La Comisión estudió también 
las propuestas enviadas por les 
obispos españoles en tom o al di­
rectorio sobre vocación pastoral. 
La Comisión decidió introducir 
la totalidad de las enmiendas 
concordantes y  en la próxima 
reunión plenaria del Episcopado 
presentará su informe definitivo.

En cambio no será presentado 
al Pleno Episcopal el proyecto 
de normas sobre formación 
sacerdotal.

La Comisión Episcopal ha 
aprobado la celebración de una 
semana monográfica que tendrá 
com o tema el acceso de los as­
pirantes a los Seminarlos Mayo­
res, que se celebrará en Alcoben- 
das, Madrid, del 7  al 11 de mar­
zo próximo. A ella podrán asis­
tir un máximo de 70 sacerdotes 
y religiosos.

Congreso de los «Si­
lenciosos de la 

Iglesia»
PARIS. ( Efe )  -  Doscientos 

diez delegados de los seis mil 
miembros del movimiento fran-

LA IGLESIA

cés «Silenciosos de la  Iglesia» 
han celebrado el 5  y  6 de fe­
brero, su Congreso Nacional en 
París.

Pierre Debray, presidente del 
movimiento, ha definido la po­
sición actual de éste como una 
tensión sobre la fidelidad a la 
tradición y  la apertura hacia ¡a 
renovación en el informe de 
orientación que presentó en este 
Congreso.

Informó, asimismo, Debray que 
los próximos 10 y  11 de noviem­
bre de 1972 se celebraría, en Ro­
ma, una concentración de los di­
versos movimientos internaciona­
les de la misma tendencia orga­
nizada bajo el nombre de «Pro 
Fide Ecclesla».

El organizador de esta concen­
tración, el profesor Schv/arz, de 
la Universidad de Salzburgo 
(Austria), manifestó en este Con- 
greso que una primera reunión 
preparatoria internacional se co- 
lebró en Vevey (Suiza) reclen- 
temente.

Definiendo de una forma más 
concreta la postura actual de los 
«Silenciosos de la Iglesia» con 
relación a  la liturgia, el profesor 
Schwarz explicó que el movi­
miento quiere decir «sin a  la re­
forma litúrgica mientras que ella 
sea estrictamente observada y 
que las traducciones sean coníor 
mes al original latino, pero quie­
re decir «no» a todo lo  que vaya 
en contra del dogma y  d8 la moJ 
ral cristiana, y  al menosprecio 
por la herencia espiritual.

Misa a 6.800 metros 
de altura

VALENCIA DE ALCANTARA 
(Cáceres). (Cifra.) -  Se tienen 
noticias en esta ciudad de que 
el fraile dominico fray Fernan­
do  Fragoso Lostau, natural de 
Valencia de Alcántara, y  residen­
te desde hace años en la Repú­
blica Argentina, ha oficiado la 
Santa Misa en la cumbre del 
monte Tubungato, a 6.800 me­
tros de altitud, en la Cordillera 
andina.

Fray Femando Fragoso forma­
ba parte de una expedición da 
montañeros, integrada por Alber­
to Peralta y Gilberto Beltramino, 
que consiguieron llegar tras va­
rios días a la cumbre, soportan­
do temperaturas de hasta 20 gra­
dos bajo cero, bajo una fuerte 
tormenta.

La ascensión la efectuaron en 
gran parte por un Inmenso gla­
ciar que hizo muy difícil el ac­
ceso a la cumbre 

En la cima del Tubungato 103 
expedicionarios dejaron docu­
mentos diversos com o constancia 
de su llegada.

“ • " « S  d e  fe b re r o d e  1972 A rrib a  %

Ayuntamiento de Madrid



GRANADA.
cola ha sufrido una dramá­
tica Inyección de ánimo. Pa­
rece esto un contrasentido, 
pero no lo es. Resulta que 
las heladas del pasado año 
dañaron enormemente las zo­
nas d e l  olivar granadino. 
Ahora se tocan las conse­
cuencias, cuando se presentó 
la época de la  recolección y 
nuestros cultivadores se en­
cuentran c o n  la tremenda 
realidad de que no hay nada 
que recolectar. O casi nada, 
según estimaciones de los es­
pecialistas y  que d  propio 
presidente de la Unión Pro­
vincial de Empresarios del 
Sindicato del Olivo, que es 
también presidente del Con­
sejo Provincial de Empresa- 
ríos, ha denunciado de forma 
terminante ante los miem­
bros del Comité Ejecutivo 
Sindical de la provincia. Se­
gún estas valoraciones, la  co­
secha de aceituna será de un 
quince a un veinte por den­
tó de la cosecha normal.

Claro está, el obrero agrí­
cola paga también los tiestos 
rotos. Al no haber tarea en 
el campo, el paro se impone. 
Por eso decimos que el paro 
ha recibido una inyección de 
ánimo y que la inyección es 
dramática. Porque el paro es 
un mal endémico de la pro­
vincia granadina y sólo le 
faltan de cuando en cuando 
estos trallazos para que el 
problema, de por sí preocu­
pante, pase a  ser tema obse­
sivo para todos.

SIERRA NEVADA, INMENSO 
JARDIN BOTANICO

• Está representado en él la vegetación de 
toda Europa
Se advierte de los peligros que podría represen tar la 
ruptura de  esta cadena ecológica

Empleo comunitario
Menos mal que se habían 

adoptado las medidas opor­
tunas con tiempo suficiente 
y  la  Mutualidad Agraria ha 
hecho envío de los primeras 
fondos. Un total de 28 millo­
nes de pesetas se están dis­
tribuyendo entre las locali­
dades más afectadas por la 
insostenible situación de pa­
ro. A través de la Comisión 
Provincial de la Mutualidad 
Agraria, y  en intimo contac­
to con los Ayuntamientos y 
Hermandades, las Comisio­
nes locales de la .Mutualidad 
procederán a  distribuir esos 
fondos com o jornales diarios 
que los obreros habrán de 
justificar en trabajos comuni­
tarios.

Los 28 millones de pesetas 
resolverán sin duda un gra­
ve problema que no admitía 
demoras, y  en un plazo bre­
ve se habrán agotado esos 
fondos, que sólo cubrirán 
gastos de mano de obra en 
obreros incluid os en los cen­
sos agrícolas de las respec­
tivas localidades. Porque ha­
bía Alcalde que se frotaba 
las manos de gusto pensan­
do en las obras que podría 
hacer distribuyendo esos fon­
dos entre mano de obra y 
m a t e r i a l e s  y herramien­
tas. Pero no, se ha dicho bien 
claro: sólo para mano de 
obra. Que el vecindario, o  la 
Hermandad o  el Ayuntamien­
to, o  los tres, en loable co­
laboración, habrán de poner 
a  disposición de los obreros 
beneficiarlos las herramientas 
y  los materiales para mejo­
rar el camino o  las acequias 
o  lo que sea.

Al final, todos contentos. 
Porque esos 28 millones se 
convertirán en obras con  pre­
supuesto global del doble, 
aproximadamente. Y la  pro­
vincia se habrá beneficiado 
de cincuenta y  tantos millo­
nes de pesetas en diversas

obras de disfrute y beneficio 
comunitario.

La vegetación 
de Sierra Nevada
El doctor don Pablo Prieto 

Fernández, profesor de la Fa­
cultad de Farmacia, dio un 
clarinazo de atención hace 
año y  pico, a  través del dia­
rio «Patria», sobre los peli­
gros que para el futuro de 
Granada podría representar 
la ruptura de la cadena eco­
lógica en Sierra Nevada. El 
profesor Prieto es un formi­
dable montañero, además de 
un acreditado investigador en 
el campo de la ecología ve­
getal y de la botánica en ge- 
neral. La ecología de la mon­
taña granadina, que se trans­
formaba, en ocasiones se des­
truía, por la mano del hom­
bre, podría hacer variar a 
Granada entera, desde su cli­
ma a su biología. Sus explo­
sivas declaraciones, en las 
que se contenía una clara 
denuncia sobre los abusos 
humanos en aras de la pro­
moción turística y  deportiva 
de Sierra Nevada, hizo me­
ditar a  más de uno, y  a  más 
de uno también aquellas pa­
labras del profesor Prieto le 
pusieron el vello de punta.

Pues bien, el profesor uni­
versitario acaba de publicar 
un libro sobre la  vegetación 
de Sierra Nevada en la cuen­
ca del rio Monachil. El Se­
cretariado de Publicaciones 
de la Universidad lo lia in­
cluido en su colección mono­
gráfica, dentro de un tema 
general sobre Sierra Nevada. 
Afirma que las altas monta­
ñas —y  las de la  Penibética 
y el macizo de Sierra Neva­

da pasan con frecuencia de 
los 3.000 metros de a ltitud- 
constituven unas islas climá­
ticas que emergen de ese in­
menso océano que forma la 
densa atmósfera de las tie­
rras bajas. En esas islas cli­
máticas se dan especies botá­
nicas típicas de esas monta­
ñas, flores que sólo viven y 
llevan el nombre de cada ma­
cizo, y  los científicos llaman 
a eso endemismo. Pues Sie­
rra Nevada tiene hasta un 80 
por 100 de plantas endémicas. 
Es decir, son plantas únicas 
en el mundo, pero con un 
gran parecido a  sus parien­
tes más próximos que viven 
en la tundra ártica, en las 
montañas centroeuropeas o 
en las más elevadas cumbres 
de Asia, Africa y  América.

Esto permite a  los biólo­
gos, con sólo subir a Sierra 
Nevada, h a c e r  recorridos 
científicos por el clima y pai­
saje vegetal de lejanos paí­
ses. Conforme se asciende en 
Sierra Nevada, se hace un 
recorrido h a c i a  el Norte, 
atravesando bosques medite­
rráneos, árboles de hoja ca­
duca de Centroeuropa, forma­
ciones alpinas, para alcanzar, 
al borde de la nieve, reglo­
nes biológicas y  climáticas si­
milares a  la actual Laponia. 
Sierra Nevada es un inmen­
so jardín botánico natural, 
donde está representada la 
vegetación de toda Europa. 
«Sierra Nevada, jardín de 
Europa», podría constituir un 
«slogan» propagandístico del 
macizo que tiene com o extre­
midades más elevadas el Ve­
leta y  el Mulhacén, allá por 
la raya de los 3.500 metros de 
altitud.

José Luis KASTIYO

VIZCAYA

VIAJE DE RECUERDO 
DE LOS EX PASTORES
• Visitarán los lugares donde hicieron su fortuu
•  D o s  n u e v o s  h o t e l e s  v a n  a  s e r  c o n s t r u i d o s  e n  Bilbj,

BILBAO, — Hay algo que no 
funciona en la sociedad actual. 
Otra cosa no cabe. En los mi­
crobuses bilbainos han apareci­
do trece vestidos de señora col­
gados en sus perchas.

El síntoma es grave, porquo 
tantas veces hemos leído que las 
mujeres llevan a sus maridos 
casi a  rastras para eso de com- 
prar trapos, y... luego para aban­
donarlos en el primer microbús 
que se tercia.

Habría sido más comprensible 
si se tratase de paraguas, el ob ­
jeto apropiado para olvidarlo en 
cualquier lugar, incluido el mi­
crobús. Pero... vestidos de se­
ñora colgados en sus perchas, y 
además trece...

Claro que también llaman la 
atención el caballo y  el asno que 
aparecieron en enero en las ca­
llos de la  villa. Y  que los rein­
cidentes no tienen arreglo lo 
prueba que en el pasado año de 
1971 fueron recogidos tres asnos, 
dos mulos, una asna, una muía y 
tres perros.

Amén de quesos, tajadas de hí­
gado y, por no faltar nada, has­

ta un título de maestra. iCosas 
veredes, amigo Sancho!

Viaje de los ex 
pastores

Muchos vascos que residieron 
en activo en Idaho, Nevada, Ore- 
gón, California, etc., regresaron 
a su terruño. Otros allí siguen 
con sus quehaceres. Para los pri­
meros se les ofrece ahora un 
viaje a  la tierra donde hicieron 
su fortuna o ,  por l o  menos, don­
de pasaron los mejores años.

Estos, juntamente con los fa­
miliares de los que allí resis­
ten, van a  efectuar un viaje es­
pecial de recuerdo. La corriente 
emigratoria de los pastores es, 
ciertamente, importarle. Asi lo 
comprendió en su dia  el Banco 
de Vizcaya, que hasta editaba un 
boletín bilingüe en castellano y 
euzkera para no romper del to­
do la  conexión con los pastores 
emigrantes.

Dos hoteles en Bilbao
Al fin, parece que va en serio. 

La industria hotelera, que tan 
escaso arraigo tiene en nuestra 
villa, va a  instalar de golpe dos 
nuevos establecimientos hotele­
ros.

El primero, instalado en el 
único hueco de la Gran Vía, se­
rá de categoría de lujo. Será un 
cinco estrellas, único en la cor- 
nisa cantábrica.

El segundo quedará instalado 
en uña vía muy céntrica, en el 
Campo Volantín, cerca del Ayun­
tamiento, y  será de categoría 
media: tres estrellas. Constará 
de 20 habitaciones dobles y  con 
salón, 100 habitaciones dobles y 
14 sencillas, lo  que hace un total 
de 286 plazas.

El otro tiene una cabida de 623 
plazas, distribuidas com o sigue: 
28 habitaciones dobles, con sa­
lón; 238 habitaciones dobles y  91 
sencillas.

La noticia ha sido bien recibi­
da por todos los sectores. Conta­
rán con una sala de Congresos, 
que hacia falta, porque no eran 
suficientes las que existían en 
Bilbao.

Residencias y clubs 
para jubilados

En Vizcaya existen 29 residen­
cias y  16 clubs de jubilados. Las 
primeras tienen una capacidad 
para mil ochocientas personas, 
cotí numerosas solicitudes de in 
greso.

Actualmente están en auge en

nuestra provincia, com o es de 
Justicia que se encuentren aten­
didos debidamente los que en un 
dia trabajaron por el bien de to­
dos.

Tienen mucha aceptación las 
conferencias-cursillos que sobre 
gerontología i m p a r t e  Cáritas 
Diocesana, ya que se trata de 
una ciencia que estudia los pro­
blemas psicológicos y fisiológi 
eos del anciano, con poco arrai 
go en nuestro país.

Subasta de la Aduana 
de Bilbao

E l coche más caro de la pró­

xima subasta es un v, 
cón», que está tasado ©  
pesetas.

—Tiene 7.000 kilómetro 
teneció a un señor sud®**, 
no, que lo importó 
mente. Luego, al cm píT. 
plazo sin sacarlo, lo atad*

-¿O tros?
—Un «Citroen XDl9o( tu* 

en 50.000 pesetas; un 
prJ», en 40.000 pesetas; ©  *  
128», en 30.000 pesetas. Nofr 
los tas*'*'*? en 25.200. Y aún 
bajos.

Germán DE ASPIUSZj

AMPLIACION DE SERVICIOS I: 
LA RESIDENCIA SANITA1
• Se pide la instalación de 

bomba de cobalto
•  Actualmente se cuenta con una sección de < 

artificial» que no se usa

PALMA DE MALLORCA.—Están realizándose en estos 
importantes obras de ampliación en la Residencia Sanitaria óM 
Seguridad Social de esta ciudad. El hecho de que nuestra 
alcance uno de los índices más elevados de inmigración ó® 
de obra peninsular ha hecho que en pocos años la gran 
sanitaria que se proyectara inicialmente resultara ahora 
te, debiendo, algunos enfermos, esperar, en ocasiones nv 
de poder ser sometidos a  intervenciones quirúrgicas. # 

Todavía no hace un año, cuando e l servicio de ambulatorio» 
la  Seguridad Social fue trasladado a un edificio distinto, & D 
planta, con lo que se descongestionaron en parte los *****  
allí se hallaban centralizados. Las obras de ampliación oe 
sidencia se iniciaron con rapidez y  su culminación ha 
objeto de debate entre los distintos proyectos en el 
del Consejo Provincial dei I.NJ*.

Bomba de cobalto
que más cabe destacar de esta reunión no es, s t o ^  

la noticia de la culminación de las obras en fecha 
más bien el interés del Consejo de que se elevara a la 8  p
la  petición para que se instale una bomba de cobalto, W *  
lización en la citada residencia sanitaria.

Unicamente una bomba de cobalto existe en Baleares, 
instalada en el hospital de la Cruz Roja de Palma ?  “ g a j*  ,  
Centro Oncológico de la Asociación Española contra el * 
citada instalación fue costeada en su día por la fallecía» 
señor March.

El Centro de Oncología de ) 
d o  al escaso número tí 

evidente la conveniencia <

. -------------- ... Cruz Roja resulta qui
bido al escaso número de camas de que dispone, P°‘  ^  

iveniencia de una nueva instalación de

Puesta en marcha de instalaciones
Queremos también destacar la última recomendación 

sejo Provincial. En la Residencia Sanitaria existe tw» 
«riñón artificial» para efectuar tratamiento de Diálisis_ _  
tes de insuficiencia renal. Se trató de su puesta en 
según parece, la instalación no se usa. Son varias o9 
de este tipo que existen en la isla, pero se hallan en m 
ticulares. por lo  que la puesta en marcha del que 
sidencia Sanitaria de Palma supondría una enorme & 
pálmente económica, para los afiliados de la Segunu»*^ i 

Son estas unas noticias que en el campo médico » 
De convertirse pronto en realidad estos proyectos, 
vendrían a solucionar algunos graves aspectos que ei 
tiene planteada nuestra isla.

Gaspar

8  A rrib a
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a y e r  s e  c o n s t i t u y o  e l  c o n s e j o  d e l  i n d o
• Presidieron el acto los 

y Comercio
M ADRID . (D e  n u estra  R e d a c c ió n .)— «E ste  M iniste­

r io  exigirá, y  e l  C o n s e jo  de l In stitu to  tien e  e n  e l lo  una 
d e  sus pr in c ip a les  e je cu to r ia s , q u e  el p r e s t ig io  d e  las 
D enom inaciones d e  O rigen  sea d e fe n d id o  c o n  to d o s  lo s  
m ed ios q u e  la  leg is la ción  d ete rm in a », ha  d e c la ra d o  el 
M in istro d e  A g ricu ltu ra , d o n  T o m á s  A lle n d e  y  G arcía - 
Báxter, a  q u ien  a co m p a ñ a b a  e l  M in is tro  d e  C o m e rcio , 
don  E n riq u e  F ontana  C od in a , e n  e l a c to  d e  con s titu ­
ción  d e l C o n s e jo  de l Institu to  N a cion a l d e  D enom ina ­
cion es  de  O rigen  ( I N DO ) .

E n  d ich o  a c to  to m a ro n  p o s e s ió n  d e  su s  ca rg o s  el 
p residen te  de  d ich o  o rg a n ism o , d o n  Juan B autista  Se-

rra  P ad rosa , y  e l d ire c to r  de l m ism o , d o n  S a lv ad or  
R u iz-B erdejo  S ilón iz . A  co n tin u a c ió n  fu e ro n  en trega ­
das las cre d e n c ia le s  a  lo s  v o ca le s  del C on se jo .

•  Palabras de Allende

C erró el a c to  e l M in is tro  de  A g ricu ltu ra , q u ie n  se­
ñaló e l s ig n ifica d o  de, e s te  In stitu to . « L a  le y  E sta tu to  
de  la  V iña, d e l V in o  y  d e  lo s  A lco h o le s  — se ñ a ló  e l s e ­
ñor Allende—  agrupa  to d o s  lo s  ca p ítu los  d e d ic a d o s  a 
las D en om in a cion es  d e  O rigen , e n  u n  t ítu lo  q u e  se  de ­
nom ina « d e  la  P ro te cc ió n  d e  la  C a lida d»; cu a lqu ier 
p ro d u c to  a grar io  q u e  vaya  a m p a ra d o  p o r  un a  D eno-

M inistros de Agricultura

m in a c ió n  d e  O rigen  d e b e  reep resen ta r  una garantía  ab­
so lu ta  a  lo s  co n s u m id o re s  d e  q u e  e se  p r o d u c to  e s  to­
ta lm ente g e n u in o  y  d e  u na  ca lid a d  garantizada .»

0  Vigilar la calidad

S eñ a ló  e l s e ñ o r  M in is tro  la  im p o rta n c ia  d e  u n  o r ­
g a n ism o  q u e  v ig ila  n o  s ó lo  la  p r o d u c c ió n  y  la  ca lidad  
de  lo s  p r o d u c to s , s in o  tam bién  el a d e cu a d o  u so  d e  la 
D en om in a ción . «L o s  rep resen ta n tes e le g id o s  p o r  las 
agru p a cion es  in tegrad as en  lo s  S in d ica to s  d e  ca d a  uno 
d e  lo s  g ru p o s  in teresa d os  (p r o d u c to r , e la b o ra d o r  y  e x ­
p o r ta d o r )  — se ñ a ló  e l s e ñ o r  A llende—  tienen  a tr ib u ­
c io n e s  ta n to  p a ra  to m a r  a cu e rd o s  q u e  o b lig a n  a  to d o s  
cu a n to s  estén  in scr ito s  e n  las re sp e ctiv a s  D en om in a ­
c io n e s  c o m o  p a ra  sa n cio n a r  a q u e llo s  q u e  in cu m plan  
cu a n to  d eterm in a  la  leg is la ción  s o b re  la  m a ter ia  o  sus 
p r o p io s  a cu e rd o s .»

F inalm ente p id ió  la  c o la b o ra c ió n  d e  o t r o s  M iniste­
r io s  re p resen ta d os  e n  e l C o n s e jo  d e l In s t itu to  para  
h a ce r  q u e  n u estras  D en om in a cion es  d e  O rigen  sea n  c o ­
n o cid a s , y  a grad eció , p o r  ú ltim o , a  d o n  J a im e  N o s t i su 
la b o r  c o m o  p re s id e n te  del In stitu to , e n  cu y o  ca rg o  
ce sa , pa ra  d e d ic a r  su  a ctiv id a d  a l In stitu to  d e  S em i­
llas y  P lantas d e  V iveros .

E l I I  Congreso Mundial de la Alimentación Animal se propone 
continuar la serle Iniciada por el I Congreso de la misma denomi. 
nación (Madrid, 19661, a íin de estudiar y  poner al día los problemas 
relacionados con la alimentación animal en íorma de un dialogo que 
ayude a  establecer las más estrechas relaciones entre cientlticos e 
industriales de todos los países que trabajan en las diversas ramas 
de la nutrición animal.

Este II Congreso tendrá lugar también en Madrid del 23 al 28 
de octubre de este año, ambas lechas inclusive, en el Palacio Nacio­
nal de congresos y  Exposiciones. Hasta el momento de la inaugura­
ción el secretariado general está instalado en calle del Comandante 
Zorita, 48, 2.” A, Madrld-20. Teléfono 2340444, a donde deberá diri­
girse toda la correspondencia relativa a  información, inscripciones, 
trabajos científicos y demás datos que se deseen.

El boletín de inscripción (tríptico) deberá remitirse a  dicha se­
cretaria antes del 15 de abril de 1972.

0  Todos queremos más
La semana pasada nos hacíamos eco de la m ejora económica do 

los veterinarios titulares que, a raíz del decreto de 27 de enero de 
1972, se cifra en una ayuda complementarla, con cargo al Ministerio 
de Agricultura, por valor de seis mil pesetas.

«Tribuna Veterinaria», en un editorial sobre el citado decreto, ha 
subrayado el carácter complementario de dicha ayuda y reivindicado 
del Ministerio de la Gobernación el aumento de los coeficientes de 
los veterinarios hasta alcanzar un 4. lo  cual supondría otras sela 
mil pesetas.

Está visto todos queremos más.

0  En casa del herrero...
Un lector de «El Eco de Canarias» se quejaba al director del día. 

río de los Inconvenientes que presenta el consumo de plátanos en d  
archipiélago.

Por lo visto, los Isleños están condenados a  consumir frutos de 
calidad inferior que los que se dedican a  la exportación. De ahí que 
consideren seriamente la posibilidad de reimportar plátanos con 
auténtico sabor a  eso: a plátano.

0 ¿Un Sindicato para las gallinas?
Un conocido biólogo malagueño ha publicado en el diario «Sur» 

un «Mensaje urgente a  las gallinas», instándoles a reivindicar sus 
derechos a un desarrollo fisiológico y hormonal tradicional en su 
especie. En la actualidad las gallinas soportan los inconvenientes 
de los piensos compuestos y la vida planificada.

Los resultados son de todos conocidos: huevos con sabor a  «pol­
vos de la madre Celestina» y  pollos que nos recuerdan el polletileno 
cocinado.

Ante el riesgo de un conflicto colectivo gallináceo, de consecuen­
cias imprevisibles, el biólogo malagueño propone, con cierta dosis 
de buen humor, la creación de un Sindicato para las gallinas.

#  ¡Agua va!
De todos los rincones del pais nos llegan noticias de ta importan­

cia de las precipitaciones registradas. Gracias a ellas se ha com­
pensado el déficit de humedad que había en nuestro campo y se 
vislumbra un buen año cerealista.

«El agua por febrero —reza el refrán— mata al usurero.» Al

tiempo,.. Rafael CONTRERAS

ENSEÑAR A  LOS PADRES
El documental español «Nieva», premiado 

durante la Semana Verde de Berlín
En el marco de la Semana Ver­

de de Berlín se ha celebrado un 
Certamen de Cine y Televisión 
Agrícola, en el que ha tomado 
parte el Ministerio de Agricultu­
ra español presentando varios 
documentales.

Uno de ellos, titulado «Nieva», 
ha obtenido la Espiga de Bronce, 
el tercer premio, en la sección 
de cine documental. Aborda el 
tema de la capacitación agraria 
de la juventud rural, a través de 
1» historia, rigurosamente autén­
tica, de los primeros afio> de 
'ida de un plantel de Extensión 
Agraria de un pueblo segovlano.

^  película recoge el trabajo 
realizado por los chicos en este 
Plantel y ia Influencia que su 
comportamiento ejerce sobre la 
mentalidad de los padres. El 
Ku,ó°  y la dirección han corrido 
* c¡»rgo de Francisco de la Calle, 
d»e no es la primera vez que 
®*>tlene un premio por este tipo 
de documentales.

® Los planteles de 
Extensión Agraria

Es necesaria una verdadera 
Promoción social del campesino 
Jd su formación cultural y pro- 
«lona!, y fomentar en la Juvcn- 

rural el sentido crítico, el 
«Jirltu creador y de coopera- 
•J” * Para poder ^rontar las 
a» a fracciónales que frenan 

desarrollo. Los Jóvenes cam- 
y tienen mucho que decir, 

481 lo creyó el Ministerio de

Agricultura al crear los planteles 
de Extensión Agraria.

Tal es el caso que nos refleja 
el documental que ha sido re­
cientemente premiado, en el que 
el comportamiento de los jóve­
nes ejerce una importante in­
fluencia sobre loa padres. Una 
aportación de savia nueva de la 
que tan necesitado está nuestro 
campo.

En octubre

II CO N G RESO  M UN D IAL  
DI A U M E N T A C IO N  AN IM AL

*U r l** 8  d e  fe b re ro  d e  1972
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N E W R Y  ( U L S T E R )

N O  H U B O  I N C I D E N T E S
UNOS 20.000 CATOLICOS PARTICIPARON EN LA  M ARCHA
En el condado de Autrim, dos miembros del IRA murieron al manipular 
con una bomba • Berna dette Devlin comparecerá ante un juzgado 

acusada de atentar contra el orden público

N E W R Y  (Ir la n d a  de l N o r te ), 7 . (C ró n ica  te le fó n ica  d e  
n u e stro  re d a c to r , e n v ia d o  e sp ecia l, D ie g o  C a rced o .)— A cu ­
d ie ro n  ca s i to d o s , e x ce p to  E d w a rd  K en n ed y  ( ¡o h , «P arís  
la  n u it !» ) . V ien te  m il, según ' e l lib e ra l « T h e  G u a rd ia n » , c in ­
cu e n ta  m il, según  e l ir la n d é s  « T h e  I r is h  P re ss » , u n o s  ce n ­
ten a res , según  e l m io p e  re p o rte ro  d e l ex trem ista  «N ew s 
L c t te r » , en tre  d ie z  m il y  q u in ce  m il , se g ú n  e l protesta n te  
« B e lfa s !  T e le g ra p h » ; sesen ta  m il, según  lo s  e n v ia d o s  d e l ca ­
t ó l i c o s  « T h e  I r is h  N e w s », y  v e in t ic in co  m il pa ra  e l sensa- 
c io n a lis ta  «D a ily  M irr o r » , p o rq u e  pa ra  a lg o  tien e  q u e  ser­
v ir  la  lib e rta d  d e  e x p re s ió n , ¡q u é  ca ra m b a ! T o d o s  c o n  un 
m a ca b r o  em b le m a  e n  la  so lap a , a  b ase  d e  la  re p ro d u cc ió n  
d e ' u n  a taúd y , p o r  si e l a taú d  fu e se  p o c o ,  u n  13 g ra n d í­
s im o  e n c im a . A lgu n os  to d a v ía  c o n  las h erida s fr e sca s  de 
L o n d o n d e rry , o t r o s  c o n  p a n ca rta s  c o m o  a q u e lla  q u e  ped ía  
« I r o s ,  c e r d o s  in g le se s» , o  a qu ella  o t ra  «T ro p a s  britá n ica s, 
fu e r a » . L o s  n iñ os  ju g a n d o  e n tre  lo s  ta n qu es , las m u je re s  
h a cié n d o le s  m u e ca s  a  lo s  s o ld a d o s  y  B e m a d e tte  D evlin  
e n fu n d a d a  e n  un a  g ab a rd in a  azu l, c o n  lo s  p e lo s  ca y én d o le  
p o r  la  esp a lda  y  m u y  m a rca d a s las o je ra s , fu m a n d o  c ig a ­
r r il lo  tra s c ig a rr illo , m a sca n d o  ch ic le  a  ra to s , s in  levantar 
la  v is ta  de l su e lo ; t o d o s  m u y  ca lla d n o s , t o d o s  m u y  m o d o - 
s ito s , c o m o  si estu v iesen  e n  m isa , p e n d ie n te s  s ó lo  de  los 
bra za le tes  azu les  de  lo s  org a n iza d o re s . S i a ca so  son r ie n d o  
u n  p o c o  ante la  ca r ica tu ra  g ro te sca  d e l  « p r e m ie r »  Faulk- 
n er, « B u s c a d o  p o r  cr ím e n e s  co n tr a  e l  p u e b lo » , p e r o  otra  
v ez  se r io s  e n  seguida-

Control del Ejército
También estaban la mayor par­

te da los soldados, con el gene­
ral Tuzo al frente, unos en la 
carretera, parapetados tras los 
setos, apuntando desde las copas 
de los árboles, con  las caras em­
betunadas, ante largas illas de 
viajeros con los brazos en alto, 
palpándoles los bolsillos, buscan­
do por debajo de los coches, ha­
ciendo botar en la  calzada las 
ruedas de repuestos para pedir, 
finalmente, disculpas, muy corte­
ses ellos, por las molestias cau­
sadas; otros, apostados en las 
esquinas, fusiles en alto, oteando 
con  los prismáticos los tejados 
o  tendiendo alambradas para que 
la  gente no pudiesen pasar de un 
lado a  otro del canal, ni mucho 
menos invadir Hill Street, con 
todos los establecimientos cerra­
dos, excepto la catedral, rebosan­
do  de fieles desde muy tempra­
no, los escaparates cubiertos con 
tablas y  los cristales bien prote­
gidos con tela metálica, sin un 
solo coche aparcado por los al­
rededores, excepto las quince o 
veinte ambulancias de la Orden 
de Malta, aguardando en los si­
tios estratégicos, con las cami­
llas dispuestas, las enfermeras 
impecables, los frascos de plas­
ma y los médicos listos para in­
tervenir, junto a  las monjas en 
permanente oración y  los sacer­
dotes con los Santos Oleos en la

mano. Los pelotones del Ejérci­
to, con una rosa roja sobre la 
boina negra, metidos en los cha­
lecos antibalas, con los cascos 
puestos, rezaban unas oraciones 
anglicanas, con la cabeza baja, 
antes de ir  a  relevar los puestos 
y  echaban a andar luego con des­
gana, cruzando la  carretera y 
protegiéndose a l avanzar en los 
portales.

Al final de Monaghan, cerca de 
la nueva iglesia católica, un car­
tel escrito en rojo  señalaba los 
lugares da concentración. En la 
avenida 1,  los cinco mil maní, 
testantes de Londonderry; en la 
avenida 2, los cuatro mil de Bel- 
fast, y  en la avenida 3, ios cinco 
mil de Dublin. Una muchacha, 
con un micrófono en la mano, 
daba las últimas instrucciones. 
A cada manifestante se le entre­
gaba una hojita en la que se lela: 
«La marcha se hará en silencio, 
en honor de las victimas del do ­
mingo, y  tendrá un carácter de 
protesta contra los poderes espe­
ciales que permiten a los solda­
dos británicos el intemamiento 
de irlandeses en campos de con­
centración sin haber sido juzga­
dos previamente. Contra la  pre­
sencia de las tropas británicas 
en el Ulster y  contra el sistema 
discriminatorio del Gobierno que 
detenta el partido orangista-unlo- 
nieta.»

♦  Vista general de la manifestación de Newry

la autoridad del Gobierno y, por 
lo tanto, reciben las visitas de la 
Policía con la  misma predisposi­
ción de ánimo de quien ve asal­
tado su hogar por unos atracado­
res. Bajo los picaportes, bande­
ras británicas de las que cuelga 
el cadáver desnudo de un irlan­
dés y  dentro, saludando a los 
visitantes que llegan en son de 
paz, cuadros en todas partes del 
Sagrado Corazón de Jesús, foto­
grafías de la Virgen, estatuillas 
de San Francisco y, por supues­
to, banderas tricolores del Eyre. 
Como represalia, las autoridades 
les quitan a  temporadas los auto, 
buses. Esto, a  lo  menos, fue lo 
que m e explicó, mientras aguar­
dábamos la  llegada de los mani­
festantes, Bemadette Devlin. «Co­
m o verás —repitió dos o  tres ve­
ces—, ¡a marcha as un éxito. 
Observa que no ha habido n i un 
solo gesto de violencia. Asi está­
bamos el domingo en Londonde­

rry cuando, de pronto, los sol­
dados comenzaron a  dispararnos. 
Fue horrible, horrible.»

Una mujercita de pelo blanco 
y aspecto dulce se acercó a besar 
a Bemadette y  nos invitó a pa­
sar a  su cocina. Fuera hacía frío 
y el suelo estaba húmedo. La 
anciana encendió una estufa y 
nos sirvió té con leche y  pastas. 
«Cuánta gente, ¿verdad? —dijo—. 
Han hecho bien en venir aqui, 
éste es un barrio muy tranquilo. 
Ahora, ni la Policía ni los solda­
dos se atreven a  entrar, nos tie­
nen miedo. Algunas veces, los 
soldados pasan en  esos coches 
verdes tan feos, pero no se de- 

. tienen, porque si se detuviesen, 
les tiraríamos piedras.» Desde la 
ventana contemplábamos los he­
licópteros, revoloteando a cierta 
altura. Berdanette los miraba, 
miraba a  la muchedumbre y  me 
decía: «No, n o vendrán. Esta tar­
de el Gobierno está perdiendo la 
poca autoridad que le queda.»

El principio
A las tres en punto, un joven abogado de  Newry. subido a  una 

furgoneta, alzó el brazo, e  inmediatamente la com í tira se puso en 
marcha calle abajo, en dirección al centro de la  ciudad, donde los 
militares, provistos de máscaras, bombas, metralletas y  tanques, 
esperaban el momento de entrar en acción.

Una gran pancarta azul con la simple inscripción «Civil rights», 
enarbolada por dos muchachos, abrió el paso. Inmediatamente de­
tras, una fila de siete mujeres y, a  continuación, los representantes 
católicos del Parlamento del Stormont y  de la  Cámara de los Co­
munes, con Bemadette en el oentro, dando saltitos para no quedar­
se rezagada.

Desde un helicóptero, t í  coronel jefe de la  guarnición recuerda 
a la enorme masa humana que se pone en movimiento que la mani­
festación era ilegal, por lo cual la exhortaba a disolverse. Luego 
aparecieron en el aire otros tres helicópteros y  dos avionetas, pero 
el despliegue de fuerza no consiguió intimidar a  nadie. A  través 
de los altavoces que viajaban en cabeza a  bordo de un camión, el 
maestro de la  ceremania respondió que ellos caminaban en acción 
pacífica y que n o tenían propósito alguno de enfrentarse a  las tropas 
británicas, ni siquiera disponían de armas para hacerlo. Un poco 
más adelante, después de caminar kilómetro y  medio, la comitiva 
torció a  la izquierda y, a  través de un estrecho caminito, por el 
que la furgoneta circulaba con bastantes dificultades, saltando zanjas 
y  diarcos, se dirigieron al centro de la  barriada obrera de Claurye, 
a  unos quinientos metros de las avanzadillas más próximas de los 
soldados.

Crespones negros
Todas Jas humildes casitas del 

p o b l a d o  exhibían banderas y 
crespones negros. Pegados en las 
paredes, grandes carteles anun­
ciaban que las familias se man­

tenían en  actitud de desobedien­
cia civica. «Rent strike here», es 
decir, que se niegan a pagar las 
rentas, el agua y cualquier otro 
tipo de impuesto; no reoonocen

Discursos
Pasaban ya de las seis cuando entraron en la placita, con el centro 

cubierto de césped, ios últimos manifestantes. No cabía ni uno más. 
Entonces empezaron los discursos: hablaron diez o  doce personas, 
varios dirigentes de los Derechos Civiles, tres o  cuatro diputados, 
dos representantes de Irlanda del Sur y, por último, Bemadette, 
cuya presencia, siendo ya noche cerrada, en lo alto del camión que 
servia de tribuna, fue acogida con muchos aplausos. «Continuare­
mos luchando, dijo, contra el imperialismo británico. Estamos más 
cerca que nunca de conseguir que nuestros derechos, ya reconocidos 
por la  opinión pública de todo el mundo, se respeten. Queremos 
vivir en paz. Luchamos por conseguir un sistema justo y  democrá­
tico. No dudéis de que lo  conseguiremos. Yo m e siento muy feliz 
al ver el coraje que ante la adversidad demuestra nuestro pueblo. 
Creo que con la  ayuda de Dios el día más dichoso de nuestra vida 
se acerca. Ni Faulkner. n i Heath han conseguido prohibir nuestra 
manifestación. Ahora es cuando más necesaria resulta nuestra 
unidad.» •

Terminado el acto con un minuto de silencio por los muertos 
de Derry, en el mismo orden en  que habían entrado -después de 
convocar otra manifestación similar para el domingo en Enniskillen— 
los millares de manifestantes fueron abandonando ei poblado. Los 
grupos de hombres con brazaletes azules de la  Organización pro 
Defensa de los Derechos Civiles obligaban a caminar por las aceras, 
mientras que por los altavoces recomendaban no dar a  las tropas 
motivo alguno para disparar bajo la disculpa de que se estaban ma­
nifestando, cuando realmente lo  que hacían era retornar en orden 
a casa. El centro de la ciudad seguia acordonado, lo que obligo 
a  los forasteros a caminar en medio de la oscuridad en busca de 
los vehículos aparcados en las afueras, y a  los vecinos de Newry 
a deambular horas y  horas por los alrededores antes de acostarse. 
Sobre las doce de  la  noche, e l mayor contingente d e  fuerzas del 
Ejército abandonó la  ciudad en dirección a  Belfast. Así, la  jomada 
considerada com o el mayor peligro en la historia de este conflicto, 
transcurrió en  Newry con  absoluta normalidad.

En Londonderry y  Belfast se registraron incidentes de escasa im­
portancia. En Ballyginnit, condado de Autrim, en  cambio, dos hom­
bres resultaron muertos y  un tercero, herido, a  consecuencia de una 
explosión. Mientras el «premier» Faulkner lamenta la  manifestación 
y señala que ha sido una temeridad, un portavoz del IRA ha insis­
tido en que esta Organización sigue dispuesta a  matar a  dos sol­
dados por cada una de las víctimas del pasado domingo en Bogside.

Bemadette Devlin, 
citada por la Policía
LONDRES, 7. (E íe.i -  Berna- 

dette Devlin, diputado por Mid 
Ulster en el Parlamento británi­
co  de Westminster, ha recibido 
hoy una citación policial para 
comparecer a n t e  un Juzgado, 
acusada de tomar parte en la 
manifestación del domingo últi­
m o en Newry.

Bemadette ha confirmado per­
sonalmente que ha recibido esta 
citación.

Anoche, las autoridades de Ir­
landa del Norte anunciaron que 
procesarían a cierto número de 
personas por participar y  orga­
nizar una marcha ilegal, entre 
las que había varios parlamen­
tarios. En total son 30, y se dan 
los nombres de los parlamenta­
rios laboristas Tom  Driberg y 
John Hume.

Bemadette D e v l i n .  que ya 
cumplió cuatro meses de cárcel 
por alteración de orden público, 
puede ser condenada ahora a 
seis meses de cárcel por partici­
par en una marcha no autori­
zada.

Se escapa un jefe 
del IRA

Un internado al que se supone 
jefe de la rama de los provisio­
nales del Ejército republicano ir­
landés escapó hoy del campo mi­
litar de intemamiento de Long 
Kesh disfrazado de sacerdote, se­
gún aseguran fuentes bien infor­
madas de esta capital.

Aunque e l departamento del 
Interior se niega a publicar el 
nombre del prisionero, se cree 
que se trata de Francis McGui- 
gan, de veinticuatro años, oficial 
de una brigada de los provisio­
nales —r  a m a  militante del 
IRA—, que se hallaba detenido 
desde el pesado día 9 de agosto.

Protesta contra el
intemamiento

A fin de conmemorar los seis 
meses desde que fue puesta en 
vigor la ley de Intemamiento en 
Irlanda del Norte, la Asociación 
do Derechos Civiles ha hecho 
un llamamiento para que el pró­
ximo miércoles, día 9, perma­
nezcan cerradas todas las escue­
las y comercios del Ulster en un 
comunicado hecho público esta 
noche en Belfast.

Además, se pretende organizar 
reuniones políticas para protes­
tar contra el intemamiento, es­
tablecer barricadas en las calles 
y  carreteras y  montar piquetes 
frente a  las estaciones de Po­
licía.

Reunión del Gobier­
no de Londres

El Gobierno británico, presidi­
do por el primer ministro, Ed­
ward Heath, se ha reunido hoy 
para examinar detenidamente la 
situación en irlanda del Norte, 
después de la marcha de dere­
chos civiles celebrada ayer en 
Newry.

El ministro de Defensa, lord 
Carrington, informó anoche al 
primer ministro sobre la mar­
cha realizada, y en la reunión de 
hoy de los ministros han estu­
diado este informe y  los recibi­
dos del alto mando del Ejér­
cito.

Declaraciones 
de la Cruz Roja

El Comité de la Cruz Roja 
Internacional ha manifestado al 
senador Edward Kennedy que 
efectuará una nueva serie de vi­
sitas a  los campos de intema- 
mientos en Irlanda del Norte 
antes de Semana Santa.

Durante s u s  conversaciones 
con el presidente del citado Co­
mité, Marcel Naville, el senador 
Edward Kennedy obtuvo deta­
les de las visitas anteriores de 

los representantes de la  Cruz 
Roja Internacional a  los campos 
del Ulster.

Inglaterra

H A

Un policía ha sido 
al hospital y  varios minen. C~

BlR.MtNGH.AN Ungía,, 
(Resumen de E Je-R *^  ' j '  
ríos choques se han j - j * 1 
en los deposites do c c f c V ?  
minghan entre policías y J *  
ros. que han Iniciado su 
semana consecutiva do husT*

sido detenidos como 
cía de escenas de riofcea?8* 
las que han participa^"1L? 
de 500 personas.

Por su parte, el secretario «  
departamento británico del 
terior ha convocado una 
te reunión de la Comisan iiu*,. 
ministerial encargada dei m  
energético, al objeto de est̂ fc, 
los problemas creados por b 
huelga nacional nimera.

Mientras tanto, la CEGB (Eq. 
presa Nacional de la Electa* 
dad) ha efectuado un llamarais 
to a  los británicos para limjtj. 
el uso del fluido eléctrico.

El presidente de la üniún fe 
cional Minera, Joe Gormley,«  
un mensaje a los mineros, ¡na. 
c ó  que deberían permanecer tir. 
mes ante la impopularidad qu 
van a despertar cuando debí 
de tres dias se produaan fe 
primeros apagones en los wb 
visores.

La falta de carbón ha ohlia- 
do ya a varias centrales 
nucleares eléctricas a párate 
la producción.

Por otra parta, la disputo a 
larial entre los trabajadores j 
la Empresa Nacional de Ekccft 
cidad ha quedado resuelta era 
noche, al ser aceptada una ofer­
ta de incrementos «pautan 
iil 7,3/4 por 100, por lre SWí 
catos, declaró un portarte. )

Manifestación minera
Más de 2.000 mineros, 

das las partes de Gran Bretaís, 
se manifestaron hoy en las prin­
cipales calles de Londres, y « 
tráfico fue varias veces internar, 
pido, en las g r a n d e s  arteria 
por la masa de manifestante 
encabezadas con bandas de (3- 
toros escoceses.

El líder de los mineros, I* 
•wrence Daly, declaró: «Esti®“ 
decididos a  continuar la w j  
hasta que los mineros 
conseguido salarios razünaoi«

Si no se llega a  un actft* 
entre los trabajadores y l i ­
mara del Carbón esta setra» 
se producirán cortes en ei 
ministro de energía electrw» w - 
causa de la huelga.

Por otra parte, se infor® ‘ ¿! 
es posible que los 
energía eléctrica se 
el martes.

HOY, EL MEC

VINOS ESPA
BRUSELAS, 7. j

sc jo  de ministros de 
ra de los «seis» se 
en la larde de hoy en »  ^  
y  continuará ma" ana^ ic6 ll '• 
tes. En círculos ;
Consejo se creo sa0er 5 -ir 
ma de  los vinos « I » 60 
gellnos estará mañana
mesa de net,-—

De ser cierto que ‘  jp 
la  concesión de P>* g/p  
arancelarias para mere» 
gentes de vinos 
debatido mañana por #  
de la Agricultura, p o ® "  (l 
que existe una o  va.' 
las de acuerdo entre 
holandeses, los ónices 
el momento’ ponte»'

! •  A rrib a

Ayuntamiento de Madrid



FRANCIA: TEMPESTAD FISCAL
0 G iscard D ‘E staing irr ita d o  p o r  la  ca m p a ñ a  con tra  

el s is te m a  d e l q u e  e s  a u t o r
0  Hablan* ante  la s  cám aras d e  te lev isió n  para p o n e r los pu ntos sob re  las íes

PARIS. 7 . (D e l c o r re sp o n sa l d e  A R R IB A  y  P yresa , E n . 
rique Laborde.)— E l m in is tro  d e  H acienda , V a le ry  G isca rd  
n 'E slalng, se ha  e n fa d a d o  c o n  la  ca m p a ñ a , v erd a d era m en ­
te ícroz . lanzada d e s d e  lo d o s  lo s  fre n te s  co n tra  e l sistem a  
fiscal de l q u e  e s  a u to r . E n  u na  reu n ión  p o lít ica , ha  d ic h o  
del m odo  m ás  s o le m n e  y  m a lh u m o ra d o : «A  p a rtir  d e l m o­
m ento en  e l q u e  la  p o lít ica  y  la  dem a g og ia  se  o cu p a n  d e  
los problem as fisca le s , é s to s  se con v ierten  e n  in so lu b le s .»  
Pero la  llam ada «te m p e sta d  f isca l» , q u e  azota  a  to d a  la  
opinión p ú b lica  h a sta  e l  p u n to  d e  q u e  n o  fa lta  a  la  c ita  
en las co n v ersa c ion es  de  ca rá cte r  p o p u la r , n o  p u e d e  ca l­
marla e l m in istro  c o n  un a  s im p le  frase. La g en te  p id e  ex­
plicaciones y  e l Joven  G isca rd  D 'E sta in g , q u e  e n  1% 5  fu e  
el p rom otor d e  ese  c o n fu s o  im p u esto  t itu la d o  «h a b e r  fis ­
cal», saldrá a  la s  pa n ta llas d e  la  te lev is ión  e l p r ó x im o  ju e ­
ves para p o n e r  lo s  p u n to s  s o b re  las fes.

Chaban-tDelmas, centro de los ataques

Mientras tanto, la otensiva si­
tué su vertiginosa carrera a  tra­
jes de una serie de ataques que, 
C  un modo directo, se centran 
en el primer ministro, Jarques 
Ctwlisn-Delmas. Desde que el se­
manario de humor político, «Izi 
Canard Enchalne», publled la de­
claración de impuestos del Jete 
de! Goblomo (y  más tarde una 
carta de éste a un conocido ins- 
pecior de Hacienda), hoy, en te­
la de juicio por ciertas compli­
caciones en materia de evasión 
fiscal, no hay publicación que sa 
resista a participar en el Jue«o. 
El señor Chaban Delmas, que de- 
he estar pasando un mal mo­
mento, se explicará también ante 
la opinión, una visa que el mi­
nistro de Hacienda haya desme­
nuzado, hasta hacerlo sencillo y 
comprensible, el laberíntico asun­
to de los Impuestos. Es dedr, no 
pesarán quince dias sin que los 
Iranceses tengan cumplida cuen-

ANALISIS_ _ _  DESPUES DE
CQLQIV1B0, MIDREOTTI

En Julio de lino. Andreotti recihió encargo de formar Go- 
bierno por vea primera en sus veinte años t e  ' A J o U t l * .  
Su fracaso condujo a  que lo [ormara Colombo. fcsta vre 
de al contrario: al naufragio de  Colombo en su Intento de 
resolver la crisis, que dura ya un mes. hace de Andreotti el 
hombre de la  última oportunidad.

¿Lo conseguirá? En principio, la misión consiste en recons­
truir la coalición de centro-izquierda, aunque su nombre y su 
sieiniiieado político parecen no los más adecuados para ello. 
En su favor está el ser el más astuto político en un país en 
que no escasean y  también uno de los m is  poderosos como 
antiguo secretario particular d e  De Gaspcrl y  por su ctnrccha 
relación con la Iglesia. Pero aun asi. el propio Andreotti accp- 
tó el encargo con reservas, aunque haya declarado que se 
propone constituir un Gabinete que dure hasta el final de la 
legislatura. Es decir, hasta mayo de 19.3. « u c  Ilaya pedido 
poderes m is  amplios que los que recibió Colombo indica que 
conoce los obstáculos y  las hostilidades que le esperan.

Tiene, en efecto, ante si el mismo horizonte cerrado que 
obligó a  remoldar a su antecesor. No le queda otra opción 
que reconstruir el centro Izquierda o  un Gobierno encargado 
de realizar las elecciones anticipadas. Eu lo  primero, apenas 
« e e  nadie. Ln elección de Leone. con los votos determinantes 
del Movimiento Social Italiano, significó que se desea «espía- 
*ar el eje de la  política italiana hacia el centro o  hacia la 
derecha, después de la caótica experiencia de apertura a  Ja 
izquierda, y  el nombre de Andreotti confirma que éste es el 
fondo del problema, .aunque enmascarándalo con el pretexto 
del referéndum antidivorcista. La designación recaída en el 
antiguo ministro de Defensa es poco grata para los socialis­
tas. Estos Insisten en las elecciones anticipadas, deseo, asi- 
««temo, de una parte de la izquierda democristiana que invo­
ca los manes del antifascismo, temiendo que se repita el éxito 
electoral de! Movimiento Social Italiano si la consulta se 
celebra dentro de im afio. Los republicanos, que son nn mini- 
Partido sin peso, se alinean con esta tendencia.

En la reunión prevista para hoy ¿se clarificarán las posicio- 
«cs? Hasta ahora, todos los partidos exigen de la  Democracia 
Cristiana que revele sus confusas intenciones. Andreotti esta- 
b*itnny,cerca do De Gasperl y  es conocida su respuesta a  los 
que tfr criticaban los equívocos que constituye» el pecado orig f 
bufido , la nem occacl» Cristiana: «Si le  quitáis a  la D e m o s »  
« a  cristiana estos equívocos, ¿qué es lo  que queda?. Si so 
K qotta  a,Andreotti el misterio.sobre sus verdaderas inten. 

'™ » e « ^ q B 6  in ora . lo  rosta .paraconvencer a  socialistas y  so- 
^ádemftAatas de quo deben cooperar co o  61 s i qolercn evitar
bbfrd-btás,peligrosa una situación critico?

ttow oíq fis iK  ya han form ulad» duras reservas y  han adver. 
a  los,republicanos y  soclal-dcmócratas quo no deben ser- 

« v i  “de .cobertura y  soporte do una democracia en marcha 
“ « a  posiciones dérlcoconscrvadoraa e  Incluso reaccionarlas..

ello condenan a Andreotti. Este es el lenguaje que sirve 
"b  fondo a  la crisis y  marca la actitud de los socialistas en 
"  diálogo con la D. C.

J. I „  GOMEZ TELIA)

el derecho de caza de los seño­
res». Los moderados esperan las 
explicaciones oficiales sin por 
ello escatimar las censuras, pero 
sin ir  muy lejos. No obstante,_la 
ofensiva tiene un carácter gene­
ralizado y  el primer ministro es 
el objetivo de esta campaña, este

primer ministro que «Le Nouvel 
Observateur» estima que no es 
la piedra angular d e l  régimen, 
pero sí el perno de un arma­
zón que, privado de esa pieza, 
«puede arrastrar en su caída a 
todos los demás com o un Canti­
llo de naipes».

ta de este embrollo que se ha 
politizado por una oposición que 
ha creído ver, en esta historia, 
la china ael zapato de la mayo­
ría en su marcha preelectoral, y 
todos los partidos juegan el nai­
pe fiscal com o diciéndose: «ga­
nar, es seguro que n o  ganare­
mos, pero fastidiar vamos a  fas­
tidiar lo  suficientemente como 
para disminuir vuestra victoria*».

¿Un frátfil «castillo  
de naipes»?

Para comunistas y  socialistas, 
eso del «haber fiscal» resulta de 
lo  más simple: los primeros lo 
califican de «ingenioso mecanis­
m o inventado por el Gobierno 
para favorecer a las grandes em­
presas», y  los segundos, por bo­
ca de Frangote Mitterrand, lo  de­
finen de un m odo más literario: 
«el haber fiscal es hoy día lo 
que era bajo el antiguo régimen

DEL PDOEDEIPO DEL < M U S »
Iberia ha formalizado un pedido 

de cuatro ejemplares
T O U L O U S E  (F ra n c ia ), 7. (R e su m e n  de  E fe , U p i, AP, 

R e u tc r .)  —  E l p r o to t ip o  de l “ A lrb ú s A -300", a v ió n  co n s ­
t ru id o  p o r  v a r io s  p a íses  eu ro p e o s , e n tre  e l lo s  E spaña, 
rea lizó  s u  p r im e r  d esp laza m ien to  p o r  su s  p r o p io s  m e d io s  
e n  la  fá b r ic a  A erospa tia le  d e  T o u lo u se . E l en sa y o  — unos 
30 ó  40 m e t r o s -  - s e  lle v ó  a c a b o  en  e l g ra n  h a n ga r d e  la 
fá b r ic a  d o n d e  se  co n s tru y e  el a p a ra to , cu y o  p r im e r  vue­
lo  está  p r e v is to  pa ra  fin  d e  año .

A l m is m o  t ie m p o , u n  p o r ta v o z  d e  la  e m p resa  co n s ­
tru ctora  c o n f ir m ó  h o y  q u e  la  c o m p a ñ ía  a é re a  esp añ ola  
Ib e r ia  h a b la  fo r m a liz a d o  u n  p e d id o  de  c u a tr o  ‘‘ A irb ú s ’’  en 
s u  v e rs ió n  "B -4 ” ,  q u e  serán  en tre g a d o s  e n  e l  p r im e r se­
m estre1 d e  1975. Ib e r ia  se ha re s e rv a d o  ta m b ién  un a  o p ­
c ió n  so b re  o t r o s  o c h o  avion es d e  la s  m ism as ca ra cter ís ­
ticas.

H asta  h o y  ha n  s id o  p e d id o s  e n  firm e , p o r  d iversa s co m ­
pa ñ ías  e u ro p e a s , d ie z  a e ro b u se s , y  e l n ú m e ro  d e  o p c io n e s  
d e  p e d id o  a sc ie n d e  a  d ie c io ch o .

•  Desguace de la maqueta del SST
SE ATT LE (Washington). —  La 

maqueta, única y a  escala natu 
ral. del proyecto del avión ñor 
tpamericano «SST» va a  ser des 
manto lacla y  vendida com o cha­
tarra por la Boeing, según anun­
ció  ayer un portavoz de la Em­
presa. La concesión de fondos 
para el «SST» fue rechazada por 
el Congreso norteamericano el

pasado año, antes de que el 
avión tuviera posibilidades de 
volar. La subasta se celebrará el 
18 de febrero. Los materiales 
aprovechables de la maqueta, 
que pesa 22.600 kilogramos, se 
desglosan de la siguiente forma: 
13.000 kilos d e  aluminio; 2.260 
de madera; 4.550 de acero, y  de 
alambre de cobre, 2.500 kilos.

Para armonizar puntos de vis­
ta, la Air France y  la Societó 
Aerospatiale, constructora de esa 
maravilla supersónica, han he­
ch o  público un comunicado en 
el que dicen que la  compañía en 
cuestión «había hecho una esti­
mación a  partir de la aplica- 
ción de  fórmulas añílales de re­
visión de precios en función de 
lo s  índices económ icos y  de las 
inversiones necesarias en piezas 
y  materiales de recambio».

Total, que todo sigue en la  in­
cógnita del precio final. Lo que 
se  sabe a  ciencia cierta, poique 
lo  ha dicho el ministro de Trans-

ORIENTE MEDIO

E L  P R E C IO  D E L  «C O N CO R D E»
P A R IS , 7. (D e l co r re sp o n sa l d e  A R R IB A  y  P yre sa .)—  

¿C u á n to  co s ta r á  u n  a v ión  su p e rsó n ico  "C o n c o r d e ” ?  Según 
la  es t im a c ió n  o fic ia l ,  h ech a  p ú b lica  rec ien tem en te , e s a  jo y a  
d e  la  a ero n á u tica  sa ld rá  p o r  c ie n to  seten ta  y  d o s  m illo ­
n e s  de  fr a n c o s  o , l o  q u e  e s  ig u a l, p o r  u n  p o c o  m á s  de 
d o s  m il m illo n e s  d e  pesetas . S in  e m b a rg o , e l d ir e c to r  ge­
n e ra l d e  la  A ir  F ra n ce  ca lcu la  q u e , a l p a s o  q u e  van  la s  c o ­
sa s , e l a v ión  sa ld rá  p o r  tre s c ie n to s  m illo n e s  d e  fr a n c o s  en  
1974, e s  d e c ir , p o r  u n o s  tre s  m il se is c ie n to s  m illo n e s  de 
pesetas . ¿ E s  e s t o  p o s ib le ?  E l m in is tro  fra n cé s  de  T rans­
p o r te s  ha  p u n tu a liza d o  la  cu e s t ió n  d e  ta l m o d o  q u e  la  
c i f ra  c ita d a  e n  ú ltim o  lu g a r  a p a re ce  c o m o  la  c ie r ta :  “ Y o  
c r e o  — ha  d ich o —  q u e  e l d ire c to r  g en era l d e  la  A ir  Fran­
c e  h a  d e b id o  in c lu ir  e n  e l p r e c io  lo s  m a ter ia les  d e  recan í 
b i o  y  c ie r ta s  o p c io n e s  q u e  n o  f ig u ra n  e n  e l a v ió n  d e  b ase .” 

E s to  re cu e rd a  u n  p o c o  e l  c a s o  d e  e s o s  fa b r ic a n te s  d e  
a u to m ó v ile s  q u e , p rá ctica m en te , v e n d e n  u n  v e h íc u lo  "e le - 
m o n t a r  y  d e ja n  el r e s to  a l la r g o  ca p ítu lo  de  las "opci<v 
n e s ” :  fa r o s  d e  n ieb la , c r is ta le s  an tiv ah o , s istem a  d e  segu ­
r id a d  c o n tr a  r o b o ,  n e u m á tico s  esp e cia le s , e t c .,  e tc . D e  tal 
m o d o  q u e , para  te n e r  u n  v e h íc u lo  en  fo r m a , h a y  q u e  des­
e m b o ls a r  e l d o b le  d e  lo  q u e  se  in d ica  e n  ca tá log o .

Sigue siendo una incógnita
portes, es que el «Concorde» só­
lo  será rentable a partir del 
ejemplar número 300. ¿Por qué? 
Sencillamente porque el logro de 
este aparato le ha costado, has­
ta ahora, a  sus creadores —Fran­
cia y  Gran Bretaña— un total de 
cuatro mil ochocientos millones 
de francos a cada uno (traduci­
d o  a  pesetas: cincuenta y  siete 
mil seiscientos millones), y  que 
a finales do 1973, habrá salido 
por un gasto total de doce mil 
millonee d e  francos, o  sea: cien­
to cuarenta y  cuatro mil millo­
nee de  pesetas, a  repartir en par­
tes iguales entre los dos países.

E. L.

Indemnizaciones a los repatriados argelinos
PARIS, 7. (Efe.)—Los repatriados de Argelia podrán presentar 

sos solicitudes de indemnización por los bienes perdidos o  expro­
piados hasta el 29 d e  febrero próximo, según anuncia boy en París 
un comunicado de  la  Agencia Nacional para la Indemnización de
los Franceses de Ultramar.

Las indemnizaciones a  todos los franceses que se vieron obliga­
dos a  abandonar Argelia se regularán mediante una ley aprobada el 
15 de Julio de  1970, y  son exlensfbles a  los descendientes directos, 

en casos d e  falleciemiento de los interesados.

DE
LA S  C D IP EH SA E IO A IES  
J A R B I I D

«Hay que ser realistas; la situación es muy 

grave», declaró el secretario de |a ONU
NACIONES UNIDAS, 7 (Ele).—El secretario general de las 

Nactcne» CnMas, Kart tYoldbetm, ha anonciatln hoy la rfanu. 
tfaeliín de la» conversaciones «obre Orleme Medio en un tntnro 
próximo.

«Jarring volverá a  Nueva York dentro de pocos dias y  será 
el momento de estudiar los primeros paso» en busca de una 
solución», declaró Waldheim respecto al mediador de la  ONU.

El secretario general, después de diez días en Africa, 
regresó anoche a  la sede de la ONU. El sábado se entrevistó 
en Roma con el embajador Jarring, que tuvo que partir para 
Moscú, donde el ministro de Asuntos Exteriores de Suecia 
llegaba hoy en visita oficial.

En sus contactos en Africa y  en sus conversaciones con 
Jarring «saqué la impresión» de que las conversaciones entre 
Egipto e Israel podrían reanudarse muy pronto.

No a la reapertura de Suez
Waldheim se refirió a  las gestiones de la  ONU más que al 

plan norteamericano para la reapertura del canal de Suez. 
D¡ló que mientras este último no tenía todavía la  aceptación 
de  las dos partes (Washington ni siquiera ha consultado sobre
él a  Egipto), la misión Jarring tema el respaldo de El Cairo 
y  Tel Aviv.

El secretario general aludió entrar en detalles sobre la 
forma en que la nueva ronda de negociaciones tendría lugar. 
«Primero hay que hacer todo lo posible para Iniciarlas y luego 
ver qué pasos se pueden dar.»

Respecto a una iniciativa africana para romper el punto 
muerto existente desde hace casi un año, declaró que hacían 
falta algunas «aclaraciones». Esta Iniciativa pedia un compro­
miso Israelí en el sentido de garantizar no teñe: ambi­
ciones anexionistas, pero fue considerado demasiado poco por 
los egipcios.

«Hay que ser realista; la situación es muy grave», destacó 
el secretario general, qnien afirmó que «desde luego la» condi­
ciones no son las mejores para una solución».

En una conferencia de Prensa improvisada. Waldheim dio 
cuenta a  los corresponsales de los resultados del Consejo de 
Seguridad celebrado en Africa la semana pasada.

Sadat regresó a El Cairo
EL CAIRO, 7.—E l Presiden­

te egipcio Armar E l Sadat ha 
regresado hoy a  esta capital 
finalizado su viaje por cuatro 
naciones: la Unión Soviética, 
Yugoslavia, Siria y  Libia.

Hoy mismo concluyó sus 
conversaciones con el diri­
gente libio Moamar Gadafi, 
en la ciudad de Bengasi, con 
el que ha discutido los es- 
íuerzos de El Cairo para al­
canzar uña solución pacífica 
con Israel y sobre los resul­
tados de su reciente viaje a  la 
URSS y  Yugoslavia.

El Presidente egipcio llegó 
a Libia procedente de Siria, 
tras haberse entrevistado en 
Damasco con el Presidente 
Assad. En el aeropuerto de 
dicha ciudad y antes de su­
birse al avión, Sadat manifes. 
tó  a  los periodistas: «Hemos 
analizado la próxima fase de 
la lucha, especialmente a  la 
luz de la reciente escalada 
norteamericana do la crisis.» 
Parece que con esta frase 
quería referirse a la decisión 
norteamericana de renovar 
sus envíos de aviones a  Is­
rael.

Moshe Dayan, en USA
El ministro israelí de Defensa. Moshe, presentará a las 

autoridades norteamericanas un nuevo plan para la reapertura 
de Suez, según rumores procedentes de Jenisalcn. Ksle nuevo 
plan no exigirá jl los egipcios la firma de un acuerdo de paz 
con Israel y no Incluiría el paso de barcos Israchcs por sus 
aguas, pero si dejaría en la margen orienta» del mismo a la» 
tropa» de Tel Aviv. . . . .

Dayan, que llegó a  los Estados Unidos durante e! fin de 
semana en visita privada, se entrevistar* hoy y  mañana en 
Washington con los secretarios de Detensa y  de Estado, asi 
como con el secretarlo adjunto para Oriente Medio, Joseph 
Siseo.

Brandt, invitado a Israel
Israel ha invitado al canci­

ller Willy Brandt a  visitar 
oficialmente el territorio is­
raelí, según comunican fuen­
tes iniormadas de Jerusalen. 
La visita de Brandt constF 
tuiria la primera que realiza 
un canciller de Alemania oc­
cidental al Estado judío. 
Agregan Jas citadas fuentes, 
que la invitación fue cursada 
anoche por la primer minis­
tro israelí, Goida Meir. Aun­
que no se menciona la fecha, 
los observadores creen que 
no tendrá lugar antes del 
próximo mes de septiembre.

•  Mentís 
de Rogers

«Esperamos lograr conven­

cer a  Israel j  Egipto para 
que celebren negociaciones 
indirectas, con el objeto de 
llegar a un acuerdo sobre la 
reapertura de Suea», ha afir- 
mauo el secretario norteame­
ricano do Estado, Williams 
Rogers, en una entrevista te­
levisada por ia  cadena CBS.

Rogers desmintió, en esa 
misma entrevista, los rumo­
res de que Israel recibirá de 
Estados Unidos cuarenta ca- 
zabombarderos «Phantoms» y 
ochenta y  seis «Skyhawk., 
rumores a  ios qua respondió 
con la afirmación d e  quo los 
Estados Unidos están Intere­
sados en mantener e l equlU- 
brto d o  ruernas en Oriente 
medio. '

Cinco jordanos asesinados en Alemania
La  Policía de Bruehl. en Alemania occidental, busca a  dos 

personas que ayer entraron en  un piso con pistolas ametra­
lladoras, con las que dieron muerte a cinco Jordanos. Dos de 
las víctimas murieron en el acto y  las tres restantes en el 
hospital.
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Diálogo Nixon-Lamisse

ñ r g e n t l n a  r e c o n o c e r á  

a  C h i n a  c o m u n i s t a
En Washington se afirma que habrían tratado del caso de Cuba

BUENOS 
Jandro Lanu 
.tizará sus 
«túrnate una 
fnteramcricanas, que 
torio de Prensa de

Mica Argentina ha 
con la República P

7. (Efe.)—El Presidente, teniente general Ale- 
a Richard Nixon que Argentina norma- 

n la República Popular China, 
i precedentes en las relaciones

m conocimiento < 
normalizar las 

le China y que,

El Presidente

i Pekín y

no agradeció a  Nixon su interes persoi 
edad e intervención quirúrgica. A  contln; 
al próximo viaje del Presidente norteac 
ijue su Gobierno y  su pais auguraban a i 

función de la convivencia en j

, contribuirá a romper barreras 
t argentino ha proclamado reite­

ró al Presidente

1 Gobierno norteamericano 
i ansioso por conocer el con-

ue aparente- 
> terreno.

Probable

les que asistió a  la reunión. Es 
posible que se realicen tres pa­
ros escalonados: el primero, de 
veinticuatro horas; el segundo, 
de cuarenta y  ocho, y el terce­
ro , de setenta y dos. Posiblemen

clepciales,

rdo por el que 
el partido que

el triunvirato.

Nicaragua ha re- 
jnte su Constitu-

Uruguay: Ataque a la 
guardia presidencial

: Candidato 
presidencial

GUATEMALA. — El diputado 
Renó de León Schlotter ha sido 
designado candidato a la Presi­
dencia de la República por el 
Partido Demócrata-Cristiano du­
rante una convención que duró 
aproximadamente doce horas. 
Las elecciones se celebrarán en 
1974. René de León imparte des­
de hace seis años la cátedra de 
Derecho AgTario en la Facultad 
de Ciencias Jurídicas de la  Uni­
versidad de San Carlos.

Cierre de la frontera 
con Paraguay

Nicaragua: Elecciones 
parlamentarias

SE TEMEN NUEVAS 
VIOLENCIAS 
EN RHODESIA

La Comisión Pearce obtiene un casi unáninu 
«no» al Tratado anglo - rhodesiano

(AP-Efe-Reuter.)—Se
brotes de violencia en cua 

n  Pearce sobre el tratado 
Jllcía de Seguridad de est

británico y de

Los observadores de 
la Comisión pronuncia « 
canos se decidirán por 
a Gran Bretaña de qu»

los nacionalistas

Si, por el contrario, el
la violencia

ministro

mente en las comunidades de varios ctoh 
cuales se han negado rotundamente a 4» 
privado y a dar sus opiniones Individuâ

SALISBURY, 7.—Altos funcionarios rhodcsianos de prl 
presidentes de tribunales de Departamento han celebrado 
reunión secreta con motivo de la huelga de hambre decía­
la señorita Judith Todd, hija del ex primer ministro de ! 
del Sur, Garfield Todd, y que está encarcelada al igual qu 

El detenido ex primer ministro Todd está bajo trataml 
dico de una enfermedad de pecho que se le ha declarado a  
rioridad a su detención por la Policía de Seguridad, hace 
semanas, informa hoy su esposa.

La señora Todd ha manifestado que su marido no se en

Huelga de hambre de Judith To

Embajador detenido

dote jesuíta español 
orden de abandonar

aa pasada.
las razones para la <

LIMA. (Perú). (Eíe-Reuter.)—El 
José Luis Gómez Morales, que m  
salió para Madrid por vía aérea la ¡

Aunque el anuncio oficial no ex 
sión del sacerdote español, una deC 
que fue acusado de «injerencias en .

De fuentes católicas se sugirió que, en un ser 
había criticado, la semana pasada, a  lo que él 
sensibles» de la ciudad veraniega de Mejía.

Asimismo se aclaró que el padre Gómez hat 
a un grupo de 500 niños pobres, a  expensas de 
sús, en la citada población de Mejia, pero hab: 
flcultades para el hospedaje de la expedición

Inauguración en Galerías Preciados del I Concurso Provincial 
de Canaricultura y Pájaros Exóticos, organizado por la 

Agrupación Ornitológica Sindical

D o n  J o r g e  F e rn á n d e z , V ice p r e s id e n te  d e  G a le n a s  P r e c ia d o s ;  e l  E x c m o .  S r . D o n  L u is  F e rn á n d e z  d e  H e re d ia , 
P r e s id e n te  d e l  S in d ic a t o  P r o v in c ia l  d e  G a n a d e r ía , y  e l E x c m o .  S r .  D o n  F é lix  P é r e z  y  P é r e z , C a t e d r á t ic o  d e  
la  F a c u lt a d  d e  V e te r in a r ia  d e  M a d r id , in a u g u ra n  e l I  C o n c u r s o  P r o v in c ia l  d e  C a n a r ic u ltu r a  y  P á ja r o s  E x ó ­

t ic o s ,  e n  G a le r ía s  P r e c ia d o s

UN JESU ITA ESPAÑOL 
EXP U LS A D O  DE PERU

•npuoo *89088f¿W uojurea ja oojbuoíshoo ‘s[uqureo »P 
ouis|Jtn ia X ‘osan 9II>-‘s anb ’opEuiej oiajue.') gnsaf *>“ 

tan siquiera el empleo de las largas y  afiladas agujas de 
-araos opiesaaou ejanj js 'Bjnjundnas e j ap tqotnp ®! b 
tercera parle del precio que aplican los traficantes.

«  «El * * * •

•  UN CIUDADANO USA, EXPULSA^ 
DE CHECOSLOVAQUIA

PRAGA. (Efe-Reuter.)—Las autoridades checoslovacas 
sado del pais a un súbdito norteamericano, al que 
«recogido información militar, política y  económica», 
la agencia CTK.

La agencia de noticias checa informa que se trata de 
McKee, de Pittsburgh, que llegó ai país el dia 11 d»

el sábado. cre *

*****“ sáís

i no ha : , detalles *

FIC H A S
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“ TODO HA CONCLUIDO ENTRE 
BANGLA DESH Y PAKISTAN”
• P ró x im a  v is ita  a M o scú  d e l jeque  

y del Presidente A l i Bhutto

■

La pu esta  e n  m a rch a  de l n u e v o  E s ta d o  de  Bangla 
Desh trata d e  a fianzarse  e n  d o s  p i la r e s : e l  p o lít ico , 
con  e l re co n o c im ie n to  in te rn a c io n a l; e l e co n ó m ico , 
m ediante m e d id a s  in ternas y  c o n  p ré sta m o s  e x te r io ­
res. L a  v isita  q u e  M u jlb u r  rea liza  a  la  In d ia , c o m o  la 
aué e n  fe ch a  p r ó x im a  h ará  a  la  U R S S , se  in sc r ib e  en  
am bos a p a rta d os . A li B h u tto , e n tre ta n to , q u e  n o  ha  
d e ja d o  e n  su  e m p e ñ o  d e  re s ta b le ce r  a lgú n  m o d o  de  
relación c o n  la  a n tig u a  p ro v in cia , a ca b a  d e  re c ib ir  
una nueva  negativa . T ra s  v is ita r  P ek ín , e s  d e  a dv er­
a r  e l a n u n c io  d e  q u e  ta m b ié n  p ró x im a m e n te  m a n ­
tendrá co n v e rsa c io n e s  c o n  lo s  líd e re s  d d  K rem lin .

9  Todo ha concluido
CALCUTA, 7. (Resumen de Efe, Vpl, Reuter, A p y  AfpJ—«No 

hay nada que hacer en cuanto a  la posibilidad de mantener 
vínculos entre Bangla Desh y Pakistán. Todo ha concluido. 
Soy el presidente del Partido de la mayoría y  he declarado 
la independencia», afirmó ayer el Jeque Mujibur Rahman, 
primer ministro de Bangla Desh, en un discurso pronunciado 
en compañía de la primer ministro india, Indira Gandhl, en 
esta ciudad.

El jeque Mujibur llegó el domingo a  Calcuta, en  visita de 
dos días para mantener conversaciones con la  «premier» in­
dia. Al término de las entrevistas se espera un comunicado 
conjunto. Millares de personas recibieron a Mujibur en el 
aeropuerto de Calcuta, en la  primera visita que el primer 
ministro hace a l extranjero en calidad de taL E l viaje tiene 
por objeto agradecer al pueblo de Bengala Occidental la hos­
pitalidad dispensada a loe millones do refugiados llegados de 
la parte oriental, a  raíz de la intervención del Ejército pa­
quistaní en la  antigua provincia oriental, hoy Estado inde­
pendiente. A pesar de que los Estados Unidos, Francia y 
Japón no han reconocido aún a  Dacca, sin embargo, los re­
presentantes d e  dichos países se encontraban en el aeropuerto 
para recibir a  Rahman.

0  No habrá represalias
El Jaque, en sus declaraciones antea mencionadas, afirmo 

también que no habría represalias; que es convenlonte que 
Pakistán y  Bangla Desh vivan separadamente y  que a Zifl- 
ücar All Bhutto habría que recluirlo en un manicomio si 
pleura que pueden existir vínculos entre su país y  Bangla 
Desh después de los asesinatos y  destrucciones llevados a 
cabo por el Ejército paquistaní.

•  Todo comienza
«Tenomos que empezar to­

do de nuevo, partiendo de ce. 
ro. No disponemos d e  nada».

«Tres millones de persona* 
han sido exterminadas por 
las tropas paquistaníes; el 
40 por 100 de las casas des­
truidas; las tierras han que­
dado improductivas y  las ca­
rreteras inutilizables. No dis­
ponemos de medios de trans­
porte ni d e  víveres. Los co ­
legios están cerrados, asi co ­

m o las Universidades. La ma­
yor parte de los profesores y 
maestros han muerto. No 
disponemos d e  material esco­
lar...» E l prim er ministro, 
sin embargo, se mostró se­
guidamente, optimista; «To­
dos  los problemas serán re­
sueltos de una u  otra mane­
ra.»

Mensaje de Bhutto

afirma también Mujibur Rah­
man en  una entrevista conce­
dida a  un diario de Hungría.

Previamente a  las declaraciones de Mujibur en Dacca, el 
Presidente de Pakistán había dirigido al «premier» de  Bangla 
Desh un mensaje pidiéndole el establecimiento de un diálogo 
entre ambos países y  el cese de las persecuciones de la 
minoría musulmana biharl, en  Dacca y  en cualquier otro lugar 
del ex Pakistán Oriental. «Espero poder entablar un diálogo 
con usted para ei mutuo interés, tanto sobre este tema com o 
sobre otros asuntos que se lo  relacionan», añadía Bhutto en 
su carta. Bhutto afirmaba asimismo que escribía con profunda 
fe en Dios y  «sin prejuicio alguno para nuestras futuras 
relaciones», y  añadía; «Le aseguro a  usted que no estoy 
tratando de interferirme en sus asuntosi» Ali Bhutto concluye 
su mensaje: «Espero poder entrevistarme o  comunicarme con 
usted sobre esta cuestión —la muerte de los no bengalíes— 
y otras, y  espero con impaciencia este momento.»

•  Visitas a Moscú
Según in d ic a c io n e s  de 

circuios bien informados de 
la capital soviética, el Prest 
dente paquistaní, Zulfiear Ali 
Bhutto, visitará dentro de po­
c o  Moscú. Todavía no se ha 
dado a  conocer la fecha exac­
ta de dicha visita. Por el m o­
mento tienen lugar negocia­
ciones entre Moscú e  Isla- 
mabad sobre si t í  Presidente 
paquistaní viajará a la URSS

•  .Represalias
Alrededor de 400 «colaboracionistas» y  «agentes paquistaníes» 

han sido detenidos en Mirpur, cerca de Dacca, según la 
agencia india de noticias. La misma información añade que 
han sido descubiertas importantes cantidades de armas. Se 
calculan en más de 1.000 las armas de fuego y  otras clases 
que poseían ilícitamente los musulmanes blharis y  les han 
sido confiscadas durante un masivo registro casa por casa en 
20.000 hogares de la minoría.

antes o  después que Mujibur 
Rahman, a  quien se espera en 
Moscú a principios de marzo.

La URSS y  Dacca han ulti­
mado un acuerdo comercial a 
corto plazo por valor de 100 
millones de rupias durante los 
próximos nueve meses. Ban­
gla Desh proporcionará a  la 
URSS yute, pieles de cabra y 
té. La URSS a Bengala ma­
quinaria y  material ferrovia­
ria
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• Mutuas acusaciones de Rogers y Xuan Thuy
WASHINGTON, 7. CEíe-Ap.)—Los Estados Unidos y  Vietnam del 

Norte - a  través de dos altos portavoces—  han expuesto pública- 
mente su total desacuerdo sobre la  solución del conflicto indoohino.

a  principal negociador norvletnamila en  las conversaciones de 
París, Xuan Thuy. acusó ayer a l Gobierno del Presidente Nixon de 
reducir su política sobre Vietnam a dos puntos:

!• Que quede permanentemente una fuerza residual norteameri- 
6803 fin Indochina, y
,  2- Que permanezca en e! Poder el actual régimen de vietnam 

del Sur.
El secretario de Estado de los Estados Unidos, William Rogers, 

acusó a  los comunistas d e  no haber cambiado en tres años sus exi­
gencias en las negociaciones para lograr un acuerdo negociado en 
Vietnam.

Rogers resumió las exigencias comunistas a  Estados Unidos así:
«Váyanse, derroquen al régimen de  Saigón y  déjennos tomar el 

•“ « I  de Vietnam del Sur.»
Rogers y  Xuan Thuy fueron entrevistados en el programa ae 

televisión «Face the Nation», de la cadena CBS.
Xuan Thuy se preguntó «por qué el 

una declaración pública retirando su apoyo al Gobierno de  Saigón, 
lo que el problema do Vietnam se arreglaría con rapidez, tanto 

política como militarmente».

® Mutuos ataques
Rogers dijo que los Estados Unidos «no es régimen d e  Saigón 

í * ¡ »  apoyan, sino al pueblo de Vietnam del Sur, para que pueda 
“ « « i r  su propio iuturo». . . . .  _

Xuan Thuy, que es miembro del Politburó político d e  su país, re- 
? t o q u e  el problema de Vietnam sólo concierne a  lo s  vietuanutas,
•coartando la posibilidad de que Nixon pueda lograr un acuerod 

el conflicto en sus próximas visitas a  la República Popular de 
'-“« a y  ia Unión soviética, a  espaldas de Hanoi.
, » n m  Thuy y  ROBOTS re acusaron mutuamenm d o jlu e su sG T v  
v ® "08 respectivos estánláoqúesndo los esmeraos para poner fin a 
a  suarra de vietnam.

® El viaje de Nixon, preparado
' “ 'EVA YORK, (Del corresponsal de ARMBA y  Py.csa Cuy 

“ -I-Palian diez dias para emprender el víale d c ^ n ^ o ^ i o -  
»  radicalmente ■» . mexicana de les lUtimos vetnticlnco

3  días para emprender c i v i a i c - - - - . — -  
- —•■c— nente la prim ea americana de  l o * ¡ “ *” £

I < »«  d ía , p . ra tomar a  a»ton rum bo a Pekín. El Presidente

Nixon se ba recluido abora en la Casa Blanca de Cayo Blscaync, en 
Florida, para poder meditar lejos del mundanal ruido washingtonia- 
no sobre los temas que piensa abordar en sus conversaciones con 
Chu En Lai y, posiblemente, Mao Tse Tung. Todo parece haber sido 
previsto, incluidos los detalles m ás pequeños.

E l único imponderable que seguirá estando planteado cuando 
el 16 del corriente Richard Nixon tom e asiento en el «Espíritu 76» 
(el avión presidencial lleva este nombre simbólico en  lugar de 
«United States núm. 1», anticipando ya lo s  festejos conmemorativos 
del bicentenario d e  la independencia americana), el único impon­
derable, repito, es ¿qué efectos prácticos, inmediatos, producirá el 
encuentro de Pekin?

Es ésta la primera vez en la Historia que un Presidente estado­
unidense visitará una nación con  la  que América no tiene relaciones 
diplomáticas, insistiendo, sin embargo, en  que tan espectacular gesto 
de acercamiento no implica el reconocimiento.

£  Todo está previsto
Los equipos electrónicos destinados a  llevar a  todos los rincones 

del mundo la  imagen y  e l sonido del histórico encuentro ya están 
siendo montados en China. Se ha previsto incluso la posibilidad 
de que el Presidente Nixon necesite los cuidados de médicos o  ciru­
janos durante su estancia en  la  República Popular China. Si ello 
fuera necesario —com o le sucedió al periodista James Rcston, del 
«New York Times», durante su reciente estancia en Pekín—, se ha 
com probado suficientemente que los m édicos podrán «atender exce­
lentemente» a l Presidente de los Estados Unidos.

©■ Garantías a Moscú
Hablan*» de amistad, cabe señalar que el secretarlo del Depar 

lamento de Estado, William Rogers, ha aprovechado ahora el re­
greso a Washington dei embajador soviético Dobrynín —quién estuvo 
ausente de la  capital federal durante cuatro largos meses— para 
reiterarle que la visita de  Richard Nixon a Pekín n o  debe ser Inter­
pretada ni mucho menoe, com o un geslo hostil por los lideres 
rusos De hecho, en  r i curso de estas últimas semanas, una serie 
de negociaciones biparlilas parecen haber conducido a resultados 
concretos y  positivos que podrían quedar reflejados en acuerdos 
inminentes. Particularmente en el ámbito d e  la limitación eventual 
de armas estratégicas (SALT) o  en el terreno de las relaciones marí­
timas. Cierto es que aün re alzan dificultades en  el camino de un 
acuerdo definitivo.

J  M ,r' «  8  do

L A S  T R O P A S  I N D I A S
ABANDONARAN BENGALA

LONDRES, 7. (Efe.)—Todas las tropas indias que actualmente se 
encuentran en el territorio de Bengala serán retiradas para fines del 
próximo mes de marzo. Según un acuerdo firmado hoy en Nueva 
Delhi, entre los primeros ministros de ambos países, Indira Gandbl, 
y  el jeque Mujibur Rahman, afirman noticias llegadas esta noche a 
Londres.

En un despacho fechado en Calcuta, la agencia oficial de noticias 
india «United News o f  India», señala que los dos líderes consideran 
innecesaria la prolongación de la presencia militar india on el terri­
torio de Bengala «una vez satisfecha la misión que les llevó al terri­
torio».

Ambos primeros ministros, que durante los dos últimos días haa 
celebrado conversaciones, acordaron en considerar que «la continua­
da presencia militar india en el antiguo territorio del Pakistán Orieo» 
tai sólo serviría para alimentar la  propaganda paquistaní».

•  ANDREOTTI SE ENTREVISTA CON 
LOS PARTIDOS

ROMA. (Efe.)—El diputado C.ulio Andreotti (cincuenta y  nueve 
años). Jefe del grupo parlamentario demo-cristiano do la Cámara 
y  actual presidente-encargado de resolver la crisis ministerial ita­
liana, inició ayer sus consultas a  los partidos, en un primer con­
tacto con los representantes del centro izquierda, para verificar la* 
posibilidades de form ar Gobierno.

Andreotti recibió ayer a la plana mayor de los partidos repu­
blicano. social-democrático, socialista y  de su propia agrupación 
política, la democracia cristiana. También mantuvo una conversa­
ción con los parlamentarios del grupo Suedtiroler Volkspartei.

Luego de estos contactos, y tras haber escuchado por separado 
la opinión de estos cuatro partidos e  intercambiados puntos de 
vista sobre la situación política y  económica del país, Andreotti 
decidió convocar a  los representantes de los cuatro partidos que 
integran el centro Izquierda para una reunión conjunta que tendrá 
lugar mañana miércoles a  las diez de la mañana.

•  LAS NEGOCIACIONES ANGLO- 
MALTESAS

ROMA. (Efe.)—La primera Jomada de la cuarta lase romana do 
negociaciones anglo-maltesas sobre el uso de las bases miniares 
de la Isla Analizaron ayer en Villa Madama a las 18,40, con el 
anuncio de que serán reanudadas hoy a  las diez y  media, en la 
misma sede.

«Esperaba —ha dicho Luna— que hubiera sido posible alcana» 
una soiución positiva», y  con tono desalentador ha añadido: «Dudo, 
incluso, que hoy se pueda llegar a  un acuerdos»

Ei «premier» maltós, por au parte, ha afirmado que la de ayer 
no ha sido una buena jom ada. «Hemos presentado nuestras pro- 
puestas —ha dicho— y  esperamos para hoy una respuesta.»

El ministro inglés, Carrington, en cambio, ha sido categórico al 
enjuiciar la reunión: «N o hemos hecho absolutamente ningún pro­
greso. Las dificultades continúan siendo las de siem pre»

Al parecer, el principal problema que subsiste es el del nivel da 
ocupación de los civiles malteses en  las dependM ci^  nuUtarea 
británicas de la isla (se habla de 6JOO personas). Miníoff, se dice, 
exige que este nivel sea garantizado por los ingleses, quienes SM- 
tendrian que hay un «surplus» de mano de obra  y  desean licenciar 
a  1.500 personas, sin aumentar las retribuciones a  las otras.

•  CHU EN LAI NO VISITARA 
NUEVA YORK

WASHINGTON. (E íe-U pi.)-Chu En Lai no visitará nunca E sto  
des Unidos en tanto que China nacionalista tenga una Embajada 
allí, según reveló el propio primer ministro del Gobierno de Pean 
a un ex diplomático norteamericano que el ano pasado estuvo 
cuarenta y  seis días en China continental.

•  EL IRA INTERCEPTA UNA CARTA 
OUE ALABA EL COMPORTAMIEN­
TO DE LOS SOLDADOS

LONDRES. (Efe.)—La oficina d e  Correos británica ha i " 1™**» 
unaurgente investigación en tom o a la desaparición d e  °m „ca rt f 
(que con carácter privado envió el ex brigadier a e  paracmüstas, 
Péter Barclay, a l comandante de la u n id s d r e s p o n s ^  *  “  “  
tanzas de Londonderry, teniente coronel Dereck Wlliord, *  “  “  
aauel alababa el comportamiento de lo s  soldados) que ayer íue pu 
bHcada en la  p r im e A  página dé! dominical «Sunday Press» do 
Dublín.

En su carta, enviada desde Inglaterra p o r  correo normaL e l at 
brigadier Barclay dice: «Como ex comandante de  una unidad «  Pa­
racaidistas. le escribo para decirle lo orgulloso 0» “  
a través de la televisión, a  sus muchachos entrando en acción con. 
tra esa canalla el pasado domingo.»

«Me parecieron espléndido y, com o siempre, dando donde duele. 
Creo, y  otros muchos com o yo, que una acción d e  represalia com o 
esta debía haberse llevado a  cabo hace mucho Oempo.»

Por su parte un portavoz de la  oficina de Correos británica dijo 
anoche en Londres: «La carta fue probablemente 
Bellast, pero será muy difícil descubrir exactamente cóm o sucedió* 

El ex brigadier Barclay, que re  retiró del Ejército en  1961, co­
mentó: «Es tremendo que sucedan estas cosas*

•  LORD PEARCE ACUSA A RHODESIA
LONDRES. (Efe.)—Inrd  Pearce, que desde hace 

re encuentra en Rhodcsia a l frente de una Conúsión Súbernamento 
británica, para estudiar la  aceptabilidad del acuerdo preliminar rat^o. 
rhodesiano, acusó ayer a  las autoridades de  aquel ]pais ■̂ re fr in g ir  
el cuerdo por el que re permite el ubre eiercIcio de  las 
políticas en el territorio, mientras la misión lleva a  cabo su • 
afirman noticias llegadas anoche a  Londres.

Sin embargo, lord Pearce expresó su confianza de que la  investí, 
gación podrá ofrecer conclusiones útiles.

•  «BOLETIN OFICIAL». HOY
MADRID. (P yresa-)-E l «Boletín Oficial del Estado» puMica hoy, 

entre otras, las siguientes disposiciones:
MINISTERIO DE HACIENDA. Orden p o r  1» que re autoriza■ »  

Campsa para distribuir dentro del territorio del m onopolio de pe­
tróleos un nuevo tipo de fuel-oil de bajo contenido de  azufre, qua 
permita reducir la  contaminación atmosférica.

A rrib a  13
fe b re ro  d e  1972
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FIN DE SEMANA TRAGICO 
EN LAS CARRETERAS

•  2 0  MUERTOS Y  61 HERIDOS EN ZARAGOZA, SEVILLA Y  TARRAGONA
ZARAGOZA, 7. (Crónica especial para ARRIBA, por José 

Omena.)—Las carreteras zaragozanas han vuelto a  ser escena­
rio de un grave y trágico accidente de circulación que ha 
costado la vida a  nueve personas y producido heridas de 
diversa consideración a  otras 17.

A primeras horas de la noche de ayer, domingo, regresaba 
a la capital un autocar con 28 cazadores, de los 32 que por 
la mañana habían salido de Zaragoza, dispuestos a quemar 
los últimos cartuchos en la jom ada postrera de la temporada 
cinegética. En el pueblecito de Trasobares debían recoger 
a  los cuatro restantes. Regresaban contentos y  en animada 
charla, narrando cada uno las «hazañas» de la jom ada, cuan­
do, de pronto, al llegar al kilómetro 35 de la carretera comar­
cal de Morata de Jalón a  Calcena, el autocar, por causas que 
se desconocen, posiblemente por lo resbaladizo de la carre­
tera a  causa de la humedad, se precipitó por un barranco de 
unos 150 metros de desnivel, por cuyo fondo discurre el rio 
Isuela, afluente del Jalón. E l autocar se precipitó unos cien 
metros, dando vueltas y  vueltas de campana, hasta estrellarse 
contra una roca, Junto a la cual quedó destrozado y  detenido.

Escena dantesca
Según nos relatan algunos de los supervísenles de U  calis- 

trole, la escena era dantesca. El autocar se habla partido 
prácticamente en dos al chocar contra la roca, y  entre el 
montón de hierros y  chatarra retorcida, así com o por los 
alrededores, se podían ver cadáveres y  oírse los gritos y  alari­
dos de los cazadores heridos y  de sus perros, que Iban atados 
en el Interior del autocar, algunos de los cuales murieron 
y  otros se encontraban también malheridos. Algunos de los 
que no habían sufrido heridas de gravedad lograron trepar 
por el precipicio hasta la carretera y  dar la  voz de alarma. 
Fuerzas de la Guardia Civil de Calatayud y de Morata de 
Jalón y vecinos de los pueblos próximos llegaron al lugar del 
suceso e iniciaron rápidamente los trabajos de salvamento y 
rescate de los muertos y  heridos, labor que se vio muy difi­
cultada por la oscuridad de la  noche y  lo  accidentado del 
terreno.

Entra la chatarra del autocar y a lo  largo de la vega del 
barranco fueron rescatados los cadáveres de ocho personas 
que fueron trasladados al depósito judicial de Calcena. Se 
trataba de Manuel Benedit Barcelona, de setenta y ocho años, 
casado, industrial armero; Antonio González Beraal, de treinta 
y  tras años, casado, pintor; José Ortiz Olíván, de  treinta y 
siete años, casado, sastre; Alfonso Ortiz Soria, de sesenta y 
cinco años, casado; Pedro Palacios Iturblde, de treinta y cinco 
años, casado, ebanista; Manuel Lasheras Sebastián, de cua­
renta y  tres años, casado, obrero; Germán Gamundi Marías, 
casado, pulidor, y  Juan López Calvo, de sesenta años, casado, 
todos vecinos de Zaragoza. Posteriormente falleció Dionisio 
Font Dinaleo, recogido gravísimo.

Los heridos fueron trasladados en coches particulares y  en 
unos, a la Residencia Sanitaria de la Seguridad 

Sochd de Calatayud y, otros, los de m enor gravedad, a l Centro 
de Traumatología y  Rehabilitación de la  Seguridad Social 
de Zaragoza.

En la Residencia de Calatayud se encuentran el conductor 
del autocar, José Andrés Molín, de cuarenta y nueve años; 
Antonio Ruiz Ramos, de veintisiete; Gregorio Font Nobel, 
de veintiuno; José María López Lafont, de treinta y  siete; 
Rogelio Joven Lorente, de cuarenta y  cuatro, todos ellos gra­
ves; Jesús Judes Ibáñez, de  cuarenta y dos, menos grave, y 
Gregorio Font Dinaleo, pronóstico reservado.

Con este sangriento epílogo, que ha conmocionado a Zara­
goza, finalizó ayer una jornada cinegética que se había ini­
ciado y  había transcurrido con la  mayor de las ilusiones. La 
eran familia de cazadores de Zaragoza está de lu to porque 
hq perdido a  nuera de sus m ás Incondicionales y  experimen­
tados miembros.

♦  Estado en que quedó el autobús que cayó al río Isuela, 
en la provincia de Zaragoza. El vehículo iba ocupado por 
cazadores que hablan pasado el día en el campo y  regresaban 

a sus hogares. (Foto Europa Press.)

métrico 615 de la carretera 
nacional Madrid-Cádiz.

El hecho ocurrió cuando eV 
autocar de la Empresa uSan 
Roque», matrícula SE-161.506 
que se trasladaba desde Se­
villa al campamento militar 
de Cerro Muriano, en Córdo­
ba, con familiares de los re­
clutas que allí cumplen el pe­
ríodo de instrucción militar, 
se precipitó sobre el río  Cor­
bonas, al parecer a  conse­
cuencia de un derrape por 
pavimento mojado. La parte 
posterior del vehículo se su­
mergió rápidamente, quedan 
do aprisionados entre el des­
trozado autocar seis cadáve­
res.

Rápidamente com enzaron  
las tareas de socorro, proce­
diéndose al traslado de los 
heridos a  hospitales de Car- 
mona, Ecija y Sevilla, en don- 
de ingresaron en los centros 
de traumatología y  en el hos­
pital Central Provincial.

Los cadáveres corresponden 
a Manuel Vargas Vaquero, de 
cincuenta y  cinco años; José 
Núñez López, de diecisiete 
años; Marta de los Angeles 
Ibarrondo Echeverría; Car­
men León Gómez, de cuaren­
ta y  dos años; Angela Cruz 
Díaz; Rosario Alvarez Rasero, 
de diecinueve años, e Isabel 
Rodríguez Capdevila, de cin­
cuenta y  un años.

Tarragona: Cuatro muertos en 
el fin de semana

Siete muertos al caer un autobús al río
SEVILLA. (PyreeaJ —  Siete te de circulación ocurrido a 

muertos y  m ás de 40 heridos, seis kilómetros de la locall- 
de ellos siete graves, es el dad sevillana de Carmena, 
triste balance de un acciden- exactamente en el punto kflo-

TARRAGONA. (Pyresa.)—Cuatro muertos, dos heridos gra­
vísimos, uno grave y seis leves es el balance de ios seis acci­
dentes de tráfico ocurridos en la provincia durante el pasad» 
fin de semana.

En el kilómetro 229,500 de la  carretera nacional 340, en el 
término de Cambrils, colisionaron el camión M-483068, condu­
cido por Jesús Cantero Peinado, que salió ileso, y  el turismo 
matrícula AB-33161, conducido por Manuel Salvador Martínez, 
quien resultó muerto, a l igual que sus acompañantes, Carlos 
González y  Manuel Martínez Núñez, los tres con domicilio ea 
Albacete.

En la carretera looal 331, en el kilómetro 4¿00, en el tér­
mino de Tortosa, el turismo V-161377 se salió de la calzada, 
volcando. El conductor, Enrique Balar re te, sufrió lesiones gra­
ves. Los pasajeros, Josefa Llambrlch Marti resultó muerta; 
María Luisa Mormeta López y Encamación Arqué» Casanova, 
heridas leves. El oonductor del turismo carecía de permiso 
de conducción.

Haláan cometido robos por valor de millón y medio de pesetas

BANDA DE «Q U IN A IS » DETENIDA

BARCELONA (PyrestLI—La 
Policía ha detenido a los 
miembros de una peligrosa 
banda de «qutaquis» que en 
los últimos tres meses hablan 
atracado varios estableci­
mientos bancadas e  indus­
triales. dé los que sustraje­
ron casi un millón y  m edio de 
pesetas. Uno de los .quin- 
qnt®, Rafael Rodríguez Pé­
rez «el Bteoon, de veinte afios 
de edad, disparó el día 18 dél 
pasado mes da enero contra 
c i policía mraúoipal Arseoio

Montes Jove, que resultó he­
rido.

Los detenidos son, además 
del citado José Moreno Cuen­
ca «el Julián», de dieolnueve 
años; la manceba de éste, 
Carmen Navarro Garres, de 
dieciséis; Ignacio Amaya de 
Silva, de veintinueve años, y 
Rosa Herrería Pérez «la Se­
rrana», d e  quince años, aman, 
te de El Bizco.

Se les ocupó un auténtico 
arsenal, en  el que figuran, en­
tre otras armas, una metra­

lleta marca «Sten», tres pis­
tolas marcas «Luger-Parabe- 
llum», «Star» y  «Unique», de 
diferentes calibres, y  un rifle 
marca «Winchester», calibre 
número 22.

Los detenidos intervinieron 
en los robos a  mano armada 
realizados recientemente en 
la corresponsalía del Banco 
de Bilbao situada en Esplu- 
gas de Llobregat; en la su­
cursal de la Caja Provincial 
de Ahorros de la  Diputación; 
en el Sindicato de Banqueros 
de Hospltalet de Llobregat; 
en la sucursal de la Caja de 
Ahorros y  Monte de Piedad 
de la calle Andrede, en Bar­
celona; en la  sucursal del 
Banco Central de la calle Gui. 
púzcoa, también en Barcelo­
na, y, en la  industria Carto­
najes Industriales, S. A., de 
H ospital* de Llobregat. En 
el atraco al Sindicato de Ban­
queros y  sucursal de la Ca­
ja Provincial de Ahorros in­
tervino también Manuel Ro­
mero Calzadilla, que se en­
cuentra actualmente en la 
prisión provincial. Intervino, 
asimismo, en  casi todos los

Rafael Rodríguez Pérez.

José Moreno Cuenca.

atracos mencionados Antonio 
Alvarez Sánchez, que no ha 
sido detenido hasta el mo­
mento.

PERECEN $ 11$  P I H l l i
•  Cerca de sesenta resu ltaron heri^

BUENOS AIRES. (AP-Efe.) — Un tren quo se dirigía te o * . 
a  Buenos Aires ha descarrilado a  la altura del kilómetro so 
te de la capital argentina.

«  .  «tu* hnn m im rfn KAla norsnnoe
! ae m capiuu íugcuuuui.

La Policía informa que han muerto seis personas en el aou 
y  otras sesenta han resultado heridas. De momento se desoaSS?1

---------  J - l  J___ . .^ l o m l o n l n  ^  ^causas del descarrilamiento.

Cuatro muertos en un tiroteo
ACAPULCO (Guerrero, Méjico). (E le.) -  Cuatro personas 

ron muertas en un tiroteo entre dos familias enemigas —los 
ios Nieves— que duró dos horas y  media, en el poblado do': 
jo , cercano a  Acapulco.

Las rencillas entre las dos lamillas se remontan a 196a i w  j
toncos se han registrado varios encuentros sangrientos entre 
bros de los dos grupos enemigos. En el día de ayer murler^ 
menores en la refriega.

20 millones de botín, en un atraco
LYON (Francia). (AFP-Eíe.) -  Cinco oandoleros se han aorr. 

rado el sábado, en Lyon, de un millón y medio de francos, 
madamente, correspondiente a  la recaudación de un gran 
después de un tiroteo en que hubo un herido.

E l ataque se produjo en el momento en que tres mensajera t* 
Oían venido a  retirar la recaudación semanal del almacén 
four, de Vanissieux, en la periferia de Lyon, para transportarla » 
Banco cercano.

En el curso del tiroteo que se produjo entre los mensajera j  w 
bandidos, uno de ellos resultó herido, pero sus cómplices logia» 
llevarle hasta una camioneta, en la cual se dieron a la luga.

Aplazada la publicación de la «Autobiografía»

SE COMPLICA EL «CASO M I ®
ta por ua

NUEVA YORK. (A íp-E fe.)-La editorial McGraw HUI 
persuadida de que ha comprado una autobiografía del 
narío norteamericano Howard Hughes, y, de todas formas, 
demuestra que se trata de una falsificación, está cubierta 
póliza de seguros de un millón de dólares, ha revelado en 
York un portavoz de la casa editorial.

McGraw Hill ha contratado los servicios de una 
de técnicos en grafología para estudiar los documentos y ■ 
mente ios papeles firmados por Hughes. Por su parte, la 
concurrente Rosemont Enterprises, que afirma tener la 
de tos derechos de la autobiografía del multimillonario, 
presentado demanda para impedir la publicación del libro de 
Irving, ha contratado igualmente a  expertos que examinen los ¡» 
cumentos que tiene a  su vez en su poder.

En espera de los resultados de  esa batalla de técnicos, la 
cación del libro, prevista para el próximo mes, ha sido api

Se pide la extradición de Edith Irving
ZURICH (Suiza). (Eíe-Reuter.)—El Gobierno suizo u  aW» 

al norteamericano la petición de extradición deEdith Irving, 
del escritor norteamericano Cliííord Irving, según anuncia el W 
bunal de Distrito de Zurich.

La orden de detención de Irving, autor de una autoSicgrw 
espúrea dei multimiUonario norteamericano Howard Hugbes, 7» 
su esposa Edith se impartió el pasado 28 de enero, basada 
saclones de fraude, falsificación de documentos e incitación 
crimen. *£

La petición de extradición se ha cursado a través da »  1 
diplomática.

M A D R ID

9k REYERTA DE I I U  B M J *  
DESTROZO UH BAR E l VALLECi!

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Un establecimiento ^  
as casi arrasado, con daños materiales que se estiman tm  

tiosos, y  un herido es el resultado de una riñaJ uij AlCliUU CU Oí IC3UHOW UC Uiizl A.A-a  ------  i_jj|
cada y  sostenida por un grupo de jóvenes que se denomu**1 
mismos «los culebras» en un bar de la barriada

j-os hechos, que se produjeron a última hora de la n ^  
establecimiento de la calle do Manuel Pérez, número o°> 0
determinado todavía con exactitud a qué se debieron; e ^  # 
que, en breves momentos, el local se convirtió en un ^  
batalla en el que volaban sillas y se repartían golpes ^  1 

En pocos minutos los protagonistas del incidente »  . s
Ja fuga, pero un agente de la  Policía Municipal que 
cercanías logró retener a  uno de los Jóvenes que *
trasladado a  la Comisaría del distrito, donde se llevan qUp* 
averiguaciones pertinentes. El detenido fue Antonio A. **-

nos ae edad. ¿e “ ■
En la reyerta sufrió lesiones Manuel Escudero g is s »— — ... ™ OU1IIU IÓJ1Uneo ¿VA—ItUOl « v v -------- ,  t

tícuatro años de edad, que fue atendido en la Casa a

Operario muerto
1»A consecuencia de las heridas sufridas al caer í»

que trabajaba, desde una altura aproximada de ocho #  
ció  el operario César Suárez López, que vivía en ia «o v  
cienda de Pavones, número 306. E l accidente 
finca en construcción de la calle de Arcos de Jaiou-
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Metálico y efectos por un importe aproximado 
mil pesetas fueron sustraídos del piso quinto de la tu* 
de la  calle de Juan Hurtado de Mendoza. Los lflfjj*
al parecer, una llave falsa para penetrar en la **
del piso, John Flanagan, súbdito norteamericano, den
chos ante la  Policía,
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L A  P R IM ER A  SU B ASTA, 
UN E X IT O

LA PELICULA ESPAÑOLA YA HA 

SIDO VENDIDA EN SIETE PAISES

PEDRO MARIO HERRERO: «Los periodistas 
p u e d e n  h a c e r  un  c in e  d e  v e rd ad »

razones, equivocadas o no... Sí, 
es el mismo problema de Amé­
rica del Sur en machos casos.

—Aludes a  los americanos y 
su propoganda oficial. ¿Habéis 
tenido algún tipo de problemas, 
de presiones?

—En absoluto; ni tan siquiera 
pidieron leer el guión... Es más, 
nos dejaron dos helicópteros 
que necesitábamos para el ro. 
daje y  no cobraran nada ..

Pedro Mario se levanta a l te­
léfono. Los sofás son azul da­
n to , con unos cojines muy altos 
y  muy mullidos. Objetos orien­
tales en la  mesa, libros, por las 
paredes, una chimenea sin fue­
go Decoración burguesa, aunque 
sin ostentación, acogedora, con- 
fortable.

—Hacer una película con la 
problemática vietnamita, ¿no su­
pone desde nuestro contexto un 
raro producto, casi un lujo, que 
vemos con curiosidad, pero nada 
más...?

—Con esta película el Vlet- 
nam se entiende bien. Hay que 
considerar que es una guerra 
complicada y  ambigua, una gue­
rra entre dos Ideologías. Los 
americanos se presienten, pero 
no se ven... La película es igual 
que el VIetnam, ambigua 

—¿Hasta qué punto te ha be­
neficiado o perjudicado el ser 
periodista?

—Para el rodaje oculté mi pro- 
fesión. Siempre se tiene miedo 
de un periodista; estás vigilado... 
Pero en otro aspecto ha sido 
fundamental. Yo creo que los pe­
riodistas pueden hacer un cine 
de verdad, el llamado «cinema 
veritá» o «cine documental». Para 
ello tenemos por delante mu­
chas ventajas: conocimientos hu­
manos, de ambientes, etcétera.

—A ti personalmente, ¿qué es 
lo que más te ha impresionado 
de todo ese mundo vietnamita?1

—Sin duda, la corrupción ad­
ministrativa. También la moral... 
Lo único que cuenta es el do­
lar... Claro, esto en Saigón; en 
las aldeas es una diferencia bru- 
lal, es fanatismo religioso...

—¿Seguirás en esta linea cine­
matográfica?

—Ahora voy a hacer un docu­
mento sobre la vida de los es­
quimales, del cobre en el lago 
Victoria. Viven Igual que tn la 
edad del Cobre, y  a  cincuenta 
grados bajo cero... El sábado rae 
.voy a París para tratar del 
tema. MATEN AZNAREZ

ta s  a l s e ñ o r  A yuso , d o n  
L u is , res id e n te  en  M a drid .

C incuenta  y. s ie te  p e r so ­
n a s  de  la s  sesen ta  q u e  an i­
m a ro n  la  su basta , s e  fu e ­
ro n  a  ca sa  s in  ca stillo . Q ué 
se  le  v a  a  h a ce r . H o y  ten­
d rá n  u n a  n u ev a  o p o r tu n i­
d a d . Y  lo s  e co n ó m ica m e n te  
m á s d é b ile s  p o d rá n  h a ce r  
su s  p in ito s , p o r q u e  sa le  a  
su b a sta  e l q u e  r e c ib e  el 
n o m b re  d e  A lco lea , c o n  la  
m ó d ica  ca n tid a d  in ic ia l de  
m il pesetas .

USA, c o m o  n o  g a n ó  s u  p e ­
queña bata lla , o cu ltó  su 
n o m b re . E s  natural.

— C a stillo  d e  V a lfe rm o so , 
p r e c io  p u e s to  e n  v e in ticin ­
c o  m il p esetas . H a gan  su s  
o fe r ta s , p o r  fa v or .

O ferta s y  con tra o fe rta s . 
iQ u é  p r e c io s !  Y a  se  p o n e  
d if íc i l  e s to  d e  co m p ra r  un 
ca stillo . E s  ca s i tan  ca r o  
c o m o  u n  a p a rta m e n to  co n  
ca le fa c c ió n  central.

— A d ju d ica d o  e n  trescien ­
tas tre in ta  y  c in c o  m il pese-

Y  lu e g o  d ice n  q u e  lo s  a i­
res fe u d a le s  está n  " c a m p ” . 
V e rá n : d e  l o s  ca stillo s  q u e  
esta ba n  p re v is to s  pa ra  la  
subasta  d e  G uada la jara , 
tres d e  e llo s  fu e r o n  som eti­
d o s  ya  a  p u ja . L o s  tres , con  
p r e c io s  b a jo s  y  lo s  tre s  a d ­
ju d ic a d o s  p o r  v a lo re s  que 
su p era n  las trescien ta s  m il 
pesetas.

E n  G u ad a la ja ra , c o n  el 
m a rco  d e  la  D e le g a ció n  de 
H acienda , tu v o  lu ga r la  su­
b a s ta : A rbete ta , E s ta b lé s  y 
V a lfe rm o so  esta ba n  a m er­
c e d  de  lo s  sesen ta  asis ten ­
tes q u e ,' ch e q u e ra  e n  m a n o , 
lleg a ron  a llí d isp u e sto s  a  
tra erse  la  escr itu ra  d e  su 
ch a lé  h is tó r ico .

P u ja  c o n  a m b ie n te , ganas 
de  su b ir . N o  h a b ía  fa n ta s­
m a s te m e ro s o s  d e  u n  nue­
v o  a m o , c o m o  pa sa  e n  las 
pelícu la s n o rte a m e r ic  a n a s  
q u e  se  d a n  e n  te lev is ión . Al 
final, u n  a rq u ite c to , u n  de­
c o r a d o r  y  u n  se ñ o r  d e l que 
se  d e s c o n o c e  la  p ro fe s ió n , 
p e r o  q u e  se  llam a  A y u so , se 
llevaron  e l  g a to  a l agua. 
P erd ón , l ó  q u e  se  llevaron  
fu e  s u  co r re sp o n d ie n te  ca s­
tillo.

C ro n o ló g ica m e n te , la  su­
basta  fu e  a s í:

— C a stillo  de  A rbete ta , se 
a b r e  la  su b a sta  c o n  treinta 
m i!  p esetas . ¿Q u ién  d a  m á s?

M a n o s  arriba , c i fr a s  arri­
ba. V e n c e d o r , p o r  trescien ­
tas sesen ta  y  o c h o  m il pe­
setas, e l d e c o ra d o r  d e  Ma­
d r id  d o n  L uis M o re n o  de 
Cala.

E n  se g u n d o  tu rn o  le  tocó  
en  su e r te  a l ca s t i llo  q u e  se 
lla m a  E sta b lés, ta m b ié n  con  
p r e c io  in ic ia l de

Ellos dicen: con el pacifismo 
no hemos conseguido nada; te­
nemos que ser violentos. Los 
judíos cuando fueron guerreros 
fueron fuertes; luego han esta­
do machacados durante dos mil 
años, hasta que decidieron de 
nuevo empuñar las armas...

—¿Eso es todo?
—No, la Curia, que ha visto 

la  película, ha buscado un matiz 
teológico, en el que yo  no babia 
teparado Como decían aquellos 
s e ñ o r e s ,  muy preocupados, 
¿hasta qué punto puede uu 
sacerdote empuñar o no las ar­
mas? Lo dramático es que todo 
lo planteado en la película es 
real, es un documento... Yo he 
sido un simple fotógrafo. Toda 
la parte final es el entierro au­
téntico de cinco personas que 
murieron en la lucha... Ha sido 
un follón, pero un follón a  la 
latina... Había opiniones para to- 
dos los gustos. Los que 'mis de 
acuerdo estaban con la  decisión 
del misionero eran los Jóvenes... 
Casi toda la gente vio la pelícu­
la dos veces, y  aunque no hubo 
coloquios oficiales, los hacíamos 
en pie por los pasillos... Sí, un 
follón...

—Que tú habías previsto... Es 
un problema muy de actualidad.

—Yo me he limitado a  contar 
unos hechos, sin dar soluciones: 
el enfrentamiento de dos Ideales 
o , si quieres, de dos fanatis­
mos... Para mi, los dos perso­
najes, tanto el del cura como el 
del Frente de Liberación Nacio­
nal, también católico, tienen sus

las ecos de la recientísima 
polémica suscitada en Roma, por 
la proyección privada de la pe­
lícula «Cao-Xa», rodada en Viet- 
nam del Sur, por el director y 
conocido periodista español, Pe­
dro Mario Herrero, han llegado 
hasta nosotros y  están siendo 
muy comentados.

La película, recientemente ga­
lardonada con el Fremlo Nacio­
nal de Sindicatos 1972, todavía 
no ha sido estrenada en España; 
es más: no tiene distribuidor, 
por el momento, no obstante es­
tar ya vendida en siete países.

—La película es difícil y  los 
distribuidores tienen cierto mie­
do. Estamos acostumbrados a 
« ro  tipo de cine... Posiblemen­
te se estrene antes en Italia y 
Panela, a pesar del premio y 
de estar considerada «de interés 
«Pedal..,.

-Pedro Mario, ¿por qué todo 
« *  barullo romano?

—Déjame que te explique bre- 
jemente el origen de la pclícu- 

Cuando en 1958 llegué a  Cao- 
Xa, un puebleclto cercano a la 
“ Antera de Camboya, lo prime- 
*“ 1ue encontré fue a un sacer- 
” °te español enseñando a  dispa­
r a  a niños de trece años. En la 
J” "  de >a Iglesia tenían cinco 
“ “«ralladoras... Eso para nucs- 
**jmentalidad resultaba un poco 
■“**^0... Entonces pensé hacer 

Película. Hice un guión, que 
“ *80 he ido modificando sobro 
m>mariC,ha' P0raue la película es 
““ auténtico documento. Es la 
T^nrla de un cura al que obli- 

a «*** del Vietnam del 
Cien. ’  acoraPaüado por nuatro- 

^ e  feligreses. Después 
<*os mil kilómetros de éxodo 

* v,€‘ nam del Sur y  les dan 
ruT 1tfeno al l adode  Camboya... 
h '£Pfe en estos cases acaban 
X*. , °  un Poco de frontera... 
^  «aques y matanzas eran 
M y  Ucga un momento que 

ra se decide a  empuñar las 
a  ser pacifista...

una pausa de Pedro Mario
« n  i 2 S “í r  un Habla
S s * ® 1esls horabro

oraso a  escribir, con fácil!, 
t r a » '865108 nerviosos, que con­
sta.™  con la sintonía clásica,
j ^ a s  MrcepUMe, qu<¡ ltóga de| 

q L 4» 1*  o»a ... 
oo, ; "  K“ >na..„ pues en Roma 
la pqiÍJ08 encontrado con toda 
»aj; d.  :,ca de! mundo occiden­
te nartl^i0lencla hcmos pasado 

Y  sucede que en 
*■ frúo lo contrario.

d i r e c t a  c o n  e l d a

[A P A T O S  V E N D ID O S  EN 1 9 7 1 :  
1 2 .3 8 0  M IL L O N E S  D E  P E S E T A S

director de la Feria Internacional-D o n  Roque C alpena,................... .................
del Calzado de Elda: ¿cuál es el panorama de la industria 
zapatera en estos momentos?

-C o m o  ustedes sanen, el prójim o mes se celebrara una 
nueva edición d la Feria, a  la que asistirán 670 expositores. 
En conjunte, las clíras del calzado español son impresio­
nantes. En 1970. España vendió 7.600 millones de  pesetas. El 
año pasado, la citra ha subido a  12.380 millones. Es decir, 
Ires veces más que coches y  motos y  tres veces más que tejí 
dos. Pero las dificultades no faltan; muchos vendedores des­
oyendo las indicaciones, vendieron a Estados Unidos en dola­
res sobre pedidos de hace seis n -se». Al producirse la ceva- 
luaclón del dólar, los compradores se resisten a pagar sobre 
el valor anterior, y hemos calculado, por ello, una pérfida 
de 250 millones de pesetas. La ayuda nos es Imprescindible 
para consolidar todo lo ganado. Hemos consegunto vender 
zapatos a  países com o Libia per un m illón¡ñoHilares. -A Pa­
namá, por medio millón. Al Congo, pot 3001100. Y  a  Knwait 
por 250.000, que significa que cada habitante de Kuwait se­
lla gastado con nosotros en zapatos 40 pesetas al año. En 
estos momentos. la Industria nacional se asienta sobre cuatro 
zapatas- una, la  Feria de Elda. puerto franco. sln loadjomM. 
que significa un reto permanente. El «Cepex. del Ministerio 
do Comercio, que mantiene nuestros zapatos todo el ano en 
todo el mundo. El .Inescoop., dedicado a  la investigación de 
materias «sicas y  químicas. Sólo hay tres Instituto» com o éste 
en el mundo y  so local se está terminando oqnt en  Elda. La 
cuarta zapata será una carpeta secreta que estamos prepa­
rando y  que explotará, com o una bomba, hacia 1974 ó  75...

treinta
m il. A qu í, un a  sú b d ita  del 
P resid en te  N ix o n  p u jó  de  lo 
lin d o  y  se lo  p u so  d if íc i l  a l 
a rq u ite c to , ta m b ién  d e  Ma- 
* * '  ’  ~  ‘  D alred r id , d o n  G onza lo 

M oyá  E l e x p e r to  e n  co n s ­
t ru c c ió n  co n s ig u ió  derrota r 
a la  dam a a m erican a  cuan­
d o  s u b ió  a  la  esp lé n d id a  c i ­
fra  d e  tre s c ie n ta s  v e in ticin ­
c o  m il p esetas . L a  señ ora
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La sierra del Guadarrama»

«cantifleo» viene a  ser algo así 
com o un subproducto del can­
te de verdad. De los Peña y  los 
Sánchez, o  los «Perrafes», ha 
surgido Juan. A su bisabuelo 
materno le llamaban el «Perra- 
te», por su gran afición a  los 
perros galgos, y  la  «Fórrate», 
que hasta hace poco  había 
mantenido y  guardado su recio 
flamenquismo en  lebrija , ha 
grabado recientemente varios 
discos. Otros elementos ilus­
tres de esta dinastía son Gas­
par, «muy bueno en los cantes 
de Triana y  de reniego»; Pedro 
Peña, «de profesión tratante de 
ganado»; Pininl de Utrera, et­
cétera... Todos ellos, a  pesar de 
sus buenas disposiciones para 
el «cante», tenían otros medios 
de vida, y  sus actuaciones se 
limitaban a fiestas en familia.

discos de los aficionados al 
«cante» y, posiblemente, en los 
de los n o aficionados, pero ata­
cados d e  un cierto carácter de 
religiosidad, las Bienaventuran­
zas sonarán por siguiriyas y  el 
final del Sermón de la  Mon- 
tan? tendrá el ritmo de un ro­
mance. No faltarán los caba­
les, las peteneras y  lo más an­
tiguo y  e n r a iz a d o  del fla­
menco.

Juan Peña «¡El 
Lebrijano»

uno d e  los cantaores más Jó­
venes y  más auténticos. Tiene 
una larga tradición flamenca y 
en él confluyen y  se articulan 
el matiz gitano heredado de los 
Peña y  la actualización del can­
te, que se haoe polémico y  dis­
cutido por la  combinación do 
sus esencias primitivas y  los 
medios consumiste* con que se 
produce. En efecto, y  concreta­
mente en  el «Evangelio gitano)» 
o  «Palabra de  Dios», que será 
com o seguramente se llame el 
disco, se han utilizado moder­
nas t é c n i c a s  <te grabación: 
ocho pistas, coros de acompa­
ñamiento. orquestación de ór­
gano, violines y  bajos. E n  este 
sentido, Alfonso Eduardo, el 
productor, tiene ideas muy con­
cretas y  definidas. Es probable

zareno, ha im a m -p id o  en el 
mondo del <ccante hondo», co­
m o anteo lo  hiciera en la mú­
sica «pqp» la  iconografía «hij>- 
py»  y  la  mística contestataria. 
Mah&lía Jacfcson, la cantante 
n  e g -ra  dcs^xnecida reciente­
mente, dedicó gran parte de su 
vida a  «hacer estrépito a l Se­
ñ o »  con- la  difusión a  través 
del «jazz» efe las Sagradas Es­
crituras. Y  Juan Peña «el Le­
brijano», el m ás joven vástego 
de una recia y  honda estirpe 
de gitanos y  cantaores, ha ele­
gido r u t o v e  fragmentos del 
Nuevo Testamento y  los ha 
adornado con  la  revolera de 
una balería o  la  asfaemecedora 
tristeza de la  tona o  la sigui- 
riya. No hace mucho, Berna r- 
dino M. Hernando mereció el 
premio d e  periodismo de Ju­
ventudes por una serie de  ar­

que n u e v a s  producciones de 
parecida índole acompañen al 
«Evangelio».

En cuanto a l apellido Peña 
lo usufructúan casi netamente 
gitanos, y  . tiene unas áreas de 
localización que se centran en 
e l tríptico Lebrija-Jerez-Utrera. 
E s ésta una de  las familias en 
la  que el canto se ha ido trans­
mitiendo hasta llegar a  José 
Peña y  María Sánchez «La Pe- 
rrata», padres de  Juan, más c o ­
nocido por «El Lebrijano». A lo 
largo de los años, quien no ha 
cantado ha  «cantiñeado». El

-------—
■ tíralos, «Jesucristo, nuevo ído­

lo de 1» juventud», y  parece 
evidente que la  figura del Oru- 
eiílcadn posa no sólo en las 
áreas del'flisneneo y  r t «jaaa», 
tan afines, a l maros, en la cir- 
cunsw u*didad d e  »■  origen y  
en sus motiuactonee. sino en 
medios musicales y  suntuarios 
a  ios que una sospechosa in- 
iransisencta identifica con la 
frivolidad y  la insensatez. No 
lardando mucho, cu  los loca.

La construcción no a fecta rá  a la s masas foresta les 
ni a las cumbres
Los inversionistas han elegido las zonas mejor comunicadas 

Estamos reconsiderando  algunos aspectos del E stud io  

Declaraciones del Secretario General Técnico de la Comisión 
Interministerial

El confiusionismo parece ser 1» 
« n ic a  en la información facui­
tada hasta altara en relación con 
Ja denuncia presentada contra la 
Comisión Interministerial de Tu­
rismo. dependiente de la 1‘resl- 
denola del Gobierno, por su pro- 
poeto de desarrollo turístico del 
empleo central do la sierra drl 
(Guadarrama. Esta denuncia, for- 
jmutada por la Asociación paro 
’e i Estudio y  la Ordenación del 
tejedlo Ambiente (AEOBMA) se 
masa en la posible existencia do 
e n  pe lero  otariamente gravo pa­
ria lodos los raadriteiioe: que el 
cio illb rio  eoolOgtao se w o  daña­
d o  por la urbanización de I» 
cierra.

un racional disfrute do »u»o w  un ra 
Htraoltvo*.

Directrices
—Poro, ¿ha han prcooupado de 

coacervar cd equilibrio aatur“ l< 
de defender la Naturaleza?

-V o rá ; nosotros pretendíamos 
osear una* directrices predsi- 
mento para evitar el desarrollo 
anárquico, la «populación Inmo­
biliaria, los atentados contra to­
do lo que podemos englobar en

—No puede negarse que los 
Inversionista» han elegido la» zo­
na» mejor comunicada» para co­
locar su capital. Principalmente 
Navaoerrada, porque tiene unas 
posibilidades d «  acceso» mucho 
mejore» que el resto de la sie­
rra. Uno de loa objetivos del pro­
yecto es diluir esa concentración, 
distribuir más correctamente las 
Instalaciones. Se conseguirá cuan­
do  la red viarla se potencie, co­
m o aconsejaba el proyeoto.

l a  desorientación proviene, a 
nuestro Juicio, de una ineorreo- 
>*a interpi'ctación del controverti­
d o  proyecto de la Presidencia del 
Gobierno. Como creemos que es 
fundamental un conocimiento 
exacto del texto denunciado para 
Jjoder opinar

—Una de las acusaciones más 
graves que se han formulado con­
tra el proyecto es la de  que se 
aconseja una concentración de 
instalaciones turístico -  deporti, 
vas, lo cual iría en beneficio ex­
clusivo de un grupo de capita­
listas que prácticamente mono­
polizarían la  explotación de la 
sierra de! Guadarrama...

—Se ha interpretado un párra­
fo  del estudio de la comisión 
q u e  aconseja la remoción de 
la situación Jurídica, en el sen 
tldo de que* se pretende cam ­
biar la titularidad de Ja» tierras. 
E s decir, que so Ibau a vender 
terrenos públicos a  particulares. 
¿Quó hay de cierto en esto?

—Nada en absoluto. El proyec­
to  ni siquiera insinúa la  posibi­
lidad de una tal venta. Esa afir­
mación es falsa.

esto asunto, hemos pedido al se­
cretario general técnico de  la 
Comisión Interministerial, don 
Pablo González liberal, su opi­
nión sobre las directrices que se 
han sesuido en la  e laboración del 
estadio, y  un análisis del mismo.

El señor Contóles Liberal ha 
preferido eludir hacer coménte­
telos a  la  denuncia de AEOBMA 
por considerar, que sin conocer 

_  . Ir mito 11,  exactos de la de­
nuncia. difícilmente puedo co- 
¡mentarlos. Respecto a  los prepó­
s itos  del proyerto, ha sido 
.¡ciulmente directo. Sus 
« lo  admiten lugar a  dudas.

,  Idea básica que animó el 
..........> fue ordenar e l desarro­

p o  turístico de la  sierra madrile­
ña con una proyección que hicle- 

I »  compatibles la creciente de- 
tautnda que incide sobro la  « u n

—Quienes han dicho eso, sólo 
están poniendo de manifiesto su 

de la  realidad Sorpresa

c

que defiende la Comisión. Hemos 
definido dos zonas: una denomi­
nada de actuación, que se cons­
triñe a  las cumbres y  a  las ma­
sas forestales, y  otra de Protec­
ción o  influencia, que es el cin­
turón que rodea la primera. To­
das las posibles actuaciones ur­
banísticas (que e l proyecto no 
programa) deben asentarse en el 
borde exterior. Esto es, que la 
construcción -s e g ú n  nuestros 
consejo»— debe afectar lo  menos 
posible a  las masas forestales, y 
a  las cumbres, sobre todo en lo 
que a  edificación se refiere.

—Perdón, hay algo que me lla­
ma la atención. E s lo siguiente: 
¿cóm o se ha producido repenti­
namente esta avalancha de críti­
cas a l proyecto, cuando en los 
cerca de cinco años que Ucva 
aprobado nadie descubrió estas 
supuestas irregularidades que se 
le achacan?

• Uri­
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las esquiadles en  el núcleo central de la sierra de Guadaña*».O  la s  zonas d e  sombra son

>roo continua fc 
un texto o * *

la polémica, ¿cóma 
niendo validez un i

la Administración tiene medios 
para llevar esto a  cabo. Bé LUÍS

Inte»
Afeóte

algo ir 
de:ir, i 
rica al 
tantivo

que este desarrollo llevará con­
sigo.

—¿Quiénes cree usted que son 
los más interesados en que el 
trabajo d* la  comisión se Heve 
a cabo?

Futuro

—A nosotros nos ha sorpren­
dido la denuncia. Dado el carác­
ter indicativo del proyecto, las 
directrices, que se siguieron a 
lo largo de su reaUzación y  los 
Pr»

Inversiones
«proyecto I 
Jo turístii

tro trabajo, no esperábamos 
nada por el estilo, y  mucho me­
nos cuando han pasado varios 
años desde que se hizo público.

—Uno de  los temas que más 
han sido utilizados en  relación 

en con e l desarrollo turístico de la 
sierra, es el d e  los beneficios

—El de la «medición del be­
neficio» es un problema compli­
cado. Hay un primer impacto, 
quizá el más escandaloso, que es 
el de las inversiones lnmobUia- 
rias. Pero esto no puede referirse 
únicamente a Guadarrama, sino 
que afecta a  la  totalidad de  las 
zonas donde se construye, en 
España. Después de las Inmobi­
liarias, hay que procurar que la 
onda de beneficios se expanda. 
Lógicamente, a  mayor población 
habrá un mayor nivel de servi­
cios, con lo que todo el mundo 
se convierte en receptor de las 
ganancias. Lo Importante es que 
la suma ’ de efectos totales se 
distribuya de una manera justa. 
Si las inmobiliarias se enrique­
cen gracias a las plusvah'as, lo 
justo seria que esa riqueza Inci­
diese en todo el grupo social. Y

-V a m o s  a resumir nuestra 
conversación en una pregunta. 
Por favor, ¿cóm o ve usted el fu­
turo de  la sierra del Guada-

cuenta de qm 
partida están 
da día?

—Coa optimismo. Confio en uo 
futuro con claras posibiUdades. 
Uno de los aspectos de mayor 
interés quizá sea la continua 
popularización de los deportes 
de Invierno. Esto es posible gra­
cias a  la eficaz labor de la De­
legación Nacional de Educación 
Física y Deportes y del Minis­
terio de Información y  Turismo 
que, fomentando la afición a  la 
sierra, convierten a  ésta en au­
tentico «patrimonio de todos». 
El proyecto en  cuestión está en 
esa línea.

Actualización

— De hecho, estamos i 
aerando algunos de los te
tudiados en el proyecto o 
Exactamente, es 
de estudio de ia red i 
quedará completamente l 
zada. También va a amplían» 1; 
zona objeto de estudio, pan ó 
minar aún más 
de exceso de concentrado*; i. “ I 
general, podemos afirmar 
lodo el texto está i 
ficado en aquellas 
que han variado taris < 
primera redacción i

—Por último, volviendo al 
tema del proyecto causante de
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• La Palabra de Crista cantada por «El Lebrijano»

Nlcolé

Um ve:

Qümer
Barui

(Ciud 
Por R.

Uní:
u n  defendida pU'rasgueado on las manos de Ma- 

nolo Sanlúcar y de Pedro Peña 
(maestro nacional y, al Igual 
que Tere, hermano de El Lebri­
jano), que también ha aporta­
d o  su buena voz al empeño 
colectivo dol coro.

pero <—Si, de acuerdo, 
se puede conservar. “  ~

“ -•f'ísfaffái

Los coros
El flamenco y « 

gran público

no es estático. Es \m -  u  
com o tal, está sujeto s  ¡¡
ción. Inevitablemente, »  „
da su categoría y  su a # » *  ,  
vuelve al orinen, se

Hllac-,

la matriz- 1»
¿Qué te movió a  to®*

Los coros que han acompa­
ñado al tema central de la gra­
bación los ha formado gente 
do tronío: «La Fórrate», José 
Peña, Tere Peña, Charo (mu­
jer de El Lebrijano y  excelente 
bailaora), T o n l  Amaya (del 
grupo de Café de Chinitas y 
próximo a grabar su primer dis­
co ) , Enrique Pantoja y  el Chi­
co de Utrera. Las guitarras han

«Es precisa la técnificación». 
ha dicho Juan. «La base del fla­
menco está asentada desde ha­
ce tiempo, y  ea necesario res­
petarla. Pero, a la vez, es ne­
cesario llevar el «cante» al gran 
público. Todavía hay quien se 
espanta al o ír  hablar de fla­
menco. Asi que hay que llegar 
a  ellos, y  llegar con la cabeza 
bien alta y  utilizando los me­
jores medios.

- ¿ y u e  w
Evangelios com o terna® 

—En m i, ora Pfecls2 ,L  
con Dios, cantar a  «  
esta necesidad y  de W » ■"
mesa surtió 1* «ea .

( ¡ S S S s J________ !  distorsione--— gfd
I, dicción pitans-andanrej^ 

clones a! a '» . ‘  ,« fnuevo oraciones al c*n 
d e  la  Andalucía attfrw» 
taora. JAVIER,,

poto*:
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REORGANIZACION DE U S
EXPOSICIONES n ac io n a le s  

!  Oí ARTE
nR.D (CUra.)—Para mejorar su organización y dar cabida 

**'■' nuevas tendencias, va a ser modificado el Reglamento 
en cU Exposiciones Nacionales de Arte Contemporáneo, 
de ^acuerdo con la nueva regulación, dichas Exposiciones se cele*

D« . . 2o .  giiurrú^ cl<* ln« Urlivtxiu oenañnU.,- .n^.ún

, .  tín 10 sucesi»"» «-------  —  .............. ...........- -------------
rale ¡> pintura, escultura, dibujo, grabado 5' demás arles de 

d*arue '  y nuevas tendencias. En su lase inicial las Exposlclo- 
a a a lalebrarán en Barcelona. Bilbao, (.ranada. La Corana, Madrid, 

M de Mallorca, Salamanca, Sevilla, Valencia, Valladoud, /.ara- 
Erna*!, alternativamente, en Las Palmas de Gran Canaria o  Santa

Cr“f  ^  admisión de las obras presentadas a  las Exposiciones 
,/tirá en cada una de las ciudades citadas un Jurado nombrado 

e” S pi Ministro de Educación y  Ciencia, u propuesta de la Direc- 
2  General de Bellas Artes, la cual, a través de su Comisaría 
c‘®n ■ ¿e Exposiciones, seleccionará de cada una de las Exposi- 
*"enC- celebradas en las doce ciudades citadas un número indeter* 

de obras que servirá para la Exposición Nacional, >» Cele­
r o n  su fase «nal en Madrid o la capital española que se deter- 

I e y para formar diferentes conjuntos que se Incluirán en el 
pian "de Exposiciones Itinerantes del curso Inmediato.

Ciclo «Juristas por- tugueses en Madrid»

N O T ICIARIO  P E  M A D R ID

PARLA: NUEVAS ESCUELAS 
Y CUARTEL DE 
LA G U A R D IA  C IV IL

FUERON INAUGURADOS POR EL 
GOBERNADOR, LOPEZ CANCIO

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Gobernador Civil de Ma­
drid Inauguró en Parla el grupo escolar «Francisco Franco» y  la 
casa-cuartel de la Guardia Civil. Acompañaban al señor López Canelo 
el je fe  del Departamento de Política Local y  el secretarlo provincial 
de Educación y  Ciencia.

Después de recorrer las instalaciones del nuevo grupo escolar, 
que consta de 20 aulas y  en el que se han invertido unos 13 millones 
de pesetas, las autoridades se dirigieron a la  casa-cuartel de la 
Guardia Civil, donde fueron recibidos por el coronel del 11 Tercio. 
Después de la bendición del nuevo local pronunció unas palabras 
el Alcalde de Parla, y  la madrina de la ceremonia, señora Borre­
guero, entregó la bandera, terminando el acto con un desfile de  las 
unidades que rindieron honores.

El Subjefe del Movimiento visitó Fuencarral

MADRID. (Cifra.) -  «Lineas 
-abales del proceso clvU por- 
Juraés» ha sido el lema de la 
Xjilensicia pronunciada ayer 
S S ^ e lp r o le s o r A d e l ln o d a  
palma-Carlos, catedrático de la 
Exultad de Derecho de la Uni- 
«mltlad de Lisboa, dentro del 
curso «Juristas portugueses en 
Madrid», que organiza la Acade­
mia de Jurisprudencia y  Legis-
tectón.

Hizo la presentación dsl con­
vencíanle el decano del Cole­
gio de Abogados de Madrid, Jo- 
té Lula dal Valle IOirriaga.

inició su charla el oonleren- 
danto señalando cóm o durante 
mucho tiempo, el proceso era 
algo meramente lormulario, es 
decir, como una creación empí­
rica al servicio del derecho sus­
tantivo.

Premio al doctor 
Sanabria

MADRID. (De nuestra Redac- 
¡ ekm.>—El doctor Casanova Seco, 
i presidente de la Academia de 
' Cirugía de Madrid, ha Iniciado 

la última sesión científica cele* 
: brada y en la que se trató de la 

«Fosa ilíaca derecha».
Seguidamente, los doctores Ca. 

I sar.ova Cánovas, Younger y  He- 
t rrero Pontana estudiaron los

procesos de su especialidad, asi 
com o su diagnóstico diferencial.

En esta misma sesión, el se­
cretario, doctor Brasa, comuni­
có la adjudicación del premio 
«José Goyanes» al trabajo «Fís­
tulas arteriovenosas para hemo- 
diálisis crónicas», del que es au­
tor el doctor Sanabria Valdez.

Mesa redonda sobre 
Información Cultural
MADRID. IDo nuestra Redac. 

ción.)— El programa que, bajo 
el titulo de I Ciclo de la Infor­
mación y Opinión Pública, viene 
desarrollándose en el Colegio 
Mayor «Alcor», convocó para ayer 
tarde la III  Mesa redonda, en 
la que actuó de moderadora la 
profesora-agregada de la Univer- 
sidad. Carmen Castillo.

Aunque alguno de los perio­
distas convocados no pudo par­
ticipar en la Mesa redonda, el 
encuentro de opiniones denunció 
en todo momento un alto grado 
de interés.

Uno de los coloquiantes co­
menzó diferenciando informa­
ción y  critica, y  afirmó que en 
nuestros medios de comunica­
ción se dá más frecuentemente 
la información de los hechos cul. 
turales, en sí, que su enjuicia­
miento critico.

VIDA CULTURAL
•  CONFERENCIAS

- A  las 19 30 horas, en el Centro Cultural de los Estados¡Unidos 
(San Bernardo, 107), «El ciclo de la naturaleza», por Manuel Tonaría, 
Nicolás Retana y  Antonio González,

- A  las 19,30 horas, en la Real Academia Nacional de Medicina 
(Anieta, 12), «El UNICEF, en su acción por los niños de España», 
Por Juan Bosch Marín.

— A las 19,30 horas, en el Instituto de Cultura Hispánica (Ciudad 
Universitaria), sesión académica en homenaje a  Rubén Darlo.

- A  las 20,00 horas, en Amistad Judeo Cristiana (Hilarión Eslava, 
número 501, «Juicio sobre Israel (causas del exilio)», por el rabino 
Baraj Garzón y  el padre Vicente Serrano.

—A las 20,00 horas, en Editora Nacional (José Antomo, 51), pre­
sentación del'libro «La historia perdida del socialismo español», de 
Ricardo de la Cierva.

- A  las 23,15 horas, en el Colegio Mayor «Jiménez de  Cisneros» 
(Ciudad Universitaria), «Una explicación de la historia universal», 

Mr Román Ayza y Suárez-Castiel'.o.

•  POESIA
las 19,30 horas, en el Instituto de Cultura Hispánica laudad 

Universitaria), Victorino de Carolis leerá una selección de sus versos.

•  C I NE
las 19 30 horas, en el Instituto Alemán (Zurearan, 21), «Car- 
de Edgar Reliz.

•  TEATRO
~  A las 20,00 horas, m  el a u b  Pueblo (Huertas, 13),. «Sibila», 

colectiva de Ditirambo Teatro Estudio, con texto dramático 
Etnnenldes., de Escullo.

•  MUSICA
~ A  las 15,30 horas, Radio Nacional por el Tercer Programa, re- 

“ “ “ “ isión del ciclo «Semanas de Música de América». Hoy, Argén.
«C°«ierto para arpa y orquesta», de Alberto Ginastera, por el 

O ™ *  Nicanor Zabaleta y la Orquesta Nacional de España, dirigí 
Por Ralael Fruhbeck. «Fantasía para un gentilhombre», de Joa- 

r ^ e d r i g o ,  por el guitarrista Ernesto BitetH y  la  Orquesta de 
^"úortoe do Madrid dirigida por Enrloue García Aseoslo.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — El Subjefe Provincial 
del Movimiento, don V i c e n t e  
Bosque Hita, realizó el domingo 
una v i s i t a  al antiguo Ayunta­
miento de Fuencarral para cono­
cer los problemas de la barria­
da. El señor Bosque H i t a  dio 
cuenta en sus entrevistas de las 
últimas gestiones encaminadas a 
la restauración del Monumento 
una nueva lápida con la relación 
a los Caídos de Fuencarral y 
de sus nombres.

Nuevas oficinas del 
Colegio Oficial 

de Médicos
MADRID. (De nuestra Redac- 

ción.)—En los locales de la anti­
gua Facultad de Medicina de 
San Carlos se han instalado los 
despachos correspondientes a los 
asuntos burocráticos profesiona­
les de los colegiados del Colegio 
Oficial de Médicos de Madrid.

En las oficinas de Esparteros, 
11 cotinúan, entre otros servi­
cios, la venta de impresos y re­
conocimiento médico para expe­
dir certificados. También en  los 
salones de la calle de Esparte­
ros continuarán celebrándose to­
aos los jueves las reuniones ha 
bituales de las secciones cole­
giales. La dirección de los nue­
vos despachos es: Santa Isabel. 
51. Teléfonos 228 19 00 y  228 19 09, 
y  estarán abiertos de 10 a 13 y 
de 16.30 a  18,30.

Semana Gallega en 
el Colegio «Juan 

Luis Vives»
MADRID. (Cítra.)—Se está C9 

lebrando en el colegio «Juan Luis 
Vives» u n a  Semana Gallega, 
organizada por los propios uni­
versitarios, para dar a conocer 
distintos aspectos de la reglón 
norteña.

Entre l o s  actos programados 
d e s t a c a n  una conferencia de 
Eugenio López y  López, director 
general de Formación, Profesio­
nal y Extensión Educativa, un 
coloquio en que participarán Dio 
nisio Gamallo Fierros, Pío Ca- 
banillas Gallas, Manuel P r a g a  
Iribame y  Pedro Nieto .Antúnez, 
una Exposición de pintura galle­
ga y  varias manifestaciones más.

Curso de Mecánica 
del Automóvil

MADRID. (De nuestra Redac­
ción .)— La Delegación Local de 
la  Sección Femenina del Distri­
to  Centro organizará próxima­
mente un curso de Mecánica del 
Automóvil.

Este curso dará comienzo en 
la Regiduría de Trabajo de di­
cha Delegación (Barquillo, 44, 
2.o), el día 9 de febrero al 15 de 
marzo próximo, los miércoles y 
viernes, de 8,30 a  9,30 horas de 
la  noche.

Para más información, llamar 
al teléfono 419 54 69, por las tar- 
des, de 5 a  9,30 de  la  noche, ex­
cepto sábados (clases teóricas y 
prácticas).

Seglares para
Hispanoamérica

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La Obra de Cooperación 
Apostólica Seglar Hispanoameri- 
c a n a  (OCASHA) convoca su 
XX IV  Cursillo Femenino de

Preparación de Seglares p a r a  
Hispanoamérica.

Comenzará el 10 de abril de 
1972 y  tendrá una duración de 
tres meses. Se celebrará en el 
Centro Mater Ecclesiae, en  Ma­
drid.

Se intenta acudir a  urgentes 
peticiones de diversas organiza­
ciones y  Diócesis de Argentina, 
Ecuador, El Salvador, Guatema­
la, Panamá y República Domini­
cana.

Se necesitan especialmente: 
licenciadas, maestras, enferme­
ras, asistentes sociales, profeso­
ras de hogar y artesanía, cate­
quistas y  dirigentes de obras 
apostólicas.

Información y  reserva de pla­
zas: Obra de Cooperación Apos­
tólica Seglar Hispanoamericana, 
Bosque, 9. Madrid-3. Teléfono 
233 20 03.

El científico Harold 
Thompson, en Madrid

MADRID. (Pyresa.) — El pro- 
fesor slr Harold Thompson, an­
tiguo secretarlo general de la 
Royal Society y  vicepresidente de 
la Unión Internacional de Quí­
mica Pura y  Aplicada, se en­
cuentra en Madrid invitado por 
el Consejo Superior de Investi­
gaciones Científicas, con objeto 
de visitar diversos centros e ins­
titutos del Consejo, y  pronunciar 
una conferencia en el Instituto 
de Química • Física Rocasolano, 
perteneciente al Patronato de 
Investigación Científica y  Técnica 
«Juan de la Cierva».

Por otra parte, el Ministro de 
Educación y  Ciencia, y  presiden­
te del CSIC, profesor Villar Pa­
las!, ha impuesto al profesor 
Thompson la medalla de conse­
jero de honor del Consejo.

En breves días, el profesor 
Thompson saldrá con destino a 
Granada, en cuya Universidad 
pronunciará varias conferencias.

CUADERNO *DE LA CALLE

•  Los gamberros del domingo 
en el Metro

Los gamberros todavía son una plaga preocupante en nues­
tra ciudad, pero hay casos en que su presencia tiene la  sufi­
ciente entidad, y  sobre todo provoca tal número de moles­
tias que sí parece apropiado pedir que se ponga un límite 
a  este insano esparcimiento. Tal ocurre, por ejemplo, en el 
Metro, donde, sobre todo los domingos y días festivos, el 
dominio de estas pandillas de muchachos se está convirtien­
do en una Incómoda compañía para los miles de usuarios 
que lo utilizan durante ese dia.

Son grupos de chicos de quince y  dieciséis años, que con­
vierten los vagones en un improvisado gimnasio para unas 
tontas y ridiculas demostraciones de fuerza sobre la  marcha. 
La estúpida y fácil presunción de colgarse en las barras y 
pasamanos se convierte en el más molesto de los vaivenes. 
Pero esto no es lo peor, porque los Jovencitos en cuestión, 
en su repertorio de alardes llegan a abrir las puertas de los 
vagones, lo que ya se convierte en un acto sumamente pell- 
ggroso, y, slgguiendo esta espontánea afición, a  abrir también 
las que comunican los vagones, que luego dejan abiertas, au- 
mentando con ello los focos de peligro donde viajan estos 
muchachos.

Todas estas manifestaciones adquieren su mayor virulen­
cia cuando van acompañados de chicas de su misma edad, 
que, com o destinatarias, asisten complacidas a  estas epatan­
tes muestras de virilidad. A todo ello hay que poner fin y 
la  primera responsabilidad corresponde a  la Compañía, que 
lia de velar porque en sus instalaciones no predomine esta 
especie de ley de la  selva, con la cual los viajeros, por pru­
dencia y  hasta por miedo, no se atreven a enfrentar. Al mar­
gen de todo esto también cansa sorpresa que la fuerza de 
unos cliicos de quince años sea suficiente para abrir unas 
puertas automáticas y  que otras queden libres con sólo ac­
cionar un picaporte. Las medidas de seguridad, pues, parece 
que están a merced del capricho de unos niños de incómoda 
presencia en el Metro.

•  Con las lluvias, cortes de luí
Las épocas prolongadas de lluvia parece que propician las 

averías eléctricas. Los temporales plantean problemas en to­
dos los servicios y en los de abastecimiento de energía eléctri­
ca, esta limitación en nuestra ciudad también se hace patente. 
Lo que pasa es que en algunos casos estas Incomodidades lle­
gan a acabar con la paciencia de los vecinos. Esto les ocurre 
a los que viven en las calles de Avolino Fernández de la Poza, 
Conde Rodríguez San Pedro. Cerro de la  Alcazaba y  otras, to­
das ellas en Vallecas, que en un plazo de tiempo de dos sema­
nas han sufrido dos cortes de luz a consecuencia de otras tan­
tas averías, parece que producidas por el agua. Por lo  que 
han podido averiguar, esa zona, cuando llueve, es más vulne­
rable que otras; todo los cual les lia dejado sumido en una 
temerosa incertidumbre y  en una cierta precaución ante las 
lluvias más o menos torrenciales.

Nos piden, y así transmitimos su deseo, que la compañía 
abastecedora revise las lincas o las üistalaciones para evitar 
futuros cortes de energía.

AREVACO

INTOXICACIONES 
Y SUS REMEDIOS

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Ayer lunes comenzó el 
Curso sobre «Tóxicos, toxicidad, 
síntomas y  remedios», organiza­
do  por el Colegio de Farmacéu­
ticos de Madrid, com o medio 
de divulgación de los peligros de 
accidentes por tóxicos, alcohol o 
drogas más frecuentes en la vida 
actual y  acerca de sus remedios 
de urgencia. El Curso comienza 
con tres conferencias:

«El accidente tóxico y el pro­

blema actual de las "drogas” », 
por don Guillermo Tena Núñez, 
director del Instituto Nacional 
de Toxicología.

«El alcohol: fenómenos de ha­
bituación y degradación de la 
persona».

«Las drogas y  sus efectos in­
mediatos y permanentes», por 
don Rafael Llopis Paret.

Los actos se celebran en los 
salones de Colares (Joaquín Gar­
cía Morato. 31), comenzando a 
las ocho de la larde.

XXXVIII ANIVERSARIO

Matías Montero y Rodríguez de Trujillo
ESTUDIANTE, PRIMER CAIDO D EL  S. E . U.

Que murió en Madrid el día 9 de lebrero de 1934 
R .  I .  P .

EL CONSEJO PROVINCIAL DEL MOVIMIENTO 
DE MADRID

INVITA a la misa que por su alma tendrá lugar en la 
iglesia del Corazón de María (Ferraz-Marqués de Urquijo), 
a las trece horas del día de mañana.

A continuación se hará la tradicional ofrenda ante la 
lápida conmemorativa, sita en la calle de Víctor Pradera, 62.

8  d *  fe b re ro  d e  1972
A rrib a  IT

Ayuntamiento de Madrid



M A Ñ A N A  C O M E N Z A R A  
EL I CONGRESO NACIONAL L1 CALIDAD 1 DEDATE

El nivel de aplicación en España de las técnicas de control de 
calidad es bajo
230 Empresas y 350 miembros individuales forman la Asociación 
Española para el Control de Calidad

Probable: dentro de tres años se celebrará el II Congreso 

El presupuesto del I Congreso supera los dos millones de pesetas

M añana  co m e n za rá  e n  M a d r id  e l I  C on g reso  Na­
c io n a l d e  C a lid a d , o rg a n iza d o  p o r  la A s o c ia c ió n  E s­
p a ñ o la  p a ra  e l C o n tro l d e  la  C a lidad . L as ses iones 
se  d esa rro lla rá n  d u ra n te  lo s  d ía s  9 , 10 y  11 e n  el 
P a lac io  d e  C on g resos  y  E x p o s ic io n e s  d e l M in iste­
r io  d e  In fo rm a ció n  y  T u rism o .

E n  u n  d e s p a ch o  d e l In s t itu to  N a c io n a l d e  Ra­
c io n a liza c ió n  y  N o rm a liza ció n  h e m o s  im p rov isa d o  
u na  m e sa  re d o n d a  p a ra  h a b la r  s o b re  e l tem a  co n  
tre s  m ie m b ro s  d e l C om ité  O rg an iza d or d e l C on ­
g re so : d o n  J o sé  A n to n io  M a rtín ez  G arcía , v icepre- 

i s id en te  d e  la  A s o c ia c ió n  E sp a ñ o la  pa ra  e l C o n tro l d e  la  C a­
l id a d  y  c o o r d in a d o r  d e  las se s io n e s  té cn ica s ; d o n  J o sé  L uis 
V a le r o  S ánchez-P astor, s e c re ta r io  d e  la  A E C C  y  de l p r o ­
p i o  C o n g re so , y  d o n  Juan M ig u e l C ervan tes G aitán , p resi­
d e n te  d e l C om ité  d e  E q u ip o s  y  C om p o n e n te s  d e  la  AEC C y  
te so r e ro  d e l C on g reso . E sta s  ha n  s id o  su s  m a n ifes tacion es :

9  la  inquietud por la calidad

—Aunque el control de calidad en los procesos de producción se 
tiene aplicando desde hace mucho tiempo en los países más desarro­
llados, la preocupación p o r  el problema parece ser relativamente 
reciente en España.

GARCIA.—No tan reciente. Determinada» industrias, como, por 
ejemplo, la aeronáutica, se han ocupado del control de calidad 
desde hace más de quince años. El término «control de la calidad» 
tengo idea de que apareció durante la segunda guerra mundial, 
aunque el concepto ya era anterior. En España se hicieron los prl- 
meros ensayos en los últimos años cuarenta y primeros" cincuenta.

CERVANTES.—La inquietud por la calidad la han tenido desde 
hace mucho tiempo todos los empresarios, pero de una manera 
organizada y con técnicas modernas nació con la Asociación Nacio­
nal para el Control de la Calidad, es decir, desde el año 1961.

VALERO.—La Asociación n a dó después de que el profesor norte­
americano Clifford diera unas conferendas. El recomendó que debía 
crearse una Asociación que agrupara a  todas las empresas para 
contribuir a l intercambio y mejora de conocimientos y  a  la unión 
con otros organismos Internacionales.

—Desde entonces, ¿cuál es el balance de realizaciones?
VALERO.—Todos los años se han celebrado varias reuniones 

■obre técnicas de fiabilidad, sectores específicos com o la automo- 
dón , equipos y  componentes, formación, etc. En 1968 organizamos 
el XII Congreso de la Organlzadón Europea de Control de Calidad, 
de relieve mundial, con más de setecientos partidpantes. La Asocia­
ción está integrada por doscientas treinta empresas y por trescientos 
cincuenta miembros Individuales. Hay un Consejo Nacional que 

dirige la Asodadón en representación de todos sus miembros. Las 
comisiones de trabajo se crean, bien com o resultado de la  opinión 
del Consejo sobre el interés de investigar cierto tema, bien a  peti- 
dón  de un grupo de empresas para crear un comité especial que 
estudie determinada cuestión.

9  La presión de la competencia

-e L a  preocupación por el control de la calidad ha surgido por 
la aparición de la competencia?

R EJO N  DE ORO P A R A  
A N G EL P ER A LT A

Como última cosecha de un 
año triunfal, Angel Peralta colee- 
don a  ahora trofeos, el último de 
los cuales, y  que hace el sexto 
de  la  serle, le fue entregado el 
pasado domingo, por la Peña 
taurina «Los Rejoneadoreso.

Angel Peralta lo recibió de ma- 
nos de don Leopoldo Matos, vi­
cepresidente de la Diputación

Provincial, quien subrayó con 
sus palabras un cálido elogio al 
rejoneador, al que se sumaron 
el presidente de la Peña, don 
Emilio Morales.

Angel Peralta, agradeció el ho­
menaje recitando dos breves 
poemas originales, bien sentidos 
y dichos.

CERVANTES.—Un fabricante responsable no necesita el estímulo 
de la competencia. Ahora bien, no cabe duda de que la competencia 
obliga más a  salir al mercado en las mejores condiciones de calidad.

MARTINEZ.—El control de la calidad es el resultado de la pro­
ducción en masa que exige determinadas reglas. En todo proceso 
es necesaria determinada calidad porque, en caso contrario, el pro­
ceso puede romperse. En los países capitalistas el motor principal 
de la calidad final del producto es la competencia. En los socialis­
tas la calidad está fijada por el Gobierno, que implanta una serie 
do normas y  reglas que hay que cumplir. La experiencia demuestra 
que da más resultado el primer sistema.

9 «Lo que desea el consumidor»
—¿A qué nivel se encuentra España en cuanto a la utilización 

de los sistemas de control de calidad en la industria?
VALERO— Las gerencias de las empresas no conocen todas las 

funciones que una gestión de calidad Integral puede tener. Se des­
arrollan técnicas individualmente desde hace mucho tiempo, eso 
sí; pero en términos generales el nivel de aplicación de las técnicas 
de control de calidad es bajo.

MARTINEZ— España se encuentra a] nivel que le corresponde de 
acuerdo con  su desarrollo industrial. Un poco inferior al italiano, 
por ejemplo, bastante más bajo que el norteamericano, pero por 
encima del de otros países com o Grecia. Actualmente son Japón, 
Estados Unidos y  Alemania Federal, por este orden, los países avan­
zados en el em pico de las técnicas de control de calidad.

—¿Qué significa exactamente el término «calidad»?
MARTINEZ— Calidad es lo  que desea el consumidor. Esto en 

cuanto al producto final. Para los procesos industriales hay que fijar 
una serie de características y valorarlas. El control de todas ellas, 
de acuerdo con un sistema establecido y con  unas técnicas perfec­
tamente estudiadas que cada día se van desarrollando más, lleva 
a lo que se entiende por control de calidad.

9 Trece sesiones técnicas

—Hablemos ahora más concretamente del Congreso. ¿Cómo es 
que, a pesar de haberse creado la Asociación para el Control de la 
Calidad hace más de diez años, no se ha planteado hasta ahora 
la necesidad de organizar un Congreso Nacional sobre el tema?

VALERO.—Con ocasión del X II Congreso Europeo, celebrado 
en 1968, pudimos captar que aún no había «clima» suficiente...

CERVANTES— Yo creo que con la Asociación ha ocurrido lo  que 
con todas las cosas. Al principio no era nada. En 1968 empezamos 
a movernos más intensamente; cogimos «carrerilla» y  hasta ahora... 
Dentro de dos o  tres años, y  de acuerdo cotí los resultados de este 
primer Congreso, ya pensamos organizar el segundo. Esto puede 
darle Idea del Impulso que ha tom ado la  Asociación últimamente-

—¿En qué form a se va a  desarrollar el Congreso?
MARTINEZ.—Tenemos trece sesiones técnicas con las que hemos 

pretendido abarcar no todos los aspectos de la calidad en España, 
sino determinados sectores y  problemas que han alcanzado un ma­
yor desarrollo.

9  Los problemas económicos

—Además de los inevitables problemas técnicos, ¿ha habido tam­
bién problemas económicos para nacer realidad la celebración del 
Congreso?

CERVANTES— SI se tiene en cuenta que la  Asociación funciona 
con los medios que aportan las empresas y  asociados, Inlclalmente, 
ha sido una heroicidad lanzarse a  organizar este Congreso. Oficial­
mente, la única ayuda significativa ha sido la del Ministerio d« 
Industria.

—¿A cuánto asciende el presupuesto total del Congreso?
CERVANTES— Sobrepasa los dos millones de pesetas.
VALERO—...y eso teniendo en cuenta que hemos establecido una 

cuota irrisoria (dos mil quinientas pesetas para los miembros de la 
Asociación y  tres mil para el resto), pues Incluye la asistencia a 
todas las sesiones del Congreso, los almuerzos en el Palacio de 
Exposiciones de la Cámara de Comercio, el volumen publicado de 
todas las conferencias, entrada libre a  la Exposición, reducciones 
en las tarifas ferroviarias para los asistentes, etc. En cualquier 
Congreso internacional se pagan siete y  ocho mil pesetas.

Luis MATIAS LOPEZ

E L TEATRO 3
ESLAVA: «LYSISTRATA. 

de ARISTOFANES
Teatro Eslava: «Lyslstráta», do Aristólane,

Ubre de Enrique Llovet. Aclores: Aurora Bauliá.T15' 
Brik, Julia Perla, Ana MUena Galán, JeannlJú * *  

Salomó Guerrero, María Dolores Pons, Isabel B n i * '  
del Almansa, Jesüs Alcalde, Emilio Hernánás, -Lf' 
cisco Radonoro, María Luisa Rada, Ruth 
rlque Navarro, Felipe GaUego, Gabriel Partía r  61 
Casares, Juan Francisco MargaUo, Joaquín *  
Decorado y  vestuario, Fabián Pulgserver. Mista 
meló Bemaola. Dirección, José Luis Gómea ■'*

Aurora Bautista

Como dice un comentarista, Jesús Lizano, esta es uno 
media de los « felices cuatrocientos»  antes de Jesucristo, la 
expresión es algo más que graciosa. Porque la «felicidad» & 
la Hélade no había pasado la prueba del sentimiento cróüm 
de la culpa. Aquella «felicidad» quiso buscarla el Renacimü¡u 
y fracasó. Por ejemplo: buscó el desnudo y  encontró la «• 
tomla. De igual manera, nosotros queremos dar con la r» 
vital y  dlonislaca del espíritu griego, y encontramos lo 
cenidad. La conciencia occidental está tan alejada de 
trata» com o de «Dafnis y  Cloe». Y eso que procederm (a 
área cultural greco-latina. Pero la espontaneidad
Lynstrala, com o la inocencia de los pastores Míticos, ttew 
a ser un paraíso perdido. E l problema de Enrique Llovet«  
fundamentalmente semántico, porque tenia que manipular to 
significados hasta damos símbolos. La primera di/lcultódc 
la del lenguaje aristofanesco. Llovet, que introduce su en 
particular, hace decir a una corifeo: «Matamos mil teces tüi 
que en Atenas, y  no podemos oir las palabras de Ataai 
En mi parecer, e s  un sarcasmo no del todo justo. No es tito 
una cuestión de hipocresía social, sino también, y sobre iati 
un condicionamiento particular del teatro que se 
en Madrid. D e otra parte, el texto Integro de Aristófanes «ti 
en las librerías, al alcance de cualquiera. De modo que, n 
el fondo, n o es tanto un problema entre Aristófanes yloshcn- 
bres del siglo X X  com o de Enrique Llovet y la censura 

¿Cómo ha resuelto el adaptador el problema del lengn 
Con apartes dirigidos al público avisando que el texto ti 
ateniense tiene que ser amputado, o  bien sustituyendo el te? 
to, humorísticamente, con un bla. bla, bla, al estilo delow  
hicieron en «Castañuela 70». Sin embargo, yo  esperaba 
tenctonalidad mucho más elaborada, tal vez encelado ? ”  * 
miel del «Tartufo». Naturalmente, en  «Lyslstrata» la 
es mayor. Pero Llovet, lo s é  muy bien, posee una 
mental extraordinaria y  una gran capacidad para la 
Mi sensación es que ha sido Aristófanes, y  no IÁovti.JF0
ha luchado contra los actuales y  circunstanciales condtao» 
mientos. ¿No hubiera estado bien explotar el aspecto reta* 
cionario del asalto a la ciudadela? Llovet se ha enredado t 
las palabras. M

Para mayor lucimiento de Aurora Bautista, supongo, «y 
hace de Lysistrata, Llovet le  ha dado también ti  PM*1 
Mirtina. En fin, esto no tiene importancia y  lo ono™ 
dato puramente técnico. Y ahora queda la dirección c e ''  
Luis Gómez. Sobre una escenografía en blanco, imy 
rránea, José Luis Gómez mueve abrechtianamente» a lo tr  
sonales, dotándoles de un cierto impulso •guiñolesco», 
habituales máscaras. Con aquel impulso y  coa estaS .‘aBI 
ras, actrices y  actores rememoran la vena cordial y 
redámente risueña de Aristófanes. D e un Arlsfd/tmes | 
ficientemente elaborado, a m i ver, aunque si con oten 
crustaciones de Freud y  del Aretino.

El público interrumpió varias veces la represen*®*" 
sus aplausos y  risas, y al final sonó una gran ovacM V 
daron los actores y  el director.

Cario# Luis

EL TORO: Temas urgentes (10)
No debe quedar en sólo una modesta «Nota de la Redacción» el co­

mentarlo a  dos noticiad, d« las que ARRIBA tiene derecho a pedir 
su parte, para contento en nna y lamentación en otra. (Hoy, al es- 
otibir de toros, es tan frecuente el egotismo, que también nosotros 
vamos a alzar, siquiera por una vez, las bando ritas del «yo prime­
ro y  los demás, nada».)

Nosotros, que hasta leemos lo que escribimos —y  esto no es 
broma, porque hay quien escribe y luego se olvida de que lo ha 
hecho—, sabemos que ninguno de los periódicos que han tratado 
últimamente el tema del afeitado de los toros, lo  abordó al nivel de 
absoluta seriedad con que lo hicimos en ARRIBA, sin buscar sen- 
sadonalismos fotográficos ni caer en la reiteración de unas acusa- 
clones de las de disco rayado. Se trataba de profundizar en la cues- 
tión, con apertura a  las dos alas y  sin olvidamos del centro, en 
busca de soluciones prácticas, nuevas, si era preciso, y  de inmediata 
aplicación, si resultaba posible. Para eUo pedimos consejos, aseso- 
ramieñtos, Informes, de los toreros, los ganaderos, los veterinarios 
y  la  Policía, en lugar de limitamos a presentar el problema, por 
enésima vez, de una manera plana y  monocorde, a  base del fácil 
sistema de seguir sumando los votos de los convencidos de siempre.

Y  lo que son las cosas: dijeron más verdades y  apuntaron me­
jores remedios, la  autoridad y  los veterinarios, que ciertos fiscales 
y bus testigos, para quienes el toreo no es lnás que un inmenso 
banquillo de.acosados.

¡Claro que'se afeitan lo s  toros, jr en una proporción superior a  la

AFEITADO: PROPUESTAS ACEPTAD
que pueda deducirse de las multas Impuestas! Pero repetirlo sin 
más ni más, aun siendo oueno y necesario, no es bastante, e  incluso, 
en ocasiones, puede resultar insolvente. Estamos seguros de que si 
cualquier otro periódico hubiera acertado con una «mesa redonda» 
—y no era la primera— com o la  que ARRIBA publicó en su nú­
mero del pasado 30 de enero, andaría presumiendo de ella como 
del documento más importante que, sobre el afeitado haya visto la 
luz de muchos años a  esta parte. (Y , com o lo  es, recomendamos su 
lectura, propaganda y  divulgación. De nada...)

Consecuencia, gratísima consecuencia, de nuestra campaña —y al 
decir «nuestra» no se personaliza el firmante— ha venido a  ser, sin 
duda alguna, el acuerdo de la Superioridad, reflejado en las declara- 
ciones del Jefe superior de Policía, de Sevilla, al redactor taurino 
del diario «Sevilla» —también de la Prensa del Movimiento—, de las 
que repetiremos este párrafo:

«Siguiendo lo que ya existe ordenado, a partir de este año las 
astas de TODOS los toros y novillos-toros que se lidien en el ruedo 
de la Maestranza serán cercenadas después de la muerte de la res 
en el ruedo, EN PRESENCIA de mi autoridad, o delegado, y  veteri­
narios, y, colocadas en recipientes adecuados, que serán perfecta­
mente sellados, enviadas sin pérdida de tiempo a Madrid al depar­
tamento competente para los minuciosos exámenes y decisiones que 
convengan y  se determinen.»

En la práctica, lo dicho por ei Jefe superior de Policía ue Sevilla, 
don Antonio Joan Crcix, representa ciertas modificaciones de los

nrecl<
artículos 82 y 131. del Reglamento Taurino, conforme. a 
conforme, a  lo que puede leerse en los números de *** tfi# 
días 22 y 30 de enero y 3 de febrero, cuando, esw uoa ^ # 
sadísimamente, proponíamos: «Cortar las astas en 
Autoridad, lo que evitaría fraudes, pues una cosa 
cuernos de quita y  pon y otra con seis o doce caDe*Tj0 
y  «analizar todas, absolutamente todas las astas, o» *  
com o dice el Reglamento, «ofreciesen dudas de haber 
ladas fraudulentamente». r««teU#>!

Si lo que va a  hacerse en Sevilla se adelanta a g  •
leuda y se mantiene luego siquiera en las ¡eriza y pjt 
actúen matadores de la categoría especial, se babrt 
un paso decisivo para corregir la cosmética taurina. 7 
retiraremos por el foro, como quien no ha 
con su deber, sin ánimo de propagandas personal»***

No obstante, tenemos que lamentar el olvido, ** ** , 
un diario matutino que, a  la hora de hacer balance

»  u ta  tuaiij .|UC í f  IUHJ uiliio a „  <
taucia de las encuestas con preguntas «Jas! Pero eaw 
marrana.)

José Antonio
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LOS DEPOR
( 1 - 2 )  E n  el E s tu d io  C a ld e ró n  con Ir íb a r  y  R o d r i  com o fig u r a s

AL «M U E
Mayor dominio madrileño, pero más acierto bilbaíno en los remates

ATLETICO DE MADRID, 1; ATLETICO DE BILBAO, 2.—Partido 
Liea correspondiente a  la Primera División, jugado a las cuatro 

media de  la tarda on el Estadio Vicente Calderón. Fue inaugura-

El Atlético de Bilbao

ATLETICO DE MADRID.—Rodri; Meló, Ovejero, Calleja;
, Iglesias; Salcedo, Luis, Orozoo, Ixureta y Becerra.
En el minuto VI de la segunda parte. Pacheco sustituyó i

ECO DE BILBAO.—Lribar; Sáez, Astrain, Aranguren; Bet- 
«uzl; Arieta. Villar, Carlos. Uriarte y  Rojo, 
el encuentro el colegiado catalán señor Oliva, que acumu- 
rores que aciertos en su actuación, aunque sus decisiones 
ron en la marcha del encuentro ni en el resultado. Siguió 
e carca, pero no supo calibrar la intencionalidad de algu- 
uedades y  tuvo abundantes fallos en la interpretación de

zas estuvieron equilibrada! 
habitual entrega de los bil 
se respondió oon Isa misn 
mas do tesón, voluntad y 
che de facultades en nn t 
que, por sn pesadez, no

No todo fueron 
para los madrileños 
tido de los dos Ai
inauguración de la

zón en el centre del campo y 
faltó también el hombre incisi­
vo capaz de romper la cobertu­
ra bilbaína por su parte más 
vulnerable: las alas. Becerra no

te, su incansable brega y la vi­
sión que tiene para pisar el 
área, son virtudes que muy 
pronto se dejarán sentir con 
fuerza en las posibilidades del 
ataque bilbaíno.

En el Atlético de Madrid hay 
que reseñar un solo fallo, no 
imputable, desde luego, a la vo

as las iluso ;es de los 
¡ontrarlos y  llevar a 
leros el convenctmleu- 
era en el área ene- 

: estaba la  posibilidad 
. SI a  esto añadimos 
bor de Betzuen y La- 
o línea medular, era- 
a  comprender el se 
sito vasco. Pero hay 
¡ que, a  mi juicio, fue

al juego de ataque de los vas­
cos se oponía la  ilusión de vic­
toria en planteamiento abierta­
mente ofensivo sin restricciones 
en el esfuerzo, lo d o  radicaba 
en la oportunidad de conseguir 
un gol, que sólo podía llegar en 
la superación de los aciertos en- 
contrados. Porque a la habilidad

con el con: 
balance ec< 

i que el f  
precedió al

las circunstancias, y  Salcedo cu 
brló el extremo derecha en fon 
ción contraria a  la que pueda 
realizar com o hombre de enla­
ce. ¿Consecuencias? Falló arma-

pocos minutos disponibles para

bilbaíno en defensa de la vcu-

rado de9los madrileños, tratando 
de salvar lo inevitable.

Luis, el mejor hombre de los 
rojiblancos —los vascos vestían 
de azul en esta ocasión—, logró 
al fin burlar a  Iríbar, acortando 
distancias con el gol de la espe­
ranza. Pero ya era tarde y los

la acción de

dejaría

equipo.
,rgo, algunos tac­
os del éxito bil* 
■ delante nuestro 
a sn fútbol de

ataque, su juego alegre y  ofen­
sivo, base y fundamento de este 
deporte. Cierto que para jugar 
así hay que correr riesgos y, lo 
que es más importante, confiar 
en la misión de todas y cada una 
de las piezas que componen el

de un certero remate de una u 
otra delantera, respondían iríbar 
y Rodri con intervenciones de la

aire la

" °  tuviese el feliz colofón 
« «u fo . El esfuerzo de la di*

del peligro en 
> sí no se tienelo, y aunque 1 

del fútbol que 
era de gran a 
superaba aquí 
conservar todc

tienen en Iríbar un valladar 
paz de infundir ánimos efens 
a» más retraído. Se da la 
cunstancia de que el domiuge 
el estadio Vicente Calderón 
defensa fue la línea más c

Y  en esta lucha 
nilibrlo de fuer- IRIBAR, EL GRAN CULPABLE.—Las actuaciones del meta Internacional iríbar en Madrid se cuentan 

por éxitos. La del domingo no fue una excepción, atajando con acierto todos los intentos de los de­
lanteros madrileños. Aquí le  vemos en una espectacular salida para interceptar un balón que podía 
rematar Orozco, mientras Luís quedaba a la expectativa^Foto Antonio.)

o  más de fortuna 
del juego, porque 
¡sámente, las fuer-

vasco; pero
del «Cbup>»

ROJO, BETZUEN Y LUIS, MARCARON LOS GOLES

frO I»*S

J U E G O  D E  A T A Q U E
EL GOL ATLETICO.—7 a  estaban los 

ouando Luis consiguió acortar distan>

r oon pellgro- 
«neria. En 

, la defensa rojl- 
udo desviar un ba- 
*n falta por Sáez, y 
i un soberbio dlspa- 

la Providencia hu 
i, situando a  Ro- 

» de la  pelota 
i hacia la red. Poco 

el
ndo le

i d«
i «no- 
ante-

aínos por delante en el marcador con dos goles i 
en esta jugada.. haciendo inútil la salida de Iríbar. (Foto Antonio.)

bil­
baíno ganó, porque tuvo más for­
tuna y  también más puntería en 
les remates.

BMEGE

VBZ 1RIBAR .-I 
ael partido del d 

V\un despeje de puño 
ten° 8> entre los que la:

ue el principal ; 
>s al meta inten 
de los atacantes 

Ovejero. (Foto A

8 de fe b re ro  de  1972
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PRIMERA DIVISION

EL GIJOIM GOLEO 
AL VALENCIA

r # EN MADRID VENCIO EL ATLETICO DE BILBAO 
A  SU HOMONIMO

Resultado
Córdoba. 0; Burgos. 0. 
Málaga, 2: Sevilla, 2.
Real Sociedad, 0; Coruña, 
Español, 2-, Granada. 8.
Las Palmas, 1; Barcelona, 2. 
Gijón, *1; Valencia, 0.
Al. Madrid, 1; At. Bilbao, 2. 
Betis, 1; Sabadell, 0, |
Celta, 1; Real Madrid, 1.

Sólo dos equipos de Primera 
División triunfaron en sus cam­
pos en esta vigésima Jornada, 
que fue tremendamente disputa­
da y  en la que hubo demasiadas 
sorpresas, si bien dos de los 
grandes equipos. Real Madrid y 
Barcelona, puntuaron y  se sitúan 
para un último tercio de Liga 
que va a  dar que hablar. Una de 
las victorias más sonadas es la 
que el Gijón logró frente al ac­
tual campeón, el Valencia. Los 
asturianos han quebrado muchas 
aspiraciones levantinas para la 
victoria final, pues ahora el 
Real Madrid se distancia dema­
siado -cu a tro  punto»—, aunque 
haya de residir visita al Luis Ca- 
sanova. El segundo triunfo fue 
para e l Betis, un ooMsta que no 
•e resigna a serlo, y  hace bien, 
frente al Sabadell, otro que as­
pira al último puesto y  que com. 
parte actualmente en puntos.

En la  cuenta de positivos al­
canzados cabe destacar el triun­
fo  del Barcelona en Las Palmas, 
en donde los canarios han perdi­
do por vea primera en lo que va 
de temporada. Buen partido 
azulgrana, que acredita su m o­
mento actual de Juego. Aunque 
los canarios no se rindieron, na­
da pudieron oontra el 0-2 a  que 
el Barcelona habla llegado. Lue­
go un gol canario y así queda-

La pugna de los Atléticos fue 
favorable en Madrid al de Bil­
bao, que se llevó el gato al agua 
por su bien disponer el encuen­
tro, incluido el saber aprovechar 
las ocasiones de gol. Así los bil­
baínos se quedan a  cero, en 
cuanto a  negativos se refiere, y 
de aquí en adelante puede ser el 
auténtico resurgir vasco después 
de veinte partidos metido por 
las bajuras. E l Atlético de Ma­
drid lleva demasiados partidos 
en un bache del que tiene que 
salir algún día.

La Real Sociedad fue domina­
da por el Deportivo de La Coru­
ña en Atocha. Increíble «a prlo- 
ri» la  hazaña gallega, pero no 
tanto en cuanto que los coruñe­
ses se impusieron totalmente ai 
desdibujado equipo de casa. La 
Real ha dado un traspiés que le 
cuesta quedarse sin positivos y, 
por contra, el Deportivo sólo 
tiene un negativo.

Para el Granada fueron tam­
bién los dos puntos da su parti­
do  contra el Español en Sarriá. 
Cinco golea hubo en un encuen 
tro en donde siempre fue por 
delante el equipo andaluz. La vic_ 
torta granadina fue Justa, pues 
el conjunto blanquiazul no tuvo

su larde —Incluido el faUo de 
un penalty a favor— y  en cam­
bio los visitantes acertaron siem. 
pre. Un positivo tiene el Gra­
nada.

De los tres empates habidos en 
la jornada destaca el del Celta 
en Belaídos contra el líder. Es­
te se vio con un gol a  los se­
senta y  siete minutos del encuen. 
tro y  hasta einco antea de termi­
nar no hubo igualada. Bravo en­
cuentro disputado en un barri­
zal impropio para hacer fútbol. 
Sin embargo, los madridlstas si­
guen cosechando puntos reales y 
positivos, y capearon el tempo­
ral gallego.

El Burgos ha conseguido pun­
tuar otra vez fuera de casa, aun­
que fuera contra el débil Córdo­
ba, que va muy mal, con siete 
negativos concretamente. ¡Magni­
fica campaña la  burgalesa en su 
primera temporada en Primera!

El Málaga, gran equipo reve­
lación, que está en cuarta posi­
ción de la tabla, empató en casa 
con el descorcentante Sevilla. Es. 
tos se han limpiado de negati­
vos, mientras el Málaga cuenta 
oon un positivo, si bien su pun­
tuación real es buena, com o se 
ha dicho.

SEGUNDA DIVISION j L

EL ELCHE INICIA 
LA ESCALADA

M IENTRAS EL  C A S T E L L O N  EM PATABA  EN ZARAGOZA 
EL  OVIEDO PERDIA CON E L  SAN ANDRES

Resultados
LOGRONES, l; Vallado- 

lid, 0.
VILLARREAL, 1; Cádiz, 0.
HERCULES, 4; Leonesa, 1.
Ferrol, 0; Mallorca, 0.
Langreo, 1; Rayo Valleca- 

no, 1.
SAN ANDRES, 1; Ovie­

do, 0 .
Mestalla, 0; ELCHE, 2,
JEREZ, 1; Santander, 0.
Zaragoza, 1; Castellón, 1.
TENERIFE, 2; Ponteve­

dra, 0.

CLASIFICACION

Casa Fuera Tantos

1, R. MADRID . . . ____
2, Valencia ............... ...
3, Barcelona........... -  „
4, M álaga..................... ..
5, Atlético M a drid .......
6, Real S o c ie d a d -.......
7, Español...........-  — .
8, Sevilla ...................  -
9, Las Palmas ~

10, G ijó n ............-  -  . .
11, Granada ......... — -
12, B u rgos .............. ..
13, Atlético Bilbao ... ..
14, Celta .....................~  .
15, C oru lla ................— .
16, Córdoba . . . -----------
17, S abadell----------------
18, B e tis ............. .............

I. G.E. P- G. E. P. F. c . Pn.+

20 7 3 0 3 6 1 28 13 29+ 9
20 7 2 0 .4 A b M) 18 2 i+  V
20 6 1 2 J b A 24 Ib 24+ 6
20 4 7 0 2 4 :i 19 18 23+ 1
20 5 2 .4 .4 4 A n 17 22+ 2
20 7 2 2 2 2 b 29 ¿S 22
20 6 2 .4 2 2 b 78 2S 2 0 -  2
20 6 2 ? 1 4 b 24 2.1 20
20 .s S 1 2 1 6 2.1 24 2 0 - 2
20 6 A 2 2 0 7 M) 2/ 1 9 -  3
20 6 3 0 i 2 8 21 24 19+ 1
20 7 1 2 0 4 6 21 2.S 1 9 - 1
20 b 1 A J 1 7 26 19 18
20 S 2 i 1 4 5 20 24 1 8 - 2
20 .s 2 2 1 A 7 14 2.S 1 7 -  1
20 4 b 2 0 2 7 22 .44 1 5 -  7
20 4 4 7. 1 2 X 17 33 Ib— 3
20 5 4 1 0 1 9 1J 28 1 5 -  5

Bastantes sorpresas se han da­
do  en esta Jomada del Campeo­
nato de Liga de Segunda Divi­
sión, en la que ninguno de los 
cuatro equipos que marchaban 
en cabeza de la clasificación ha 
conseguido ganar en sus respec­
tivos encuentros.

Uno de los partidos más inte­
resantes era el que tenía por pro­
tagonistas al Zaragoza y  al Cas­
tellón, dos de los mejores equi­
pos. Como ya hemos señalado, 
ninguno de los d o s  obtuvo la 
victoria. Resultado que favorece 
m á s  al Castellón, que con  el 
punto conseguido se separa un 
poco de su inmediato seguidor, 
el Oviedo.

Los asturianos jugaban contra 
el San Andrés, en terreno cata­
lán, que, como se sabe, aún no 
ha conocido la derrota de su 
equipo en lo  que va de tempo­
rada. Los ovetenses no pudieron 
evitar que les infligieran una de­
rrota, hasta cierto punto lógica, 
por el desarrollo del partido, pu­
ro que les hace perder algo esa 
ventaja conseguida a  lo  largo de 
la temporada.

E l Hércules, colocado en una 
posición peligrosa de la  tabla, in­
fligió a  la Cultural Leonesa una 
severa derrota. L o s  alicantinos, 
en tarde plena de aciertos, con­
siguieron cuatro goles, mientras

que su puerta sólo se vio natía, 
una vez.

Valiosa, muy valiosa ha sido 
la victoria que ha logrado el El 
che en terreno del Mestalla. Ade­
más, jugando bien y marcando 
dos tantos. El Elche, con los dos 
puntos conseguidos, se coloca el 
tercero de la clasificación, en so­
litario.

Otro partido interesante, aun­
que de su resultado no depen­
dían muchas cosas, era el que 
enfrentaba al Logroñés y al Valla* 
dolid, dos equipos que si bien 
no estaban metidos do lleno en 
el grupo de cabeza, sí ostenta­
ban unas posiciones muy inte­
resantes. Al final, la  victoria son­
rió  al equipo de Logroño, que, 
en un bonito encuentro, se im­
puso por uno a  cero a  su con­
trincante.

El Tenerife venció al Ponteve­
dra en partido jugado en terre­
no Isleño. Esta victoria mantie­
ne al propietario del campo de 
juego en una posición tranqui­
la de la tabla que le da opción 
a aspirar a  un puesto más alto. 
Por su parte, el Pontevedra es­
tá también en un buen lugar, 
aunque sólo le separan tres pun­
tos del farolillo rojo.

Un punto cedió el Ferrol en

su campo y sigue ae •«. 
neta en un lugar p e i ^ S »  
del que le va a resulto A  
dltieil escapar Así,7 2 LJ* 
sube puestos en la claslfiSí'0 
a la vez que queda con ¿ T ?  
negativo.

El Villavreal lia consiguió,, 
ponerse al Cádiz y  escaiS ,  
momento, del emnn .Ir1 *
ponerse ____ __ }
momento, del grupo de cota * 
niéndose en una situactóTl,* 
vamentc tranquila. p0r 
el Cádiz se ve metido en i» 
peligrosa. ^

Victoria también de i w  
aunque no varía mucho si i? 
sición en la clasificación £  
que no le ocurre a su 
rio, el Santander. MiemreToí 
el Jerez, con 17 puntos, «t¿ ¿  
patado con otros tres «u i^  
Cádiz. Langreo y  Hércul¿¿¡ 
Santander se sitúa en la 
séptima posición, a un soton¿ 
to del farolillo rojo, en 
rio.

En resumen, jornada rara q 
la que se han dado algunos cuv 
bios de cierta importancia, 
que no influyen para nada n 
los dos primeros puestos, 
guen ocupados por el <’
y por el Oviedo, si bien__,_
puntos de ventaja para tos y, 
meros.

CLASIFICACION

Casa Fuera Tantos

J. G .E . P. G .E . P. F. C. Po+

CASTELLON........... .. ...
O v ied o ..............................
E lch e ................ . ..............
Zaragoza ... ... • •• ... ...
Logroñés ... ... ..............
Leonesa............ .  . . . . . .  ...
San A n d rés.....................
Valladolid........................
Rayo Vallecano ... ...
Tenerife ...........................
Mallorca ..............  ... ...
Pontevedra .....................
Villarreal .........................
Hércules ..........................
Langreo ... ........................
Cádiz - ..............................
Jerez ..................................
Santander ................. .. ...
Mestalla.............................
F e rro l.........................-  ...

21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21
21

0 0 
2 0 
1 0 
1 1 

10 1 0 
10 1 

3 
2 
3

3
3
4
3
3
3
2
2
3
3
5 
3 
3 
2 
0 
0

i 0 1Ó
í  í  ?

35 17 31*1! 
71 !  8*1 
26 U 8*1
36 33 26+ í 
20 12 26*1
37 8  16*1
17 II S*1 
30 27 22 
20 21 22 
22 17 19—1 
11 16 (9-1 
21 27 IM
16 26 IM  
2! 21 1¡- 
19 26 17- 
15 21 17- 
14 22 11-
18 26 16-
17 30 15- 
14 33 19-

TERCERA DIVISION

SIGUEN LOS MISMOS LIDERES
GRUPO PRIMERO GRUPO SEGUNDO GRUPO TERCERO GRUPO CUARTO

BARACALDO, 4; Caudal, 0.
Bilbao Atlético, 0; Orense, 0.
JUPITER, 2; Ponferradlna, 0.
ENS1DESA, 1; Compostela, 0.
BASCONIA, 3; Candas, L
Fabril, 0; AVILES, 2.
Torrelavega, 1; Mlrandés, L
ASTILLERO, 1; VlUosa, 0.
Lemoa, 0; Sestao, 0.
Turón. 2; Logo, 2.

Sólo el Avilés ha conseguido vencer en 
terreno contrario en la vigésimas egunda 
Jomada del Campeonato de Liga de Ter­
cera División correspondiente al Grupo 1. 
El Baracaldo sigue ocupando el puesto 
de cabeza, distanciándose a  cuatro pun­
tos del Sesteo, su más inmediato segui­
dor por haber empatado éste con el Le­
ntos. E l resto de la  clasificación apenas 
ha sufrido cambios de interés.

FALENCIA, 3; Salamanca, I.
Plus Ultra, 1; TALA VERA, 2.
Alavés, 1; ATL. MADRILEÑO, 2. 
CALVO SOTELO-P., 5; Boetticher, 0. 
OSASUNA, 3; Obercna, 0.
HUESCA, 3; Real Unión, 0. 
MOSCARDO, 1; San Sebastián, 0. 
Tudelano, 0; E l BAR, L 
GETAFE, 3; Aragón, 0.
ZAMORA, 4; Calvo Sotelo-A, 1.

Tarrasa, 0; TARRAGONA, 1.
ONTENIENTE, 1; Gerona, 0. 
LEVANTE, 1; Algemesl, 0. 
ATLETICO BALEARES, 1; Iblza, 0. 
POBLENSE, 2; Europa, 1.
Badalona, 0; Barcelona Atlético. 0. 
Gandía, 0; ACERO, 2.
CIUDADELA, 1; Alcoyano, 0.
Tortosa, 0; Lérida. 0.

Treinta y  un goles se marcaron en  el 
Grupo II, lo que hace un promedio de 
tres goles, aproximadamente, por parti­
do, que no está nada mal. Importante 
victoria ha conseguido el Atlético Madri­

leño, que se coloca en el puesto décimo- 
quinto, saliendo, por el momento, de la 
zona mala de la tabla. Aragón y  Oberena 
siguen ocupando los dos últimos puestos, 
a tres puntos de distancia de su más Íí* 
mediato antecesor.

Sorpresa, y  grande, la que dio en esta 
Jomada el Ciudadela al imponerse por 

uno a  cero a l Alcoyano. El conjunto de 
Alcoy baja muchos puestos a  causa de 
esta derrote, mientras que el Ciudadela 
cede el farolillo rojo  al Barcelona Atlé­
tico. El Calella obtuvo la victoria más 
clara al Imponerse por tres tantos a  cero 
al Benlcarló. Tarrasa y  Pobleuse enca­
bezan la clasificación empatados a  pun­
tos, ya que la  diferencia existente entre 
los dos ha desaparecido a  causa de la 
derrote sufrida por el primero.

Ceuta, 1; Linares, 1.
Olímpico, 0; Trlana, 0.
LINENSE, 2; Español, 0.
Melilla, 3; Cartagena, 3.
CACERESO, 1; Badajoz, 0. 
MURCIA, 5; Valdepeñas, 2. 
ILICITANO, 1; Portuense, 0. 
ELDENSE, 4; Atlético Malagueño, 0. 
Sevilla Atlético, 2; Ceutí, 2.
JAEN, 1; Huelva, 0.

El Murcia ha vuelto ha recuperar la 
ventaja que tenia sobre el Cartagena al 
vencer a l Valdepeñas por cinco a dos y 
empatar el segundo a tres con el Meli­
lla. Esle grupo es el más claro respecto 
a  los dos primeros puestos, ya que en- 
tre el segundo y el tercero existe la  enor­
m e distancia de nueve puntos. El inte­
rés de este Grupo IV se centra en la lu­
d ia  por el liderato entre el Murcia y  el 
Cartagena.

CLASIFICACION

J. G. E. P. F. C. Pt. +

CLASIFICACION

J. G. E. P. F. C. Pt. +
CLASIFICACION

CLASIFICACION

J. G. E. P. F . C. Pt. +

1, Baracaldo.
2, Sesteo . . .
3, Ensidesa .  .
4, Basconla. .
5, Torrelav. .
6, Orense . •
7, Júpiter .  .
8, Ponferr. .
9, ViUosa . .

10, Mirandós .
11, Compost. .
12, Bilbao A t
13, Avilés . . .
14, Lemos .  . .
15, Caudal .  .
16, Astillero .
17, Lugo .  .  .
18, Fabril .  . .
19, Turón .  .  .
20, Candás .  .

22 13 
22 12 
22 12 
22 11 
22 11 
22 10 
22 9 
22 9 
22 9 
22 7 
22 10 
22 8 
22 8 
22 7 
22 6 
22 7 
22 5 
22 5 
22 6 
22 2

8 1 44 
6 4 45
4 6
5 6 32
4 7 30
6 6 32 
6 7 28 
6 7 31
5 8 24 
8 7 30
2 10 29
5 9 25
4 10 28
6 9 19
7 9 22
3 12 25 
7 10 20 
6 11 13 
3 13 22
5 15 16

10 34+10 
22 30+10
24 28+ 4
25 27+ 1 
19 26+ 2
21 28+ 4
25 24
26 24+ 4
22 23+ 3
30 22 + 2
31 22+ 2 
19 2 1 -  3 
28 20
31 2 0 -  2 
34 1 9 -  1 
40 17— 5 
36 1 7 -  5 
40 1 6 -8  

1 5 -  7 
9-11

1, Osasuna . .
2, Salamanca .
3, Same . . . .
4, Zamora . . .
5, Talavera. . .
6, G etafe-------
7, Moscardó . .
8, Huesca .  .  .
9, Eibar

10, Plus Ultra .
11, Alavés
12, Tudelano . .
13, Palencia . .
14, C. Sotelo-P .
15, A. Madril. .
16, C. Sotelo-A.
17, Boetticher .
18, R. Unión . .
19, Aragón . .
20, Oberena .

22 11 
22 13 

22 10 
22 10 
22 11 
22 10 
22 8 
22 10 
22 7 
22 7

8 3  29
2 7 32 
5 7 43 
5 7 26
3 8 28

22 10 
22 8

13 30+ 6 
22 28 +  6 
17 25+ 5 
25 25+ 3 
32 25+ 3 
22 24+ 2

8 6 26 22 24 
4 8 28 27 24
9 6 33 27 23+ 3 
8  7 25 22 2 2 -  2 
6 8 28 26 22— 2 
2 10 25 26 22

22—  2

J. G . E. P. F. C. Pt. +

22 7 
22 8 
22 6 
22 7 
22 6 
22 5

4 10 24
5 10 25
3 11 25
6 10 23
4 11 18 
3  13 14
5 12 13

27 2 0 - 4  
26 1 9 -  1
31 1 9 -  3 
35 18— 2 
34 18— 2
32 15— 5 
31 15— 5

1, Tarrasa . .
2, Poblense. .
3, Levante. .  .
4, Onteniente.
5, Lérida .  . .
6, Tarragona .
9, Alcoyano. .

10, A. Balear.
11, Gerona .  . .
12, Badalona. .
13, Acero . . . .
14, Benlcarló. .
15, Algemesl .
16, Europa . . .
17, Iblza . . . .
18, Gandía. . .
19, Ciudadela .
20, Bama. A t

22 12 
22 12 
22 10 
22 12 
22 9 
22 9 
22 11 
22 10 
22 7 
22 8 
22 8 
22 7 
22 6 
22 7 
22 6 
22 5 
22 7 
22 4

5 5 33 
5  5  33 
8 4 31 
3 7 26 
8 5 28 
7 6 27 
3 8 32 
3 9 24 
7 8 25 
5 9 33 
5 9
5 10 32
6 10 20
3 12 21
4 12 17 
6 11 26 
1 14 21 
6 12 30

16 29 +  5
22 29 +  5 
16 28+ 4 
25 27+ 3 
16 26 +  4 
16 25+ 3
29 25 +  5
23 2 3 -  1 
20 21-  1 
37 2 1 -  3 
42 21+ 1 
42 19—  1

18— 2 
1 7 -  3 
1 6 -  4 

.... 1 6 -  8 
46 1 5 -  7
30 1 4 -  6

1, Murcia .  . .
2, Cartagena .
3, Ceuta-------
4, Llnense . .
5, Melilla . . .
6, At. Malag..
7, Jaén............
8, Portuense .
9, Sevilla A t

10, Eldense. . .
11, Linares. . .
12, Cacereño. .
13, Olímpico.
14, Badajoz . .
15, Huelva . .
16, Trlana . . .
17, Ilicitano . .
18, Valdep. . .
19, Español - .
20, Ceutf .

22 17 
22 14

22 11 
22 9 

22 8 
22 7 
22 8 
22 8 
22 7 
22 8 
22 8 
22 8

3 2
7 1
8 5
6  7 29 
1 10 34 
5 8 32

7 7
9 6 20 
7 7 26

22 7 
22 7 
22 7 
22 7 
22 3

8 7 19 
5 9 30
5 9 30 
4 10 27
6 10 24 
4 11 22 
4 11 20
3  12 33 
2 13 25
4 15 18

13 37413
20 35 +  13
21 26+ 2 
17 24
26 2 3 -  1 
25 23 +  3 
24 23+ 1 
20 23+ 3
27 23+ 1 
31 22
25 22
30 21— 3 
33 21— 3
31 20
26 18— 2 
29 1 8 -  4 
33 1 8 -  6 
45 17— 3 
45 1 6 -  4 
53 10-10

L A  QUINIELA 
PREMIADA

UN ACERTANTE 
DE 14 RESUL­

TADOS

1 Córdoba-Burgos.
2 Málaga-Sevilla..........
3 R. Saciedad-Coruña . .
4 rs.ianol-Granada.---a
5 Giján-Valentia 
S At. Madrid-ít Bilbao
7 Bolis-Sabadell.......
; tlalla-lt. Madrid - •••>
t togroñés-Valladolid

10 Hércules-leonesa..
11 Fi-rral-Mallorca.. 
12San Andíés-Oviedo.
13 Meslalla-Elche.-.-
14 laranota-Caslollón.

1- J Villarreal-uali . . .
2- R Jeret-Santander

a  u  s s t * s _

Resultado provisiooW 
cruttnio de las Apuesta» 
Deportivas Bendticas,c 
diente al día 6 de 
1972: . „

Un máximo acertar™ ^ p, 
ce  resultados, a 
tas. cifra record obten1®  
columna en España- , 

Veinticinco acertam 'L pe 
ce  resultados, a 2-1
tas.

Quinientos d ie cM j jQuinientos d lcc i»  “  
de doce resultados, a
setas.

La «peña C i b o r n d ^
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(|-1) En Balaídos, el empuje del Celta frenado por la experiencia madridista

itio posmvi r i R i T i u i ñ i
pirri marcó el gol del empate a diez minutos del final

vm o 1- (Crónica espacial pa- 
' arRIBA. por M arceo Otero.) 

a í f f i ü .  Mucho Cima de 
JErfosismo. Va .a las dos de la 
f^dc había gente con la preten­
d í  de coger sillo. Los ánimos 
«Iban  bastante caldcados. Des- 

en el campo, por factores 
^ deportiv os , la cosa siguió 

El árbitro cortaba constan- 
¡S u t e  el juego, las bmsqueoa 
r "  #  sucedían, teniendo como 
totUlcaclón el estado del cum- 
L  Se iniciaron con el plantilla- 

Villar, que quedó al mar- 
”  del partido. Y continuaron 
ÍTn violencias a diestro y slnles- 
¡ropor parle de ambos equipos. 
I», detenciones del juego se su­
cedían. No había continuidad y. 
Oor consiguiente, el ritmo no 
«Istia. Esto, lógicamente, favo- 
-Ola a los merengues, que tra­
taban de frenar el balón, dete­
nerlo, congelarlo. Para después, 
,1 había suerte, proyectarse en 
fundón ofensiva. A cada mo­
mento había un choque, a cada 
momento se veía el propósito de 
ía pierna colocada con mala in­
tención. Y, además, las reitera­
das interrupciones del juego, que 
aumentaban esa carga de tensión 
que invadía a los jugadores y  al 
público. La desesperación del 
Celta por ganar (querían demos­
trar los celestes que en Madrid 
(o ocurrido no había sido por 
causa del azar) le hizo precipi­
tar, chocar, perder la única cla­
ridad que aparecía cada vez que 
el muy hábil e Inteligente Lezca- 
no desequilibraba por la franja 
derecha... Juan, con Castro, por 
todo el campo, sin muchos cono­
cimientos, pero con gran veloci­
dad. Y Castro se desesperaba 
por encentrar un metro para ju­
gar- Juan se movía, iba y  ve-

ton gran fuerza, con gran 
temperamento, pero chocando.

Los madrileños esperaban. Es­
peraban, porque en la zona del 
á-ea la cosa se les hacía más fá­
cil. Allí se adaptaban al terreno.
Y allí se les hacía todo más fá­
cil. Porque Manolo, con ganas, 
se iba para adelante. Pero Ma­
nolo r.c sabe administrar el ba­
lón. Solamente lo traslada. Rive­
ra, en sustitución de Villar, re­
galaba terreno. Se quedaba en el 
■narco. Templaba poco. Aunque 
ei Madrid se fue 1 para arriba 
en contadas ocasiones y sus es­
casos contragolpes llegaron sin 
mayores tropiezos a  la puerta de 
Alarcia... «antillana, un tiro de 
rouriño, que salvó Jiménez, dos 
intervenciones de Alarcia y  el 
gol de Pirri. Rivera no marcaba, 
pero no tenía problemas porque 
en los madridistas no había flui­
dez para pasar al ataque. Lo ha­
cían muy forzados y sin salir de 
la urgencia que envolvía a  am­
bos equipos.

E ‘ Celta cayó en el atolondra­
miento, que daba tanta sensa­
ción de empuje com o de impo­
tencia para llegar, para encon­
trar un hueco... Centro. Centro 
de frente. Inofensivo. Sin senti­
do. La cabeza de Zoco sacaba.
Y De Felipe reventaba el balón 
cuando podía pellizcarle. Y  Mi­
guel Angel, que, aunque muy dis­
creto, ganaba en la puerta.
* Sin tiro a  puerta con sentido. 

Con visión de gol. Sin posibili­
dades de remate franco. Todos 
tapados. Jiménez corriendo, pe­
ro muy lejos del Jiménez de sus 
buenas tardes. San Román aga­
chando demasiado la cabeza, per­
diendo dos buenos balones que 
magistralmentc le dejó Lezcano. 
Contra esa Impotencia del Celta,

un Madrid menos que discreto, 
que actuaba en favor de su or­
den defensivo. La espera en el 
fondo. La excelente situación de 
Zoco y la buena disposición de 
todos para mantener el empate. 
Para puntuar. Para seguir en un 
tren de campeón, aunque deste­
ñido. Para tratar de superar las 
inclemencias del tiempo que ha­
cía completamente anormal su 
desenvolvimiento.

Creció el Celta en la segunda 
parte. Creció en favor de ese 
estatismo que evidenció el Ma­
drid en su zona de gestación. 
Creció en favor de los ocho pul­
mones que tienen Castro y Ji­
ménez y también en la sabia 
veteranía de Rivera que —aun­
que desteñido por su falta de 
ritmo debido a  la inactividad- 
superando factores adversos lo­
gró mandar en su parcela, pues 
el domingo no transitó com o es 
su costumbre por la zona gene­
radora.

Vino el gol. Un gol que sor­
prendió... Pero he aquf que la 
cosa no rodó com o se intuía. 
Volvió el desorden. La defensa 
celeste comenzó a  hacer agua 
y  los madrileños —hombres que 
saben— lo aprovecharon. Los 
defensores celestes, com o esta­
cas, quedaron a merced del des­
ordenado empuje merengue. Lle­
gó el gol del empate se acabó 
todo. Después, ¿cóm o se llega­
ba?, ¿cóm o y de qué forma? No 
ludria alternativas. Y'a no había 
vacilaciones en la extrema li­
nea madrileña. Además comen­
zó a aflorar la mayor experien­
cia. La mayor capacidad. Todo 
concluyó aquí. Un encuentro que 
premió a  un Real Madrid muy 
deslucido y que castigó a un Cel­
ta que tuvo en sus manos todo 
lo necesario para ganar, pero al

EL RAYO EMPATO EN LANGREO
• Con este resultado elimina su único negativo

Unión Popular Langreo, 1; Ra­
yo Vallecano, 1.

LANGREO. -  Zabala; Braña 
(Frasco), Casimiro, Prieto (Lo­
zano); Fidalgo, Moreno; Secades, 
Ricardo, Iglesias, Pachín y  Paco.

RAYO.—Samper; Aráez, Alfon­
so, Cristóbal; Artero, Cortés 
Hlán, Fellnes, Veloso (Benito), 
Bordóns y  Nieto.

Arbitró ol señor Carreira Abad, 
bien.

A los veintidós minutos. Artero 
consiguió el tanto del Rayo Va- 
hccaco. Con este resultado ter- 
hitaa la nrimer» nart*

En la continuación, al minuto 
diez, Secades, remata un centro 
de Frasco y  consigue el tanto de 
la igualada.

Importante empate el que ha 
conseguido el Rayo Vallecano en 

el Ganzábal ante un Langreo que 
si bien en el primer tiempo es­
tuvo algo desmadejado, a  causa 
de los peligrosos ataques madri­
leños, en el segundo reaccionó y 
consiguió nivelar la contienda.

Marcaron primero los valleca- 
nos por medio de Artero, al sa­

car éste una falta y  durante bas­
tante tiempo estuvieron delante

OTRA OPORTUNIDAD.—No abundaron las ocasiones de gol para los madridistas; pero aguí leñemos 
una prueba más de que el marcador pudo sufrir alteración, de no mediar la oportuna intervención de 
Juan para despejar el peligro, cuando el balón iba camino de la red viguesa, con el portero batido 

(Foto Cifra.)

que, com o es su costumbre, le 
faltaron dos reales para la pe­
seta.

ALINEACIONES:

REAL CLUB CELTA.—Alarcia; 
Domínguez, Rivas, Hidalgo; Ma­
nolo, Villar; Lezcano, Juan, San 
Román, Castro y Jiménez. Sus­

tituciones: a los ocho minutos 
del primer tiempo sale lesionado 
Villar; en su lugar, Ingresa Ri­
vera.

REAL MADRID.—Miguel An­
gel; Tourlño, De Felipe, Verdu­
go; Grande, Zoco; Amando, Pl- 
r r  I. Sanlillana, Velázquez y 
Aguílar.

Arbitro Sánchez Ibáñez, del

Colegio extremeño. Su actuadón 
fue discreta. Cortó demasiado el 
juego y  n o supo aplicar la ley de 
la ventaja.

Incidencias: campo anegado 
por el agua. A los pocos minu­
tos de Iniciarse el encuentro se 
form ó un barrizal. Aforo, a tope. 
Fue amonestado Jiménez por 
protestar.

en el marcador. Ya en la segunda 
parte, Secades consiguió marcar 
el tanto del empate de un boni­
to cabezazo. A partir de ese m o­
mento el juego decreció de in­
terés y  se limitó a  un tira y  aflo­
ja  por parte de los dos conjun­
tos, que la mayoría de las veces 
tenía lugar en  el centro del cam­
po, restándole mucha vistosidad
al jueg0, .Por el Rayo destacaron Cristó­
bal y Artero que lucharon duran­
te todo el encuentro, mientras 
que en el Langreo todos sus com­
ponentes mantuvieron una ac­
tuación bastante Irregular.

Se celebró ayer...

EL HOMENAJE A SUBALA
Valdés Larrañaga presidió el acto

f e  BSTOVO Para* *  • «”  * “ ***g° ^0orté*, trata de impedir un posible remate sobre la puerta rayista.

fe b re ro  d e  1972

A última hora de la tarde 
de ayer se celebró en  los sa­
lones de un hotel madrileño 
el homenaje al seleccionador 
nacional de fútbol, Ladislao 
Kubala, acto que fue presidí 
do por el Vicesecretario Ge­
neral del Movimiento, vji—j. 
Larrañaga, a quien acomp¿ 
ñaban, entre otras personali­
dades, José Solís Ruiz y el 
actual presidente de la Fede­
ración Española de Fútbol, 
señor Pérez-Payá.

Asistieron, además de nu­
merosos imitados, los com­
ponentes del equipo nacional 
de fútbol. Después de la cera 
el popular locutor y  perlodis 
ta José Luís Pécker, mzo la 
presentación y exposición do 
motivos del entrañable acto, 
poniendo de manifiesto que 
Kubala habia sabido hacer 
en todo momento cuanto so 
necesitaba en beneficio de la 
selección española.

Hizo uso de la palabra 
después Solís Ruiz, quien re­
cordó la llegada de Kubala a 
España para ensenar 10 me­
jor de su técnica futbolística 
al sen-icio de un equipo de 
club, primero, y  de la selec­
ción nacional, d e s p u é s ,  y 
acentuó sus méritos en haber 
devuelto ai público ia pasión 
por el primer equipo.

Recordó al seleccionador y 
a sus seleccionados la res 
ponsabilidad que contraen al 
defender la bandera y los co­
lores del país, añadiendo en 
forma entrañable: «Los espa­
ñoles estamos con vosotros 
para recordaros siempre que 
no estáis solos en el terreno 
de juego.»

El numeroso público asis­

tente acogió c o n  muchos 
aplausos la intervención d e l 
señor Solis Ruiz.

A continuación fueron leí­
dos los telegramas de adíte 
sión de numerosas personali­
dades que no habían podido 
asistir al acto por diversas 
razones. Entre éstas se encon­

traban el Delegado Nacional 
de Educación Física y  Depor­
tes, señor Gich, actualmente 
en los Juegos Olímpicos de 
Sapporo; el segundo jefe de 
la Casa Civil de Su Excelen­
cia el Jefe del Estado, señor 
Fuertes de Villavlcenclo; Ri­
cardo Zamora, Ferenc Puskas. 
doctor Cabot y otros.

Después hizo uso de la pa­
labra el Vicesecretario Nació, 
nal d e 1 Movimiento, Valdés 
Larrañaga, para señalar q u e  
España sentía los triunfos de 
Kubala y su selección como 
propios, porque, en efecto, asi 
lo  eran desde que él, c  o  m  o 
presidente de la Federación 
Española de Fútbol, declaró 
que en este país se estaba dis 
puesto a  una retirada de la 
Federación Internacional de 
Pútbol si el máximo organis­
m o transigía a  las presiones 
de la política comunista cuan 
do Kubala f u e  descalificado 
de la práctica del fútbol por 
razones totalmente ajenas al 
deporte. «Entonces —dijo— 
Kubala empezó a  ver lo que 
es España y hoy sabe que nos 
sentimos orgullosos de su la­
bor al servicio de España.»

Ladislao Kubala recibió in­
numerables obsequios y, al 
final agradeció visiblemente 
emocionado la  distinción de 
que era objeto, diciendo que 
él no la habia merecido, por­
que sin el concurso de perio­
distas, clubs, Jugadores y  pú­
blico, los triunfos de la selec­
ción no hubieran sido posi­
bles. «Yo les prometo —con­
cluyó— que siempre pondre­
mos el máximo entusiasmo 
p a r a  conseguir el máximo 
bien para España.»

A rrib a  21
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C R O S S  N A C I O N A L  D i  E D U C A C I O N  Y  D E S C A N S O

MARIANO RARO, VENCEDOR
• Carlos Iglesias Selgas presidió 

la entrega de trofeos
E l domingo se disputó, en tó­

rrenos de la Casa de Campo, el 
X  Cross Nacional de Campo a 
través de Educación y Descanso. 
E l vencedor fue el corredor pa­
lentino. Mariano H oto, que par­
tía com o gran favorito de la oa- 
rrera. Haro, que realizó una 
gran prueba, temó la cabeza del 
grupo nada más iniciarse la 
misma, y así, en cabeza, entra­
rla en la meta netamente desta­
cado.

Finalizada la carrera, se reali­
zó la entrega de trofeos, que es­
tuvo presidida, en nombre del 
Ministerio de Relaciones Sindi­
cales, por el Secretario General 
Adjunto de la Organización Sin­
dical, Carlos Iglesias Selgas, a 
quien acompañaban en la tribu­
na el Vicesecretario General de 
Obras Sindicatos, señor García 
Ortlz; el director nacional de la 
Obra sindical de Educación y 
Descanso, señor Lázaro Franco; 
el Delegado Provincial de Sindi­
catos de Madrid, y  otras perso­
nalidades.

Clasificación;
1. Mariano Haro, de Paten­

cia. cubrió los 10.000 metros del 
recorrido en 31-234.

2. Santiago de la Parte, Pa­
tencia, 31-55-4.

3. José Haro, Falencia, 32- 
194.

4. Adolfo Gutiérrez, Madrid,
5. Alberto Pérez, Madrid.
6. Jesús de Alba, Patencia.
7. Antonio Mora, Baleares.
8. Luis Arlanzón, Madrid.
9. Antonio Pinlllos, Vallado,

lid. '
10. Juan José Sordo, Santan­

der.
Por equipos triunfó Falencia, 

seguido de Navarra y  Castellón.
Categoría Juniors-Seniors, fe­

menino.
1. Ana Lorenzo (Independien­

te), 8-14-6.
2. Milagros Juarránz (Cía), 

8-16-6.
3. Josefina Salgado (Valleber- 

m oso), 8-56-8.
Clasificación por equipos:
1. Vallehermoso 12 puntos.
2. Marathón, 28 puntos.
Categoría Júnior (6.500).
1. Inocente Martín (Valleher- 

tnoso). 21-18-8.
2. Jesús Alarma (Real Ma­

drid), 2142-2.
3. Femando Vázquez (Mara­

thón), 22-5-2.
Por equipos:
1. Real Madrid.
2. Marathón.
Categoría Juvenil (4.000).

GANO EL FAVORITO.—El gran favorito üe cualquier prueba de 
cross que se  celebre en España es Mariano Haro, un palentino que 
está entre, lo m ejor del mundo en las largas distancias. En la joto, 
el gran campeón marcha en cabeza desde e l primer momento. (Cifra.)

1. Pedro Gutiérrez (Real Ma­
drid), 13-12-6.

2. Enrique Fernández (OJE) 
Cuenca), 13-194.

3. Juan Crespo (OJE Cuen­
ca), 13-21-2.

Por equipos, Eeje de Cuenca, 
Standard y  Real Madrid.

| BALONCESTO

Resultados
Bidasoa, 8; Atlético de Ma­

drid, 10.
Sabadell -  Crilenka, 18; Obras 

del Puerto, 16.
Bofarull, 13; Marcol, L. A., 20.
La Salle L. C., 13; Vallehermo­

so, 17.
B. M. Granollers, 19; Barcelo­

na, 14. (Jugado el sábado.)

Vigésimo primera jom ada del 
Torneo «Carlos Albert» de la Di­
visión de Honor de balonmano, y 
encuentro grande entre el Gra­
nollers y  el Barcelona, que ter­
minó con victoria del lider por 
19 a  14.

Después se dieron algunos re­
sultados de los que podríamos 
considerar dentro de la sorpresa. 
El primero fue la derrota del 
Bofarull ante el Marcol Lanas 
Aragón. Los madrileños se vie­
ron desbordados por la rapidez

y  la fuerza de los alicantinos, 
basados en sus dos hombres cla­
ves, Cascallana y  Ortega.

Otro resultado anormal fue el 
triunfo del Sabadell sobre el 
Obras del Puerto.

E l Vallehermoso ha consegui­
do una importante victoria al 
imponerse al La Salle en terreno 
bilbaíno. Esta victoria le separa 
de su inmediato seguidor, que 
es precisamente el La Salle, en 
cinco puntos,

Los dos colistas, Eguía y  Bi­
dasoa, perdieron en sus respec­
tivos encuentros, aunque en am­
bos la diferencia fue muy corta: 
dos goles. El Eguía se enfrentó 
al Anaitasuna, en Pamplona. Por 
su parte, el Bidasoa perdió en 
su casa ante el Atlético de Ma­
drid,

El Granollers sigue de lider, 
invicto y  ya com o virtual cam­
peón del Trofeo «Carlos Albert».

EL PICADERO GANO 
AL JUVENTUD

C L A S I F I C A C I O N

Resultados
PICADERO, 86; Juventud, 83. 
Manresa, 71; REAL MADRID, 99. 
NAUTICO, 67; Pineda, 53. 
ESTUDIANTES, 110; V a lleh er­

moso, 70.
Brcogán Fontecdta, 66; BARCE­

LONA, 91.
SAN JOSE, 80; Kas, 67.

Difícil se le ha puesto última­
mente el futuro al Juventud. Pri­
mero perdió con el Partenope en 
la Recopa por demasiada dife­
rencia y luego con el Picadero, 
lo que supone que los de Bada- 
lona están cansados o  que algo 
no funciona. Ahora el subeam- 
peonato se les va a poner cuesta 
arriba, pues el Barcelona está 
a  todas y tiene mejores partidos 
en perspectiva que el Juventud. 
Este equipo, dentro de tres Jor­
nadas —la última del Campeo­
nato— visita el pabellón de la 
Ciudad Deportiva del Real Ma­
drid, y  es improbable que gane,

J. G. E. P. F. C. P.

B. M- Granollers................. ........... 20 18 2 0 416 227 38
Atlético de Madrid .............. ........  20 14 2 4 291 254 30
C. F. Barcelona ................... ........  21 14 1 6 426 330 29
Marcol L. A ............................ ........  21 12 2 7 350 312 26
Obras del Puerto .............. .......... 20 11 2 7 376 323 24
Bofarull ................................. ......... 20 11 1 8 335 343 23
Anaitasuna ............................. ........... 20 11 1 8 273 252 23
Picadero ......................... ... ........  20 10 0 10 310 300 20
Vallehermoso OJE .............. ........  21 7 2 12 322 379 16
La Salle L. C...................................... 20 5 1 14 335 393 11
Sabadell-Crilenka................. ........... 20 5 0 15 287 399 10
Bidasoa ................................. ......... 20 3 1 16 238 321 7
Eguía ...................................... ... ... 21 2 3 16 237 360 7

C lasificac ión
J. G. E. P. F. C. P.

Real Madrid .............. ........... 19 18 0 1 1.838 1264 36
Barcelona ...............................  19 16 0 3 1.538 1.255 32
Juventud .................... ........  19 15 0 4 1.531 1.190 30
Estudiantes ................ ........  19 10 0 9 1.470 1.345 20
Kas .............................. ........... 19 10 0 9 1.528 1.423 20
Picadero ...................... ...........  19 10 0 9 1.285 1.386 20
San José ...................... ...........  19 8 2 9 1.252 1.408 18
Manresa...................... ........... 19 7 0 12 1.478 1.522 14
N áutico....................... ........... 19 7 0 12 1.225 1.438 14
Pineda ......................... ...........  19 5 1 13 1.184 1.373 11
Brcogán ....................... ...........  19 0 1 14 1.061 1.421 9
Valleherm oso............ ...........  19 2 0 17 1.283 1.687 4

[ 'CABALLOS

SEVILLA. (Alfil.) -  Una nue­
va jornada de carreras de caba­
llos se ha disputado en el hipó­
drom o de Pineda, de Sevilla, cu­
yos resultados han sido los si­
guientes:

Premio Juan Ponce de León 
(hándicap ascendente): distancia, 
1.600 metros (60.000 pesetas).

1. «Bonnie», de la cuadra Mar­
garita, montado por R. Martín, 
en un tiempo de 1 m. 54 s. 4/5.

2. «La Espabilada», de Antomo 
Madueño, montado por Sánchez.

.«Jarocha», de la cuadra Ara*

2 2  A rrib a

gón, montado por Carrasco.
Pernio Regimiento Artillería U  

(gentleman-hándicap): distancia 
2.100 metros ( 60.000 pesetas).

1. «Iron Cupido, de Antonio 
Madueño, montado por Salas, en 
un tiempo de 2 m. 28 s. 2/5.

2. «Ira», de Enrique Becerril 
montado por Monmeneu.

3. «Terenoir", de la cuadra Mi- 
raflores, montado por el duque 
de Alburquerque.

Premio Sociedad de Fomento 
de C r i a  Caballar de España

(hándicap libre): distancia 2.10U 
metros (90.000 pesetas).

1. «Retoño», de la cuadra Mar­
garita, montado por R. Martín, 
tiempo del vencedor, 2 m. 27 se 
gundos 2/5.

2. «Lacar», de la cuadra Pedro 
Porres, montado por Fernández.

3. «Chuspi», de la cuadra Geor­
giana, montado por Robles.

Premio Bética de Autopistas 
(vallas): distancia 3.600 metros, 
con 120.000 pesetas de premio.

1. «Balo», de la cuadra Marga-

OTRAS LIGAS 
NACIONALES
HOCKEY SOBRE PATINES

EMPATE D a  FtEMSA EN MADRffi
RESULTADOS Reus Deportivo. q„s

Barcelona por cinco a i ? 1» 
vuelto después «e  - i * ? * * !

pues los campeones han de do- 
mostrar su liderato con la con­
firmación de una victoria.

El Real Madrid no tuvo ene­
migo en Manresa, donde H  titu­
lar perdió por 29 puntos.

Por su parte, el Barcelona 
venció en  Lugo al Brcogán por 
25 puntos, y  han dado el gran 
paso h a c i a  el subcampeonato

Para el Picadero cabe el honor 
de haber hecho un gran encuen­
tro derrotando al buen equipo 
que es el Juventud. Así se con­
firma la línea desconcertante de 
los plcaderistas en esta tempo­
rada.

Otra victoria interesante y pro- 
metedora es la lograda por d  
San José frente al Kas, lo que 
hace que el cuarto puesto sea 
para el Estudiantes, que derrotó 
al Vallehermoso por 40 puntos 
y donde Gonzalo Sagl-Vela tuvo 
ocasión para aumentar su cuen­
ta particular de encestes, ya que 
sigue primero en la «general In­
dividual».

ROMAN MARTIN, TRIUNFADOR RE TA JORNADA

Reus Deportivo, 5; Barcelo­
na, 3.

Arenys Munt, 3; Vendrell, 1.
C. N. Reus, 6; Noya, 5.
Femsa, 2; Sentmenat, 2.
Voltregá, 10; Sandanyola, b.
Mataró, 8; Montemar, 3.
Calafell, 10; Español, 5.
Sólo un empate consiguió ei 

Femsa en su encuentro contra 
el Sentmenat correspondiente 
a la decimoséptima jomada 
del Campeonato de Liga de 
Hockey sobre Patines. El 
CLASIFICACION

Reus Deportivo .............
Barcelona........... ...........
Noyr. ................................
Sentmenat.......................
C alafell................. - .......
Arenys M u n t..................
Sardanyola .............. . ... — ... ... —
Femsa ........  ... .............. .... ... ... 1?
C. N. R eu s............. ... .
Mataró ............................
Vendrell........................ .
Voltregá .................. -  ...
C. A. Montemar ... ...

rita Z. de Jonescu, montado poi 
Chavarría, en un tiempo de 4 mi- 
ñutos 42 s. 2/5.

2. «Nereo», del duque de Ai- 
burquerque, montado por su pro 
pletario.

3. «Aristóteles", del duque de 
Alburquerque, montado por José 
Luis Bermejo.

En la triple gemela hubo dos 
acertantes, que cobrará cada uno 
71.774 pesetas, y en la quinta- 
pie, 18 boletos acertados, que 
cobrarán cada uno 16.910 pese­
tas.

vuelto después de a lg iw ^  
p o  a ocupar el puesto ^  
baza en solitario, r . „ t4 
d o  por la derrota su lS ?^  
el Noya frente al 
Reus. Muy difícil a , JT *»  
to esta Lisa para d 
que marcha en 
clón, a  nueve puntos 
cercano de los equipo?,S  
preceden. En los res tm T ' 
cuentros la victoria Z ?  
pontlló a los equipos 
jaban en su terreno, *

J. G. E. P. F.
— — — —. __

... 17 12 2 3 97

... 17 11 2 4 99
... 17 11 2 4 71
... 17 11 2 4 65
... 17 10 1 6 64
... 17 8 3 6 59
... 17 7 3 7 69
... 17 7 2 8 69

, ... 17 6 2 9 57
... 17 6 1 10 65

, ™ 17 7 1 9 58
... 17 5 2 10 67

. ... 17 5 1 11 52
... 17 0 0 15 65

» a 
: ¡  68 fe 
46 i
2» «* n
* ifn h74 B 
67 ¡}
90 1191 U 

112 2

RUGBY
ARQUITECTURA VENCIO Al 

UNIVERSITARIO
RESULTADOS

Universitario. 14; Arquitec­
tura, 23,

C. Natación, 3; Samboya- 
na. 3.

El Salvador, 37; Atlético San 
Sebastián, 0.

Canoe, 8; C, F . Barcelona, 0.

Interesante y  bonito fue el 
encuentro entre e l Arquitec­
tura de Madrid y  el Universi­
tario de Barcelona. Ea los te. 
rrenos de Pedralbes, los ma-

de fuerza y tesón a un üü 
versltarlo que no se enea» 
tra en su mejor 
Por su parte, el Canee oo t» 
vo muchas dificultades a 
conseguir la victoria, y h 
pocas que poseyó fue a cm  
del estado en que se tntio 
traba el terreno de Jeep). ti 
VaUadoUd, el Salvador fadüi 
gió una severa derrota u 
Atlético de San Sebastian p« 
37 a  0. Y por ultimo, u 
empate: el que lograron a 
Club Natación y la Unión 0»

drileños se impusieron a  base
CLASIFICACION

portiva Samboyana. 
J . G . E. P. F. c. ?.

Canoe.................. . ........... . — ... 11 10 9 1 174 52 &
El Salvador ... ... ... ... ... ... ... 11 6 1 4 147 « 'A
Universitario ... ... ... ... ... „ . 11 6 0 5 107 106 23
Arquitectura .....................  ^  ... 11 5 0 6 117 135 2)
Samboyana ............. . ... ... 11 4 2 5 79 US 1
Natación ........................................ 11 4 1 6 88 91 i!
Atlético de San Sebastián ... ... 10 3 1 6 85 153 lt
C F. Barcelona................... ... 10 2 1 7 52 13 ló

VOLEIBGL
EL MADRID GANO

RESULTADOS
Atlético de Madrid, 3; C. N. 

Badalona, 0.
Barcelona, 0; R. Madrid, 3.
Universitarios, 1; Hispano 

Francés, 3.
G. C. Covadonga, 3; Esmo- 

na, 0.

Un partido verdaderamente 
interesante sobre el papel 
era el que enfrentaba al Bar 
eelona y  ai Real Madrid. Lo» 
madrileños vencieron por tre* 
sets a  cero resolviendo fácil­
mente su papeleta.
CLASIFICACION

At de Madrid ......... ... ...
Real Madrid .........................
Hispano F rancés............ . .
C. F Barcelona...................
G. C Covadonga............ ...
Universitarios ...............
C. N. Badalona ........  ...
Esmena ......................... .

AL BARCELONA
Tampoco los otros dos <«v> 

pos que marchaban a> » »  
za empatados con el Real ̂  
ürid tuvieron muchas 
cultades en sus respe#"* 
compromisos, si bien losen* 
migos que tenían enlretfe» 
eran de la talla del Bar#-' 
na. El Hispano Fn  
ció  por 3*1 al Universitario; 
el Atlético de Madrid por 
a  cero al Badalona 
cuenlro restante, el Cu™ ' 
Ea derrotó al E s m m a »"  
partido de rivalidad locv 
lebrado en Gijóo.

J. G. P. P- & '

WATERPOLO
OTRA DERROTA DEL CANOE

RESULTADOS

C. N. Pueblo Nuevo, 5; C~ 
S. Tarrasa, 8.

C. N. Barceloneta, 14; C. N. 
Helio.?, 4.

C. N. Montjuich, 12; O» 
noe N. C., 0.

El Canoe volvió a  sufrir 
una derrota en el Campeona­
to de Liga de waterpolo, esta 
vez ante el Montjuich. que le 
supero por el amplio tanteo 
de doce a cero. El Barcelonc
CLASIFICACION

Barcelona...................................
Montjuich ......... ...
Barceloneta ...............................
Tarrasa ................................  ...
Pueblo Nuevo ..............
H elios..........................................
Sabadell
Canoe

la nu quiere perder“  ,,i 
tlia actual y *  unp»j 
14 a  1 al HeUoO” !® ^  
que el Club Ni»
Nuevo «encía al Clu 
c l in  Tarrasa por w - a #  

El Barcelona a S W jp  
líder invicto de »
clon, perseguido a dos
por el Montjuicb í  a ,
p o r  e l  B arce lone ta .
gura en última *
cero puntos, ya 9“  ^¡¡¡d  
rrotado en los oc»o P* 
que lleva jugados. .  

J. G. E. e ' ,  -m
8 0 
7 0 
S 0 
i  0 1 0 
1 ú 0 o

_ S

Ayuntamiento de Madrid



Juegos Olímpicos de Sapporo

(L DESCENSO MASCULINO, PARA RUSS1
# CONCHITA PUIG INTERVIENE HOY EN EL SLALOM GIGANTE
• Llega a Sapporo el Delegado Nacional de Educación Física y Deporte

-IPPORO, 7. (Del enviado as- 
de Pyresa, Manuel Gómsx

I S m »  maravilloso se ee- 
,  S  la prueba de descenso 
16 Salino La gran victoria por 
S S r c o r r e s p o n d id  en esta 
S  a suiza, que copó  cu». 
™  puestos entre los seis pri­
meros de la clasificación. No 
¡Drorendió excesiv am en te  el 
Sanio de Bussl, 5-a campeón 
S a l  en Val Gardena (1970), 
£ 1  sí constituyó una sorpresa 
ír segundo puesto conseguido por 
! ,  ioven Collombin, que tue in- 
teerado en el equipo suizo a rau 
Í Í  SU clasificación en val D lx -  
„  n m  y Kiztbuhel (7/0), Col- 
tombin cuenta con veintiún afios 
„  Ha demostrado una gran supe­
ración en los últimos tiempos. 
La verdadera sorpresa lía esta­
do a la clasificación francesa, con 
su primer hombre en el puesto 
decimoquinto. La prueba de des­
censo se hizo sobre un recorri­
do de 2.640 metros, 24 puertas 
V 772 metros de desnivel, con una 
ingrima inclinación en la pen­
diente de 41 grados.

En las carreras de patinaje de 
10.000 metros ganó el holandés 
Schenk, c o n  un tiempo de 
15.01.S5, con el que bate el ré­
cord olímpico y  consigue la ter­
cera medalla de oro, pues tam- 
biín ganó los 1.500 y 5.000 me­
tros.

Conchita Puig correrá hoy el 
slalom gigante, en el que sal­
drá en sexto lugar, y  se espera 
de ella una buena clasificación. 
Ha llegado a la ciudad olímpi­
ca el Delegado Nacional de Edu­
cación Física y  Deportes, señor 
Glch, quien se reunió con los es- 
quladores españoles en una cena.

Clasificación de la prueba de 
descenso masculino:
1, Bemhard Russl, Suiza, 1-51-43.
2, Roland Collombin, Suiza, 1-

52- 7.
3, Heinrich Messner, Austria, 

1-52*0.
4, Andreas Sprecher, Suiza, 1-

53- 11.
5, Erik Haakan, Noruega, 1-53-16
6, Walter Treen, Suiza, 1-53-19.
7, Karl Cordin, Austria, 1-53-32.
8, Robert Cochran, EE. UU., 1- 

53-39.

9, José Lodil, Austria, 1-53-71.
10, Marcello VaraUo, Italia, 1-

53-85.
Clasificación de la prueba de 

patinaje, 10.000 metros:
1» Ard Schenk, Holanda, 15-1-35 

(record olímpico).
2, Cees Verkerk, Holanda, 15- 

4-70.
3, Sten Stensen. Noruega, 16- 

7-88.
4, Jan Bols, Holanda, 15-17-99.
5, Valeri Lavrouchkln, URSS, 

15-20-8.
6, Coran Claesson, Suecia, 15- 

30-19.
7, Kimmo Koskinen, Finlandia, 

15-38-87.
8, Gerhard Zimmermann, Ale­

mania, 14-43-92.
9, Daniel Carroll, Alemania, 15- 

44-41.
10, Kiyoml Ito, Japón, 15-48-17.

Trineo femenino 
monoplaza

Triple éxito alemán en las úl­
timas mangas de trineo femeni­
no, monoplazas, en las que Muí- 
ler, Ruherold y  Schumann, las 
tres de Alemania oriental, han 
conseguido los tres primeros 
puestos.

Clasificación:
1, MuIIer, Alemania oriental, 2- 

59-18, medalla de oro.
2, Rueherold, Alemania oriental, 

2-59-49, medalla de plata.
3, Schumann, Alemania oriental, 

2-59-54, medalla de bronce.
4, Demleitner, Alemania occi­

dental, 3-0-80.
5, Otakl, Japón, 34-98?
6, Kanasz, Polonia, 3-2-33.
7, Martyka, Polonia, ídem.
8, Felder, Italia, 3-2-90.
9, Piecha, Polonia, 3-3-7.

10, Schumuck, Alemania occiden­
tal, 3-3-19.

Trineo masculino 
monoplaza

Al triunfo alemán en trineo fe­
menino, monoplaza, ha venido a 
sumarse otro triple éxito de los 
alemanes orientales en los tri­
neos, masculino, también mono­
plaza.

Clasificación:
1, Wolfgang Scheidel, Alemania 

oriental, 3-27-58, medalla de 
oro.

2, Ehrig, Alemania oriental, 3-28- 
39, medalla de plata.

3, Fledler, Alemania oriental, 3- 
28-73, medalla de plata.

Patinaje artístico
La austríaca Beatrix Schuba ga­

nó la medalla de oro de patinaje 
artístico femenino, después de las 
figuras libres:

Clasificación:
1, Beatrix Schuba (Austria), 

2.751,5 puntos, medalla de 
oro.

2, Karen Magnussen (Cañada), 
2,673,2 puntos, medalla de 
plata.

3, Janet Lynn (Estados Unidos) . 
2,663,1 puntos, medalla de 
bronce.

4, Julie Holmes (Estados Uni­
dos), 2.627.

5, Zsúzsa Almassy (Hungría), 
2.592,4.

6, Sonia Morgenstem (Alemania 
Oriental), 2.579,4.

7, Rita T r a p a n e s e  (Italia),
2.574.8.

8, Christine Errath (Alemania 
Oriental), 2.489,3.

9, Charlotte W a l t e r  (Suiza), 
2.467,3.

10, Kazimi Yamashlta (Japón),
2.449.9.

Hockey sobre hielo
En los partidos disputados ayer 

dentro del grupo «A» se dieron 
los siguientes resultados: 

Checoslovaquia, 1; Estados Uni­
dos, 5.

Rusia, 3; Suecia, 3.
En el grupo «B»:
Alemania Occidental, 6; Yugos­

lavia, 2.
Suiza, 3; Japón, 3.
Rusia y Suecia, con tres pun­

tos, encabezan la clasificación del 
grupo «A», y  Alemania Occiden- 
tal, con cuatro, el grupo «B».

Los Campeonatos 
Mundiales de «Bobs» 
1973, en Lake Placid
SAPPORO.—La Federación In­

ternacional de Bobsleigh ha acor- 
dado que los Campeonatos del

Mundo de esta especialidad de 
portiva, de 1973, se celebren en 
Lake Placid (Estados Unidos) 
Aspiraba a esta organización 
Saint Moritz, e - Suiza.

El señor Amilcare Roue, de 
Italia, ha sido reelegido presiden­
te de la Federación Internacio­
nal, y  el austríaco Paul Aste pre­
sidente de la Comisión técnica
(Alfil). .

Una gran jornada 
del Japón

Japón asombró el domingo a 
las más destacadas naciones eu­
ropeas en la disciplina, al adju­
dicarse las tres medallas en la 
prueba de saltos con esquí des­
de trampolín de 70 metros, en 
los X I Juegos Olímpicos de In­
vierno.

El comerciante Yukio Kasaya 
ha sido el ídolo del Japón du­
rante unas horas, después de con­
quistar la medalla de oro en di­
cha prueba, la primera de oro 
que logra el Japón en competi­
ciones olímpicas de invierno..

Akltsugu Konno capturó la 
medalla de plata y  Seiji Aochi la 
de bronce, con. lo que se ha 
materializado un sueño histórico 
ante el emperador HiroHito.

Un europeo, sin embargo, ha 
logrado quitar alguna brillantez 
de triunfo a  los orientales. El 
«holandés volador», Ard Schenk, 
consiguió su segunda medalla de 
oro de estos Juegos, al triunfar 
en la prueba de 1.500 metros de 
patinaje de velocidad.

Kasaya, de veintiocho anos, 
tratará de conquistar «un doble» 
el próximo viernes, en el sel* 
de trampolín de 90 metros.

Rusia conquistó una medalla de 
oro y  otra de plata en la prueba 
femenina de e : luí nó*'ói''-' *''brc 
diez kilómetros. Venció la maes­
tra de escuela Galina Kou'.acov' 
y en segunda posición se clasi- 
íicó su compatriota Alevtina Olu- 
nina.

En hockey sobre hielo, Norue­
ga y  Alemania Occidental se im­
pusieron a Yugoslavia y  Suiza, 
respectivamente, por 5-2 y  5-0.

RECORD EM L A S  QUINIELAS

MAS DE 63 MILLONES 
PAR A DOS SOCIOS

UN VALENCIANO Y UN SEVILLANO DECIDEN 
«QUITARSE DE EN MEDIO»

SEVILLA (Alfil).—El único boleto con 14 aciertos escrutado 
Por el Patronato de Apuestas Mutuas lo poseen en Sevilla 
dos socios, un valenciano y  un sevillano, el primero dueño 
del bar Sauri, en la barriada de Los Remedio*, y  el segundo, 
cliente del bar y amigo del propietario.

Antonio Suari Cabo, de treinta y dos años, valenciano, 
soltero, es el dueño del bar, y  José VUches, de veintisiete 
años, sevillano, soltero también, es el cliente y  amigo. Loa 
dos, al conocer su suerte, han decidido «quitarse de en me­
dio». Han tomado el automóvil de uno de ellos y  se han 
marchado de Sevilla.

Juegan cada semana un boleto múltiple de 16 apuestas, 
y no acostumbran a firmarla, sino que ponen simplemente 
*n el impreso el nombre del bar, situado en la calle de la 
Asunción, número 70, en la moderna barriada de Los Reme­
dios. El boleto tiene además cuatro columnas de 13 aciertos

seis de 12.

CICLISMO

PRESENTACION DE LA 
V U E L T A  A  E S P A Ñ A
OOMENZARA EN FUENGIROLA Y 
TERMINARA EN SAN SEBASTIAN

Ayer, a  la una de la tarde, se 
celebró en los salones de la Fe­
deración Española de Ciclismo, 
la  presentación de la Vuelta Ci- 
ciclista a  España 1972 a los me­
dios informativos.

Durante el acto don Luís Puig, 
presidente de la Federación, di­
rigió a  los asistentes unas bre­
ves palabras y  se entregaron los 
itinerarios y finales de etapa de 
la Vuelta a  España 1972, que. si

FUTBOL JUVENIL

LA SELECCION ESPAÑOLA, EN ALICANTE
Mañana se enfrentará a la de Inglaterra en La Viña

t , ^ 5 ANTE- 7- - por vía íérrea-Procedente de Madrid, ha lléga­
la xfi AUcan,e La expedición de 

«lección española juvenil que 
™**na miércoles, a  las ocho y 
ti» t d - k  n0che- en el campo 
Inotf.Víña’ 86 enfrentará a la de 

8‘aterra en co nf ro nt ac i ó n  
y partido que sirve al 

español de preparación 
n vistas al inminente torneo

la u e pa .
« ¡ 5  expedición fl-

aleccionador nacional

M *,1«  8  d t  le b re ro  de  1972

de la categoría, Héctor Ríal, y 
los 16 jugadores llegados son: 
Tirapú, del Osasuna; Clemónt. 
del Elche; Carbonell y  Ernesto, 
del Hércules; Macanás, del Mur­
cia; Montaña, del Valencia; Ol­
mo, del Barcelona Atlético; Mar- 
tin, del Tenerife; Verdú, del Je­
rez; Piña y Rey, del Español; 
Zabala, Vidal y Benito, del At­
lético de Bilbao; Gómez, del At­
lético Madrileño, y Satrústegui. 
del San Sebastián.

Los expedicionarios se alojan

en el hotel de los Arenales del 
Sol, y  en la estación han sido 
recibidos por don Valentín Ba­
rranco, secretario del Comité 
Nacional de Juveniles, con el 
presidente del Hércules y varios 
directivos.

Hoy se espera la llegada de 
la selección inglesa, integrada 
por 16 jugadores.

El encuentro será dirigido por 
el señor Franco Martínez, árbi­
tro internacional perteneciente 
a! Colegio murciano. (Men 
dieta.)

bien aún no son lijos, s i son 
los más probables.

La Vuelta comenzará en Fuen- 
girola con una contra reloj, y 
terminará, también en una con­
tra reloj, en San Sebastián. Los 
finales de etapa por el momen­
to son: Cabra, Granada, Alme­
ría, Dehesa de Campoamor, Gan 
día, Ei Saler, Vinaroz, Tarrago 
na, Barcelona, Bañólas, Zarago­
za, Formigal, Eibar, Bilbao. To- 
rrelavega, Vitoria y  San Sebas 
tián, con un total de 3.101 kiló­
metros, la mayor parte de ellos 
por carreteras secundarias con 
el fin de acrecentar las dificul­
tades. Existirán unos diez puer­
tos de primera categoría, otros 
diez de segunda, y unos quince 
de tercera. Respecto a  las boni­
ficaciones serán: veinte segundos 
para el primero, diez para el 
segundo y  cuatro para el terce­
ro. En las metas volantes, cin­
c o  segundos para el primero, y 
en los puertos de montaña, ocho 
segundos para el primero cuan­
do el puerto sea de primera ca­
tegoría, cinco para los puertos 
de segunda y dos para los de 
tercera.

Sobre si participaría o  no en 
la vuelta Eddy Merckx y  Luis 
Ocaña, Bergareche, director de 
la Vuelta, manifestó que no sa­
bía nada, pero que por gestio 
nes no faltaba, y que aunque to 
davia no sabía quién se inscribí 
ría, contaba con unos cien par 
ticlpantes.

P A N O R A M A
EL AUTOMOVILISIMO

ICKX-ANDRETTI, VENCEDORES 
EN DAYTONA

Gran victoria de ¡a Escuderia Ferrari al conseguir colocar 
sus tres equipos oficiales entre los cuatro primeros clasifi­
cados de las Seis Horas de Daytona. La victoria correspon­
dió a  Ickx-Andretti, seguidos de Peterson-Schenken y  Elford- 
Marco («Alfa Romeo»). En cuanto a la participación espa­
ñola, hay que señalar el buen sexto puesto tinal alcanzado por 
Meraarlo-Soler Roig («Abarth 2090»), mientras que Bagratlon 
(«Porsche 908») se veía obligado al abandono pasadas las 
cuatro horas de carrera, en la que siempre estuvo entre los 
ocho equipos de cabeza.

NATACION
ESTEVA: PODRIA IR A LA OLIMPIADA

«No debo nada a nadie. Soy libre y puedo nabiar con cla­
ridad. Por eso en la carta que dirigí al presidente del Club 
Natación Sabadell indicaba que no deseaba se renovase nn 
ficha federativa», ha declarado Santiago Esteva.

«Las cosas marchan mejor que nunca. Pero ahora no per­
tenezco a ninguna disciplina, aunque sigo siendo socio y 
miembro de mi Club.»

«No descarto la posibilidad de ir a los Juegos de Munich.
A la Olimpiada se va por calidad y no por ficha en la Fe­
deración. Es el Comité Olímpico Español quien tiene qu« 
seleccionar a sus representantes.»

BALONCESTO
EL REAL MADRID. EN VIENA

£1 equipo de baloncesto del Real Madrid llego ayer por 
la tarde a Vlena, donde se enfrentará mañana, en el Stad- 
thalle o Estadio Municipal, al Radio Koch. El embajador de 
España. Miguel de Lojendio, acudió al aeropuerto de Schwe- 
chat para recibir al equipo español, cuya expedición estaba 
presidida por Santiago Bemabéu.

Las esperanzas de los madrileños anto el partido del dia tf 
son notoriamente optimistas. Las condiciones de la cancha 
cubierta alientan estas esperanzas, a pesar de las condiciones 
climatológicas que reinan en la  capital austríaca, con un 
cielo gris que amenaza nieve. (Alfil.)

BALONMANO
HOY. ESPAÑA-FRANC1A DE PROMESAS
Las selecciones nacionales de promesas de balonmano üe 

España y  Francia se enfrentarán hoy en la Ciudad Laboral 
Doro Bosco, de San Sebastián, en el primero de lós dos en­
cuentros programados para esta semana entre ambos con­
juntos La segunda confrontación tendrá lugar el Jueves en 
el Polideportivo de Anoeta.

FUTBOL
MUERE TRAS UN PARTIDO

El portero del equipo regional de fútbol Club Deportivo 
Girón, Félix Elvira Rodríguez, de veintisiete años de edad, 
talleció repentinamente tras el encuentro que habla Jugado 
en el campo del Pinar de Antequera con su equipo contra 
c¿ Rác-ing ValladolicL

TENIS
SANTANA, CAMPEON DEL SUR 

DE ARGENTINA
Manuel Santana y Ja jugadora santafecina Raquel Giscatre 

son los campeones de tenis del sur de la República Argenti. 
na. Santana venció al marplatense Guillermo Vilas por tres 
seta a  cero.

BILLAR
MUÑOZ. CAMPEON DE ESPAÑA

Muñoz, de la Federación Vizcaína, s« ha erigido en bri­
llante vencedor del Campeonato de España de billar a la 
banda, que se ha venido disputando en el Club La Amistad,
do Mollerusa.

CICLO-CROSS
NUEVA VICTORIA DE BASUALDO

En la localidad guipuzcoana de Beasaln se disputo la 
XII Prueba San Martin de Lolnaz de ciclo-cross, penúltima 
ae la actual temporada. La clasificación quedo establecida 
de la siguiente forma:

1. José María Basualdo, en 1-1-14.
2. J. M. González, 1-3-23.
3. R. González, 1-6-5.

BOXEO
ANTONIO GOMEZ CONSERVA 

SU TITULO
El venezolano Antonio Gómez na retenido su titulo de cam­

peón mundial de ios plumas, versión WBA, al derrotar po» 
Kk o.» en el séptimo asalto al mejicano Raúl Martínez Mora, 
-r. -ombate disputado en Maracay (Venezuela).
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Negociaciones USA-Mercado Común

FRANCIA PONE 
DIFICULTADES
Insiste en la anulación de medidas 
proteccionistas norteamericanas

PARIS. (Efe.)—Francia no 
solicitará de ios cinco res­
tantes miembros del Merca­
do Común Europeo la re­
apertura de negociaciones 
con los Estados Unidos, so­
bre las relaciones comercia­
les, se indica hoy en medios 
autorizados de París.

Estos círculos precisan 
que la Delegación francesa 
en el Comité de represen­
tantes permanente de «los 
seis», que se reúne hoy en 
Bruselas, insistirá, en cam­
bio, en hacer un llamamien­
to común a Washington con 
el objeto de que los Estados 
Unidos respeten algunos de 
compromisos establecidos y, 
sobre todo, la anulación de 
una serie de pequeñas me­
didas de carácter proteccio­
nista en cuanto al mercado 
interior norteamericano. Es­
tas medidas de protección 
afectarían principalmente a 
las exportaciones comunita­
rias europeas a Estados 
Unidos de ciertos quesos, el 
coñac y algún tipo de ve­
hículos.

La actitud francesa es

esencialmente la de que 
«los seis, deben establecer 
entre ellos un acuerdo total 
sobre los problemas comer­
ciales entre la Comunidad 
Europea y los Estados Uni­
dos —en las transacciones 
de agrios y trigo, por ejem­
plo— antes de reanudar las 
negociaciones entre la Comi­
sión Europea y el negocia­
dor norteamericano, W i 1- 
liam Eberle.

Disminuyen las 
reservas francesas
PARIS. (Contelsa.) — Las 

reservas francesas en oro y 
divisas disminuyeron en 17 
millones de francos durante 
el pasado mes de enero, se­
gún informa el ministerio 
de Finanzas. La baja —dice 
el citado Departamento— se 
debe casi exclusivamente a 
operaciones en el mercado 
de divisas.

En total, las reservas 
francesas en oro y divisas 
extranjeras ascendían a tí­
ñales de enero a 39.317 mi­
llones de francos.

' E c o n o m í a

y
Compañía Trasmediterránea, $. L 
Unión Inversora del Mediterráneo, $. L

« U N IN V E R »
Compañía Trasmediterránea, S. A „ según lo  acordado por la 

Junta general de accionistas celebrada el 28 de mayo de 
1971 y  por su Consejo de Administración, va a proceder a  ce­
der a  sus accionistas las acciones de Unión Inversora del Me­
diterráneo, S, A., «UNINVER:», que la Compañía posee en la 
actualidad.

Según ha sido notificado particularmente a los accionistas de 
Compañía Trasmediterránea, S. A., la cesión de las acaones 
de Unión Inversora del Mediterráneo, S. A., se efectuará con 
arreglo a las siguientes condiciones:

1.  Proporción: 3 acciones de Unión Inversora del Medite­
rráneo, S. A „ por cada 17 acciones de Compañía Tras­
mediterránea, S. A.

2. Cupón habilitado: Cupón 131 de las acciones de Com­
pañía Trasmediterránea, S. A., que será negociable en 
Bolsa y  quedará anulado a  cualquier otro electo.

3. Precio: E l precio de adquisición será el de 900 pesetas 
por cada 3 acciones de Unión Inversora del Mediterrá­
neo, S. A.

4. Plazo: E l plazo será el comprendido entre el 15 de le­
brero y  el 14 de abril próximo, ambos inclusive.

5. Entrega de acciones: Las acciones de Unión Inversora 
del Mediterráneo, S. A., así com o las correspondien- 
tes pólizas, serán entregadas a  los adquirentes al tér­
mino del plazo de adquisición.

Los titulares de  cupones harán uso de su derecho dentro 
del plazo señalado, previa entrega de los mismos y  desem­
bolso del importe indicado en las Oficinas centrales de la 
Compañía (Zurbano, 73, Madrid); en la Representación de la 
Compañía en Barcelona (Vía Laye tana, 2); en la Banca 
March, S. A., de Palma de Mallorca (San Miguel, 17), de Bar­
celona (Baimes, 195) y de Madrid (Mejia Lequerica, 10); en 
el Banco de Valencia (Pintor Sorolla, 2 y  4); en los estableci­
mientos bancarios en  general y en la Confederación Española 
de  Cajas de Ahorro.

Compañía Trasmediterránea, S. A., se acoge a l sistema 
SERLIDE para la operación referida en el presente anuncio.

Madrid, 1°  de febrero de 1972.—El Secretario General, José 
Luis Yuste Grijalba.

N O T I C I A R I O
E C O N O M I C O -
F I N A N C I E R O
•  CITROEN: 4  por 100 neto como dividendo a cuenta

E| ejercicio de 1971 de Citroen Ilispania ha sido muy favorable, 
hasta el punto de que ya se piensa en abonar un dividendo a  cuenta 
del 4 por 100 neto, a  resultas del que se apruebe en la Junta gene- 
ral de accionistas, que posiblemente sea del 0 por 100 neto total. 
También será sometido en la misma asamblea la  posible ampliación 
del capital en 250 millones de pesetas, una por tres, con lo cual que­
daría fijado el capital en 1.000 millones, al ser ahora de 750 millo­
nes. La producción en 1971 ha superado en un 25,5 por 100 a  la de 
1970, alcanzándose los 15.700 millones de pesetas, desglosado en ven- 
tas en el mercado interior por 4.500 millones y  en exportación por 
11.200 millones. La facturación ha aumentado en un 15,4 por 100, y 
la  exportación, en un 102 por 100, así com o la plantilla en 329 em­
pleados, con un total de 3.752.

Para 1975 se espera haya un superávit de exportación sobre las 
importaciones de unos 1.000 millones de pesetas, teniéndose previsto 
una fabricación de mil coches diarios, entro las ventas en el mer­
cado interior y  los que se exportan, necesitándose para llevar a  cabo 
la potenciación de esta capacidad productiva una financiación cío 
1.000 millones de pesetas, que será cubierta con el desdoble de ca­
pital, autofinanciación e intermediarlos financieros. Hasta el momen­
to actual y desde noviembre se llevan fabricados unos 300 modelos 
del «GS» para la exportación, el cual será presentado en el Salón 
del Automóvil de Barcelona.

•  Convenio Colectivo por tres años 
en Altos Hornos

Ha sido firmado el Convenio Colectivo de Altos Hornos de Vizca­
ya, con una duración de tres años, que afecta a  más de ocho mil 
productores de las fábricas de Sestao-Baracaldo. Es de destacar que, 
con salarios muy próximos a  niveles europeos, esta entidad, en un 
permanente esfuerzo de superación de todos sus hombres, haya al­
canzado una sólida y  positiva situación económica que, según mani­
festaciones de su presidente, le sitúan en magnificas condiciones 
para acometer y  desarrollar en el futuro sus ambiciosos programas 
de expansión. En el Convenio se mantiene la jornada laboral de 
cuarenta y  ocho horas.

«Sólo ventajas sociales y  económicas —ha dicho el señor Villar 
Mir— se derivarían para el conjunto de la industria española, y  no 
debe olvidarse que Altos Hornos ocupa el segundo lugar por su 
volumen de ventas dentro de esc conjunto, del establecimiento de 
Convenios Colectivos a  tres años e, incluso, a plazos superiores.»

•  El ejercicio de Eléctricas Reunidas de 
Zaragoza

EXCMO. AYUNTAMIENTO DE OVIEDO
C O N C U R S O

OBJETO DEL CONTRATO.—El Ayuntamiento convoca concurso 
para contratar la  formación de los Proyectos <tó reparcelación de 
úna zona integrada en los Polígonos 12 y  16 (Los Postigos y  Tende- 
lina-Fozanelai); una zona en el Polígono 12 (Los Postigos) y  una 
zona en los Polígonos 14 y  15 (Pumarin y  Santullano), del Plan Ge­
neral de Ordenación Urbana de  Oviedo,

PRECIO.—Los concursantes presentarán con su proposición un 
estudio económico detallado, que permita el conocimiento del precio 
total del contrato referido a  las tres zonas objeto de reparceiacion.

PLAZOS.—Los concursantes deberán proponer los plazos en los 
que se comprometan a  realizar el trabajo.

PRESENTACION DE PROPOSICIONES.—En la Unidad Adminis­
trativa de Contratación y  Patrimonio de  este Ayuntamiento, en las 
horas de 10 a  13, hasta el día 23 de febrero de 1972.

OTROS DETALLES.—En el anuncio publicado en el «Boletín Ofi­
cial del Estado» de fecha 31 de enero de 1972.

Oviedo, l.°  de febrero de 1972.—El Alcalde (firma üegbüe).

La entidad Eléctricas Reunidas 
de Zaragoza ha informado a  sus 
accionistas sobre la marcha de 
su explotación en el tercer cua­
trimestre del año 1971, en el que 
se aprecia un Incremento de 
40.756 millones de kilovatios/hu- 
ra en la producción hidráulica, 
equivalente al 37,5 por 100; una 
baja de 13.239 millones de kilo- 
vatios/hora en la producción 
térmica, igual al 154» por 100, y 
un incremento de 66.225 millones 
de kiiovatios/hora en la energía 
adquirida, que representa el 1S.G 
por 100. El aumento de la  ener­
gía suministrada ha sido de 
36.908 millones de kilovatios/ho- 
ra, que supone un incremento 
del 7.4 por 100.

#  Favorable evolu­
ción de la carte­
ra de UNINVER

El comienzo de la operación de 
cesión de 1 a  s acciones de 
UNINVER, sociedad de cartera, 
a  los accionistas de Trasmedite­
rránea se cree que constituirá un 
éxito muy señalado ante las pe­
ticiones de canje que existen en 
el momento presente, a  punto de 
ser iniciada la operación.

Para »na m ejor información de 
nuestros lectores podemos decir 
que la diferencia sobre el valor 
del conjunto de títulos que com ­
ponen la cartera al final de di­
ciembre de 1971 sobre el final de 
enero del año actual, es de pese­
tas 15.720.202, que supone una 
muy favorable evolución rcvalo- 
rizadora, con lo que la diferen­
cia entre el valor contable y  el 
valor bursátil se eleva a  pese­
tas 33.497.863. Sumando a esta 
cifra los 9,6 millones de benefi­
cios obtenidas en el ejercicio 
que ha terminado, el incremen­
to patrimonial sobre el capital 
social es superior al 21 por 100.

#  Nueva planta de 
alta densidad en 
Tarragona

Finalizada en el plazo previsto 
la construcción en Tarragona de 
la nueva planta para la produc­
ción de pilietilcno de alta densi­
dad, Dow-Unquinesa procede a 
su puesta a  punto para el co­
mienzo de la producción. Termi­
nadas ya las necesarias pruebas 
de seguridad, han llegado los 
técnicos de Dow-Cremical, que 
supervisarán las pruebas del 
proceso productivo.

Con la incorporación de su 
nueva planta de polietileno de 
alta densidad, Dow-Unquinesa 
cumple un punto más de su am­
bicioso plan de inversiones pe­
troquímicas.

La cartera correspondiente al 
30 de diciembre de 19*1 de Ges- 
tcval señalaba una alta liquidez, 
al tener unas disponibilidades del 
14,07 por 100, Igual a  211,2 millo­
nes de pesetas, sobre un total 
activo de 1.501,6 millones de pe­
setas y  un total de cartera de 
1.290,4 millones, igual al 85,93 
por 100.

El número de '•articipaciones 
era de 16.76L099, con un valor do 
liquidación en la fecha mencio­
nada de 89,59 pesetas.

4 .E .B .

EN 1971

ESPAÑOLA CRECIO UN 1 6  POR 1
L A S  E X P O R T A C I O N E S  L O  HICIER^  

EIM M A S  D E L  7 5  P O R  100

ESTE CRECIMIENTO HA SIDO, SIN EMBARGO, 
INFERIOR AL REGISTRADO EN 1970 SOBRE El 

AÑO 1969

MADRID. (Cifra.J—La produc­
ción del sector electrónico espa­
ñol, inclujencio componentes, al- 
canzó en 1971 un valor de 22.980 
millones de pesetas, lo que su- 
pone un incremento del 16,3 por 
100 sobre la producción alcanza­
da en 1970, que fue de 19.754 mi­
llones de pesetas.

Este crecimiento ha sido, sin 
embargo, inferior al registrado 
en 1970 sobre el año 1969, que
fue del 21 por 100.

La producción del sector de te. 
lecomunicación, incluida la de 
cables telefónicos, se aproximó 
en 1971 a los' 16.000 millones de 
pesetas, con aumento del 22,5 
por 100 sobre la obtenida en 
1970.

Durante estos últimos años, la 
demanda de material y equipo 
telefónico y  telegráfico se ha in­
crementado a  un ritmo muy 
fuerte, lo  que ha provocado un 
aumento de las importaciones 
que en 1971, fue del 75,4 por 100 
con relación al año anterior, 
hasta alcanzar la cifra de 1.649 
millones de pesetas en los once 
primeros meses de 1971.

La producción de electrónica 
profesional especializada fue en 
el mismo año de 1.565 millones 
de pesetas, con un aumento del 
20 por 100 sobre el valor de la 
producción de 1970, cifras extre­
madamente bajas si se compa­
ran con la producción total del 
sector electrónico.

Este aumento del 20 por loo 
es Juzgado insuficiente en rela­
ción con las necesidades del 
pais y las perspectivas de desen- 
volvimiento creciente de la de­
manda. v

La fabricación de componen­

tes electrónicos sufrió úuram. 
el año pasado un descenso 
10 por 100 como consecua^ 
de la importante reducción o  
perimentada en los mercadoi 
nacional e internacional. El 7», 
lor de la producción en ltrn *u. 
de 2.870 millones de pestt¿ 
frente a  los 3300 millones’»  
1970.

Los efectos de esta reducción 
se han visto paliados, sin em­
barco, por la realización de un 
esfuerzo comercial que ha pt-. 
mitido aumentar fe parti%. 
ción nacional en los merca** 
interior y exterior.

Ventas de la industria ! 
aeronáutica en 1971

MADRID (Cifra).-La iactrnv
ción de las empresas acroes> 
cíales española-, durante el año 
pasado ascendió a  2.650 millones 
de pesetas, cifra que supera h 
alcanzada en el año anterior, qu» 
Tue de 2.407 millones. Un 20 p* 
100 de estos 2.650 millones de ̂  
setas corresponde a  *
revisión y  mantenimiento.

La facturación de productos» 
tridamente aeronáuticos supo» 
durante el año 1971, 
nes de pesetas, lo 
un ligero descenso sobre la 
turacion de 1970, año en que i 
cendió a 1.836 millones.

El coste medio de personal & 
rante el año 1971 fue de 
pesetas por persona y 
le a las 155.000 pesetas 
sona y  año de 1970. 
año 1971 se han invertido 
llones de pesetas en las 
sas del sector.

EL BANCO POPULAR CELEBRO 
YA SU JUNTA GENERAL

Aumenta fuertemente sus inversiones bancariasy 
mantiene la rentabilidad de sus recursos propios

Durante los últimos días de enero los directivos del Banco Pa­
pular han organizado varías reuniones para informar y  discutir la 
gestión del Banco correspondiente al año 1971. La idea de tener dis­
tintas reuniones informativas responde al deseo de lograr grupos ho. 
mogéneos para poder tratar con cada uno de ellos los temas que 
más les interesen, según sea su grado de participación en el Ban­
co, sus conocimientos técnicos y  nivel de especializacíón, su profe­
sión, etc.

Dos dias antes de la Junta general, por ejemplo, la Presidencia 
del Banco se reúne con los accionistas adheridos al Pacto de Sin­
dicación de acciones para estudiar, además, la política a  seguir por 
la Sindicatura en las Juntas generales a celebrar. La Sindicatura es 
una institución del Popular con veinticinco años de existencia, que 
ha pasado con éxito la prueba de su eficacia. Fue creada por el ante­
rior Presidente del Banco, Félix Millet Maristany. Su construcción 
jurídica es obra de Juan Manuel Fanjul, que ocupa la secretaría del 
Consejo desde 1914.

El viernes 28 de enero, por la 
tarde, el Consejero-Delegado del 
Banco, Rafael Termes, invitó a 
un oocktail-coloquio a  los agen­
tes de Cambio y  Bolsa de Ma­
drid, Barcelona y  Bilbao, a ana­
listas de inversiones y  a redac­
tores y  periodistas financieros. 
La reunión duró dos horas.

ALTURA Y  CORDIALIDAD EN 
LA JUNTA GENERAL

El sábado 29 se celebraron en 
el teatro de la Zarzuela las Jun­
tas generales, ordinaria y  extra­
ordinaria, convocadas. Desde ha­
ce  varios años el Banco Popular 
prefiere reunir a  sus accionistas 
lo  más pronto posible para dar­
les cuenta de la Memoria, Ba­
lance y Cuentas del año anterior, 
al objeto de que, una vez cum- 
plida esta obligación informati­
va, los directivos puedan dedicar­
se de lleno a  la gestión del nue­
vo ejercicio. Como en años an­
teriores las Juntas se celebraron 
en un ambiente de gran altura y 
cordialidad. La expectación de 
muchos accionistas se centraba 
en la previsible ampliación de

capital. Este año, com o el ante­
rior, el Consejo fue autorizado 
por la Junta para ampliar el ca­
pital hasta el 50 por 100 de su 
importe actual, autorización de 
la que hará el más adecuado uso, 
no anticipándose ningún proyec­
to en este aspecto por estimar­
se prematuro.

El Vicepresidente. Luis Valls. 
excusó la ausencia del señor Ca- 
macho, que está recuperándose 
üe una reciente intervención qui- 
nu^ica, y  el señor Termes ana­
lizó, en un completo informe a 
la Junta, los distintos aspectos 

‘ a  actividad del Banco en 
1971 Puso especial énfasis en los 
problemas que este año ha plan- 
teado a  los directores la  búsque- 
J f j i e  Aversiones para explicar 
uego cuanto se ha ganado con 

las inversiones hechas, cóm o se 
na ganado y  la forma de distri 
bulr lo ganado.

Celebrada la Junta, este infor 
me es enviado a todos los accio­
nistas, y  también a aquellas per­
sonas que, deseosas de profundi­
zar en el conocimiento del Ban­
co, lo  solicitan.

BRILLANTE POLITICA EN 
RECURSOS E INVERSIONES

E l Banco Popular tiene en 
tos momentos unos cuartera1*- 
accionistas, seis mil em pie^ 
ciento noventa oficinas y a »  
mil millones de recursos p w  ' 
Desde el año 1967, Pri" ie*f.13* 
pués de la reg u ian ^ iw  jp 
lance, el Popular ha "íaiu' 
prácticamente constanteJ» 
bilidad sobre sus recursos
píos medios. En 1971 esta 
bilidad ha sido del trece  ̂
renta por ciento, de j o  
accionista ha percibido^ en c- 
tiendo algo menos de la 
En 1970 la rentabilidad 
doce sesenta por ciento-

Quizá la característica 
destacada del Banco en 
do ejercicio fue la pe 
guida en recursos y en 
nes. Como resultado ae 
litica los recursos ajenos 
mentado en un v e in ü d o s u  
dio por cien y  1M 
del Banco han tenido w * * ) #  
treinta por cien de mu ^ 
to. «Este evidente e s fu m a , 
versor ha producido „
dos», dijo el señor T e n »  
su informe. .

El Banco que fundo 
renta y  cinco años 
zález Llana sigue crecte«" 
renularidad, tratando 
los altibajos. Desde w  
cía honoraria el señOT w  Bj 
Llana so interesa, toda™ ^ «  
noventa años, por l a »  
la Entidad. En te 
de este año se dedicó _  
vo recuerdo al acc'O1» . . 
Marañés. que íal let í ó»  
..............  los ciento cincoverano a ios ¿
edad , y  a los C o n ^ e W J j  
< 0  señor A lonso Vega y

sasusaja S»>24 Araba
Ayuntamiento de Madrid
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San .ferón im o Em iliano 
Mimo noveno del año, segundo do la séptima semana 

® m 5 iiS »  mes- Faltan'  P"03’ tresol“ '1<1® veintisiete días 
ó® finalice 1972.

a las 8,18 horas y  so pono a las 18,40 horas.
®  Tima sale a  las 3.00 horas para ponerse a  las 12,16. 
S S m i h i m s  e x t r e m a s  d e  a y e r  e n  Ma d r id  y

P R O N O S T IC O  PARA HOY^Máldma de 10 grados 
jB S  15,W 10133 y  * ‘IalBa‘  08 4 «™ dos a  laa sleto de la
maíana.de te jnfboaklad oon altemanola da clama.

___ T E L E F O N O S _____
■ ^ S áteleM n icas ....................................  005
tatonnación n ú m e r o  teléfonos Ma­

drid ... — ................................................. 003
Oficina do la T elefón ica .............. ...........  m

creencia m unicipal........— — — --------  092
información horaria ... .~  ~  ... ... ... 093
Información meteorológica . . .  _  ... ... 0M
Noticiario de Radio Nacional e  infor­

mación taarina  -  ... 0 »
Información deportiva.............................. 097
Información general: horario m i s a s ,  

servicio despertador, .programación
radio.........................................................  098

Avisos a  vehículos ... ... ----------- ... ... 099
Bomberos........................ - ......................... 232 32 32
Taxis ........  .................................................. 225 61 00
Mensajes para barcos en alta mar „  223 11 41
Urgencia médica ........................................ 261 61 96-7-M
Estado de carretera* y  puertos d e  mon.

tafia............................................. -  ......... 254 50 05
por te le fono................. .. ... 221 10 17

... _____— 279 46 00 (283)

CU PO N  P R O  C IE G O S  w lí 0  0 4  f  
Sortee e fectu ado  ayer | \ ,  0 1 1

f h e n s k i o d e u b i a
Día. laborables: D e  d o .  a  cu a tro  y  m edia  d o  lo  

tarde y  de  o ch o  e  o nce d e  la noche  

D I »  fetew oe: D e  nueve y  m edia  d e  la  m añana  

a  o n ce  de le  n och e

VIALA VER­
DE. -  Sanarde Yeeertee, 69. 
Rom  Santa Marta de la  Ca­
be», 167. Aranida Rafaela 
Siena» 24.

tandeado, 48» Diego de León, 
número 22. Jtsád Ortega y  Gas- 
sel, 47, Alcalá. 173. Goya, 55.

CARABANGEfEL. —  Iglesias, 
□dinero 12, Avefría, 2. Colo­
nia la  Laguna, 144. Plaza Em­
peratriz, 10. General Romero 
Beeart, 93. Beatona, 62. Gall­
eta, 23, Lucero, U . Ampelido,

CENTRO. -  Hortaleaa. 96.
Barquillo, 7. Veranee, 4.

(HAMAST1N. — Torregro. 
ea, 22. Zona residencial El 
Bosque chalet 11-Mz, 23. Víc­
tor de la Sema, 31. Ramón de 
Santulón, 12. Rodríguez Ma- 
dn. 11. Late Cohrera, 82. 
0 » l .  Resld. Barajas (Bareco. 
vft) Cometa, 81.

CHAMBERI, -  Ríos Ro- 
50. Luchara, 14.

LAUNA. -  Tahemillaa, 19. 
Reyes, 16. Aniceto Marinea,
número 106.

RETIRO MEDIODIA, — Los 
Madraao. 1. Sania Polonia, 6. 
Argamasa, 19. Ferrocarril, 31. 
Doctor Castelo, 28. Walia, 21. 
Dootor Esqueitío, H».

TETUAN. — Poblado Valúa, 
zarza, bloque 40. Pinos Alta, 
número 16. Almansa, 11. Juan 
de Olías. 3. Avenida del Gene, 
ralísimo, 35. Hermano Gára- 
t e . 6 .

UNIVERSIDAD. — Quinta­
na 20. Alberto Aguilera. 19. 
Joaquín María López. 19.

VAIAECAS^-Moratalaz, po­
lígono P, Arroyo Pillllas. 48. 
Dootor Lozano, 7. Avenida 
Monte Igueldo, 20. Avenida 
Buenos Aires. 10. Villalobos, 
número 125. Serena, con vueh 
t& a  Campiña (Galerías En­
trevias).

VENTAS— Alegría Orla. 1. 
Sequillo, 12. Alcalá, 326. Este­
ban Mora. 34. Ricardo Ortiz, 
número 12.

i  diezDías laborab les: De o ch o  de la noche  
d e l d ía  siguiente

D I»  festivos: De nueve y m edia  de  la m añana  

a  d iez  dol d ía  sigu iente
ARGANZUELA-vaLAVER-

J®. — Mesdn de Paredes. 8. 
Glorieta da Embajadores, 5. 
Toledo, 147. Bolívar, 6. Avenl- 
aa Manzanares, 158. Marcelo 
osera, 36. Ciudad Los Auge- 
2?’  -«5. Esperanza Macarena.
“ • yiUaverde B .

BUENA VISTA. -F ra n cisco  
olívela, 56. Londres, 20. Aya.

CARa b a n c h e l . -  Paulina
«naga, 31, Via, 6. Via Carpe- 

53. Nuestra Señora de 
“  Lua.  » .  Colonia Pan Ben- 

(C. Bajo). Fray José Cer- 
“®™a, 39. Avenida Padre Pl- 

« .  Barrio Puerto Chico- 
« ta o jad o , cesa 183. San Ma. 

1. Cotonía Mariano Ut
1  *te»o Extremadura, 

“t e t o  69.
San Vtaente, S2. 

/ " « t e a  José Antonio. 26. V io
r ¡ t 8 ,a ' Barrio San 
“ teo, bloque 51. Matapo- 

1. Victoria Pérez. 4. 
3 I J *  06 Dios. 14. Martin 
i ® 0'  »•  Juan Ramón Jl- 
br T ;  “ • Avenida de La Ha
'<SímiSSm o • 13. 

d »  » ^ ÍBER! ,-~Jria(iu'n Gar­
la rrÜ?1̂ 0 '  8il S’ernóndez de 
^  H r* .  8.

LATINA- — Paseo de loe 
Melancólicos, 45. Plaza San 
Miguel 8. Paseo Onósimo Re­
dondo, 82.

RETIR OM  EDXODIa. — Ge.
neral Lacy, 8. Alcalde Saína 
de Baranda, 67. Narciso So­
rra, 12.

TETUAN. -  isiaa Marsnall, 
número 2. Plaza Norte, 8. Mar­
qués de Viana, 74. Jeróníma 
Llórente, 40. Basílica, 16 .

UNIVERSIDAD. — General 
Rodrigo, 6. Rodrigue» San Pe­
dro, 47. San Bernardo, lió . 
Bravo Murillo, 75.

VALLECAS^-Morataiaz, pe-
llam o X, oasa 3 6 -Vinateros, 
número 202. Sierra Püabrtí 
(esquina calle Bustos). Pioos 
d e  Europa. 70. José Serrano, 
número U. Guillermo Pinga­
n d o , I7-S. AHó, 18. Venta del 
Pájaro, 33.

VENTAS.—Carretera Vicál- 
varo, 55. Amposta, II, parce­
la E. Alcalá, 380. Ledesma, 46. 
Juan Pérez Zúñiga. 21. Aveni­
da Donostiarra, 22. Travesía 
José Luis Arrese, 4. Fundado­
res, 6. Marqués de Mondéjar. 
número 29.

7— B

PROGRAMAS
Martes

SOBREMESA

1,45 CARTA DE AJUSTE: oRo- 
tra tos»  (Monor).

2.00 Apertura y  presentación.
2.01 SOBRE LA MARCHA.
3,00 NOTICIAS A LAS TRES. 
3S* JUEGOS OLIMPICOS DE

INVIERNO 1973.
Desee Sapporo (Japón).
— Esquí, slalom 

(femenino).
t i j a  Despedida y  cierra.

S M  CARTA DB AJUSTE; Juan 
Cano y  su  trom peta.

6.00 Apertura y  presentación. 
6J 1  LA CASA DEL RELOJ. Nú­

m ero  SO.
«Viajes» (U>- 
CON VOSOTROS.
— Presentación, concurso y 

comentarlos del libro 
«CALILA Y DIGNA», 
de  José M aría (¿o rlo  
Rodríguez.

—  AUTOS LOCOS: «Explo­
radores dispersos».

— FURIA: «El caballo 
Maravilla».

7,3»  BUENAS TARDES.

NOCHE

8,30 NOVELA (capitulo 1I>.
«E l hom bre que ríe».

9.00 TELEDIARLO.
9S« EL CINE. CICLO INGRID 

BBBGMAN.
« uucrm aao» . 1938. (M-18) 
Director: Gregory Ratoíf.
Intérpretes: Ingrld Borg- 
m an, Leal» Howard y  Bd-
na Best.
U n célebre violinista se 
enam ora de  la profesora 
de piano d e  s u  b ija . *mor 
en  ol que ee correspondi­
do. Pero u n  am ico  d e  am ­
bos le convence d e  que 
«no ee lic ita  la felicidad 
que so funda en  la dasgia- 
o la  ajena».

1» J0  MUSICAL.
«Atice v 

Les herm anas Keasler,

D istó  y  Beata» WHson.

a  travée d e  1 
l i a  y  Norteamérica.

1U I  LA ULTIMA PALABRA
«De las  oposkSonse a  los

tO J *  PATRULLA

11,40 VEINTICUATRO HORAS. 
0.M Despedida y cierre.

Miércoles

1.4» CARTA DB AJUSTE: «Ho­
menajes. e a  isas»  (M . G.
Montes).

3,00 NOTICIAS A LAS TRES. 
3J »  JUEGOS O t.tttP IC O S Dff 

INVIERNO 1972. D e s d e  
Sapporo (Japón).
—  E sq u í., slalom  gigante

4.15 L^ ^ y U J E ^ D E ° J A $ t E

Hoy: «Aquel d ía  de cam-

5,00 Dc&pedMX y  d e rm .

TARDE
5A» CARTA DB AJUSTE: «PW- 

k lo re  H ispanoamericano» 
6,99  A pertura  y  presentación. 
9,91 L A  CASA DEL RELOJ. Nú. 

m ero  51.
Hoy: «Viajes* (y  I II) .

6,23 CON VOSOTROS.
*30  BUENAS TARDES

NOCHE

8,30 .NOVELA (cap itu lo  UI>.
Hoy: «El hom bro q ue  ríe» 

9fi9  TELEDIAMO. _
9J 0  ESPAÑA SIGLO XX. Nú­

m ero 29.
Hoy: «I»» ecos de» desee-
i r c  (1922).

9¿S AVENTURjVS Y DESVEN. 
TORAS DE MATEO.
Hoyr «El m iR O  d«d hren- 
brc».

10,46 LOS PERSUASORES.
11,40 VEINTICUATRO HORAS. 
M J)3 Despedida y  cierre.

SECUNDA

CADENA

Martes
7M  C-M-oTa OS ¿JüHTK: MÚ- 

slca p ttn tttlc a  caíalai» .
1** Pwsentaeldn M vm *. 
« • J U E G O S  OLIMPICOS DE 

INVUBNO 1872.

tM  iMAS LEJOS»

CARTELERA

«1^9 balkmetos de poyo*»

M iércoles
- m  CARTA D E A T O Srt: . t e  

icrprctnciones de A. Agui- 
lar*.

S lS f lB ÍS & ff lír :*
9,W VIAJE* SIN  PASAPORTE. 
9,3» TELF.DIARIO 2.

U 5  ESTUDIO ABIERTO.
08,25 Ultima imagen.

CLAVE DE ESTRENOS

GP.: Para Gran Público.
PC: Para Cinéfilos

•: Calificación artística.
Calificación comercial.

18: Para mayores dieciocho aúos.
14: Para mayores catorce artos.

Tol.: Para todos los públicos.
SC: Sin Calificar.

E S T R E N O S
ABEL, TU HERMANO.—Oír. Janusz Nasfeter. 

Int.: Pilíp Lobodzinski y  Katarzyna Laniewska. 
Color. Tolerada. GP y  PC. Calificación: v .  
5K3K- (BAECELOJ

AUNQUE LA HORMONA SE  VISTA DE SEDA. 
Dir.: Vicente Escrivó. Int.: Alfredo Landa, Ma­
nolo Summers y  Ana Betón. SC. (18.) Color. 
(NARVAEZ, CANCILLER INFANTE, ALVI, 
JUAN DE AUSTRIA y  LOS ANGELES.)

ADIOS. CIGÜEÑA, Ai)JOS.—D u¿ Manuel Suin 
mera. Color. 118J  Melodrama Infanti l  GP. Ca 
Uficación: NS9N. (AVENIDAJ 

ANA DE LOS MIL DIAS tAnne oí too Utou> 
gand days)«—Dir-- Charles Jarróte. InL: Ri­
chard Burton, Genevieve Bujold, Irene Pa­
pas, Anthony Quayle y  John Cólicos. Color. 
Evocación histórica. GP. y CP. Calificac ión: 
• .  O W  IPALAFCKJ

CARNE DE PERDICION.—Dir.: Jullen Duvivier. 
Int.: Robert Hossein, Jean Sorel, Catherine 
Rouvel y  Georges Wüson. SC. (18.) (Con 
«tJohnny el vengador» en URQUIJO, CARI* 
TON, CANDILEJAS y  FALLA.)

CIRCULO ROJO. -  Ditj Jean-Plerre MelvUla. 
Int-- Alain Deion, Andró Bourrü, Yves Mon 
u nd y  Gian Marte Volonte. Color. Policía- 
ca  sociológica. GP. y  PC. Callftcación: • , 

(16.) (COLISEVMJ

DESPUES DEL DILUVIO.—Dir.; Jacinto Este- 
va. Int. Francisco Rabal y  Mijanou Bardot. 
Dramática. GP y  PC. Calificación: • .  * .  Co­
lor. (18.) CRETJjga ARTES.)

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD: DiT- Guy 
Hamilton. Int.: Sean Connery, Jill St. John y 
Charles Gray. Color. Aventuras James Bond. 
GP. Calificación: (18). (LOPE DE
VEGAJ

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE^-Dir- 
Blake Edwards. Int- Willlam Holden, Ryan 
OTíeal y Karl Mal den. Color. Western nor­
teamericano. Dramático. GP y PC. Califica­

ción: • ,  X M -  (13.) (EL ESPANOLETO.)

EL CLUB DE LOS ASESINOS. — D ir- Basu 
Dearden. Int.: Oliver Reed. Diana Rigg, TeUy 
Savalas, Curt Jorgens PhUippe Noiret y  Wa- 
rren Mitchel. SC. Color. (18.) (CARLOS I l i .  
ROXY uA», PRINCESA, CONSULADO, VIC­
TORIA, R2GIO, LICEO y  GARDEN.)

CL DERECHO A  u» VIDA— Uir_ .ueKsanaa. 
Ford. Versión original ooo subütuloe en es 
pafioL Color. (18J Documento sotíológk» 
GP. Calificación: (REX.j

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  D iz- Darlo 
Argento. In t- Catherine Syaak, Karl Malden 
y  James Prandscus. Color. Suspense. «Thri- 
Uer-spaghetti». GP. Calificación: ^  «  áfc. (18j 
(TORRE DE MADRID. LUCHAN A y  RICH- 
MOND.)

EL FILO DE UN CUCHILLO.—Dir.: Adner tíl- 
berman. Int.: Peter Falk y  Britt Ekland. SC. 
Color. (14.) (APOLO, GAYARRE y  TIVOLI.)

£L HEROE DEL RIO tüteamuoai ÜiU Jr.)~ 
Director e  intórpret»; Buster Keaton. Cómica. 
GP. y PC. Calificación. • # .  « « 3 K -  (TOU 
(PENALVER.)

EL ViULLMiülA t^n iul  te ja d o ;  D u - Nor­
man Jewison. In t¿ Topol, Norma Crane,
Leonard Frey, Moüy Picón y Paui Mana. C o  
lor. Comedia musicabeociológica. GP. y  PC. 
Calificación: • .  (14.7 (GRAN VIAJ

rflSTORÍA DE UNA CHICA aOLft.—DíTj Jor 
go Grau. Int.: Serena Vergano, Micíiei Graig, 
Angel A cunda y Tures u Gimpera. Dramauea. 
GP y PC. CanticacKJib Coto* « » . .
(PAZ.;

JOHNNY EL VENGADOR^-Dir.: K iuo G. Cas- 
teUari. Int.; Andrea Giordana, Gllbert Roland, 
Horts Frank y Pranqoise Prevost. SC. (18.) 
(Con «Carne de perdición» en el URQUIJO,
CARLTON. CANDILEJAS y FALLA.)

KATIA. — D ir- R o ce n  SloctmaK, Int,: Romy 
Schneidor y  Curd Jurgens. Melodrama hís- 
tórtoo. CaJlñcaclón: Coloe. (18D UN-
FANTAS.)

LA CUARENTA Y  DOS.—Dir.: Ltoyd
Bacon. Int.: Warner Baxter. Comedia musical. 
GP y  . PC. Calificación: &5K- (CINE ES­
TUDIO CALIFORNIA.)

LA GRAN ESPERANZA BLANCA.—D irM a rtin  
Ritt. InL; James Eart, Jones y Jane Atóxan- 
der. Dramática. GP y PC. Calificación: • , 

Color. (18.) (PALACIO DE LA PREN 
SA y  VELAZQUEZ.»

LA GATTTA Y EL BUHO.—Dir.: Herbert Rosa 
InU  Barbara Streisand y  Geoxge Segal. Color. 
Comedia GP Calificación: j*¿ » rt*-*--
YAJ 0. - ■.»•■i U:>«

LA MANSION BAJO LOS ARBOLES.—Dir.: Re- 
né Clement. Int.: Faye Dunaway, Frank Lan- 
gella y  Maurice Ronet. SC. Color. (18.) (BU­
LEVAR y  MOLA.)

LA MUJER DEL LAGO.—Dir.: Luigi Franco. In­
térpretes: Vím a Lisi, Peter Baldwin y  Philip- 
pe Leroy. SC. (18.) (GALILEO.)

LA HIJA DE RYAN.—Da Via Lean. m L  Roben 
Mitchum. Prevoi Howard, Chrlstopher Jo 
oes, John Mills, Leo McKarn y Sarah Miles 
Color. (18J Drama. Calificación: ® . *  *  3K 
(ROXY «B»J

LA LUZ DEL PIN DEL MUNDO.—D j -  Eevu, 
Blllingtom—InU  Kixk Douglas, Zul Brinner, 
gnmiinrha Eggar, Fernando Rey y  Massrno Ra 
oierL—Color. (14.) Aventuras GP. Califica, 
clóm * .  (ALBENIZJ

LAS 24 HORAS DE «LE MANSo.—DLr.: Lee H. 
Katzin. InL: Steve McQueen y  Elga Andersen. 
Acción. GP. Calificación: 3J£Oí. Color. (Tol.) 
(REAL CINEMA.)

LE GENOU DE CLAIREL—D u -  RÓomei.
InL JeanClaude Brialy. Comedla 
GP y  PC. Calificación. • »  (UL> iPOMPE 
YAJ

- Walt Dis-LOS iKtSTOGATOS^-Producida ; 
ney. Dibujos animados. Color. GP. Califica­
ción: & & & •  (T oD  (IMPERIAU)

U )S CLOWNS. -  D ir- red en co  Feiiuu. Ouox. 
Comedia autoúiograíica y encuesta. OP y  Fv. 
Caliucación; (18j  u fALACftiJ

uGVD a iu fti^ -du . aruuu m i» , m u  aat*. 
Graw y  Ryan O’NeaL Color. Drama. GP. Cali- 
Hf-m-JOn: ( 1 8 j  (TAJ-ACa^  i-A Utt

oAiENAGEo A  LA ITALIANA.—Dir.: Franco 
Indovina. InL: Ugo Tognazzi, María Grazaa 
Buccelia y  Romina Power. Comedia costum­
brista. GP. Calificación: (18J (ALEXAN-
DRA.)

u i u u i  n v a w jS R E  (L ic u é  u ig  j a n j  
DiXm * rTAnr Pp.nn, InL? Dustih Hollinan, 
Martin iialsam, J efl Coroy, Crnat Dan Georgu 
y paye Dunaway. Color, \.eetem. GP y  PC. 
Camiraniónt • • • ,  M & 9& . UE) (CGNDa, 
DUQUEJ

DERRUÍ» DE PAJA.—DIT-* Sam Peckinpah. iiv 
icrpretes; Dusun Hollinan  y Susan George. 
Dramauea. GP. y  PC. Calificación: •  •  >. 
&  K  )g¿. (CALLAO y  VERGARAj

SECRETARIA PARA UN LADRON.—Dir.: Roy 
Baker. Int.; Roger Moore, Syivia Syms, Jua- 
une luord y Kenneth J. Warren. SC. Color. 
(14.) (BILBAO y  PROGRESO.)

^v.iLtewwtai üjí*  *i a * x i* x~m . » . -D ir u  o ía
uey Lumet. InL; deán Connery, Dyan Can- 
non, Martrn Balsam y  Alan tung. Policiaca. 
GP. Calificación: Color. U8.) (FUEN-
CARRAL /  /  \LA PALACE.)

SUCEDIO A LAS DOCE Y MEDIA.—Dir.: Ron 
Oisen. Int.: Curd Jurgens, Herns Kemcke, 
Jutta d’Arcy, Horat Naumann y  rieidi Kabei. 
Policiaca. GP. Calificación: & . Color. (18.) 
(PANTASíO.)

arre-tux auMiaiUs vuuicw, auMMJtm/i Duca 
tor: Ruy Guerra. I n u  sterung Hay dan,. Su- 
san Btrasberg, Mauron Mc-vauuy y  stuart
Wmtman. Exploración socio-psicoiogico. GP 
y y e . Calificación; (ROSALES.)

tOHM  fOKAi IORA1—Directores: Dochara Fe- 
uscher, Tosmo Masuaa y  Kinji Fukasaku. In­
terpretes; Mar un Balsam, Josepü Cottea. 
tí. c .  Marsnau, James wmimore, Jason R o  
tMiús, TfrUuya
turo i  ajuara, cbjiro Tono, K o rey bende. Co 
lor . aecreuciOn oólke. GP, CebiieaolOn: 
tTolJ IB1A1.TOJ

TRAFICO. —  Dir.; Jacque» TflU. Int- Jaequea 
TaU. Color. (Tol.) Comedia satírica. GP y 
PC. Calificación: • ,  afc*. (DRUGSTORE ci 
NEMA.)

(JN CHICO Y UNA CHICA.—Dir.. Serge Kor- 
ber. int.: Jean-Loufs Trtmignat y  Mane Du- 
ixua, SC. (Tol.) (UNIVERSAL CINEMA.)

rt DIUAR A*. «WU1*
Lazaga. InL; Alfredo Landa, Joee Sacristán, 
Mixta Miliar, Tina Saína, Antonio Feriándu 
y  María José Román. Comedia española. 
GP. Calificación: 0 8 .)  Color. (CAPL
TOL, SALAMANCA. MONUMENTAL y  AR­
GUELLES.)

REPOSICIONES
BEN HUR.—Olí.: jviuiam wylei. Jnt.: Cbarlton 

Heston Haya Hararect. áveotura histórica.
¿ p  ,  PC. CaiiñcaclóD; ♦ . * * * .  IPEOYEG 
CIOHESJ

¿i, HUite-n. SOBRE ea- 1UU a w a r - u ir u  ua  
rtd Lean- mt.: WUllam Holden, aleo Guinness 
jack  Hawkins. (T olJ  Color. Bállca, GP., PO 
CaMteKÓón •  *  *  * .  (BENLLiUBE.)
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M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL. A1Z- 
MON. VICTOR MARTIN (VIO­

LIN). TEATRO REAL

«Metamorfosis S i n í ó n i c a s » ,  
Hindemtóih; «Concierto violín», 

i Max Bruch; «Cuarta», Tschai- 
kowsky. Viernes y sábado, 19J.5 
horas, locaüdades desde miérco­
les. Domingo, 11,30 horas, loca­
lidades desde jueves. Taquillas 
calle Carlos III, de 10 a  13,30 y 
de 17 a 19 horas. Jueves se abre 
taquilla desde 9 horas.

GULDA-VIENA EN MADRID

Concierto día 8. Teatro Real, 23 
horas, queda aplazado día 10, 
Teatro Real. 19,30 horas. Válidas 
localidades día 8 para concierto 
día 10.

T E A T R O S
ALCAZAR.—(2212252.) 7 tardo y 

10,45 noche; Compañía Zorl- 
Santos y  Celia Gámez en E l úl­
tim o de Filipinas. Con Diana 
Darvoy. ¡La revista que usted 
esperaba!

ALFIL. — (Teatro de la  calle del 
Pez.) Licia Calderón, José San­
ch o  y Nicolás Dueñas en el es­
treno de El clarinete, de R o  
nald Kindler. Dirección: Ca- 
tena.

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 6 y 
7.) Compañía titular. Empresa 
y  dirección: Arturo Serrano. 7 
y  11: Nunca so sabe (lo  mejor 
d e  Roussin). ¡Divertidísima! 
Gran interpretación de Angel 
Picazo, Ana María Vidal. María 
Amparo Soto, Antonio Campos, 
Blanca Sendino y  Valentín 
Tom os. Miércoles descanso. 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telf. 
2224991.) 7, 11: Olvida los tam­
bores. de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Deán, 
Carlos Marcet, Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­

traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: Ramón Ballesteros. 
Segundo año de oran éxito. 
2.000 representaciones.

BEATRIZ— (2264625. Hermosilla, 
15.) Hoy no hay funciones de 
tarde ni noche. Mañana, 7 y 
10,45: F. Fernán Gómez en  Un 
enemigo del pueblo, de Ibsen. 
Versión: Arthur Miller. Adapta- 
d ón  española: Méndez Herre­
ra. Con María Luisa Ponte y la 
presentación de Erara® Cohén. 
Dirección: F. Fernán Gómez. 
Quinto mes. Localidades a la 
venta. Seis últimos días.

BELLAS ARTES— (Tel. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche: Compa­
ñía Lor>* de Vega. Carlos Lo­
m os y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valloln- 
clán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra y  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVENTE. — (Centro de Ma­
drid. Hortaleza, 24. Plaza Váz­
quez de Mella. 3. Telf.. 2221864. 
Dos aparcamientos.) 7 tarde y 
11 noche: Compañía Vicky La­
gos, Ismael Merlo en ¡Papá, 
Beatriz nos engaña! Colabora­
ción: Trini Alonso. Disección: 
Antonio AmenguaL ¡Tercer mes 
d© éxito!

CALDERON— 7, 10,45: Gran com­
pañía de revistas Tony Leblanc, 
en el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña Sila Montene­
gro, las primerlsimas figuras 
Nano Martin, Pepita Ródenas, 
Nick Molí y  el fabuloso Ballet 
Doris Dancers, procedente de 
París.

CLUB—  (2220417.) (Bajos Palacio 
de la Música.) Hoy n o hay fun­
ciones por descanso compañía. 
Mañana. 7, 11: Compañía Irene 
y  Julia Gutiérrez Caba con Fer­
nando Delgado y  Manuel Co­
llado en el éxito cómico: Los 
viernes ...amor. «Aviso: Domin­
gos, fundones 5 y  7,30 tarde.»

COMEDIA.—Compañía Nuria Es-

DIPUTACION PROVINCIA! DI 0ARCE10NA
OBRAS PUBLICAS S  PARO OBRERO 

A N U N C I O
Hasta las dooe horas del día M de lebrero del corriente eño ro­

dos los dias laborables, de dita a  doce de la mañana, se admitirán 
en la Sección de Obras Públicas y Paro Obrero proposiciones para 
«rotar a  la subasta d e  lae obras de «Terminación del camino vecinal 
de San Feliu de Codinaa a San Miguel del Fay». bajo el tipo de lici­
tación de 8.760.607 pesetas, de acuerdo con el anuncio publicado en 
«1 «Boletín Oficial de la Provincia» núm. 14, del dia 17 del corrien­
te  mes de enero, y  en el «Boletín Oficial del Estado» num. 18, del 
dia  21 del mismo mes.

Barcelona, 24 de enero de 1072.—El Secretario (firma Ilegible).

MINISTERIO DE TRABAJO

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION
DELEGACION PROVINCIAL DE MADRID

CONCURSOS PUBLICOS 3/73 Y  4/72.—TRANS­
FORMACION DE INSTALACIONES DE CALE­

FACCION POB CARBON A FUEL-OIL
Se convocan Concursos públicos para la  contratación de 

las obras de alimentación por fuel-oil de las calderas bate­
ladas en los Ambulatorios de la Seguridad Social de Madrid 
que a continuación se citan:

CONCURSO PUBLICO 3/72— Ambulatorio «HERMANOS 
GARCIA NOBLEJAS». calle del Doctor Esquerdo, 
número 49.

CONCURSO PUBLICO 4/72. — Ambulatorio «HERMANOS 
AZNAR», calle de Modesto Lafuente. número 21.

La documentación completa relativa a este concurso podrá 
examinarse y adquirirse en las oficinas del Instituto Nacional 
de Previsión, calle de Sagasta, núm. 6 (Grupo de Suministros, 
quinta planta).

Las proposiciones deberán presentarse en el Registro Gene­
ral de la expresada Delegación en el plazo de QUINCE días na­
turales a partir de la  publicación de este anuncio en el «Bo­
letín Oficial del Estado» y  antes de las trece horas del último 
día.

Madrid, 4 de febrero de 1972. — E l Director.

SECRETARIA GENERAL DEL MOVIMIENTO
BSOLUCION DE LA DELEGACION NACIONAL DE PRENSA Y 

JIO DEL MOVIMIENTO POR LA QUE SE ANUNCIA SUBASTA 
PARA CONTRATAR LA EJECUCION DE LAS OBRAS DE CONS­
TRUCCION DE UN EDIFICIO DESTINADO A ALBERGAR LAS 

NUEVAS INSTALACIONES DEL DIARIO «JAEN», EN JAEN 
Se anuncia subasta para la adjudicación por contrata de las obras

& construcción de un edificio destinado a albergar las nuevas ins- 
ciones del diario «JAEN», en la ciudad de Jaén.

El oresupuesto de adjudicación de las obras asciende a pesetas 
*.594.770,14.

E l Proyecto y  Pliego de condiciones de la subasta podrán exami­
narse en el Departamento Económico-Administrativo —DIVISION 
DE PATRIMONIO— de la Delegación Nacional de Prensa y Radio 
del Movimiento (avenida del Generalísimo, 142; Madrid-16) o  en  la 
Administración del diario «JAEN» (Carrera de Jesús, núm. 15, de 
ía én ), durante los días hábiles y en horas de oficina.

La apertura de los pliegos tendrá lugar en el domicilio del diario 
«JAEN» (Carrera de Jesús, núm. 15, de aquella ciudad) y a la mis- 
ana podrán concurrir las personas naturales o  jurídicas que no se 
fa llen  incursas en alguna causa legal de excepción o  incompatibi-

Las proposiciones se presentarán en dos sobres cenados, en uno 
! ios cuales se acompañarán los documentos que se indican en  el 

tado séptimo del Pliego de condiciones particulares y  econó- 
is, incluyéndose en  el interno el resguardo de haber constituido 

. fianza provisional de 171.895,40 pesetas.
Las proposiciones deberán presentarse en cualquiera de las ofi­

cinas indicadas, dentro de los quince días naturales siguientes a  la 
publicación de este anuario en el «Boletín Oficial del Estado», ce­
rrándose el plazo de admisión de las proposiciones a las doce horas 
del último día de dicho plazo, o  bien al siguiente si aquel fuera 
festivo, y  se ajustarán al modelo de proposición unido al Pliego de 
condiciones.

Madrid, 4 de febrero de  1972— El Delegado Nacional de Prensa 
y  Radio del Movimiento (Armado), Julio Gutiérrez Rubio.

pert. 7,15, 11: Yerma, de García 
Horca. Dirección: Víctor Gar­
cía. Principales intérpretes: Da­
niel Dicenta, Amparo Valle, Pa 
loma Lorena y Nuria Espert.

COMICO. -  (2274537.) Hoy no 
hay funciones por descanso 

'ía . Mañana, 7, 11: Mary
----------  en La mamma, de
Roussin. ¡ Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA— (2665440.) 7 y  11: Au­
rora Bautista en Lyeistrada, de 
Aristófanes. Versión libre: En­
rique Llovet. (La primera mu­
jer de la historia que escapó a 
la tiranía del hombre.) Direc­
ción: José Luis Gómez.

ESPAÑOL.—6,30 tarde y 10,30 no- 
ceh: Gran éxito Compañía Na­
cional. Carlos Ballesteros, José 
María Prada, Lola Cardona en 
Otelo, da William Shakespeare 
(versión íntegra). Con Andrés 
Mejuto, Javier Loyola Rober­
to Martín, Carmen Ro&si y 
otros setenta íntérpetes: Músi­
ca: Ernesto Halffter. Dirección: 
González Vergel. Rigurosa pun­
tualidad. Más de 100 represen­
taciones triunfales. L u n e s ,  
miércoles y  jueves, localidades 
coa  el 50 por 100 de descuento.

FIGARO— (Telf. 2391615.) Hoy no 
hay fundones por descanso 
compañía. Mañana miércoles, 7 
y  11: La comedia más diverti­
da de los illtlmos años. Con 
Mary Carmen Prendes, Ger­
mán Cobos, Carlos Muñoz y  la 
presentación de Mary Francis 
en Una noche en su casa... se­
ñora. Con Doria Coll y  la colar 
boraoión de Emilio Laguna

INFANTA ISABEL. —  (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 ** 11: La co- 
media que divierte al mundo 
entero: Chao, de Marc Gilbert 
Sauvajon. Con Margot CoMen, 
Luis Peña. Bárbara Lvs. Euse- 
bio Poncela (en «Vicente»), y 
la colaboración de Pepe Calvo. 
Dirección: Alberto Closaa. ¡Ha­
cia las 200 representaciones!

LA FONTANA. — (Teatro-Boite. 
Calle Orense, 11.) 1 madrugada: 
Cantando se entiende la gente. 
Comedia musical de Alonso Ml- 
llán y  García Segura. Con Li­
cia Calderón, Gela Geisler, Dia­
na Lorys. Bárbara Lis, Elena 
Fernán Gómez, Ricardo Garri­
do, Manuel Peiró, Juan Iizárra- 
ga y José Cervino. Dirección: 
Alonso Millón. Reserva de me­
sas: teléfono 2530059.

LARA— (2211631. Corredera Baja, 
15.) 7 y  11: Llegada de los dio­
ses, de Antonio Buero Vallejo. 
Por Julita Martínez, Manuel 
Galiana y  Angel Terrón. Direc­
ción: José Osuna.

I ATINA— (2652S35.) Revistas Coi- 
sada. 7, 10,45: Los cómicos de 
Madrid Lina Morgan-Juanito 
Navarro en el éxito cóm ico ¡Ne­
na, no me des tormento! Ballet 
caucasiano Kostantinow y  el 
ballet Happi Dancers. Localida- 
des cinco días antelación.

MARAVILLAS— Hoy no hay fun­
ciones oor descanso compañía. 
Mañana miércoles, 7 v  11: Ma­
nolo Codeso, Marisol Ayuso, Al­
fonso del Real en el divertidí­
simo Juego cóm ico Ruidos en 
la casa, de Marriot y  Fooc. Ver­
sión: Balar. Con Ignacio de 
Paul, Marlbel Hidalgo y  Luisa 
F. Gaona; la colaboración de 
Milagros Ponty y  Manuel Ale- 
xandre. Dirección: Cayetano 
Lúea de Tena.

ALARIA GUERRERO.—Hoy, 7 tar­
de y  11 noche: Compañía Na­
cional en Roipance de lobos. 
Comedia bárbara de Valle-In- 
clán. Con José Bódalo (primer 
actor), Gabriel Llopart, Arturo 
López, Margarita García Orte­
ga, Luisa Rodrigo, Luis García 
Ortega Julia Trujillo, José Luis 
Heridla, Joaquín Molina, Ana 
María Guerrero. Ana María 
Ventura, Félix Navarro y res­
to de la compañía titular. Di­
rección: José Luis Alonso. Jue 
ves, localidades con e'  50 por 
100 de descuento.

MARQU1NA. — (2318467.) Jueves, 
11 noche, estreno: La noche de 
los cien pájaros, de Jaime Sa- 
lom. Dirección: Loocrena.

MUÑOZ SEGA— (Plaza del Car­
men. frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 y  11: El éxito 
mundial Hedda Glaber (una 
víctima de la sociedad), de Ib- 
sen. Con Natalia Silva, Andrés 
Magdaleno, Guillermo Marín, 
Luisa María Payán, María Paz 
Molinero, Lola ’ Nevares. Fer­
nando Cebrlán. Segundo mes 
de éxito.

REINA VICTORIA.—7 y  II: Car­
los Larrañaga en Descansa en 
paz, querida..., de ~ 
Adaptación: Pombo 
Dirección: Jaime Azpilicueta. 
¡Un policíaco sorprendente y 
divertidol

VALLE-1NCLAN— (Torre de Ma­
drid.) Jueves 10, estreno: De 
signo Sagitario de Pilar de Me 
dina. Con Jesús Puente, Alerce 
des Barranco, Antonio 
do, Carmen Maura.
Pilar de Medina.

ZARZUELA— (2214341.) 6,45 tar­
de v 10,45 noche: Compañía Lí­
rica Nacional. Con motivo del 
centenario de Vives, estreno de 
la nueva versión escénica de 
Doña Frandsquita, de Federi­
co  Romero y  Guillermo Fernán- 
dez Shaw. Música de Amadeo 
Vives. Dirección mostaih M. 
Moreno Buendia. Dirección: 
José Tamayo.

C I N E S
ALBENIZ-CINERAMA— L «  luz del fta

del mundo.
ALCALA - PALACE. — Supergolpe o o

Manhattan.
ALVI—Aunque la hormona m  vista 

de seda.

AMATA—La púlta y el buho.
APOLO . - E l  filo  del cuchillo.
ARAGON .- L a  loca de Challlot y Dar- 

Un Llly. .  „ „
ARGUELLES. —  Continua, 4,30: 

Patton. (Color de luxe.) (Ca­
torce años.) Pases película: 
4,30, 7,30, 10,30. _  „

AVENIDA. — (2217571.) 4,30. 7, 
10,45: Adiós, cigüeña, adiós. Un 
filme de Summer. (Eastman- 
color.) Decimoctava semana.

CAPITOL.—7. 10,45: Vente a li­
gar a l Oeste. Air )  Landa. 
(Eastmancolor.)

AZUL.—El suceso y  Trlatana.
BAHIA.—El pájaro do las plumas de 

cristal y  Los caminos prohibidos 
de Katmandu. , ,

BARCELO— Continua, 4,30: Abel, 
tu hermano (estreno). Comple­
ta el programa Peter Pan. (To­
lerado menores.)

BECERRA.—Rebaldas d* Arlaono y 
En la  red do m i canción.

BEOQUER.—El pájaro do las plumas 
de cristal y  Los caminos prohibi­
d os do Katmandu.

BENLLIURE. — 6,30. 10,15: El 
ite sobre el río  Kwai. Wl-

____ Holden, Alee Guinnes. (70
mm.) (Technioolor.) (Tolera­
da.) Pases película: 6,50, 10,35.

BILBAO.—Secretaria para un ladrón.
BRISTOL. —  Después de los nueve 

meses y  C om o el viento.
BULEVAR— La mansión b a jo  loe ár­

boles.
CALLAO.—Perros de paja.
CANCILLER.—Aunque la hormona se 

vista de seda.
CANDILEJAS. -  Carne de perdición y 

Johnny el vengador.
CARLOS III.—El club de loa asesi­

nos.
OARLTON. —  Carne de perdición y 

Johnny e l vengador.
CARTAGO. -  Continua. 5: Rebe­

lión en la India. Darling Lili.
CARRETAS. —  lo  mañana: Oro 

maldito. Licencia para matar. 
(Mayores dieciocho años.)

CERVANTES. -  Leo el últim o y  El 
hombre que valla millonoa.

CIUDAD LINEAL. —  La sombra del 
zar amarillo y  L os días de Ca* 
birlo.

CODJBRA.—El mercenario y Monty 
Walah.

COLISEVM— 7, 10,30: ¡Sensacio­
nal! Círculo rojo. Alain Deion, 
Andró BourvU, Y  ves Montand. 
(Eastmancolor.) Rogamos pun. 
tualidad.

CONCEPCION. —  Susana y  Monty 
Walah.

CONDE DUQUE.—E l pequeño gran 
hombre.

CONSULADO— E! c lu b  de loa asesi­
nos.

OOPACABAN A.—Del «m or y  otras so ­
ld a d o s  y  Monty Walah.

OHUECA.—E l regreso do Fu-Manchú 
y  R lfifl a  la  americana.

DRUGSTORE-CINEMA.—Tráfico.
E L  ESPANOLETO— Dos hombros con­

tra el Oeste.
EMPERADOR.—B ullít y  N o  som os de

DNCEDA.—El pájaro de las plu­
m as de cristal y  Los días de Ca­
b ido .

EUROPA— E l am or bru jo y  Monty 
Walah.

FANTASIO.—Sucedió a  las dooe y 
media.

PATIMA— El horror de Frankeosteta 
y  Su v ida Intima.

FELIPE n.—Ariáne y  Trasplanto a  la 
italiana.

FLORIDA .—Mercenarios sin  gloria y 
De profesión sus labores.

FUNDADORES— (Fundadores, 9. 
final Goya. Telf. 2451495.) Con- 

5: Ix>s USA en zona ru- 
Cristo ¿e l Océano. (Co­

lor.) (Toleradas.)
O A R D E N .-E l c lu b  d e  los asestaos.
GAYARRE.—El filo  del cuchillo.
GRANADA. —  Rebeldes de Arlzona y 

En la  red de m i canción.
GRAN V IA — El violinista en t i  te- 

Jado.
IDEAL— La leyenda de Lylah Clare 

y Los gallos de la madrugada.
IMPERIAL. — 10 mañana: Com­

plementos y  Los aristogatos. 
Walt Disney. (Technicolor.) 
(Tolerada.)

IMPERIO— El am o del m undo y
San Whisky.

INFANTE— Aunque la  hormona se 
vista d e  seda.

JORGE JUAN.—El valor de un co-

barde y Su vida Intima.
JUAN DE AUSTRIA— Aunque 1* hor­

mona se vista de soda.
KURSAL— Educando a una idiota y 

C om o el viento.
LICEO— El club do los asesino»,
LIDO.—Confidencias de m ujer y Los 

gallos de la  madrugada.
LISBOA.—Los oompafteros y Como el

L os"*  ANGELES— Aunque la hormo­
na se  vista de seda.

LUCHAN A— El gato de nuove colas. 
LUX— En un lugar de la  Manga V 

Crimen en la residencia. 
MADRID— Continua, 10 manana. 

Doble programa de riguroso es­
treno. Siete hombres y un ce­
rebro. Ann Margret (la actriz 
más «sexi» d e l momento en el

Iolpe más audaz), Rossano 
irazzi y La batalla del desier­
to (descubra otro de los séde­
los de la segunda guerra mun­

dial). Roben Hosseín. George 
Hilton. Frank Wolíf. (Ambas 
color.) (Cinemascope.) (Dlcci- 
ocho años.) Segunda semana. 

MARVI—Testigo do oargo y Monty 
Walsh.

METROPOLITANO— ¿Qué tal. Pussy.
cat? y Su vida intima.

MOLA— La mansión bajo lo s  árbo­
les.

MONTEO ARLO— U ndrú y  Crimen on 
lo residencia.

MONTERA— LOS días d s  Cabillo. 
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

Vente a Upar al Oeste. Alfre­
d o  Landa. (Eastmancolor.) 

MORASOL— El pájaro de las plumas 
de cristal y  Los cam inos prohibi­
dos de Katmandu.

MURILLO—Continua, 5: Bajo el 
signo de Montecristo. Los tres

S teteros. (Catorc- años.)
Z — Aunque la  hormona »  

vista de soda.
NIZA.—Cuatro desertores y Su vida 

Íntima.
O P O R TO .-V iaje de novios a la Ita­

liana y  Como el viento.
ODEON— Red siniestra y  C om o el 

viento.
ORAA— La m uñeca y  ol bruto y Sa­

lario para matar.
PALACIO DE LA MUSICA— 7. 

10,45: Love Story. Alí Me- 
Graw, Ryan O'Neal. (Color.) 

PALAFOX— Ana da los mU dias. 
PAVON— Los cuatro Budas de Krimt- 

nal y Su vida intima. 
PAZ-TODD-AO. — 7. 10,45: Histo­

ria de una chica sola. Serena 
Vergano, Teresa G i m p e r a .  
(Eastmancolor.) (Panorámica.) 

PLEYEL— Espías en acción y  EJ se­
creto de una esposa.

POSTAS— ¿Qué tal, Pussycat? y Loe 
cam inos prohibidos de Katmandu. 

PRINCESA— E l club d e  los asesinos. 
PRINCIPE PIO. —  3,30: La furia 

de  los siete magníficos y E l te­
cho de crista!.

PROGRESO— Secretaria para un la­
drón.

REAL CINEMA - CINERAMA —  Ia » 
24 H oras do Le Mans.

REGIO— El c lu b  do los asestaos. 
RIALTO— 7, 10,30: ¡Tora. Tora, 

Tora! Joseph Cotten. (Color.) 
(70 mm.) (Tolerada para todos 
los públicos.)

RICHMOND— El gato de nueve colas. 
R IO .—  El pájaro de las pilonas do 

cristal y  Los caminos prohibidos 
de Katmandu.

RTVIERA— El últim o tren a Katanga

KUXY >B¡i—Lli hila r
SAN C.UtLOS.l‘ c0* , . < S

d " : N i d o ú e a v & % w
premiso.
masoooe.) (S?

S . ir a z  DE

. J *
1 ¡ íS£fe“ —
SOLVIO mañana; .  - » l

«18686 i Comi nuas  I A
Un chico y una 
Louls Trintienam v 8, 
voif. (Tolerada/) ’  * £

URQUIJO. -  Carne a* _
Johnny e l vengador ,

VALLE HERM OSo!—̂  '
purgls y  Los días da 

VELAZQUEZ. -  *
M ono.. I" *  •-

VERG.uw.-Pm , a,

SALAS ESPECIALES
BF.LLAS ARTES— (Tel

Continua, 4,30 a 10 
10,45: Después del 
Jacinto Estevá). C o n f e *

' s s r »
da, 10.45: La c S i ü t e  
Baconl. Con 'Varas,
Debe Daniels, « 2
Gmger Roséis. VcraS  J ¡5  
son subtítulos. (TolcnvUiS 
cío. 50 peseros. ^

GALILEO— La mujar del a * ,
INFANTAS.—Continua. i- 

tia. Con Romv Schr*M« 
Jürgens. GWv<

MONACO — Historia de tr« 
y  Los felino*.

PALACE. — Continua, 4jo ta 
clowns. De F. Pellín!, 
da.)

PEÑALVER. — Continua
4.30: Ciclo Buster Keatoo „  
El héroe del río. (Totoaii
Ultimo día.

POMPE Y A.-Continua, lUSai
Numeradas. 7 y lo,45: U  «g» 
de Claire (de E r i c  Rohm»; 
Con Jean-Claude Brialv, A'-nq 
Comu y Beatrice Romaná 

REX. — (2471237.) Continua U 
mañana a 630 tarde. Num» 
da. 7 tarde. Continua, 93) a> 
che: El derecho a la vida 

ROSALES— Continua. 4: (Srai 
Hunters) Dulces cazrJ— '* 
Ruy Guerra). Con S.
S. Strasberg. Cor 
Edith Piaf.

PARQUE  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES.-

Hoy. abierto, de 16 a 19,3). Es 
taurantes abiertos desde la ll 
Información: 4636433.

LEA USTED

7 .
A P AR ECE LO S MARTES

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  PALABRA
ALQUILER-AUTOS
AUTOS M enorca. Nuevos 

precios. Consúltenos. Me­
norca, 3? . 2746631.

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doc­

tor  Hernández. Duquo Al­
ba . 10. Enfermedades vo- 
nérea*. Análisis. 2658446. 
(75.)

•CLINICA Fucncarral». En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: Doc­
tor V á z q u e z  Vicente 
(colegiado 5.015).. Fuenca- 
rral, $8. (40).

HIPOTECAS
HIPOTECAS 1 a p  idísima- 

mente: primeras, segun­
da*. g  a  r  a  n tuadf simas. 
Franco. Bravo U urillo. 4. 
2248558.

HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas M erino. Marqués 
U rquijo, 10.

MAQUINAS ESCRIBIR

ALG1. Calvario. 25 (Tirso 
M olina). Venta, alquiler. 
Facilidades. 23745*7.

Teléfonos de ARRIBA: 
8150640 2152240

PATENTES
O t a t e *  Líemela E jp lo-

lación Patente Invención:
308.394; Perfeccionamientos 

en las máquinas de sobre­
hilar.

354.563: Procedimiento para 
la fabricación de bóve­
das.

293.217: Procedimiento de 
concentración de material 
disuelto en una solución o 
extracto comestible acuo­
so.

305.662: P r  ocedim iento y 
aparato para la  concentra­
ción  por congelación de 
los com estibles acuosos.

304.806: Un aparato para 
aplicar cierres de sacos a 
los cuellos de sacos de 
plástico.

331.580: Sistema de escoti­
llas circulares para las 
bodegas de los buques, 
con  tapas circulares se­
micirculares o  sectoriales.

240.237: P e rfeccionamiemo 
en juntas herméticas de 
uso repetido.

318.372: Procedimiento de 
oM eoclóo de carbinol., 
feml-alquíl con núcleos 
sustituidos, que tienen ac­
tividad colerética.

262.916: M étodo de prepara­
ción  d e  productos farma­
céuticos con  acción  dila- 

U ?  coronarias.
Mínnriu

aopüsito e  1 ectroquim lco 
de cobre sobre hojas de 
vidrio, con  ayuda de unos 
electrodos solubles du ­
rante la fabricación de los

im prim ir un movimiento 
alterno a  un órgano de 
máquina.

305.062: Perfeccionamientos 
en loa quemadores para 
gases licuados, gases y 
mezclas de gases combus­
tibles.

338.310: Aparato para la 
prueba de cierre  herm éti­
c o  de los tubos conducto- 
res de flu idos a presión.

340.796: Caldera para la

f>roducción de agua ca- 
.‘ente, agua sobrecalenta­

da o vapor con  doble  cá­
mara de combustión. 

305.526; Aparato para ¡a 
producción de agua dulce 
a partir de aguas impu­
ras. especialmente de

salada de! mar 
319.270: Procedimiento per­

feccionado para la fabri-Rarf m raorj-
ca d ó n  de alquilares de­
tergentes.

339.954: Procedimiento de 
producción  de espumas 
rígidas de poliurctano. 

317.822: Un ¡uego mecánico 
manualmente a c  donado

Suc simula un combate 
c  boxeo p or  m edio de 

muñecos.
331.534: Relevador de pre­

sión.
341.649: Tambor-motor es­

pecialmente p a r a  dnta 
transportadora.

293.526: M étodo para indu­
c ir  ondas sísmicas. 

330.982: Proceso y  aparato 
para la producción  de 
alum inio y sus aleaciones. 

-62.878: Sistema perfeccio­
nado para la construc­
ción  mediante piezas pre-Innrira'lfiG da ir,....

J107646:* Nuet*
131.322:
141.073:

cionamiento de 
andadores.

140.876: Bastones pa>* 
naje acuático. ^

110.577: Equipo j ; .
arrastre en esquí

140°87$: Emuí . I»* !“  ’ ’ ’

v s j r & & ¿ '
termómetro, clf ,.-tt 
Dirigí.»

C a  i ,  r e m o , 
o  Reslttro óe J  
Intuirme! M r t t*  
OFRECESE L ^ S j l  

ración Modelo -  -e -
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!A N G E L I T O js E  ABURRE 
TANTO COMO Y O .

HOLA A M IG Ü I­
T O , .  . .P R R .P R R ,  
P R R . . .

.¿PERO'QUE LE
'he hecho, yo? 'CTEDBftSSET

■w r  GRAHAM-’

\rm m
PíRRoi

E S C O R P IO NLIB R AV IR G O

SALUD.—Buena.SALUD.—Dolor de ca b e».
TRABAJO.—Muéstrese m is 

flexible y el trabajo le ren­
dirá mucho más.

TRABAJO.—Adopte un pun­
to de vista impersonal y ac­
túe de forma neutral.

TRABAJO.—Su iniciativa y 
su energía infatigable halla­
rán recompensa.

• AMOR.—No trate do Impo­
ner su voluntad a toda costa.

AMOR.—Domine sus emo­
ciones.

AMOR.
mental.

PISCISA C U A R IOC A P R IC O R N IO

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—Le falta espíri­
tu critico, lo  que constituye 
una desventaja frente a cien 
to rival.

AMOR.—No sea tan rudo 
con el ser querido.

SALUD.—Buena.

TRABAJO.—No aspire tan- 
to al poder ni a  las posesio­
nes materiales. E l dinero no 
lo es todo en la vida.

TRABAJO. — Píese de k *  
consejos de sus colegas y  no 
sea tan receloso.

ik a b a jo .—No  se apoye 
en los demás; esfuér- 

Jornalm ente y  no des­
u d e  su desarrollo profesio-

AMOR— Se equivoca al jua- 
f * *  18 Persona amada y  es 
demasiado duro con ella.

trabajadores. Su iniciativa será grande, lo mismo que susLOS NIÑOS NACIDOS HOY.-Serán valientes, agresivos y  m  uy
_ . . ___ ...n  nan  iM ndátM de«giúJzádores. Serán capaces do 'dedVca'rs. con éxito a  cualquier tipo d,

G EM IN IST A U R O
SALUD. —  Tenga cuidado 

con el baño; procure que el
agua no esté demasiado ca­
ben te.

TRABAJO. — Trabaje con 
entusiasmo y  convencerá a 
sus colaboradores d e  sus 
Ideas.

AMOR.—No dó rienda suel­
ta a su imaginación.

SALUD.—Buena.
TRABAJO.—Asimilará con 

rapidez las nuevas ideas y 
podrá triunfar en ese campo 
que se abre ante usted.

AMOR.—Su atractivo perso­
nal se dejará sentir fuerte­
mente en cierta persona.

entretenimientos
SESU DAS REFLEXIONES

0 > a m e »
,  poiBJco norW em ene»» era tan ¡nocente que órete 

* * J u c d p d i ír o  amarillo M  Podí» solucionar a  base de

SALTO DE CABALLO
Número 224

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento.

LAS 
COPLAS

faenes detergente».

«TTENTICIDAD
jno de lo* m*« auténtico» pellsros amarillos es la Icteri-

da-

OU NOS V  LIM O NES

^  ^  por qué, poro «  lo» chino» lo» hmonoa lo» parecen 
blanco».

exc e so  d e  c e l o

tas detuvieron porque estaban ¡usando a los chinos. 

DIFERENCIA

No es lo mismo un chino mandarín que un chino manda- 

más.

DO LU GO AN CA

Hllt HA LA NES Cfi

EN DI
I
CU‘ BE DO

DA DO BRA I LA

PER GA VI EL 25
ZA.

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUM. >24
CNowva)—'*taeq*°

« i  opipied pjqoq « pía «I 'M oni u» «freo oSnpnop io opmmo»

EL PLURIEMPLEO

(Varios señolea Procuradores, entre ellos el 
señor Esperabé de Arteaga, se han pronuncia­
do contra el pluriemploo. s i bien este Procu­
rador se ha ceñido a l pluriemploo d e  los fun­
cionarios públicos al servido do  la Adminis- 
trocían del Estado.)

El pánico cundió. Pluriempleados, 
en linea» generales, somos todos, 
pues hemos de valemos de mil modos 
para ver casi casi equilibrados

los gastos que tenemos anotados 
para un mínimo estar en los períodos 
en que los trajes rompen por los codos 
y han de ser nuestros hijos educados.

¿Qué más quisiera yo. pongo por caso, 
un trabajo tan sólo donde el vaso 
de la necesidad se colmaría?

¿Pero dónde hay un sueldo para que 
yo me sume al señor Esperabé?

¡Esperaré en Siberia, vida mtal

MAESE PEREZ

H O RO SCO PO

SALUD.—Pasable.

TRABAJO.—Sea amable y 
tolerante y dó libre curso a 
sus cualidades humanas.

AMOR.—No sea tan v io le »  
to con la persona amada.

SALUD.—Controle sus ner­
vios y serénese.

TRABAJO.—Aprenda a  res­
petar la autoridad y  sométa­
se a  la disciplina.

AMOR. —  Muéstrese más 
afectuoso con la persona 
amada.

L E O

SALUD.—Excelente.

TRABAJO.—No asuma ese 
aire de superioridad qu® tan­
to molesta a  la gente.

AMOR.—Una amistad since- 
18 Podría convertirse en al­
io  más serio.

C R U C I G R A M A
NUM ERO 228

HORIZONTALES.-l: Cieña fior americana.—2: preposición. AI», 
bes— 3: Vocal. Nombre do muier. Consonante.—1: Nombre genérica 
de un establecimiento cualquiera. Virtud.—5: Entrégame. E scudar—  
S: Símbolo químico. Ciudad asiría. Vocal.—7: Abreviatura de trata, 
miento, plural. Vence.-8: Vocal repetida. Al revés, abreviatura de 
general.—9: Número romano. Preposición, Vocal— 10: Metátesis do 
«dote». Está— 11: Que se mastica con dificultad, femenino.

VERTICALES— 1: Poesía. Antepuerta o  tapiz. Símbolo qulmioo—  
i: Todas las letras de esta columna significan: nombre de un rey 
godo— 3: Consonante. Brotes prlnoipales de un árbol. Preposición—  
I: Nombre de un rey de Itaca. Al revés, cuarta parte de la  peeeta—  
S: Nombre de letra griega. Apellido de un famoso compositor argén- 
tino.—6: Diosa. Pedirá. Punto cardinal— 7: Todas las letras de esta 
columna significan: animales fabulosos con cara d e  mujer y  cuerpo 
de ledn— 8: Vocal. Mercado de importancia en sitio público. Siglas 
de un Estado americano.

S O L U C I O N  E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUM. 227

HORIZONTALES— 1: Rasputín— 2: El. Alón— 3: Y. aliS. O. 
4: Coca. O m -5 : Paro. Oda— 6: P. Asia. R— 7: -A B C ». Olot. 
«: Da. Arar— 9: O. Zinc. 1— 10: Lema. Oc— 11: Cavilase.

VERTICALES— 1: Rey- Prado. C - 2 :  A lcabala -3 : S. aeraC. 
zeV— 4: Palcos. Aimi— 5: Ulia. Jornal— é: Tos. oalaC. A— 7.
Inodoros.—8: N. omarT—9: Ice.

Arriba 22
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¿Cómo podríamos mejorar nuestro tiempo? ¿Es en rea 
malo, tan allenador, tan deshumanizante com o parece? * 
presente con sus enormes ventajas —jamás el hombre 
ñar vivir con tanta grandeza y  medios como en núes' 
p o -  y sus dificultades. Porque la vida es lucha y vence 
es la  apetencia de todo ser humano, nuestro tiempo n‘ 
junto a la ilusión de conseguir todo cuanto de bueno 
posibilidad de contrarrestar y  vencer cuantas plagas, aH 
problemas nos presenta.

LAS SIETE PLAGAS OE UN NUEVO EGIPTO
En la nueva sociedad urbana vienen, como conse­

cuencia primaria, la escolarización general y la popula­
rización de la cultura. La planificación de la tecnocracia 
ha creado un puesto escolar para cada adolescente, en 
una sociedad sumamente tecnocratizada. En este siste­
ma se estudian las necesidades sociales del proceso ge- 
neral de producción y se prepara a los individuos, de 
acuerdo con sus aptitudes, para ocupar un puesto en el 
proceso. No se pierde aquí ninguna vocación que es po­
sitiva en cuanto resulta una exigencia social más que 
una respuesta u opción personal de individuo mismo.

Cuitara popular
Por otra parte, la  sociedad industrial ha creado la cultura po­

pular, promocionándola masivamente a  través de los medios de 
comunicación social: Prensa, radio, televisión, cine, libros de 
bolsillo, etc.

Henil Janne, rector honorario de la Universidad de Bruselas, 
en un ensayo sobre la  cultura y  el ocio d e  masas, hace una bella 

de estos medios, gracias a  los cuales se han divulgado 
las grandes obras universales. «Nuestros discos —dice Henri Jan­
ne—, en general, contienen una cultura superior a  la de las Jo- 
vancitas burguesas que tocan laboriosamente e l piano. Puede afir­
marse que en ninguna otra generación tuvo el hombre tantas fa­
cilidades para la cultura.»

La comercialización
E l mal comienza cuando la  cultura —o  los medios de difu­

sión—  se comercializan y  convierten en un proceso de producción- 
consumo com o otra cualquiera. La Prensa sensacionalista y  «del 
corazón» empañan sus páginas con  superficialidades. La radio 
difunde en  grandes proporciones seriales dramáticos provocado-

cuanto más re d a  es una cosa más atrae a  la gente?» Y  concluye 
diciendo: «Es cierto y  evidente que los poderosos medios puestos 
en marcha requieren una rentabilidad financiera, pero nunca a 
costa de la  santa dignidad del hombre.»

Cultura para triunfar
A veces se busca y  se emplea la cultura com o un medio ren­

table. Algo con lo  que se puede triunfar en la vida. La cultura 
resuelve asi los problemas económicos a  escala de sociedad, de 
familia y  de individuo. Todas las naciones están convencidas de 
que la m ejor inversión es la  Enseñanza. Muchos padres d e  fa­
milia hacen esfuerzos ciclópeos, a  costa de grandes sacrificios, 
para dar una carrera a  sus hijos, con la  única intención de si­
tuarles mejor en la  vida. La cultura así considerada deja  de ser 
tal, porque desprecia grandes núcleos de la cultura universal que 
son menos rentables que la  industria y  e l comercio.

«Lo kleal —ha escrito un profesor belga— sería que la escuela 
prepare no sólo para el trabajo, sino para la vida y  el bienestar 
y, por consiguiente, desarrollar las actitudes de  elección inteli­
gente y  personal de sus propias alegrías.»

Los males de la contaminación
Infinita es la  problemática de la  sociedad urbana com o hemos 

Ido viendo. Vamos a  pasar ahora sobre una serie de problemas,

biado por multitud d e  asuntos de cada día. Ante la serle de e 
trariedades que se presentan e! hombre urbano responde con ¡i 
violencia. Los disturbios huelguistas so van haciendo cada C  
m is  normales. A  ello sigue, tal vez p o r  causas de  tipo patotógl 
la criminalidad, los vampiros de  las autopistas, los maniacos fi 
xuales y  los sádicos.

Drogas y otros males juveniles
La Juventud se ha indinado por loe paraísos artllidalis < 

las drogas, unas veces —tal vez las m en a s-, y  de otro Hpo, t 
las más. Se forman de Idolos de barro, com o son los cante-" 
de moda, que aportan una música alucinante, unos bailes t 
dantes y  unas formas nuevas de distender el nerviosismo. Mu 
energías se pierden en realidades turbias.

Los acidentes de la mecanización
A  los indudables beneficios que la locomoción motorizada l 

venido a  traemos hay que restar los sufrimientos causados 1“ 
los innumerables accidentes ocurridos. Nadie podrá parar e 
plaga, especie d e  tributo por los beneficios del progreso i™ 
trial y  urbano.

Otro capitulo importante son los accidentes de t r a b a j a T  
muchas horas de  trabajo agotan al individuo física y  moraimen- 
te. y no emplea la prudencia necesaria. Igual importancia tifflffl 
los accidentes del hogar.

La euitura popular, arma de dos filos

La contaminación, el cáncer y el infarto 
amenazan con destruir el género humano

res de llantos y  estados sentimentales falsos. Ocurre otro tanto 
con las películas de acción y  los programas seudoculturales de la 
televisión, condenados por todos los pedagogos del mundo. Mayor 
es aún la riada inmensa de las publicaciones de «foto-romances», 
denominados por algún sabio com o «tonto-grafía». Y  no digamos 
nada de la pornografía. A  este respecto se pregunta el profesor 
Jean Laloup: «¿Cuándo se llegará a  acabar con el prejuicio real­
mente tadesarraigable de ciertos medios creadores, según el cual

Junto a  los cuales las siete plagas de Egipto se quedan cortas. 
Por ejemplo, ¿qué no se ha dicho sobre la  contaminación? No se 
sabe todavía de ninguna ciudad en que haya comenzado a  m o­
rir la gente por falta de atmósfera respirable. Pero tampoco se 
puede saber cuándo este fenómeno pudiera comenzar, sin posi­
bilidad entonces de hacerlo retroceder. Los mares, con tanto pe­
tróleo vertido sobre ellos; los ríos, que reciben cada día  más 
desperdicios de las fábricas; la  mortandad de  los peces en el 
agua. Peces muertos en  los ríos se cuentan por millares en cual­
quier parte.

En cualquier lugar del mundo, a  causa de la industrialización 
de la  vida moderna, la  contaminación presenta problemas mayo­
res y  menores. Y  lo  que es más amenazador, nadie sabe a  dónde 
puede Degar este peligro.

Enfermedades urbanas
Todavía no se conocen exactamente las causas de esta enfer­

medad llamada cáncer. No sería muy aventurado achacárselo a  la 
misma contaminación, al menos en buena parte. (Muchos asegu­
ran que, desde luego, el cáncer de pulmón viene en gran propor­
ción por esa contaminación particular del aire que respiramos 
que produce el tabaco.) Pero no cabe duda que es una enferme­
dad de nuestra época, dé la  que muy poco  se sabe.

La que si es una enfermedad del urbanismo, y  de la  industria­
lización es el infarto de miocardio. En la mayoría de los casos 
se da entre hombres de negocios, ejecutivos, trabajadores en 
constante tensión. Hay que contarla, pues, entre las grandes pla­
gas de nuestra civilización.

Agresividad y violencia
El hembra de  !aa grandes ciudades se siente sumamente ago-

Manuel J1AJU»

Ayuntamiento de Madrid




